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8 REVISÃO
PARAENSE

«No Pari, está na forja legislati-
ta mais uma reforma constitucio-
sal. Os conservadores no centro,
oa União, têm sido nos Estados
contínuos reformadores. A Consti-
tuição Federal é para elles um
"noli me tangere"; as estaduaes
valem tanto quanto as leis ordina-
rias, de que se desfazem logo que
se lhes tornam incommodas. A re-
forma, que está sendo discutida
nos domínios do sr. Enéas Mar-
tins, visa, como quasi todas que se
têm operado pelas diversas unida-
des da Federação, reforçar o par-
tido no poder ou o partido do go-

• vernador. Golpeia a projectada re-
forma paraense a autonomia mu-
tlicipal, com a extineção dc muni-
cipios reduzidos a territórios go-
vernados de Belém. Attenta con-
tra a independência do poder judi-
ciario, supprimindo algumas das
filas principaes garantias. E' o

que informa c censura, com a sua
incontestável autoridade dc homem
verdadeiro e sinceramente repu-
blicano, o dr. Lauro Sodré, em cn-
trevirtns que lhe têm sido pedidas
por differentcs órgãos da impren-
te desta capital. Com razão o il-
lustre senador considera o poder
judiciário a cúpula do nosso edifi-
cio politico, pois é o poder que
paira sobre todos os outros, que mo-
dera todos, forçando-os a respeitar a
Constituição, c cuja missão ficará
anniillada se ao executivo forem
conferidas attribuições que o redti-
sam a titere nas suas mãos. Mas
a esse propósito têm obedecido
muitas das reformas constitucio-
naès estaditae3. Foram levadas a
effeito exclusivamente para que as
situações dominantes se livrassem
de juizes desníancha-prazeres ou
que lhes embaraçavam a politica.

Para que constituições estaduaes.
ae. ellas são modificadas e abrpga-
das como se fossem leis ordina-
rias? Só para que não falte ao edi-
ficio do nosso regimen politico nc-
nhtima das peças do que nos ser-
viu de modelo, o norte-americano,
ainda mesmo reduzidas algumas
dellas a simples decorações? As
constituições se justificam pela ne-
cessidade dc firmar, nas organiza-
ções políticas dos paizes, certos
princípios, c rcsguardal-os de su-
bitas e irreflcctitlas mudanças, ou
de assegurar a estabilidade ás in-
stituiçõês, ámparando-as contra a
volubilidade e a impetuosidade das
correntes populares, pelo que o

processo dc revisão é sempre
lento. Mas, sc as constituições são
reformadas a cada momento, por
que não adoptar logo e de uma
vez o systema diametralmente op-

posto, da orm.ipot.ncia das legisla
turas ordinárias ou da sua ampla
C-tnpctencia alé para legislar so-
bre as matérias fundanientaes da
oiganização política? Ü que se
está fazendo agora no Pará sc fez
ha pouco na Bahia, e rara é a
Constituição dc Estado que não te-
nha sido muitas vezes revista. Me-
lhor é o systema de S. Paulo, pre-
acrevendo a revisão obrigatória
tedos os decemiios.

A reforma que se está discutindo
no Pará tem uma parte muito di-
gna de applauso, a que revoga a
disposição de uma reforma ante-
rior que permitte .1 reeleição do
governador. Sem querermos cn-
trar nos debates travados entre
publicistas sobre ns reeleições dos
chefes de Estados, sobre as suas
vantagens e a sua conformidade
ou náo com os bons princípios re-
publicam).., uma coisa podemos
aítirmar, c que no Brasil, na União
e nos Estados, a reeleição faria
perpetuarem-se os presidentes e os
governadores. Muito criteriosa e
previdentemente procederam, por-
tanto, os constituintes republicanos
ptohibirido a reeleição do presi-
dente da Republica, para o perij
do presidencial immediato, prohi-
bicão que deve prevalecer para os
Eslados, não lhes sendo licito
afastar-se, tios seus estatutos fun-
datnentaes, desse salutar preceito
coiistituciott.il ila União. Assim
tambem, c pelos mesmos motivos,
não podem as constituições esta-
duaes ampliar o periodo dos seus

presidentes c governadores a mais
dc qii-tro annos, como está r.a

planejada reforma paraense. Se a
legislatura constituinte do Pará

pudesse alargar o periodo presi-
dencial até seis annos, nada impe-
diria que o levasse a oito e a dez,
e a mais, e deste modo sc anmtlla-
ria um principio básico do regi-
men republicano, que é a renova-

ção constante dc seus governos.
Somos dos que entendem qtie o
nosso periodo presidencial da Rc-

publica é nniilo breve. Teria sido

preíerive! que or. constituintes, cm
vez da imitação mal avisada dos
Estados Unidos, tivessem cstãbe-
leci.lo um periodo de sois annos.
coincidindo com o de duas legisla
turas, e de modo que a eleição do

presidente se realizasse ao mesmo
ttnipo que a renovação do manda-
to da ultima dellas. Uma vez. en-
tretanto, que, por motivos de or-
dem politica, attendendo a condi-
ções especiaes do nosso povo foi
adoptado o periodo de quatro an-
ros, os egna.s periodos estaduaes
não podem ir além.

j Mas, onde ainda é mais censu-
*_ve! e mais. repugnante ao regi-
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men representativo a reforma pro-
jectada no Pará, é na prorogação
do mandato do actual governador.
Felizmente é muito provável que
não vingue a infeliz lembrança,
depois que contra dia se manifes-
tou clara e positivamente o presi-
dente da Republica. Era o que
faltava nesta nossa Republica, já
tão abundante em celebreiras, que
pegasse a prorogação do mandato
dos presidentes e governadores
pelas assembléas legislativas. O
mandato politico é conferido pelo
eleitorado, e só este o poderia pro-
rogar. Isto, equiparado o mandato
politico ao mandato civil, que só o
mandante pôde prorogar, quando,
entretanto, são bem diversos, mo-
tivo por que é condemnado o man-
dato imperativo. Assim como não
é delegavcl, não é egualmente pro-
rogavel. Mas, parece-nos desne-
cessario discutir ainda o projecto
neste ponto, porque, tendo-o con-
demnado o sr. Wencesláo Braz, os
reformadores do Pará acharão
mais prudente e dc melhor aviso
recuar.

nu vtn.w.

Topos & Noticias
O TEMPO

Ainda hontem o cio sc apresentou cn-
coberto, tendo chovido durante parte do
dia. temperatura variou entre 17o,5
e 30°,o.
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das essas casas têm ura grande nume-
ro de soecorridos diário».

Convém relevar ainda a circumsfan-
cia de que as quotas das loterias não
lhes têm sido pagas nos últimos tem-
pos, havendo quem pense iem que lhes
devem ser retiradas de uma vez. Isso
ainda mais concorre para que o Senado,
quando estudar e discutir os orçamen-
tos, corrija o erro da Câmara, nestabe-
lecendo as subvenções dos institutos de
caridade.

Atravessados, na verdade, uma qua-
dra que requer muita economia. Mas
ha economia c economia. Essa í um
disparaje prejudici.ilissimo, Tjue o Se-
nado pôde e deve reparar.

HOJE
Ivstá de serviço na Repartição Central de

Policia o j° delegado auxiliar.

A cnrtiH
Pnra _i carne bovina posta hoje em con*

sumo nesta capital, foram afíixados pelos
marchantes no entreposto de S. Diogo 03
preços de $600 c ?5:o, devendo ser co-
brado o máximo de $Soo.

Carneiro, i$íioo; «.porco, 1$, c vitdlla,
$900 fl I$Ò00.

REELEIÇÕES ? NUNCA!
O sr. Wencesláo, cuja opinião a re-

speilo de Prorogações de mandato c
reeleições, de governadores foi divul-

gada na nota semi-offieial que todos
os jornaes publicaram, não pôde mais
voltar atrás, sem grave damno para
a sua autoridade de chefe da nação.

Ii' sabido que o sr. Enéas Martins,

pretendendo reeleger-se no Pará,
mandou pelo sr. Justiniano de Serpa
sondar a respeito a opinião, do pre-
sidente da Republica, sabidamente
contraria a essa immoralidc.de, já
praticada pelos oligarchas Accioly c
Malta, no Ceará e em Alagoas. A
opinião do sr. Wencesláo foi, como
era de esperar, ahsolutamctntc con-
traria á manobra indecorosa.

Sciente desse fracasso, o sr. Enéas
mandou voltar á carga, procurando,
desta ves, engabelar o presidente,
com a promessa de que ua reforma
da Constituição seria abolida a fa-
euldade da reeleição, contanto que sc
prorogasse o mandato governamen-
lal por mais dois annos,

Xão sabemos qual lenha sido a re-
sposla a essa nova tentativa. O que
sabemos ê que s. cx. precisa mostrar
d nação que não é o homem fraco
que se db, por toda a parle c a cada
instante. S. cx. deve resistir cos de-
sejos dos dea representantes do
Pará, declarando-llies que o sr.
Enéas, na hypolhese de recalcilrar,
não terá mais o seu apoio, li bas-
lará. Lembre-se s. ex. de que os
máas exemples são sempre perni-
ciosos.

bastou que o sr, Enéas tivesse tal
lembrança, para que tres ou qualro
exploradores do Tliesouro cearense
pretendessem arrastar o sr. Denja-
min Barroso ao mesmo erro, condu-
tsindo-o pelo caminho trilhado pelo
cl mmendador Accioly, a quem sem-
pre fizeram as mesmos cambaias,

O sr. Barroso, ao que consta, de-
chrou-lhes, porém, que, como bom
republicano, não podia ser um imi-
tador dos máos actos do chefe da
oliyarchin que combate...

Seria, realmente, de espantar que,
depois de ter, eom tanto sacrifício,
derrubado no pais os babaquaras de
Ioda espécie que sc revezavam ou se
prolongavam no poder, fossemos
agora graciosamente restabeleccl-os.

Com o presidente d Republica con-
ferenciou liontem, i noite, no palácioGii._itaba_-a. o dr. Ástolpho Dutra, pre*sidente da Câmara dos Deputados.

O dr. Carlos Maximiliano, ministro
da Justiça, compareceu hontem cedo ao
seu gabinete, onde esteve até ás 2
horas da tarde, quando se retirou paratomar parte no despacho collectiivo,
não voltando mais ,_ sua secretaria.

O assassinio do sr, Pinheiro Macha-
do veiu tirar da penumbra em que se
havia recolhido o famigerado general
Laurcntino Pinto. Como se sabe, o
inspector da Guarda Civil devia mui-
tos favores ao fallecido vice-pre3idcnte
do Senado, inclusive o da nomeação
para o cprgo que tio desastradamente
oecupa.

A morte do chefe deixou-©, portanto,
desorientado como a muita gente boa.
Por ist-o mesmo, a exemplo do sr.
Meira Lima e de outros arautos; do
complot, o sr. Laurcntino não perdi
oceasião de procurar convencer a toda
gentie dc que a existência dc uma pe-
rigosa associação secreta, destinada a
eliminar políticos, é a coisa mais real
deste mundo.

Nessa convicção, o general da Guer.
da Civil tem cffecttiãdó algumas düi-
gencias no3 últimos dia3, soecorrendo-
se não só dos seu_ auxilianes, mas ain-
da dc praças da Brigada Policial, e isso
sem receber nenhuma ordem do 3eu
superior hierarchico, o dr. Aurelino
Leal, sem solicitaçõea do3 delegados
auxiliarei), « sem que ouça o próprio
delegado encarregado do processo po-
licial relativo á descoberta do, complot.

Toda gente icr.tá interessada em que
sc fava luz sobre tudo quanto se pro-
pala acerca desse complot, que teima
em não se deixar descobrir. Mas dahi
a admiltir que o sr. Laurentino se aí.
vóre cm capttirador ostensivo dc quan-
ta gente "coraproraettida" lhe vem ao
btstutito vae uma grande distancia.

O sr. Aurelino Leal determinou qu*
urna só autoridade se encarregue desse
n,-'gocio. Nessas condições, parece que
só essa autoridade deve ordenar c
superintender as diligencias. O cr.
Laurcntino mais unia .vez abusa da
sua situação. ...

O presidente da Republica assignòu
liontem os decretos da pasta da Fazt-n-
da, ca-ssan.lr. os que- .interiormente fo-
rum expedidos concedendo autorização
p.ir.-t funecionar na Republica a3 so-
ciedades: Anonyma de Seguros Ideal
Mineira, Mutuas Beneficicnte Familis-
tario. e Matrimonial; Companhia de
Seguros Novo Mundo; Sociedade Dotal
Paulista; dc Seguros Brasil Unido e a
Guaranesia,-

No Tliesouro Nacional foram hontem
troc.id.is por títulos definitivos, i,.l»
sabinas", onro, do v.ilor de 1 :ooo$ooo

çaua uma; tres dc too$ooo; oito, pape'.,dc ioo$ooo; quatro tle ;too$ooo; duai
dc 5oo$coo e quatro dc i :ooo$ooo.

Um correspondente da edição vesper-
tina do Estado dc São Paulo escreveu
para esse jornal ler constado na Câmara
que se eslá instituindo um prêmio dc
quinhentos contos de réis para quem
vingar a morte do general Pinheiro Ma-
chado.

Não cremos que isso seja verdade.
Afinal de contas, e por mais chefe que
fosse o sr. Pinheiro, a grande verdade
em vigor cm todas as partes do mundo
é a do que os mortos depressa são
esquecidos. O nosso tauaréo, sábio como
toda gente rude, di* lá, na sua lin-
guagem dc profunda philosopbia da
vida, que quem morre é quo perde a
vida.

Km todo ciso, c deante da simples
enunciação, verdadeira ou r.ão, daquella
grossa maquia, não é dc mais que novas
rc.ommendr._Ges do ministro do Interior
se façam sentir sobre a maneira como
Paiva Coimbra deve permanecer na Dc-
tenção.

Diüem que o er; Meira Lima é muito
amigo de dinheiro. E quinhentos contos
para as pessoas atacadas desse apego
.10 vil meta! dão realmente que pen-
sar...

Brasileiro ipMo e
presa em Portugal
Recebemos de Portugal, directar-

mente da cidade do fi>in.| ..... ....-
mero do "Jornal de Noticias", de
31 do mez findo, onde vem uma
narrativa que exige transcripção e
commentarios.

Tratava-se da chegada ao Porto
dos indivíduos presos em Braga e
Guimarães, sob a aceusação de te-
rem tentado assaltar os quartéis,
no dia 27 do mez findo, fazendo
uma revolução que ficou mailo-
grada.

O que de positivo se sabe a esse
respeito, e consta de todos os jor*
naes, é que as sentincllas do quar-
tel de infatiteria, de Braga, dispa-
raram tiros que, dizem cilas, se di-
rigiam contra vultos suspeitos que
tinham invadido o edifício, suece-
dendo pouco mais ou menos o
mesmo em Guimarãc3.-De resto, o
"Correio da Manhã" deu ha pou-
cos dias publicidade a uma carta,
na qual realistas portttgttezes se
declaravam absolutamente estra-
nhos aquellcs acontecimentos, as-
segurando-se que elles tinham sido
preparados propositalmente para
sc justificar perseguições aos ad-
versarios do actual regimçn.

Seja como fôr, a questão não
passaria da exclusiva alçada dos
portuguezes, se facto poaterior
c bastante desagradável não se ti-
vesse produzido, envolvendo nelle
um brasileiro.

O governo ordenou que os indi-
vidttos que tinham sido preso3 no
norte fossem removidos para o
Porto, e de facto elles chegaram
áquella cidade, sendo esperados
pelos carbonarios em Grande mas-
sa, os quaes reproduziram naquella
cidade as scenas de selvageria que
Lisboa tambem presenecou por
vezes. E, todavia, aquelles indivi-
duos, que estavam apenas sob uma
suspeição dc criminalidade, foram
em grande numero postos em li-
herdade, dias depois, por não sc
ter provado contra elles qualquer
aceusação! Isso, porém, não corri-
giu as vaias, as pedradas c os pu-
nliados dc areia, dc que foram vi-
ctimas.

Ora, depois da narrativa de
todas essas aggrcssões, o "Jornal
de Noticias", do Porto, publicou o
seguinte:"Quando o _ultimo automóvel
com presos havia passado em São
Lázaro, dett-sc dentro dum carro
electrico um incidente com um
passageiro, rapaz ainda novo, de
nacionalidade brasileira.

Foi o caso que as i.esso_\s. que
haviam affluido a Ca'mpannã'.to"-
maram depois os carros elcctrjcds
para virem para o centro da cjda-
de. Entre ellas çoittava-se o sr.
Aurélio da Paz do? Reis,, que,, com
um seu amigo, havia'tontadò-Mo-

1 du Port de Rio de Janeiro, prohibin-do neste porto os despachos sobreágua de _^tneros inflamiiiaveis,

O _ titular da pastp da Fazenda com-municoii ao da Justiça, em resposta ao«viso com que ese lhe remetteu copia
do relatório do prefeito do Alto Acre,na parte_ relativa á-- rendas fiscaes, queestá cogitando do assumpto, quanto áfiscalização nas fronteiras.

.0 sr. Calogeras remetteu hontem aovice-presidente da Alta Comniissão In-ternacional o aviso em que o ministro
do Exterior trata de assumptos que te-
rão de ser estudados pela referida com-missão.

_ Estiveram hontem no Tliesouro Na-
cional em conferência com o sr. Caio-
geras os senadores Leopoldo do _Su-
Ibues, Alfredo Ellis, coronel Paula e
Silva, inspector da Alfândega e Sil-verto Dourado, director do Lloyd Bra-
sileiro.

O MOMENTO EUROPEU
HEííSSMB

J? terceira linha de irinc/jeiras
allemãs enj JCoos está sendo

a facada pelos ingleses

os austro-allemaesImvàdem a servia
Escolas para rapazes

com professores
masculinos

Sr. redactor — Permitta que nas
columnas do Correio da Manhã, tão
propugnador das necessidades do cnsi-110 primário ao sexo masculino, encon-
tre abrigo, uma contestação á idéas ex.
pendidas recentemente num vespertino.

Lamentamos, ames de tudo.que haja
quem. se ponha ao serviço dc causa tãoing-ata como é o feminismo no ensino
primário.

Aífirèia-jc ser um golpe assassino
que se desfere no ensino primário, o
restabelecimento dc escolas masculinas
e seu. provimento por professores desse
sexo. Porque ?

Qual a aceusação criterioca e prova-da demonstrando que o homem não
ensina com proveito e que se descuida
dos seus deveres ?

Porque seus vencimentos são relati-
vãmente exíguos e ha receio de que se
sacrifiquem, empregando o tempo quelhes sobra, fora da escola, em busca
de melhores proventos ?

Essa nresumpção poderia sugerir o
alvitre de dar aos professores melhor
recompensa, mas nunca dè dispensal-os.

bé a* dualidade dc profissões .imiti-
lizasse.o individuo para unia dellas, queseria1 do3 médicos, advogados, enger
,P.heiro_i_-c etc, que se entregam a fim-
cções1 dafferentes ?. '
,;. Apcíar de asphyxiados pela atmos.
phera feminista que os envolve, os pro-fessoris' masculinos cumprem rigorosa-
menjeíos seus deveres, não precisando,
ipai*-.' avaliação do produeto de seus es-
forços. cm prol do ensino, mais do quea lógica dos factos, superior, natural-
mente, ás impressões colhidas na lei-
tura de revistas estrangeiras.

A p.-essão que ha vinte annos é feita
sobí-e o magistério masculino, tem res-
vaiado sobre o ensino, que já não pode
mais 3iipportal-a.

Não são os professores que reclamam
escolas masculinas, mas os paes. que.
enxergam 511.1 necessidade com mnÍ3 di-
reito e mais precisão que os críticos
de outra espécie.

I A nfeininação dos meninos, citada.
cn.vto p_-.f-.uc--"vi /._ antf-3 *•" '•*•'''* .•_*'!
grave perigo para & constituição da
ii..s.,a ;,.. . ,.,;....,ade, ain..,, ..,, i.,.tn_i-

1 ção. Prefiro, como pae c como brasa-
I leiro, as asporezas do professor mascu-
| linq para -, instriicção dc meus filhos,
I aproveitando a doçura das professoras,

comi mais vantagens, para minhas
filhai:

A falia dc escolas masculinas é erro
que j tem produzido seus máos cffei-
tos. ..-.íHiciantcineiite divulgados.

gar numa da, plataformas^«r^l,f #$?^"tazer tí beneficiouferido vehiculo. No mesmo logar | ensin;_ masculino, desviando um poucovinham tambem o tal cidadão bra- a attenção do que vae pelo estrangeiro
sileiro c um seu amigo, " tendo-seJ'.«pura olhar com mais cuidado o que sc
aquelle, ao ouvir os vivas á Repu- Pa.5s? cntr. nós. — De v. s., atte
blica, permittido dizei- certa3 in-
conveniências para as pessoas que
assim acclamavam o novo regi-
men". Não sc podendo conter, o
amigo do sr. Aurélio da Paz djs
Reis "applicou-lhe um correctivo",
sendo o tal cavalheiro preso c le-
vado para o posto da Bibliotheca,"alé onde foi seguido por grande
multidão, .que egualmente o queria
aggrcdir, .sendo a custo defendido
pela policia que o acompanhava"."Depois de alguma permanência
naquelle posto, recolheu ao Al-
jttbe"

criado L. P."
—Kl «J» ¦-»_¦>

O presidente da Republica assignòu
limitem uma mensagem, dirigida ao
CortRresso Nacional, solicitando a con-
cessão do credito supplemcntar dc
783 :i7(i?;o6, para a chefia de policia
e repartições á mesma subordinadas.

A Câmara 'oiou, em segunda dis-
cussão, o projecto de orçamento sup-
primindo as subvenções ás obras pias.
i,' uma lacuna lamentável. Nunca os
estabelecimentos dessa categoria tive-
ram uma necessidade da assistência
governamental,

Atravessamos nma quadra, em que a
vida difficil *excrce uma triste reper-
cussão sobre a pobre:.!, pela impossi-
bilidade cm que ficam os remediados
dc distrair qualquer auxilio aos que
dclle precisam. Dahi o recrudescimento
da miíari.i. que já se nota em iodos
os pontos desta capital.

Oes.1jud.1du5 do soccorro particular,
os necessitados recorrem naturalmente
aos estabelecimentos pios, que sem as
subvenções do Estado mal poderão sup-
portar as suas actuaics rcsponsabili-
dades.

Não podemos mesmo comprehender
ccr.-.o, desamparados pelo Estado, cr.n-
tim.arão a manter-se o Asylo de São
Luiz, a Liga contra a Tuberculose, a
Maternidade, o Instituto de Protecção
e Assistência á Infância, com oito fi-
Iiaes nos Estados, e outr03 mais. To- fa

O dr. Alfredo Rocha, director du
Patrimônio do Thcsouro Nacional, ten-
do conhecimento dc que o 3rchivo. da
e.-eColonia Militar do Alto Uruguay
sc acha expos'o ao tempo, recotnmen*
lou ao delegado fiscal 110 Rio Grande

•lo Sul que providencie no sentido ile
acautclar o mesmo archivo, de modo
que não venha a soffrer ein seu valor
ou estimação.

O sr. Calogeras, da pasta da Fazen-
da, remetteu ao i° secretario da Ca-
mata dos Deputados a mensagem cm
rj.i.c o presidente da Republica solicita
autorização para a abertura do credito
dc ;7qo$_|2o. para pagamento ao dr.
Orvillc A. De-by, director do Serviço
Geológico c. Miueralogico do Ministe-rio da Agricultura, e proveniente de
despesas feitas nelo mesmo em proveito
do alludido serviço.

Rcasumiu hontem o exercido de seu
cargo o dr. Álvaro Rodrigues, secreta-
r«n do prefeito desta capital.

S. o., que esteve afastado daquelle
cargo em conseqüência da incumbência
qui. recebeu do dr. Rivadavia Corrêa,
fle^rcpresental-o na tras!_.dação do
corpo do gcner.-il Pinheiro Machado
para o Rio Grande do Sul foi hontem
cumprimentado por muitos funeciona-
rios e admiradores.

Por portaria de bontem do sr. C.ilo-
cera3. foi nomeado Joaquim Pitahiga
nara o logar 'le collector das rendas
federaes cm Campina Estado de Goyaz.

O ministro di, Fazenda concedeu
isenção .le. direitos aduaneiros para o
material vindo nelo vapor "Hammer-
slitis" c importado para o serviço da"S. Paulo Electiio Company, (Lime-
ted".

Foram transferidos n.i arma d-, arti-
Ibéria: pari o 3° Kitalhão 05 primei-
ros tenenres Arthur Silvio Portelia, do
5° grano de obuzes, e Euclydes Espin-
dol.i do Nascimento, do 17o grupo.

Pelo "refeito foram concedidos 90
dias de licença, cm prorogação e sem
vencimentos, ao guarda niunicipal-fis-
cai de lialança JuMo Rosa, para tratar

egociiw d. seu i..tc.cs5c.

O "Jornal de Noticias", do Por-
to, é retintámente republicano, e,
portanto, a narrativa que faz é in-
suspeita. Acreditamos que o nosso
compatriota, que seguia no carro
electrico, se tivesse expandido des-
favoravelmente para o regimen
que permitte que a populaça ata-
que e aggrida homens que estão
presos, e que, como prisioneiros,
deviam ser sagrados, tanto mais
que contra elles não fora instaura-
do processo nem havia ainda pro-
vas de criminalidade, devendo ob-
servar tambem que entre os presos
estavam até conhecidos republi-
canos.

Qualquer expansão se justifica
va pela indignação provocada
pelas scenas cannibalescas que se
desenrolaram nas ruas do Porto,
onde, como o mesmo jornal rela-
tou, um dos presos, Francisco d.
Carvalho, marchante, de 23 annos,
natural de Villa Pouca de Aguiar,
foi apunhalado pelas costas; o"chauffeur" Francisco Guimarães
recebeu uma pedrada na boca p_lo
que ficou com os dentes incisivos-
partidos, etc. O que, porém, se não
justifica é áquella violência bruta
c selvática, áquella aggressão a um.
estrangeiro e a sua prisão, após :,
aggressao corporal de que foi vi-
clima, e menos ainda se justifica
que o cônsul do Brasil no Porto
não procurasse immediatamente
proteger o s.u compatriota, qui
iòra alvo da sanha do povo etiíu-
rcciílo!

Ao "Jornal de Noticias" enviou
um nosso compatriota um protesto
enérgico contra aque.ias violências,
mas o referido jornal não lhe deu
publicidade. Temos presentes var
rias cartas em que se fazem vch.-
mentes censuras ao cônsul brasi-
leiro 110 Porto, que jamais appare-
cc em soccorro de seus compatrio-
tas, ao contrario do que fazem os
seus collegas dos demais paizes.
que sempre se apresentaram a cui-
dar zelosamente pelos interesses
de seus jitrisdiecionados.

Limitamo-nos a reproduzir os
protestos, pela justiça que assisti
á victima contra os seus brutais
aggressores. confiando que a nos-
sa chancellaria fará sentir ao seu
delegado na capital do norte de
Portugal, que elle tem deverei
moraes a cumprir, que não póóe
nem deve deixar no esquecimento.

O Brasil tem sido repetidas ve-
zes e por fôrmas diversas aggra-
vado naquelle paiz. desde que a!i
sc implantou o novo regimen Ora
são escriptores que, nos jornaes
onde collaboram, nos aggridem e
nos injuriam; ora, como no caso
de que nos oecupamos, é ura pa-
tricio nosso que se vê alvo de
aggressôes dos carbonarios, sendo
depois disso atirado para um ca-
cere. Que dirá a tudo isto o nosso
ministro das Relações Exteriores?

O ministro da Fazenda assignòu
liontem o titulo de aposentadoria do
dr. Antônio Joaquim Alves de Faria,
cngrnhciro-chefe de districto da Rc-
partição dc Obras Publicas.

O ministro da Viação declarou á
Inspectoria Federal dc Portos, Rios e
Canaes que o engenheiro Cândido José
de Godoy, in.pcctor. aadido, fica á
disposição de seu ministério.

g. 1 -
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J, tim tolãaâo utgles. - 2, um soi dado aliemâo. - 3, »m official ie tofanteria i»sie*. - 4, um »«***
ia floresta da Argonne. ~ 5, as ruinat de Souches, onde os franceses iniciaram a sua motvx effe*s£t
va, ateanfOMde as Primeiras vido rw. — 6, um soldado inglês saindo dt uma trincheira.-- 7 dois "fieme
Pious" num momento de folga. - 8, lord Kitchner, ministro da Guerra inglês, cumprimenta o commatt
dank dt um regimento hindu. — Ao centro, o tnapifa da região do iLabyrintho, "fitas* da offettiM

francesa, segundo o desenhe tomado do alto por um aviador doa asHados.

Pelo inspector da Alfândega foi en-
caminhado hontem. ao ministro da Fa-
zf7.dã. .-m requerimento do v' esTÍoht-
rario Eduardo Reis da Gania Cerquei-
ra, pedindo seis meies de licença para
trí."ar de sua sni.de.

F.ssí funecionario, que ha cinco an-
nns está na Alfândega, tem passado a
maior parte desse tempo licenciado.

O chefe do gabinete do Ministério
d:i Fazenda remetteu ao ins.)e-tor da
Alfândega desta capita'!, pari, prestaresclarecimentos, o requerimento em
que a Standard Oil Company of Era-
sil reclama contra o acto da Compagõie

hojss & líespsngos
Jorne e LurÍc Abud, que se dizem in*

vsntorcs dc uma pomàda para restaurar a
Kel.cna, estão qúerelãndo perante o -° dc*
legado atíxlíkr a Frederico Santiago que
se apossou dn receita da pomada e está
a querer impitfgíl*a como própria.

Ora essa I Num paiz dé .pomadistas como
o nosso ainda existe alguém que sc lem>
bre de contender por cansa dc poma.Ias !
Sebo I o Jorge c o J-agie que inventem
outra I

*
¦e *

Os JornQes chamam a aitençSo da policia
para o cattismo c as casas dc jogo.

O chtfc de policia, phtlosophicamen.e:
— IC isso 1 quando os jornaes tem falta

dc aaíümpjo, imaginam que a poiicia tam*
I>em nâo tc:u assumpto com que sc oc*
cu-psr 1

*

O Jury liontem absolveu João Cordeiro
que na rua Camerlno matou Domingos -Mo-
reira ; cm seguida absolveu' Antônio Go-
nica que matou, .Tofio do Nascimento na rua
Tl.eoi.oro Silva'.'

Hoje entra em julgamento Jo.io Pinto,
vulgo João Pequeno, que matou um agente

•de policia no largo de P. Francisco.
Cómmcntario de um jogador: vou tudo

no Pequeno ; o jogo está para os pontos.
Nota bentie : Quem banca é a sociedade.

*
a* #

O con.htcíor de trem Castanheirn, que
fora suspenso duas vezes pelo sr. Frontin
por não o ter cumprimentado, teve o pra*
zer de vcf canceladas, cm sua fé de offi*
cio, us notas dc suspensão.

Inquirimos hontem o conduetor desag*
gravado :

Kntão, seu Castanhcira, quebrou a
castanha do homem ?

E' verdade : tambem áquella de sus-
pender um empregado que cumpre o seu
dever por falta Ae nm cumprimento c dc
se lhe tinir o chapeo t

* *
O general Dantn?, informa um tclcgrnm*

ma. censurou oíf-c.almcnte o director ge*
ral da Instrucção, dr. Raul Azedo, porque,
indo em sua companhia em visirvi ás es-
colas publicas o director entrou numa ven-
da. paft indagar onde ficava a escola do
districto.

Commcníando o caso, dizhvnos, hontem,
o Erasmo de Macedo :

O Dantas foi injnsto ; qurm confie-
ce o Raul •\zcdo lojo vê que se elle cn«
trou na venda nâo foi porque ignorass: o
local tia escola; foi um simples pretexto.••
para tomar uma cbrücira.

Sm roà&3 àe tkealro...
Umn peca ,1a Maria tina. cotn

primeiros ^peis feitos pela Maria Liai,
{§* *Q\uo sobre azul".

Cyrsno & C.

A OFFENSIVA FRANCO-INGLEZA

Os francezes
m

novos sucoeS"
sos em

vários pontos
Tambem os inglezes

progridem
Paris, 39. — Commiiniccsdo official

das 11 horas da noite de hontem:"Durante o dia de hoje continua.
mos a avançar a leste de Souches, ga-
nhando novos terrenos que foram iispu-
todos palmo a palmo.

Fizemos àhi cem prisioneiros, entre
os quaes se contam soldados da Cuar-
da Imperial ciiegados Im poucos dias
da linha de frente da Rússia.

Na Champagne, alcançámos tambem
novos progressos, sobretudo ao norte,
de Massiges, onde aprisionámos mais
oitocentos homens.

Na Argonne, os allemães bombardea-
ram violentamente as nossas trinchet-
ras, mas tiveram officaz resposta da
nossa artilheria. O inimigo núo tentou
depois nenJtuma acção das tropas dc in-
f ante ria.

Alguns elementos de trincheiras da
primeira linha que o inimigo conserea-
va cm seu poder desde hontem foram
reconquistados pelas nossas tropas por
meio dc combates a granadas de mão.

Na floresta de Le Pré tre e na re-
gião de Bcn-de-Sept, canhoneio inter-
miteme.» — (Havas.)

*
03 IXGLEZES AVANÇAM JÍA

A IMPRENSA DE BER MM

Nova York, 29. — Telegrammas dc
Berlim disem que os jornaes daquella
capital, referindo-se ás operações na
França, procuram convencer o publico
de que a offensiva dos ingleses e fran-
ceces foi completamente detida, tendo
o inimigo soffrido perdas colossacsi

Os mestnos jornaes affirmam que as
vantagens passageiras obtidas pelo ini-
migo não compensam os enormes sacri-
fidos feitos Por elle. — (Americana.)

GUILHERME II PARTIU PA-

REGIÃO UE I_OUS

Londres, 29. — Annuncia-se offi-
cialmente que as tropas iitglezas que
operam na região de Loos iizcram uo-
-eos progressos e estão atacando agora a
terceira linha de trincheiras dos clie-
mães. — (Havas.)

Nova York. 29. — Os ultimas tele-
grammas annunciam que Os inglezes,
após uma série de combates encarniça-
dos, com avaliadas perdas dc ambos os
lados, conseguiram apoderar-se da se-
gunda linha de defesa dos allemães a
éste de Loos. Foram feitos numerosos
prisioneiros. — (Americana.)

*
PORTUGAL REJUBILA-SE

COM AS VICTORIAS DOS

ALLIADOS

Lisboa,' 29. — Os jorr.ces de hoie
inserem um convite assignado por um.,
commissão de republicanos pedindo ao
povo, ao exercito « il man.-:/jo, ijne se
remiam á noite na Avenida da Liber-
dcele afim do se realizar uma manifes-
tação de sympathia ás nações olhadas
pela victoria dos francezes na Champa-
gne, onde, segundo diz a imprense
tambem combateram alguns portugue-
zes que fazem parte da Legião Estran-
goira. — (Havâs.).

RA A FRANÇA

Amsterdam, 29. — Sabe-se que o
imperador Guilherme II, em vista dos
últimos suecessos 110 França, onde as
suas tropas soffreram sérios, revezes,
partiu para ali, via Luxemburgo, tendo
uma rápida conferência no quartel-gc-
neral allcmão, com o príncipe Iterdeiro,
na qual foram combinadas diversas me-
didas para impedir a continuação da
offensiva cnglo-franceza e reconquistar
as posições perdidas. — (Americana.)

O ESTADO-MAIOR AT.t_EM__0

ESTUDA NOVOS PLANOS

Londres, 29. — O Estado-Mãior do
exercito allcmão, aclualmcnle installado
cm Tlticlt, trabalha activamente para
enviar reforços aos fontes onde a sua
necessidade móis se faz sentir e estuda
novos planos pare. deter a offensiva
franco-inglcza-, tirando as forças do
kalser, da posição difficil em que se
encontram, principalmente ua região do
Pas-ie-Cedais. — (Americana.)

*
UM OOMMUNICADO FRANCEZ

Paris, 29.  Communieado official
das tres horas da tarde:

No Artois, continuou a progressão
assiguaiada hontem a léste de Souches.
Entre o fim do dia e o correr da noite,
attingimoS, depois de renhido combate,
a Montanha 140, ponto culminante dns
cristas ds Viniy c dos pomares ao sul.
Attinge o mais de 300 a totalidade dos

prisioneiros feitos no decurso dessas
acções, pertencendo a maioria a duas
divisões da guarda imperial allemã.

Na Champagne, a luta prosegue sem
um momento dc trégua, cm toda a fren-
te. A norte de Massiges, renderam-se ás
nossas forças novos grupos de soldados
allemães. Só naquelle sector a lotaii-
dade dos prisioneiros que fizemos no
correr da noite passada elevou-se a mil.

Nenhuma acção de importância no
resto da linha de frente.

O inimigo canhoneou violentamente
as nossas trincheiras ao norte e sul do
Aisne, nas regiões do Bosque de Saint
Mard, de Troycs e de rVailly. A nossa
artilheria respondeu energicamente ao
fogo inimigo. — (Havas.)

*
O ROMR.IPOFIO DO LITO.

OS AUSTRQ-ALLE*
MÃES INVADIRAM è

SERVIA
BERNA, 29 — Tele*.

grammas aqui recebido*
de Athenas annunciam qu<|
300.000 austro - allemães
invadiram a Servia, avan-t
çando sobre Orsova, cida*
de situada entre o Danúbio)
e o Ccrna. —(Americana)1»

\ LONDRES, 29 ~ 0,1
jornaes de Athenas, segu_:w
do despachos recebidos pos/vários jornaes, publicaran}
hoje noticia de que ura)
exercito dc 300.000 aust
t ro - allemães começou s.
avançar sobre a fronteis*«.
da Servia, seguindo na dk--
reeção de Orsova. *_— (Ha?vas).

a
LONDRES, 29 — fo

formações iridiréctas aqi?)j
recebidas referem que os.
jornaes de Berlim noticia--
ram que tropas anglo-íran*,
cezas enviadas para a Ser*
v i a desembarca r am em
Port Kathrin, próximo d*
Salonica. — (Havas).
UMA NOTA DE FRKNOH

segu:
com

RAL «BELGA

Londres, 39 — A esquadrilha de mo-
nitores continuou o bombardear, com
suecesso as posições allemãs nas costas
belgas, attingindo com seus canhões a
estação de Leffinghe, a éste de Mid-
delkerke, or.de czuse.ram çrendes eslra-
gos. —, (Amciisana.)

SOBRE AS OPERAÇÕES
a- -"""¦"¦ "¦-*¦¦" ¦¦ ¦ ->*"-•_

Londres, 29 — Foram recebiâci rt
mintes despaehos ie .-»• John Prendi,
<n data dt at:
Continuarem durenti «> àia de hs/jê,

renhidos combates em torno de toe» 4ao norle dessa losfilidade. Occupimei
agora todo o terreno ao norte da mont
tanha bo, que o inimigo retomou a agn
Continuámos a Progredir para o sul ã4
Loos e ahi capturámos outro cauhSa^
O total dos canhões capturados i ajofl,ie 2\, e lia entro nis _• o inimigo <&,
versos outros, abandonados por elle. Qnumero de prisioneiros excede de 3.ooe>
O numero de metralhadoras tomada; 1)
de quarenta, sondo que muitas mais f#,
ram destruídas pelo nosso bombardeio*

As linhas inimigas tomadas por xé$
eram excepcionalmente fortes. Coixprez
hendem ellas ttma dupla linha de frenitj
quo abrange dncj grandes obras d; de*
fesa, denominados pelos allemães rsdm
cios "Hohenzollem» 'e "Kaiser V/i\
lhelm". Compõem-nos uma rede de /rata
cheiras e abrigos i prova d} bwnbôi
com varias centenas de jar&as áa existi)
são. A segunda linfej corria na ãirscçã^
exacta á? posto de Loos. Estamos agot)
ra em ac^ío contra c terceira linha &%
inimigo.

Oj nossos aeroplanos bombarâeanssH
hoje a linha dt estrada de ferro psrbh
de Bapaume, destruindo um irem, 4
avariaram a estrada sf.. ferro. £ftíjt ií
AchicItJe-Grç.sà,*

"'.-¦'

.:'*

É' 
1

¦

s

íí:

ml

¦¦••¦ í'"-;:í_

¦'.«

".*

V
¦':«_

••.;_

;;i

sfe

.,ií._-.v.:_»..;.-í:.:;í;



COKREIO DA MANHA --Quinta-feira, 30 de Setembro de 1015

O DIA NO CONGRESSO
NA CÂMARA

¦ i—... — . fl9  - •• '—' -» —a.

Alienação dos próprios
nacionaes

©

•

A QUESTÃO DAS CARNES FRIGORIF IG ADAS
A livre concorrência para o fornecimento

de illuminação aos particulares
Sob * presidência do tr. Astolplio

s&uira, secretariado pelos s.-si. Cosia
Ribeiro e João Perneti», foi homem
cberta a sessão da Câmara, com a pre-
.onça de o? deputados. A acta da ses-
«lo anterior foi approvada tem de-
bate.'

O sr. Lamounier Godofredo justiCi-
cou a ausência dos sra. Brcssane e Uo-
mingos Figueiredo.

O expediente lido oonitou de vários
papei:..

A QUK8TAÒ DAS CARNES
MUGOItU-lOADAS

O sr. Octaciho Cantará responde ao
éiscurso do tr. Fausto Ferraz, do dia
•7, sobre a exportação de carnes íri-
go.iíicadas. Esse discurso contem ai-
guns conceitos menos justos, quanto á
apreciação do p.oeedimo.n.o da Muni-
oipaiidade do Districto Federal, quanlo
li adaptação do Matadouro de Santa
Cruz ao preparo dc carne para expor-
tação.

O orador r&f.re-se, elogiosamente,
«os trabalhos da comniissão de Agri-
cultura, que serviram ds base ao pro-
{«eto sobre o assumpto.

Entre aa providencias lembradis
pela commissão, destaca-se a da ada-
ptaçâo do matadouro, obra avaliada
sm 2.800 contos.

O p.L-fci.o do Districto Federal não
i<A inacoivo, embora aguardasse o au--rilio protiiettido pela União, por tn-
tentiedio do Ministério da Agricultura.

No matadouro já foram realizados
-liçuns melhoramentos, estando outros
cm andamento, havendo diversas plan-
tas organizadas.

Nega que as Cooperativas Mineiras
tenham offerecido garantias pura a
adaptação do matadouro.

K' possivel que as cooperativas te-
nliam apresentado qualquer planta elu-
oidaniva para as obr.i3, nega, porém,
que pretendessem ellas levar a effeito a
obra por cunta prop.._.

O prefeito, logo que verificou que
ae tratava de fazer a exportação de
gado para o estrangeiro, procurou agir
jeniro ilo orçamento municipal.

Foi assim que a Directoria de Obras
ja impé.mealiiluou o solo do mau-
tlouro,

Ficou tambom resolvido ali o pro-
bleni:. da agua. já havendo ein servi-
ço tres poços. Es á o Matadouro appa-
rclhndo pura proceder a lavagem da
carne..

Gastaram-se com isso 86 contos.
Construiu-se uma caixa d'agua. Os

tendaes foram ventilados serviço este
em que a Prefeitura despendeu 26
contos.

Cuidou-se tambom do transporte da
carne — o apparelliamen.o para esse
•erwço está quaai prompto na Fundi-
ção Americana, tendo custado 61
Com os.

Naturalmente tudo isso não podia
«er feito sem alguma pequena demo-
ia, pela necessidade previa do estudo
e organização dos planos e orçamentos.

Cumpre notar que algumas dessas
obras foram feitas por concorrência
publica e oiu-ras por adminislração,
tudo ua medida das verbas disponíveis
da municipalidade.

O profefío mandou a Osasco o dire-
ctor do Matadouro e um engenheiro,
para estudarem o que ali havia dé
aproveitável, como modelo.

A Prefeitura 'cm grandes obras em
planos — sendo necessário, entretanto,
fazer a adaptação de pequenos e mui-
tiplos detalhes, sobre o aproveitamen-
Qo da rez, convo soja trata-mento do
couro, a fusão do sebo. os metidos, etc.

Affirma que o Matadouro esu. .|iui-
írrparflhado oara s.vi..fazer a matança
do gado e u exportação das carnes tri-
Iforl ficadas.

Resta agora que a União venha ao
encontro da Municipalidade.

O orador passa então a analysar a
questão lo abastecimento de carne
sao Districto Federal, mostrando em
que consiste o monopólio, e defendeu-
Jo a attitude da Prefeitura recusando
entrar cin accordo com 03 interessados,
procurando promover as obras de I
melhoramento do matadouro, por sua jconta, emquanto o conflicto creado
pelo monopólio se acha "sub judiei»".
Vara isso a Prefeitura já destinou a
Quantia de 200 :ooo$ooo.

E' evidente que o Matadouro não
pode satisfazer desde j.i a Iodas as con-
diçõcs para o serviço de exportação dc
carnes frigoríficas; mas nem por isso
parece licito affirmar-sc que não u-m
feito coisa alguma.

O orador, adversário politico que
Sempre foi e que é do prefeito, sente-
ae pnr isso lanlo suais á vontade paraáefcndel-o nesse caso, consciente dc
çue 3. cx. tem feito tudo ao seu alcan-
ce para resolver immcdiatamente o
problema da exportação de carnc3 fri-
tori ficadas.

A VKNDA DOS PRÓPRIOS
VACIOXAES

sr. Álvaro Baptista enviou á Mesa*» seguinte projecto de lei:"O Congresso Nacional decreta:
Art. 1° — O Poder Exccntiro alienara,

ftiediante concorrência publica, até o dia1 dc julho de 1917:
a) Os prédios nacionacs situados noDistricto Feder.il, actualmente alugados;b) cs t\\\c estão arrendados, quer o ar-

rendamento termine antes daquella época,
rçtier termine depois, assumindo, nc-te ul-
timo coso, o comprador o*, compromissosda U.iiâo para com o arrendatário;

c) os mie estão abandonados c ns queo3o tcm appHcuçfio no serviço publico.Paragraplio i° — Constituem excepção,
para não serem ah*entdo6. apems o« pre-dios que em virtude dc neces; idade de administrução publica são oecupados portunecionarios públicos.Paragraplio ." — O aluguel daa ea.«a« a que *e refere o paracr.ipho anteriordera equivalente a fl ü|° sobre o seu va-
lor loca tivo, determinado c.;*c pel.i Di e-
ctoria dn Patrimônio Nacional.

Paragraphn j» — Pnra o fim dí man*
ter a taxa dc R °\\ o valor locntivo será
de novo arbitrado, quando 03 prédios fo-
rem accrt:*cidos. melhorados ou modifica-
dos.

Paragrapho 4o — Os terrenos, para o
fim de «erem alienados, serão dividi dns em
foles, de conformidade com os ín.eresses
da UrnSo e com aj leis e regulamentos
municipaes,

_ A renda dos predtas precederaivaliac&o feita por com mis-* 3o ;!e empre-
fados da Directoria do Patrimônio, qneOcrviri lc base pira a3 licitações.

Tí — Serio levados ri nova praça os
prédios que nlo alcançarem o preço de
avaüaçio,

111 — Se ainda este prrço nâo fôr nt-
$ing'dn. «erA diminuído de to °|° para a
3a praça.

. TV — Se, em taes cond'çÔes, não =e
•ffectuar a rendi, «erA o propno arren*
-dado, mediante concorrência ptir.Hca, -er»
rindo de base a ivilUçSo procedida para
a atienaçlio sobre cujo preçn haverá a
União o juro mínimo de $ "l0.

Ar;. 3*- - Os predios a que ae referem
d-3 dtsposiç&cs anteriores são os constantes
ét refação junta.

Art. t" - \t terra, nacionaes do Acre
ftrilo aíi-*na.ita, sendo para este fim me*
didns, dvuüdis c demarcadas.

T — Os lotei não *er.*to de nrea mais
hectares e serão vendidos um adc

cm.
II _ A pessoa a'ç>na, companhia n-i

ftSsot-inçSo seri permiti ida a acquisíção db
aaif de 10 loiers.

Ífl — S-*r5o nnllas ss compras feitas
para revendi dentro dos tres annos se-
(imites.ijíV — O pagamento pode ri ser feito em
prestações, que serão acabadas no prjzo
ãe tres annos, aes compradores que forem
residir no lote para o explorarem directa-
¦lente

V — Veste cnfto, gozaraa o comprador de .
toda? as vantatrens concedidas aos colonos, j Lacerda ampliou ultcriormeme. diz nue

iParasrapho i» — A União poderi re*
servar, em cada fazenda, p.tra serviço pu-blico, a superfície territorial que julgarconveniente.

Paragrapho _•¦ — Paro a venda, a« .fa-
zendas serão divid.das em lotes, cuja área
ininima será de 50 hectarce c máxima de
500 hectares.

— A nenhum licitante será permittidoadquir.r mais dc dois loles.
II — São nullas 31 compras feitas pararevenda dentro dos trei. annos seguin *.n.
Art. s° — Fica o governo autorizado a

arrendar as estradas dc ferro e portos fe*
deraes.

Art. 6o — As sommaa provenientes daa
operações préscriptas nesta lei serão ap.iS-
cadas á liquidação do "déficit" orçamenta-
rio, aos serviços da divida externa e inteiji
c á reconstitui ção dos fundos de garauS.ae de resgate.

Ari. 7° — Rcvogam-se qj disposições cmcontrario.
Sala das sessões, 29 de setembro de 1915.— Altaro Baptista.1*
Annexo a esse projecto, foi tambem

enviada á mesa a seguinte relação dos
próprios nacionaes a que sc refere o
artigo 2o:

Ministério do Interior — Palácio do Cat-tete, avaliado cm 5.000:000?; edíf.cio darua do Lavradio, aem applicação nem renda,
aval ado cm 400:000$ ; edificio da anti-
ga Câmara dos Deputados, avaliado em
5001000(000,

.UinulíTio da Marinha — Dois sobrados,
na rua Conselheiro Sarniva, sem appliea-
ção, avaliados tíin 46:000$; * doia pred os, uo
porto da Marmota, sem renda, avmiadosem aoo:oDO$; edificio, na avenida Rio líran-co, oecupado pelo Club .Naval, avaliado cm
joo:ood$ooo.

iMiiiisu-rio da ei-.ií. — Terreno do an-ligo Mercado da Candelária avaliado emi.uuosoou?; predio na rnsi ,Ja Gamboan. 120, alugado, l»5:oo»i$; id™, ijsz. 05:000$;idem, .42 za:ooo$; idem, 1.14, j5s6oo$; iilcm,1-10, J5SÓU05; ulom, .4»J, jSss(:uuo$; idem,150, -5:01111$; idem, 15- 4.SÍÍ00S. idem,158, sss.isoooS; iilem ;i ant.go, 12:0011$;idem, So, 50:000$; idem, 62 40:000$; idem,.10, amigo, 40:000$; idem, 88 ant.go,
4o:oou$; idem, 90 antigo, 40:000$; idem,
92 antigo. 40:000$; idem. 351, 80:000$;itklin, ,165, t2o:ouoS; tt«rreno, cm SantoLhrism 153, 4o:uou$; predio, na rua San-lo Christo, 162, 28:500$; idem, 31, 15:000$;idem, 33, 15.000$; idem, 35, 15:0.0$; Do-cas Nacionaes, armazém n. st nn rua Coe*lho Castro 11. 5. antigo, alugado, 1..00:11011$;
predios da rua da Saude tis. 60 e 64, anti.
«os, alugados, 200:000$; idem 66 e 67,
350:000$; idem, 123, i45:ouo$; idem, 172c 174, 250:01.0$; id.nn, 176, 105:000$; idem,178, 140:000$; idem, njü e 194. 554:400$;ulem. iy8 loiKouuS; idem, 200, iuo:ooo$;
preilio da rua Conselheiro Zacharias i c 2iiiligo, alugado, 300:000$; predio da Isulei-r.i do Seminário, 38, antigo. 7:000$; predioda praia do Caju, .15. 4:0011$; Fazenda daIl.in Vista, lllnria, _r».-gtiezia do S. Gonçalo.
l8:.|on$; predio da rua do Senado, 211alugado, 20:000$; idem, 235. 18:000$; Idem,a.v tiroooS: duas coxins dc zinco, na ruaSigma, 72 c 76, alus.ulas, 100.000$; qua*iro idem, ns. 80. 82, 86 e 90, 200:000$;

uma idem, n. 29, 50:000$; idem. n. 96,50:0003; idem, too c 102. 10:000$; cincocoxias tlc madeira, na rua Dra, 125:000$;ires idem, 75:000$; terrenos arca appro*limada de 5oo.ooom,2, parte aterrada docaes, comprehendida entre a avenida domesmo cáes c o primitivo litoral, 40.000:000$;terrenos (área 6i.6...|.75m.2) na esplanadado aiint'0 morro do Senado, 5.253:3803; ter-reno Urea 11.32401,2) no morro do Cas-tello, 2-'6:.t8o$; idem (n6.7oom,j), na rua IS. Christovão, canto da avenida do Man-
Ktie, arrendado á Sociéié Anoiiyine du Gaz,,
5.835:000$; íilm de Santa Barbara ua ba*I1I.1 Ae Guanabara (não consta applicação),
joo:ooti$j quatro casas, 103, 100, 71 o y'i,residências de empregados, sem avaliação
nem renda; predio na ladeira do Seminário,
st-in applicação, 3:000$; idem na rua da
Carioca, á disposição do palácio do gover*no, jo:oodS; idem, ,1:400$; idem, no Syl-vestre, idem, 30:000$; idem 7:500$; idem,
tn rua Fura, oecupado pelo engenheiro doilt-stríclo, 5o:oou$ooo,

Ministério da .'-..iir/ii — Predio. na rua
Guanabara 11. 203 antigo Lazareto, sem
renda. ,í(i:ooo$; dois ditos. 07 e oy, no Rci;ro Saudoso 'arrendados. isí5:ooo$; Villa
Proletária Marechal Heiinra. na csmção rt*e
Demloro, 15,000:000$; terrenos dn antigo
niifirtí'1 ilo l-reo do Moura, abandonados,
300:000$; dois prédios na rua S. Cbristovão.
•"•ij e -ÍJ5. .15:000$; predio, n rua da Ale*
gria 1.1Ç desoecupado, ioo:oooS; terreno
na avenida Pedro ívo. esquina de S. Chris
tovão, .100:000$; prcdiou c terrenos, na rua
Octteral Sevcriano, i *• i pnrte arrenda-
do, 4,10:000$; antigo Observatório de Ma-
rinba, no morro de Santo Antônio. 50:000$;torrçno, com 2.04001,2, na praia de Santa
Luzia ;. di-soccupado, 200:000$; predio, na
rua P»'io da Randcira O5, morro do Cns^el
lo, t8:ooo$; idem 68. 4:000$; idem, 60.
i:..iii$; idem, 70, 3:500$: predio 11.1 rua »!o
Castcllo, 44, 12:000$; idem, ladeira da Mi-
¦¦-•rieorilia. 17:000$; no beco da Ram-
lha, 5:.wo$ e 5:000$; predins e terrenos
á rua Pinto rigueircdo, Amlarahy, 250:1100$
e csisa, i run Páo da Hamleira, issooSuuo.

T0t.1l, 8.1.2.10.37i$ioo.

LIVRK COXOORRRXCIA PARA
A IlI.rMIVAr.iO A PAR.

iaeu LARES
Occtipou. cm s-snida, a tribuna o sr

Costa Reso. para justificar o seguinte
requerimento:"I.-i|itciro. por intermédio da mesa.'o sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas copio das propostas ou momo-
naes (íuc, porventura, tenham sido apre--.iira-lns ao governo a respeito da livre
eoticorrcncjii para o fornecimento de
luz electrica :. particulares.

S. S, ro, do sctenibro de 1915, —
Costa AVi/-)."

O sr. Costa Rego começa dizendo que
pediria a tolerância da Câmara paraesgotar os poucos minutos que ainda
restavam da hora do expedien'6, refe-
rindo-sc ás informações que o tn nistro
da Viação remetteu á Câmara, a r.sp.i*
to do contrato para fornecimento dc Hu
electrica a particulares, com rato esse
extineto a 13 do corrente mez.

Quando teve o orador opportunidade
de iratar deste assumpto. da tribuna da
Câmara, deixou lirm claro seu pensa-mento. Declarou que não era cm abso*
luto contrario aos mnni.polii.iii para cer*
ms serviços públicos di» dt-torminada
natureza, que exigem installações rspe-
caes e que nâo podem s.r indefinida-
mente fritas, ii.' fôrma a r<itahe'ccer a
livre concorrência, na exploração de
Mt-S serviços. Kn-rp elles está o dc illu-
minaçno. uner publica, quer particular,DÍ...SC nião que o seu propósito cra
evitar que o assumpto da prorogação do
contrato extineto 011 da revisão do con-
11:1:0 fosse resolvido no secredo das
secretarias, que o que o orador pre:.n-
dia era que, com respeito no nssumn-o,
sc travasse o debate ma s amnto po-'si-vel, dc nodn mu» fos.scm acatttebdos
os Rraves interesses ligados a essa
(liii*s'"in.

Pretendia tltte o coverno. aproveÍ'an-
da a ocasião d? terminação do contrato
parn illuminação eleclrica particttardi lia se ser; isse pnra ,-xi.ir I-i comnn-
nhia nue tem o monnpnHn de«e n-r-
viço niodif (*;iç,"io ou mo hfienenes nn^
seus cnntruins nara outros serviços,
como, por exemplo, o dc illuminação
publica.

A companhia que cxnlora esse ser-
viço tinha o seu contrato de forneci-
mento de luz a particulares até o dia
t¦-. dc •ievmh-n dcT.-c anno t* o rnntrato
pira fnrn rim. utn ,U» in7 rl.-CIric.i 11.ira
illuminação publici até o nnno Ae 1015.

O niie o orador rle-teiava e acbav*":.ii>ui era nue o governo -m se apro.
veitando da onportttnidade da termina-
f.io n ií deste mez. dn contrato p;*ra
fornpf.imcn'0 d- luz electrica a nsu»i-
ciliares, oliricnssr ainda 1 Cnninanhia
3 rever n í<"i rnntrato d*-' fornecimento
di* luz electrica nara illuminação nubli-
'•t ^ d'1 finrte ,\ nhter vaniajiens na mn.
difira^ãn df amhns o* contratos, con-
*-: cuindn fnvn-. s. t\ün sA para o go-
verno orno n.-,»-a o puhüco.

O min Urro da Viação. em resposta
ao rcnitcrimento em qiir çnlicitnn in-
fnrma.riVs e nue o sr. Maurício

çamento a fazer quaesquer modifica-
çõ» s nos contratos para esjscs serviços,
assegura, em documento publico e offi-
ciai, que tal não se »irá sem vantagem»
reaes para o publico e; para o The-
souro.

Registra essas palavras do ministro
da Viação, para assignalar que, sob este
ponto de vista, a proposta que a Light
dirigiu ao governo e de que o ministro
enviou cópia i Câmara, não pode se-
quer ser tomada em consideração.

Dc facto, nessa proposta de reforma
do seu contrato, a Liglu acena ao go-
vts-no com nm auguii.uto de j.000 Iam-
pudi.s para o serviço de illuminação jiu-blica e uma diminuição, no preço da
iui.ininaçâo, de 188:000$, por anno; a
Lighl assegura que diminuirá o preço
da | illuminação particular le $285 por"kilowatt", hora para $260; faz -uma
reducção, como se vê, clc 25 réis.

Ora, em troca desses favores, quetalwz a Light queira considerar extra-
ordinários, ao governo e ao publico,
qne pede?

Pede que o iprazo do privilegio paraa illuminação publica c para a parli-cnlar seja prorogado até 1070, quer di-
zer: pede o privilegio de illuminação
particular por 55 annns. c pede que o
privilegio de illuminação publica, que
já vae até 1945, seja prorogado pormais 25 annos. E' esse o preço pelo
qual a Light faz um atisjmcnto de 3.000combustores na illumiua-l» publica e
reduz 25 réis no "1,-ilowart"!

O ir, Luiz Domiugues — Uma
proposta simplesmente irrisória.

O sr. Costa lèeao — Não fica nisto
não é esse sAmente o favor que pedeao_ governo. Ulla pede-lhe ainda queseja supprimida do seu contrato a clau-
snla da encampação.

Ora, o que o orador queria deixar
declarado é que confia absolutamente
na palavra honrada do ministro da Via-
cão. de que não fará modificação no
contrato para illuminação publica c
particular, sem que, nor essas modifica-
i-Scs. obtenha vaptagens seguras e reaes
para o Thesouro e para o publico, e
ni-e não pádc absolutamente ter a pro-
posta da Light como ditrna de merecer,
sequer, consideração. E' I na proposta,
como diz muito bem o deputado peloMaranhão, irrisória.

O sr, Luiz Domingues — O ora-
dor faz favor dc dizer <=e ainda man-'ém o preço cm ouro? E' preciso ter
cuidado na revisão do contrato, porauc
governo e particulares estão sendo evi-
dentemente lesados, nes»e ponto.

O sr. Costa Reno — Noticiou-se, que,com a terminação do monopólio parafornecimento de luz electrica a parti-culares. acudiriam ao ministério nlss»u-
mas propostas para realização do mes-
mn serviço, desde nue elle fosse poslo
em^ concorrência publica.

Sem embargo do seu ponto de vista
de que esse serviço só pódc ser bem
feito por um monopólio, deve o orador
dizer que, deante de nma nrr>ons*a da
ordem dessta que a Light apresentou ao
governo, eu chegaria a preferir todas as
desvantagens da livre concorrência a
nm monopólio que .escravizasse ainda
mais o publico e o governo, por um
contrato leonino.

a iNsrnircoJO pimiiOA no
IMPÉRIO

O sr Josí Bonifácio pede a publica-
ção no Diário do Congresso Ae unia
serie dc artigos do sr. Oito Prazeres
sobre a legislação relativa í instrucção
publica no Império.

AS EMENDAS AO OU0AMI.VTO
O sr. Astolplio Dutra commutiii-oii á

Câmara que já sc arha feita a si-lt-crão
das emendas apresentadas em 3' dis-
cussão ao projecio do orçamento da re-
ceita e da despesa para tyifi.

Hoje deve o Diário Official publicaras emendas acceitas, c a mesa da Ca-
mara attenderá ás reclamações dos depu-
tados.

Essas emendas ascendem ao numero
de cerca de 950, lendo 9 do recusadas
cerca dc 90, assim disrribuidas pelosvários orçamentos: Fazenda, 19; Via-
ção. 16; Agricultura, 7; Guerra, 4; Ma-
rinha, 13; Extericr, 1; Interior 8; c
Receita. 23.
O PrtRO CIUMIWW, DE OFF7-

CIAES li SOI.DADOS DE 1*0-
LICIA MILITARIZADA

Passou-se á ordeni dò dia. Segundo
n lista da porta, havia no recinto 119
deputados.

Sendo annuncinda a continuação davotação do projecto ri, zo, de 191,1, re-
daçção para terce ra discussão do stibsti-•utivo ao projecto ti. og. de mt.i man-
dando i-onsid.rar como crimes militares
e punidos com as 'eis o regulamentos
nu1 --a is os mie, tendo lal natureza,
pelo facto c pela qualidade das pessoas,forem praticados por soldados ou of'i-.
-'taes dos corpos militarizados de poli-'ca, etc, com emendas, o sr. Joaquim»Osório requereu preferencia para as'
conclnsScs do sr. Mello Franco, hpmo-1
locadas pela respectiva commissão.

Dado como approvado esse requeri- 1
mento. o sr. Pedro Moacyr pediu veri- I
ficação da votação. Votaram apenas 04 1
'lemrn 'os. Feita a chamada, a ella
responderam 115 deputados. Contados
os votos, dc novo, fié ainda verificada j.1 fa'ta de numero, tendo nnenas votado \
96. deputados. Fe :n a segunda chamada, jsomente 98 lycurgos a ella responde- í'am. I

TRATADO fTTI?.. O RRASTL 13
OS I5STA DOS-lJVl l>l)., v\ 1? \ !
O ARRANJO AMI....VET. I)li
Oriior.-.» IHl.KICULDADK
EJIERGENTE

Não havendo numero para as vota-
ções, foi annunciada a matéria dc dis-
cussão.

Entrou, então, em debate o projecton. itis. de 1015. approvando o inundo
issignado cm Washington a 24 de julhoJe 19t.l1 para o arranjo amigável de
malquer difficuldade que. no fuiuro,
nossa suscitar-se entre o Brasil e .1'(cptiblica Jos Estados Uni.los da Atue-
ica do Norte,

COMMISSAa DE DIPLOMACIA
E TRATADOS

Com a presença dos. .srs. Le5o Vel-
loso Filho, Siineão Le"al, Nabuco de
Gouvêa, Natalicio Camboim e Augusto
de Lima, esteve hontem reunida a com-
missão de Diplomacia e Trat'ido9 da
Câmara.

O sr. Simeáo Leal leu parecer fa-»
voravel á mensagem com què; o presi-dente da Rpptthlica submettc "á 

appro*
vação do Congresso Nacional* 1 Con-
venção para a permuta de encommen-
das postaes sem valor declarado entre
o Brasil e a Republica Argentina, as-
signada nesta capital em 31 'de outu-
bro de 1914.

O sr. Leão Velloso relatou, em se-
guida, o parecer s.obre a mensagem èm"
que o presidente da Republica subineíte
á approvação do Congresso o i»a';ilo
para a solução amigável das' questões
que. no futuro, possam surgir entre as
Republicas do Brasil, Argentina e Chi-le ou entre duas quaesquer delias, as-
s-.gnado em Buenos Aires a .- de maio
do corrente anno.

Esse parecer conclue com o seguinte
projecto de lei:"Art. i.° Fioa approvado o» tratadoassignado em Buenos Aires a 2; demaio de 1915, pelo ministro de fest.vlo
das Relações Exteriores da 'República
dos Estados Unidos do Brasil c os mi*nistros e secretários de Estado das Rela-
ções Exteriores da Argentina c do Chi-lc. devidamente autorizados, parn faci-
lilar, nos casos que os Tratados vigen-
tes excepetua do arbitramento a solução
amigável das questões que no futuro
possam surgir entre as tres referidas
Republicas ou entre duas quaesquerdelias.

Art. 2° Revogam-se as disposições
em contrario."

Este parecer foi assignado e appro-
vado por todos os presentes.

COMMISSÃO DIS INSTRUCÇÃO
l»irM_ICA

Sob a presidência Jo sr.. Rodrigues
Lima c çom a presença dos srs. Au-
gusto de Freitas, Costa Rego, José Au-
gusto e Flavio Silveira, reuniu-se tam-
bem hontem -a commissão de Instru-
cção Publica. Foram lidas varias cmen-
das da commissão ao projecio de re-
forma do ensino, rm 3* díscusção.
COMMISSÃO DO CÓDIGO CIVIL

Reuniu-se hontem a sub-commissão
do CoJigo Civil afim de. nos tr.ibalhos
dii redacção final, sc fazer a distribui-
ção da matéria. Essa distribuição foi
assim feit a: j :

Lei Pküliminar it Parts Gurai, ao
sr. Justiniauo dc Serpa- Paiítb Espií-
cial, Livro I (Direito dc Familia), ao
sr. J. J. Palma; Livro II (DircHo das
Cois s), N'. \'.: Livro lll, (Direito
das Obrigacêes), ao sr. Prudente de
Moraes; Livro IV, (Direito das Sue-
cessões), ao sr. M. de 1'igueiii.do.

BIBLIOTHECA DO
"CORREIO DA MANHÃ"

Continuam á venda
nó CORREIO DA MANHA. Ouvidor ií., e na Casa A. Moura, ni» da
Quitanda 114,04. volume da nossa Bibliotheca, o interessante romance do
illustre escriptor hespanhol Doa Jacintho O. Picou

9 HifflilSiifflBaM
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Don Jacintho O. Picon, membro das Academias Hespanhola e de Bellas
Artes, é um dos mais festejados homens de letras da moderna Hespanha,
que se desaca, na nova geração, pelo seu bello espirito de analyse, mi-
nucia c investigação. O romance que agora expomos á venda encerra
um estudo do problema social, na carreira ecclesiasiica, um assumpto in-
teressante. sobre o -iual Don Jacin*o O. Picon escreveu, fazendo-o lei-
tura amena.

e 03 (Io, 2° c 3° volumes da nossa Bibliotheca);

m rqmz áe Fayolle
Do noiavel escriptor francez GÉRARD DE NERVAX,

O Tamanco Encarnado
Do apreciado escriptor HENRY MURGER

Um cruento na époclia do terror
Do illustre escriptor M1REC0URT

Preços da venda avulsa na Capital:
• v*oIumcs brochados 26000. encadernados em percalina 3$000. com

encadernação de amador (especial) -18000.

Preços da venda avulsa nos Estados:
Volumes brochados 2S500. enca dernados em spercalina 38500. oom

encadernação de amador (especial) t.SõOO.

O sr. Rapadura é contra o
m&nopclio do f imlnismo

nas escolas municipaes

Enviam-se estes volumes registrados para qualquer parte do Brasil yelos
PREÇOS DE VENDA NOS ESTADOS.

ASSIGNATÜHAS
Para .19 assignaluras vigoram sem pre às mesmos preços, conforme te-

mos publicado.
— PEÇAM PROSPECTOS 

Presidência do sr. U-bano, presenres
26 senadores » sr. M.te'lo lê. a, acta
da sessão anterior, qivs» é apnrnvasia
sem observações. Não ha expediente,
nem pareceres. - *

QVVM SF. ''"-TA' -A'»*í _v.IVV!>0
(*>.. . . ,.*| no ENSINO 'MC-
NIOrpAI. ?

Pede a palavra o sr. Augusto Vas-
concellos. O representante carioca vem
contes.ar os termos de ivma entrevista
concedida a A Rua peln dr. At»»i-»*.o
Sn-dre. dirretor da Tnstrucção Pub'ica
Mun''cipal particularmente áq-.iclles que
se referem á^ modificações que.scgundo
o Funeeionario entrevistado, o Conselho
desta capilal pretendia in-roduzir para
prntcirer interesses pessoaes. 'O ora.lor j
affirma que é falsa a supposição do di- :
rt-cior. e lança-lhe um* repto;-:.fim de ¦
que seja apontado no projecto em de- jba'e o ''isnositivo nue encerra tal in-'
teresse. D:z que, se nas adnvnistt.ições I
da Prefeitura do Dislr''c'o Federal hou-I
vc ou ha actos que reprcscnláni inter- '•
csíe pessoal estes nunca fonám patro-
o:Tiadns pelo orador, c nenhum "li?po-
sitivo do p-e»sente projecto é cnlcsulo no
molle dc nlgueni oue não seja o bem j
publico, linar ^artido. F.' preciso auc
se d'finam as posições e fiqticm tnilos ,
sabendo quaes os caçadores que essão
pccni-lf, exO flP''aí t'1-V.lS, .. i

Estranha e acha grave, continua o
sr, Vnscnne°1Ins nnp n dírep^-hV Ia Tn- |strucção Publica Mnnicinjl nffirme ca- ¦
tccnricamenie nue vae acabar com as |rsnVas masculinas, iiu.no 'o a !e; «in !
vigor, no seu art. 7", ostalielece clara-
mente o fnnccíonamentn dessas esco'as.
e o n*"0'."c'o i-m andamento no Conse-
lho Municipal as nian'em. fixandn-lhes
o numero \fão acredita nue o sr \ta-
ndo Sodré tivesse feito .semelhante
affi""'.irão áni>i*'le ve^perrinn " -óle
assegurar ao Senado que o dispositivo
do proiie'o a mis- iá se referiu man-
íomJo escolas tuas.culinas foi elaborado
de accordo com o prefe!»o Rivadavia '
Corrêa O sr. Vasconcellos d'-?, nue,
sineerainenie. não é ratviz de at!rih»iir
no »l:rec-or da Irt«'ritcçãn PuWica Mu-
nic:.[«] o pensamento occultó de aca-
bar. de facto com as Mro'à'.r mascnli"
nas^ nornuc essas escolas existem dc
di-eilo no regulamento da lei do en-
sino.

Oo-anto aos boatos de r.?r q orador
contrario á influencia feminina no en-
=;iio nfHal não é evncà es*a tolice;
O representante cnr»oc.i declara *0-

O sr. Fclisbello Freire occtipou a tri-1 Icnnenicnte auc é contrario, anenris aounia. pronunc ando uni longo discurso mnnnpnlin dn cii--'nn nutore.-iío pe'.i.s-obre a matéria em miestíin, adni:ii!slr.ic."es cariocas á mulher. Con-O representante sergipano, que, por- tra ,-.-e a')«urdo p-o-«sta e reairc ceronm. requereu a publicação do traindo de oue está servindo nns interessesno Piano do Congresso, analysoti, sob siwriorcs dn collecrivi.ln-leo pomo de vista conssituciona' brasi-1 Xã0 havendo mais oradores,os termos desse compromisso tn- j se á

j) CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA
NÃO É UMA GUERRA

COMMERCIAL
Entrf. 34 mil maneiras por que se

tem pretendido estudar a natureza do
conflicto europeu, n.nhiima é tão repe-
tida uiianio a allegação de ser cllc em
si. apenas o episoüio final de unia con-
correucia emre o commercio inglez e
o aliciuào; concorri, ncia com a qual as
armas deverão acabar-, entregando o
caduceu de- Mercúrio aquelle dos dois
povos que obtiver a^viciona mimar.

O homem, dizem, é supiilamente
egoísta e agarrado aos sins intere.sse
materiacs, só elles capazes de deier-
minar uma contenda egual á essa que
ha um anno se desenrola na Europa.

Não pretendemos provar, o <_ue aliás
não seria difficil, a força da sensibi-
lidade e do sentimcntalisino humano;
.llie muito mais do que pela razão o
homem se guia pelo sentimento e sug-
gcsiioiiabilida_c; »i que todas as lulas
de predomínio tèm lido por estimulo a
glori.» e não o dinheiro; que o próprio
imperialismo — aspiração falai etn to-
dos os povos forc.s — lem por ambição
exclusiva a hegemonia politica e o pre-
stigio soberano de quem o pratica.
Vimos demonstrar tão sí mente que
pelo raciocínio ninguém seria levado

zei .. ituerra, na supposição de re-
sclver uma desejada primasia economi-
... c ii.i-.iu'.me -in que saiua a expres-
sâo, a guerra commercial só póuc ser
resolvida pela concorrência pacifica,
longe dos canhões e dos petardos.

Dizer-se que, victoriosa, a Allemanha
açambarca o commercio inglez <e vice*
versa, é uma supposição só possível dt
medrar na intelligcncia dc quom não
se detiver um minuto no exame dos ele-
mentos que representam os factores
decisivos da expansão commercial. A
victoria. do Esia.io é só do Estado, e
apenas a clie aitinge. Mesmo no terri-
torio conquistado c annexado, o ven-
cedor não conseguirá supplantar o com-
mercio local, se elle fór alheio á rique-
za do invas-Or. Quem continua a fazer
o ccmtnereio é o conumrciante da
terra invadida que pôde se ad..ptar ás
condições impostas pelo vencedor, de
modo a tornar precária sua concor-
rencia.

Annexem os allemaes o território
belga, e ainda assim não conseguirão
conquistar o capital belga, que conti-
uuará nas mios dc seus

of.

¦Ja
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Na Rússia estão empe»
nhadas violentas

batalhas
Petrogrado, 29. — Communieado it

Estado'Maior do Exercit.:
" Nas regiões de Riga e Dvinsl. a _j

tuação não soffreu alteração. Continm
¦ entretanto, a desenvolver-se roísi e-sr»

tnn violência a batalha travada no Ji»
tricto de Dvinsk.

No valle de Na.ochc rcpcllimos a
fensiva do inimigo.

Na região de Litvy está çmpenl
violenta batalha, assim como ao sui
rio Pripci e na fronteira da Can
onde forças inimigas consideráveis in
ciaram o ataque-

Depois dc violento combate á bayo*
neta occupainos as trincheiras inimigas
da aldeia dc Vorobicvka, a uorocsie J.
Tarnopol." — (Havas)

Londres, 29. — A sudoeste dc
Dwinsk, as forças russas retroce»!.-.!.
tendo dado combate ao inimigo, obri-
gando-o a recuar e infligindo-llie co.-
sideraveis perdas-

Na Gallicia, os russos bateram 01
austtiacos cm Wodierka, a noroeste As
Tarnopol, oecupando aquella localidade
(Americana.)

Nova York, 29. — Ditem de Berlim
que se têm travado yol<'n'issiinc:i cnm-
bates entre as tropas russas c austro.
allemãs, estas sob o commando do ge
neral von Linsingcn, ao derredor do
Louisk, estando immincnte a queda dra-
sa cidade novamente em poder dc»
tes. — (Americana.)

AINDA A OFFENSIVA
FRANCEZA E IM-

GLEZA
NOVOS SUOOBSSOS FllAXCB-

ZliS B..I SOUCIIEZ

Londres, 29 — Os franceses centi-
nuaram a progredir á ésle dc Souchtt,
travando ali com o inimigo i ¦ violento,

possuidores, comliates, na dispn.a da segunda linlia
belgas ou estrangeiros. Donos esses de defcsa áestes, que eslão offerecendo
Ae seu dinheiro e de suas fabricas, os -.-¦„„ ,
allemaes não lhes poderão tomar uma, forte resistência aqueiies, o que fo*
e outra coisa. O que engrandecerá com acreditar que receberam novos refor-
a annexação c o Império dos Hol'»n-;
zollerns, que i«crá fiuotuar seu payi-
Ihão cm novas terras; não será o in-1

GÜÍIIDCBES 0^ CÂMARA
C sr. Leão Velloso cra felicitado pelo

seu • parecer approvando o tratado do
A. B. C.

K' o p.ireecr dum professor de dí-
reito !

Qual o que 1 responde o sr. Leão
Ve!'oso. Filo sobre a perna. Coisa de
pouca monta, questões dc abe...

s* * *
Trecho de discussão;

Pois, meu amigo, para mim o Peixoto
6 _ maior cabeça da Câmara I

Não npoiadol A maior cabeça, n3o;
o maior nariz, sim...

* * *
Fausto estás furioso I Parece quo fos-

t* mordido dc cobra 1
Qual, meu amigo I Fui mordido, sim,

d- formiga...
— a ia» m am

CINE-PALAIS
Vejam o spii iivour.-ummi na

5" pnslna

A POUUCA
Comit-entirios solire o espace-

lamento do P. R. C.
Pomo AuEom, 28. (Do correspondente.)

— Alludindo aos esforços do sr. Azeredo
para manter o P. R. C, A Noite Ais que at

dustrial allemão que continuará a sof.
frer a concorrência das fabricas da nova
terra do Império, cujos producios pode-
rão mais facilmente entrar na Alie-
manha, com a abolição do direito adua-
neiro, a que estavam sujeitos como
mercadoria estrangeira.

Ços. (Americana.)
, ,

A UUPTURA DA ALA DÍREl.

TA AI.-.I.MA NA CHAM-

PA G.NE
¦Nova York, 29. — Confirma-se a nty

Se é assim com a Bclgica, que "óde I ítíia da, ruptura da direita do exercite

agremiações partidárias só ficara quando ' dt novo iniciarão a lula pelo nrednnil
tcm princípios definidos, como o castilhis?-
nu c o parlamentarismo, cnm Silveira Mar*
tins, sempre tenaz o resistente, dando o
exemplo dc quanta dedicação i possiveliqi.elles a quem as grandes causas nacionacs
apaixonam.

ser annexada, o que não será com a
Inglaterra, n.sda passivel ao que parece,
dc uma conquista territorial. Sendo im-
possivel conquistar o commercio de tnn
território annexado, com muito maior
razão o será para um paiz que conti-
nuará independente, autônomo e: sobe. pris!oll^os material beílic0^ (Km.rano. Dtipois dessa contmda, vencidoss'. v
e v.ncedores, levarão um tempo eguali "cana..
para restaurar suas forças, que rcfciias

do líronprina pelos francezes, na regule
de Champagne. '¦¦

Todos os contra-ataques dosl allemãet
foram rcpcllidos, soffrendo estes enor.
mes perdas, tanto cm mortos como en

¦ 
¦'

A LUTA EM I.EN9 
' 

f\ A

O P. R. C. esphm-eloii.se com o caso
trágico do sou director ma.imo.

* * Ij

A rcnnnría («'"Rilo" é tida como
certa

Porto AtEoní. 28. ,D 1 correspondente.)

nio econômico, mas a luta pacifica;
unica capaz d* decidir da rivalidade. A
conflagração actual é uma guerra de
esgotamento, de que ambos os paredros— Inglaterra e Allemanha — sairão
extenuados e nenhum cm condições de ,
impidir a reconstrucção de seu inimi- lodos °s ataques dos francezes ao sul
go. Accrescc que seria a primeira vez de Lcns e a ésle dc Solicites, tio intuito
a verificar-se a possibilidade de poder áe occupqrem o sna segunda 'linha dt

__m »'- SOUCIIEZ
Amsterdam, 29 — Segundai -tetegrav*

mas de Berlim, os allemaes repetliram

o vencedor impedir para sempre a re- defesa.
gineração econômica do derrotado. .

Não se pense que, conquistando a Tombem cm Vimy, onde os franceses
Bélgica, a Allemanha possa conquistar I e._ras_-a»i foiiçíiifraildõ fortes columna*

com o fim de circumscrever as tropasa riqueza belga. Conquista será uma
tisnmeãn feita a um Estado soberano,
mas ainda não é o roubo da -proprie-ia»

—O facto do marechal Rodrigues ainda de alheia. A riqueza dc uni território
não ter tomado posse de sua cadeira, apeiar
do telegramma que lhe dirigiu o dr. Dorges
dr Medeiros, corrobora a convicçÜo que to-
doa têm da sua rtniiincia.O OH 00 PRESIDENTE

O presidente da Republica recebeu
hontem. pela manhã, no palácio Citaria-
bara, apenas a vista do dr. Antônio
F. Leite de Pindnh.-ba. juiz seccional
em Alagoas, oue se despediu de s. cx.
por ter dc partir para aquelle Estado.

No Cattelc. s. cx. presHii: ao des-
pai-ho collectivo do ministério, que teve nheiro Machado, deveras acabrunhailo com
inicio ás 3 1I2 da tarde e terminou ás
6 i|a. mu 1* m, * «ui-"

Quem assimV.í a írverno do
Kio íirundü ?

Por.To Aleghü,
— Segundo uns.

28. (D,, correspondente.)
general Salvador Pi-

Cinema Idéa]
Vejam o son j>ri.s7-nmma na

p.-nnltimn [.iiiílnn

O ministro da V:ação, por portarias
d? hontem dispensou os drs. Alfredo
Machado Guimarães e Aprigio de Mi-
randa -Riiieiro dos logares dc represen-
tanges da Fazenda Nacional itinto á
Fiscalização do Porto dc Pernambuco.

letro,
ernacional. Xo correr do seu discurso,

1 orador crit cou, ipari.nrlo favuravel-
nente pelo sr. Pedro Moacyr, o mys-
erio de que se cercam os trabalhos 110
Ministério do Exterior, que se tem até
siqui negado a publicar os respectivos
relatórios.

^ () sr. Celso Baytna responde ao sr.
Fclisbc'lo Freire, dizendo uue dentro da
nossa Constituição cabe perfeitamente o'raiado, nsio havendo nenhuma incon-
gruenca 011 incoherencia entre as clau-

das 1" e 4'. que s. ex. analysa delida-
mente.

Pela nossa Constituição o arbitramen-
o é obrigaiorio etn lodos os liligios e

contendas existemes' ciurc o Drasil c

.passou-

qualquer outro p:.i7..
Xos termos do ar:, in da Convenção

dc Arbitramento emre o Rrasil e os Es-
tados Unidos da America, assignado cm
W.ish niüon a -'3 de janeiro de iqoo,
ifio excluídas do arliÍ"*:nucn.o as r|iu*s-
lões de caracter jurídico que affectem
os interesses viraes. 1 tndeoendeneta nu

honra das duas alias panes contra-
anles. 011 penha em causa

de terceiro.
Para essas questões de caracter

dico, que affectem us interesses »
„ 11'dip. nileiii'i.1 e a hnnra das dua

ft-z-íc esta nova Convento.

ORDI.M no DT.l
Ficou encerrada a dis-us-ão nn:ca

Aa !iroposi'.-r»o dn Csuius-.i dns Di-pu- ji:»do= 11. ,iS »le 1015, nue prnrne;, a
acMial ss-is-sln I,...r!s!,-itiva n'ê n .1 a 3 dc
novembro deste anno. Xão havendo nu-

I mero para se vot.ir nem f-s-.n nem a
I ir-iteria resiame foi levantada a ses-

são,
REUVTIT.CE A COinrri;--ío DE

LEGISLA O.. O !í .MJSTCW 1
Sob a nre-idencia do sr. Epitacio I

! P s-ru. pres.'n',.s os srs. Raymundo de
1 Miranda ? '\rtbur Lenins, reuniu-se
¦ çs'a crnnm;ssão Como não estivessem
I á reunião os <rs. Adolpho Oi-do e 0»ii-
| thei-me Cninnns. ficou adiada a dis*
1 ctssã.-i do projecio n. ri de 1914. q»te— re viço ra a* disposições das OH?

do I- !.. ri'. SS, naracrsinho ..". 'hnili-
ficando n fôrma de orran-zação do rc-' cr^íro de menores, n-nb^o^ c intrr-

j ''yy1-. nara melhor _..in'ctar sua; cnn-
1 dtçãca de vida e de fornina Si*m ^itis

TltAT.-IMR.vro I1AS MOI.R-.TIAS
PEI.AS íJRAvl»E9 MBDICA*
Ç0E9 PHVSiCAS PELO ES.
PKClAMfiTA

CR. ÁLVARO ALVIM _ Exame'
pelos raios X. Trat. dns tumores mali-
gner, das moléstia., da nelle  ec-sc
mas. dai hetnorrhnidcs. das artinda. íl. s
atrophiaa, etc, da ..ç.hma, hysteria
goita. e;c; la-go da Carioca, 11 1" an-
dar fde io 1(2 ás á).

1— _¦»_ ammt il **mmm

O m:TiisTo da Viação, pnr portarias
de hontem. nomeou o dr. Thnmé AV.s
Arouca para o careo dc representante
d.i Fazenda Nacional junto á Fiscali-
zação do Porto Je Pernambuco.

.1 morie do irmío, deseja recolher-se á sua
fazenda^ tendo pedido ao dr. Dorges de Mo-
deiros que reassuma o governo, em ou-
ttibro.

Segundo outros, o sr. Rorge3 seguirá, em
princípios dc outubro, para a sua fazenda
da Barra Ribeiro, onde pretende passar dois
mezes.

* * #
Assemblea riograníense

Pomo A 1.1:0111:. -»8. (D,i Cíirr_.t/ioii,Ycnf_.l
— Ainda hoje não houve numero para a
installação da assemblea. V.' provável que
a abertura se realize depois de amanhã.-

—*Qr*»> -ifVT T Win

O I)K. PERNASPES LIMA

EM CO.VVALIOSCEXÇa""

Maceió, zo — (Americana) — O dr.
Fernandes Lima. que durante alguns
dias esteve de cama já se acha em
convalescença da doença que o accom-
metteu.

LORD igarros
te cortiçrt,
zoo réis,

Lopes. Sá Sc Comp.

ponta
para
com

Cinema íris
Vejam o -.<*.. proürnirima na

ppniiltimn pneinn

çan nao compare-
por ser

0 ministro da Vl.i
ciMt ho-i-em á sua Secretaria
dsa de despacho collectivo.

O dr. Augusto Menezes, secretario
do dr. Tavares de Lyra, attendeu ás
pnsnsas mie nrnctirnr.-.m s. ex., na Sc-cri-.ir»a dn Ministério.

mtí t rm •» frimii
Elixir de Nogueira, cura manchas da pelle.

"" 1 ITIi
Informam-nos dn cidade de Tres La.

goas. Estado dc Matto Grosso achar-sc interrompida a communicação noHO Paraná, nela interrupção de Ferry-boat, oue liga a E. F. Noroeste coma tt. Itapura a Corumbá.
Esse serviço foi installado para ser-vir a construcçao daquella importanteCftrada de ferro, e continua como de-finitivo. Já é tempo do governo cuidar"in's das populações longinqnas"* " mii ami 1 un 11

Hom Ciifó. Cliorril-te
Só

iniercsseS pn-a n Tlies.nrn.
¦ e'as, — acompanhada

i-tri-! In

na-

outras prni-idcn-
-; 'i ">"¦! de pareceres so-

bre o nroi'*c»o pVaho^a^o neln .ü n-nmn-
tor publico dsi .-11.i-.-1l banharei l!»-nato
r..-i»;i e m.-mdait.i pnhlicnr para es-

n '!'"' ""'l0 ^"''.', resolução da cn;nin-'s '- '
¦nlimi-nida ao conhec mento do Poder. | y.,..«lnç,1fl c i'T-l-uaila 

i« manda entregar no es* I KV" d„° "*< Y'.'" "e '"
pecial o pon- ,y0' "'"'}' V A^n-rtin por prnno.-ndn sr. Etv-.-icn. Train-se de

investida 
' i,''nn,""rv <" nn seio da conm

dessa funcião não .-m*ttir o seu parecer \ ^'""ea divergem.
em tempo fixado piãi.imenle. a questão I - sr. Arlii.r I.i-mos. relator

entregar ao es*¦ndo de uma commis.'
10 comrovcrtiilo do liiicio.

Se a cnmmissSo especial

An Si-i-skIo.
de

O mhttsiro dn Viação. por portaria
do honrem dÍÃpensou o dr. Franc:s«en
Acciolv Rodrigues da Co«:a do carcn
de r.-nre. en-an-e da Fazenda Nacional
juntn á Fiscalização do Pono de Pa-
rn na gui.
¦¦ ¦ iwi-itl i*f>» **aftÊ^mta\*^9mmmmmm , ,, , —

"Eli! de Nn^ueíra" — Ciir*t tu-nores.

matéria
ssão as

ac--ii-si lulimett da n arbitramento, d.»
•ordo com as n-ir.i-- ps'aht-1eeidas
•ratado firmado em Washinifon, em ju*
neiro de 11109, O nmn tratado díffere
dn precedente no seguinte:

iYlo tratado de io^í) deíenninadas

d^poi? dc livMlirndos.
\"1 — .ItAo preferida! ai lic'-siç*rs pira

'pn/riimento á visla, ainda que inferiores dc
(teu por cento.

Ãrt. 4* — As íaaendas d; propriedade:
lc** ÚiviiUJ, situadas no3 Kstados de s3. Paulo i
f9 Üjj Grtsrdt do Sul, serão slienzdsa. >

pnde asscii"! mie. sem vantagens reaes
para o pidillro e nara o The<mtrfl, o
snve-nn não tomará em consideração
"rniiista al.c-ma.

Deste modo, o ministro da Viação.
perfeitamente autorizado na lei de or*

i|ues'ões são reso1 vidas pelo artutrainen-
'o f algumas >ão de'ie exrJnidas.

P.--a r«as fez-se esla nova Convcn-
ção. prrmi'tindo o seu estudo a uma
comniissão esnrcial,

Se es:a commissão especial nân emít-
rr o paracer. a questão será si.hmettida
a arbitramento, dr accordo com as re-
eraj fixadas no tratado de janeiro de
ls)no.

Dando-se o sr. Felishello Freire por
satisfeito com estas expliracões. o ora-
dor concilie as suas observações snbrç
esta matéria e termina em «epnida f.i-
zendo diversas consideraçõesn sobre a nado.
questão mexicana, objt-cto do seu dis- *' !

N Vf-ancra.. com -
Foi encerrada, setruidamente, toda a suas

tpate»*ia de discussão constanic na or- j 'h^c da
dem do dia. [didas a

lo pro-
iwr adt*an»ar palavra cem
tamento dos «rus coUeeas,
ntinnto a ri*<netto do as- !
1» e-lá f.urinln uma releu- j^nr paraense 'cm rm míos I
eres de aVttns maçUTados

nesu capsi si. favoráveis

,tí*cto nan
ouvir n n"i
tnn'n ma:s
sitmp'0 iá
ma, O «.cn;
varine nan*
f ad>-niMdr
ao proiertn,

A IMPREXSA XO SENADO
Os jornalistas n»ie trabalham, nn í?c-

nadn tiveram, honrem, uma demorada
conferência cnm n sr. Azeredo, vice-
preiúdcmc daquella casa dn C"i-ir-?:-o,
d-pois da sessão, Ao reoreien^an.e
m.Ttn-erossense foi fe»'t.i usna detalha-
da d-=i-r':içãn -I.as d'f'icu!d.-.des rnm
que lutam anuclVs nossos co:-.frades,
oara nm Imm -.-rvíço dc informaçnes
an publico dos actos oceorridos no Se-

O dir.-cmr da Rcccbedoria do Di*tri-
Cio Pedi. ral impo?: a multa de íoSooo
a edn uma Ana firmas 0'iviira & Vas-
concellos e" Souza Can 'ido & Dumas,
por in fraeção dc n.gu!nmnn.tos fiscaes.

HS MISSAS DE HOIE
d-:

is 9

A sesssão foi levantada ás 5 horas.

sr. Azeredo, depois dr oitvil-os e
elles trocar idéas confirmou as
disoosiçfies de facilitar os iraha-

repor agem. determinando me-
sereri tomadas peia mt-a e1 pc.» secçai. -Jo serviço tachygraphico.

Iír7.irn-?a ns seguintes, por alma
Ju iquim Joíé Teixeira Junior,horas, na egreja de S. Franciscc

1'aii'a:
Ttmotheo To«ié Rodrigues Avelino,

jjr,- . .,t ..[t---;-, -1-, t_„,p no Rocha;
Roberto Frrre ra lama, ás 91)2na -.•gr-.-ja de S. .losé;
Al ce Jacobsen, ás 9 horas, na

de Smt'Anna;
marechal Robert Perreira, ás 9na matriz do Rnrcnhr* Movo;
Antonia do Amaral Biptist», ás qna cereja dn ConcetcSn, no Campinho;
Paulina Cardoso Pnr.o, .íc o horas,

egreia de S. 'Franc sen de Paula;
Álvaro de AlbiKjuerque Reis e Silva,

9 I»'»ms. ni e.-reja do Sacramento:
Maria Lilcinda 1'rcirc ie Almeida,

B rir horas, na e;rcja de S. Pedro,
encantado;

l»»a»isiim losf Teisccira Tunoir, ás çi|jhnr.is, na cjreja de S. Franc.Ko dePaula;
Adolpho Alves Macieira, is 8 :|.. horas,ca Candelária

aa 9
horas,

c_rej_

horas,

horas,

ia

A OARXE
no MO r MI O
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O ministro da Viação remetteu aodirector da Centra! dn Brasil ennia do
telegramma do ministro da Agricultura,
pedindo providencias sobre o embarque
dç boiadas destinadas a Santa Cruz rvindas de ílarra Mansa.

"Eli.xir de Nmmeira" — fina fi
O ministro

nsia:»men'o <la
Pifnno & C,
mentos feitns

mulai
da Fazenda ordenou oquantia rie 48:41^000 a
proveniente d- forneci-1 Imprensa Nacional.

CÃ PR- 15 CHÓCÍTMTÍ-AVnAT.U-.
gl^2L!^_LüL»?»'»"» nrortnrtos
"t"-iiv>r»i--isc..\í.xo,tcu|.i'

Ao que
scal .
oom

creano e
urgência.

e sabemos, _ sr. Calogeras achafaino o actual regimen fi,
que pretende, por isso,
tratar de
desse serviço. E,
complementar, consta que o director das
nossas finança, está resolvido a
de modo que as nomeações a faz
d"ora em deante, para cargos fiscae
Território do Acre

pertence aos individuos que o povoam
e não ha como arrancal-a de suas mãos.
Por exemplo: o carvão belga pôde ser
muito util c até indispensável á in-
dustria allemã. Annexadas, porém, as
terras cm que o mineram, não deixará
ainda assim de ser uma propriedade
das empresas que o possuem, c Ás quaes
os industriacs allemã'; e terão de cotn-
pral-o. como sempre o fizeram antes da
guerra. O proprietário de um bem situa-
do em zona conquistada, não pode ser
despido dc sua propriedade. A riquvza
continua 'portanto nas mãos de quem
sempre a possuiu.

A fortuna alheia, ainda em terra do.
minada militarmtnte e annexada. é in-
tangível e impossível de ser confiscada.
As requisições de ouro e produetos agri-
colas 011 industriacs. só são possíveis
em plena guerra; seu regimen des.
at.parece com a cessação da bclli»-.ran-
cia. mesmo havendo sido incorporado
o território invadido,

E' cassico apom.-ir o desenvolvimen-
to econômico, industrial c commercial
da Allemanha, como um fruto da po-
litica militar victoriosa de Bisinat-ck.
Haterado, p'',r<!ni. a Dinamarca a Aus-
tria e a França, anncxando o Schleswig-
Holsteln e a Alsacia Lorena — a Alie-
manha não auçineniou de um tnsião a
fortuna allemã. A riqueza industrial c
commercial dns territórios annex.idns,
continuaram a possuil-a os seus habitam
tes. Os mesmos impostos 'anç-ados nas
províncias conquis^a/las não rcpresi-n*
tam uma renda adquirida, destinam-se
á sua administração. Oucm fez a ri-
queza da Allemanha não foram Sado.va
ou Sedan: os trophéos dc seus ini-
miíiív. não lhe 9erviram á edificação da
Rrar-deza econômica. A própria união
dos estados allemaes, que se realizou
depnis da guerra fratlcn-al.emã. nada
fez directamente por aquelle mirto eco-
uomico. cujo criador losico foi a un»ão
aduaneira, já realizada antes da vicio-
ria de 1871, A prospcri.lade aliena c
talvez a conseqüência K_e um facior sc-•ne'hanl.- aquelle que produziu suas >i-
ctorias m:litares, m.Ts nãn será uma re-
sultante dessas victorias. Quero dizer:
unia e outra coisa se explicam pelamesma razão, que c a efficiencio de um
povo que em menos de meio século viu
sua população augmcntala de vime mi-
lhnes de linmcns. Com prcdicaJos in-
cnnicsraveis de tenacidade e emprehcn
dimenio foi o povo .allemão. com
trabalho orga-nizado e nieiliodieo. quemcriou a pro-speridade de sua lerra qu.viria sem a preoedenci.. da gloria mi-
li'ar.

Embora tudo isso seja claro como s
luz dc um dia meridional, o -precon-
ceifo de urra guerra econômica, conti-
noa a fizer a volta do mundo. Assim
pensa quem leva a dizer que o in.mez
só i-n;ro_ ra peleja em virtude de uma
politica opporuinir.sa e iinteresseira, queaproveita o momento mais favorável
pa~a_ ttH_.qu.IIar sua rival commercial,

N'ão nic disponho a contestar as vir-
tildes politica; do qpporltin^smo; ainda
menos a duvidar das vanattens que o
ginio inglez tein delle -irrilo cm varias
emcreençias de ssia historia poli-ica c
diplomarca. O que eu não actedito
que a lne'..terra esteja a fazer uma
guerra commercial quando a sagacidade
dns es»adisias britannicas não pôde terillusõea acerca das raii.tr.ger.s economicas da guerra,

_ Se a Ail.niar.h.. não usinliará commer-cialmçnte com essa gucr,a, ella que n»Hernduzir alguns d.

allemãs, foram todos os assaltos repele
lidos.

Todos os pontes enfraquecidos foram
complc.ametne reforçados pelos ali**
mães. —' (Americana.)

*
OS ALLEMAES OENSURAM

A TACTICA FnÃXCO-IiV.

OLEZA

Berlim, 20 — O inimigo cenlimtotS
hontem as suas tentativas de rompe,
as nossas linhas, sem obter o menot
exito; as suas perdas tcm sido, em mui-
tos pon.os, gravíssimas, c já foi obri-
gado a ceder parte do lerreno que havia
conquistado.

Nos nossos contra-ataques proxim»
a Solicites c a Arras aprisionámos .:e
officiacs e 750 soldados. Capturámos
tombem nove metralhadoras. A preso
dc guerra ratai que fizemos nessa rc-
gião, desde o inicio da ofensiva, inimi-
ga, ê de 45 officiaes, 3.400 soldados 1
23 metralhadoras.

Numerosos ataques franceses, quasi
ininterruptos, nas proximidades de
Souchcz. Angres, Roclincourt c cm to-
da 17 /íh/io de frente da Champagne atl
aos Argonncs, foram rcpcllidos. Na
região dc Sotiain o inimigo demonstrou
uma singular falta de comprchensão da
siluação tactica, usando no ataqi,o
grandes massas de cavallo: ia. Como cre,
de prever, „am parte considerável de->
sa força foi amiquilada pelo nosso
fogo, cmquanto que a restante se punho
dn fuga. Nesta acção salicnaram-st
um regimento de reserva saxonio e .
divisão de Frankfort a Main.

Nos Argonncs fizemos uma pequena
investida para reforçar as nossas posi-
ções sobre a coluna "La Filie Morte",
o que conseguimos. Nesse encontro
aprisionámos quairo officiaes e 230 sol-
dados. Hontem, â tarde, e hoje fie.e-
mos ir pelos ares, por 

'meio 
de minas,

seu | algumas trincheiras inimigas, situadas
na altura. em frente ás nossas. -
(Official.)

' '= - conveniente organização j poderá fazelTcom flMg^tuVX0
assim, como medida | r"s a Inglaterra que não tcm illu-me.snbre a possibilidade de anni pii lar ,», Império Allemão. O Império Britannicoagir qUe i-,r.?-e deu a majs amp]a liberdadeer-se . í expansão commercial sllemã den-rorgos fiscaes do | ™ ,sci|s domínios — nas Ilhas e nas Co-

recaiam, espccal-! . s?5 ~ "3o P»"cce ter um interesse
mente as do3 administradores das mesas 1 .'_'_r._ .em ,ilr'ni;.ii.i,ar o commercio do
de rendas, em pessoas idôneas, isentas
das graves aceusações que altingem ai*
guns dos qu« occupun actualmente taescargos.

tTlfÇIC  " *-"»i'iivii_iy 'ii*¦¦ ' I Império dos Hohenzollerns. Tivesse-odc ha muito votaria leis restringindoa iwpor»hção oJIcma. No eni rotantoninguém ignora quanlo o credilo inglezconcorreu para a expansão do corara.-r*cio allemão j c que prova nüo etístit

uma antinomia absoluto entre os do;-
nnizes, sob esse ponin de vista. A fn-
glaterra que uno se oppunha n politica
pr.teconis'a dr suas prop:-;as colônias,embora de con=e'inenc!as fiircestas parao commercio da mctrnoolc — não use-
fc-ce a pecha de exclusivo interesse, com
que lhe agraciam seus imiir-ns.

Depois, dessa lu»a gigantesca, tudecniviniiará como dantes no terreno (isi
concorrer!.-'-, çommc-cíal. O que o Im-
peno Bri»'ann'co combati' é a ameaç-jde uma hegemonia ger.icuvca. Foi cor,-
tna cila nnc Albion se alevantoit, como
o fez sempre nue nutra nual-iuer Iimic-
m/iiiia intimidou o Coml.ciite Europeu 1
a«!m como no tempo de Pbi':ppe II e
Napoleão I. O espectaculo que a Europa
nos proporcinna c o de um encontro".nire dois c:e;.n-es, ambos cnm jipira
ci"i--s imperialistas: a Allemanha e í
Inglaterra. E' o chnriue dn irrípctislis-
mo germânico c do imperiaF»smo m-
giez: é uma guerra politica e não cora
mercial.

Fevnão Brasil.

Cinema Pri*.!*
Vejam o aen prricrnrnmn

pennltlma pnelna

B CüM!'ANHlA DE SEGUROS VA-REGISTAS. - Ru* Primeiro d* «^
W B. S?.

¦¦í:^^^y*mimmy*mm't'frT^*



CORREIO DA MANHA — àuiiil^^rá, 30 % Setembro de 1915 *

das creanças, tosse dos moços,
tosse dos velhos, qualquer tosse,
qualquer doença do peito, como
brcmchite, asthmay coque-
luche — curam-se com o

BR0M1L

SUSPEITA INFUNDADA

Reservistas inglezes em
transito aceusados

de roubo
Procedente de Buenos Aires chegou

hontem ao nosao porto o Avon,.
Entre outros passageiros par» eita

capital trouxe o Avon as russas Laura
levy e .Rakla Kahignam, as quaes, ao
chegarem a bordo as autoridades ao
porlo, apresentaram-lhe» queixa de 'rou-

ho d* ama maleta contendo dinheiro t
algumas jota».

Inquiridas pelo caplt&o Bordml so-
hre se desconfiavam de alguém, apon-
taram os passageiros de 3 classe ko-
lierl Darcy c William Lette, que oc-
cupavam uma "cabine" contígua a das
queixosas.

Interrogados, ainda a bordo, exluui-
ram seus documentos c provaram ser
revistas inglezes, declarando iiifunda-
las as suspeitas das duas mulheres.

¦ Após uma batida na "cibine das
duas russas foram encontradas .13 Jo-.as
e o dinheiro, que estavam guardadas
«ob o travesseiro dc uma dellas, não
<cndo. no entanto, encontrada a va-
lise".

Desfeita a suspeita levantada contra
, òs reservistas, seguiram elles hontem
para Liverpool, e as russas... ficaram.

,«" T

ASSALTO A UMA HERANÇA

ro testamento de

Deutscb-Sudame-
rikanische

Bank A. G.
'(Banco Germânico da

v America do Snl)
Kl > tíh) JANKIltO

Una 1- de Março, 57
Fai todas as jperações banca-

rias e abona os seguintes juros:
Em coma corrente de

movimento. .... J 1
Em conta corrente lirai-
*tada i I

E a praio fixo:
Ce i mez. ...»" _ mezes
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Õ romance do falsi
José Campello de Oliveira

Surgem as primeiras machinaçdes e o*%
primeiros machinadores
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A TIROS DE MAUSER i
o- !

rjma violenta scena de sangue em
plena Avenida Passos

COISAS DO PANNO VERDE?

Una reprodução pholograPhka âo testamento de José Campello

de Oliveira

' Está publicado o prol_o?o do ro-
mance judiciário anminciado.

Josi Campello de Oliveira mor-
rera solteiro, a ije=poito das mano-
bras 'todas tecidas 'Para que ca-
lasse com Anna Carolina Gomes.

Nas notas publicadas liontem (i-
cou conhecido o velho portuguez,
tssim como a situação cm que vi-
vcu e morreu.

Agora, esboçados os antccc.cn-
tes do assalto á sua fortuna, teci-
do durante a sua vida,, vamos dc-
nunciar a urdidura da comnr.mdi-
ta para esse fim organizada.

No dia u dc julho Jo anno pis-
sado, José Campello ile Oliveira
íxhalava o ultimo suspiro, cm um
quarto do hospital da Ordeni Ter-
ceira do Carmo, sendo logo apís
ao trespasse transferido o sen ca-
daver para a casa da rtta Haddock
Lobo 273, cuja photo. rapliia dc-
mos hontem.

Ao cartório Ja 3' pretoria civel
compareceu então Francisco Con-
çalves Leonardo, para faz:r a rc-
spectiva declaração ilo óbito e ti-
rar certiilão necessária para o seu
enterramento.

Essa declaração foi escripta- pelo
escrevente do registro civil Anto-
nio Cícero Galvão, r.n impedimen-
to do respectivo official, no li-
vro 44 a fls. -'4 v. sob o termi
n. 260, do seguinte modo:

"Óbito de José Campello de Oli-
veira. filho de Manoel Campello e
dc Maria de Jesus Pinto, natural
de Portugal, proprietário. cotn
sessenta e quatro annos dc edade
côr branca, solteiro, residente á
rua Haddock Lobo 11. -i?,. fallecido
de arterio-scler o se, 110 dia 11 ie
julho dc mil novecentos c quator
ze. ás seis horas, no hospital da
Ordem do Carmo, segundo attes
tou o medico dr. Affonso Pinliei-
ro: foi sepultado no cemitério da
Ordem do Carmo c "deixou tres '

filhos maiores", n_o podendo o de
clarante affirmar se fez testa-
mento."

Desde já convém saber o publi-
co quem é esse declarantc do óbito
de Campello.

Francisco Gonçalves Leonardo
casou-se alguns annos antes com
Fomianda Gomes, uma das tres afi
lhadas do velho Campello.

Desnecessário scrâ dizer_ que o
enterramento do velho, estimado c
relacionado como era. fez-se no
dia seguinte, com grande acompa-
nhaniento c muitas lagrimas.

Não haviam estas seccado ainda
c já no dia dezescis dava entrada
uo Juizo da Provedoria e Resi-
duos, á rua dos Inválidos, a se-
guinte petição: ."Diz Fernanda Campello de Oli-
veira, assistida de seu marido
Francisco Gonçalves Lconard.,
que, tendo fallecido nesta cida
110 dia 11 dó corrente mez, seu pae
José Campello de Oliveira, c tendo
este disposto dc seus bens cm tes-
tamento aberto, á supplicantc, no
qual tambem a reconheceu e per-
filhou-a como sua filha legitima,
disposições estas que foram assi-
gnaiias pelo testador e feitas .na
presença de sete testemunhas que
tambem assignaram. de nomes"
Mario Alves, Zacharias Santos.
José Mosqueira, Manoel Anionti
Ferreira Barros, Jorge de Freitas
Assumpção, Maximiano Caetano de
Almeida e Manoel José Lopes: e
querendo reduzir a publica forma
em termos legaes este testamento,
requer a v. ex. haja por bem man-
dar expedir editaes no prazo de
noventa dias, para citação dos in-
teressados. fazendo-se desta arte a
respectiva publicação nos termos
da Ord. Liv. 40. titulo 80. § 3°, <lo
incluso testamento aberto que
hora é apresentado.

Nestes termos, distribuída ao 2°

officio, designado procurador_ da
Fazenda Municipal, que deverá ser
cilaiiu, tem como o ur. curador de
resíduos.

P. Deferimento.

Rio dc Janeiro, 15 dc julho dc
I9I4. - . .

•Fernanda Campello dc Oliveira. ;_
Francisco Gonçalves Leonardo.
Ficava assim publica c notória a

circumstancia de haver Campello
fallecido no hospital, mas dispon-
do dos seus bens todos cm "testa

mento" aberto, cm favor de sua
"filha legitima" Fernanda Campei-
lo dc Oliveira, a quem perfilhara
C reconhecera no mesmo acto.

Cabe-nos agora, como informa»-
tes que sc prezam, mudar o titulo
do capitulo, quc pôde passar a ser

O DECANTADO TESTAMENTO

Com a petição que _ deixamos
acima foi entregue ao juiz da pro-
vedoria uma folha de papel 

"alma-

ço", sem cabe .alho ou endereço,
em que se lécm os seguintes e si-

gnificativos dizeres:
"Eu, abaixo assignado, Josc

Campello dc Oliveira, solteiro, com
sessenta e quatro annos de edade.

portuguez, filho de Manoel Cam-

pello e de Maria de Jesus Pinto,
jà fallecidos. residente nesta capi
tal, à rua Haddock Lobo 11. duzen-
tos e setenta e tres, director-pre
sidente da Companhia de Seguros
Terrestres União dos Proprieta-
rios, resolvi fazer o meu testa
mento, que é o presente, pela fór
ma seguinte:

Nomeio testamenteiro e inventa-
riante dos meus bens a meu genr^
Francisco Gonçalves Leonardo, •

qual dou por abonado em juizo 011
fora delle. Declaro que. no estadi
de solteiro, em que me acho, hou
ve de Anna Carolina de Oliveira,
com quem vivi muitos annos, uma
filha de nome Fernanda Campei!
de Oliveira, nascida nesta capita!
aos vinte e seis dias do mez d»

julho dc mil oitocentos e oitenta
e cinco, casada com Francisc
Gonçalves Leonardo, e que. nao
tendo herdeiros necessários, ascen-
dentes ou descendentes, instituo
dita minha filha "herdeira univer-
sal" de todos os meus bens, reco
nhecendo-a e perfilhando-a no.-
termos da lei. E por esta fórmi.
tenho concluído o meu testamento
que fiz escrever por Mario Alve*.

para o qual marco o prazo da le

para final prestação de contas. I
depois de ouvir ler e haver acha
do em tudo conforme o quc elji
tem, o assigno nesta cidade do Rir
de Janeiro, aos seis dias do me:
de julho dc mil novecentos c qua
torze.

Datado e assignado pelo testa
dor c pelas testemunhas: Mari
Alves. Zacharias Santos, Jos
Mosqueira. Manoel Antônio Fer
rcira Barros. Jorge Freitas Assum

pção, Maximino Caetano dc Al
meida e Manoel José Lopes."

Agora as posições ficavam per
feitamente definidas e o com. ai-
iria travar-se. De um lado um;
herança absolutamente sem' «Jcfe
sa; do outro uma "socictas" org.i
nizada e muitos annos premedita
da para adquiril-a.

Ao que parecia aos organizado
res da empreitada, ella chegnr"
bom termo sem maiores difficul
dades.

Tndo sc annunciava como apt>

para correr ás mil maravilhas.
Entretanto, o testamento devi;

ser, dc accôrdo com a lei. reduz:
do a publica fôrma, e para iss«
bastariam as simples providencia-
requeridas por Fernanda c s..
marido.

Comtudo, despachada aquell;
petição e publicados os competen
tes editaes, foi ouvida a primeir*
testemunha no cartório do dr
Luiz Murat, no dia 23 dc ontubr*
de 1914. c seis mezes depois, cent«

oitenta e tantos dias depor

i._— ni ¦¦ 1 1 .;

úa esquerda para a direita, José Teixeira Cardoso, Alfredo Corrêa
ie Magalhães e José Maria

A policia, com a nova maneira de 1 tola -Mauscr c alvejou o outro, aue
encarar a jogatina, acobertada com li- I tombou gravemente ferido na espadua
cenças officiacs para clubs, está dando 1 do lado direito. A mesma bala que o
causa a censuras muito serias, de toda ; feriu foi attingir o sr. Alfredo Corrêa
gente que conhece como se pratica a« Magalhães, de ao annos, solteiro, por-
tavolagem no Rio, transformando-se. de I tugnee, residente á rua Senhor dos
uma hora para outra, uma reles espe- I Passos n. ga. ferindo-o no braço es-
lunca numa sociedade com estatutos I querdo. .
formulados á ultima hora. D'ahi o en- | .Cpinmettido o crime, José Maria cios
xame de casas de jogo que se vêem por : Santos passou a pistola a um indivíduo
toda parte, numa concorrência desleal i qualquer e foi saindo naturalmente, co-
aos clubs sérios. I mo se nada houvesse oceorrido. Popu-

O responsável desse erro é quem I làre'8,; porém, testemunhas do caso, apon-
está superintendendo a campanha con- , taram-iro aos guardas civis 70S c 4J8,
tra o jogo. se é que ella existe; e da
pouca vergonha que . se nota por ; ahi,

Camisaria Veneza
100—Hoa Sete de Seteárc-103

(entre Gonçalres Dias e Avenida)
A Camisaria Veneza tendo que en-

tregar o predio, a 15 de outubro pro-
ximo Íuturo, vê-se lorçada a liquidar todo
o seu STOCK no valor de

15 0 contos pela metade
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HOJE - REABERTURA - HOJE
á I hos*a da farde

ATTBSTÇAO
Chama-se a ãttctlçào dp public«i pura ns seguintes arti-

pos qui' serão liquidados por preços muito abaixo do cuslo
como spj.un :

Cortinados, cretones para lençGes
e fronhas, atoalhados para mesa, mo-
rins, cobertores, colchas, lençoes para
banho, toalhas felpudas para, rosto, cr,-
misas, ceronlasi gravatas, suspenso-
rios, meias, lenços, etc, etc.
OesasSã© sisuiea! »¦¦

LEILÃj)^
Às sobras serão vendidas em publico

lei ão», inclusive armações, balcõas, vi-
trines e demais utensílios existentes
na loja.

de jogadores temendo concorrência e
as denuncias ao próprio chefe de casas
não rotuladas de clui*..

Honlem. á noite, uma violenta scena
de sangue oecorreu cm plena Avenida
Passos, bem defronie de um desses
clubs. Cerca de 8 horas, sairam dc um
botequim próximo os indivíduos dc no-
mes José Maria dos Santos. portu-
<uez, de 29 annos, casado, marítimo e
residente á rua Rego Harros n. 53 c Jo-
sé Teixeira Cardoso, de 48 annos ca-
sado, portuguez, carpinteiro e residente
á rua General Câmara n. 269.

Jogadores ambos, ninguém sabe o que
se passou entre cl'.cs no interior do
botequim. O que é certo é que Maria
dos Santos saccou rápido de uma pis-

1 AS

que o - prenderam removendo-o para o
4" districto, a cujo xadrez foi recolhido,
depois de autoado.

A Assistência levou os dois feridos,
removendo Teixeira Cardoso para a
Santa Casa c o outro para a sua resi-
dencia.

, flagrante depuzeram como .teste-
munhas Joüo dc Souza, residvnie à rua |
Caroüna Meyer n. 42, Joaquim Varei-

... í-Sideiite a travessa D. Clara, José
Cardoso, residente A rua Luiz de Ca-
ninei 11. 114 e Álvaro I.opes Rabello,
residente á rua de S. Pedro n. 2J10 ¦

Nas rodas de jogo este facto foi mui-
to commemado.

Interrogado pela autoridade José Ma-
ria, dos Santos negou terminamemente
a autoria do tiro que causou duas vi-
ctimas.

AINDA O CRIME DO
HOTEL

DOS ESTRANGEIROS
A policia detém a
amante de Paiva

Coimbra para
acareal-a com outras

testemunhas

GRANDES CAUSAS

A CASA MUNIZ RETIRA 20 BARRICÕES DO ARMA
ZEM 17, 00 CÁES DO PORTO

Esta cnsa respeitando pedidos amigos prcrlne a
Sena freguezes utu- ucabu d« retirar du Alfândega, pro-
cedentes da Inglaterra, cerca de 200 AIMMKKLHOS
I»4.KA JANTAK, decorações modernas e distiiu-tns dos
afaniados fabricantes Orindley A C, • Johnson Brothers,
Muddock e Meu lei n, os quaos estão sendo vendidos por
preços execepclonalmonto módicos, & rua do Ouvidor 71,

. •;*. .: ,_* '

| f. '. 7$

ainda não havia comparecido a
tinia para ser ititerros.ada;i

Que teria acontecido? E' o qin
contaremos aos leitores no se'_uin-
te capitulo do romance do false
testamento.

E não perderão por esperar.

V. Ex*. já comprou manequins ?
st não comprou, aproveite a
grande venda de reclame

n 20.000 réis
Manequins para senhora on

para hemem na
Ttua Tjiiív. do Camões, 16

N. GUIMARÃES & O.

DIRECTORES DE MUTUAS

1'OI.iriC.. AltC.KNTIXA

Buenos Aires, ct> — (Americana) —
O Senado appróvou o projecto autor;-
.ando o governo da União a intervir
na provim, a de Catamarca, de accôrdo
cum o pedido da opposição daquella
província, afim de regularizar a situa-
ção política.

Bii.iios Aires. :a — Ulmenrítiia) —
O Congresso Nacional será convocado
parn uma scssSo extraordinária em no-
venihro próximo, afim de discutir o or-
çamento para o exercicio de iqiu.

—_BH> <g> • 9XZ*m,

. ,iFogões "Berta
Para uso dc lenha e carvão.
São os mais econômicos e asseados.

141. rua Uruguayana, ui
Moreira Leão — Rio de Janeiro

hoteTgTobo
- Completamente reformado -— uo
quartos — Diária. 65 e 7%: quartos,
)i e 4Í. riu dos Andradas n. 19, jun-
io ao l»r«o dc São Francisco.

PAULISTAS EM .TUKY

S. Pd-uh, za) — (Americana) — En-•raram hoje em julgamento, 110 Trihti-
nal do Jury, os drs. PtNlro Alcxaridrí-•in dc Almeida, Domingos Severinõ e
Remo 'Emygdio Salles Junior. ex •dire-
cores de varias "Mutuas", installadas
h rua Libero Badaró, que foram pro-
nunciados pelo crime de cstellionato.

— o ea » tm
Café Globo,
.hncnlatc. »A At Tílier

Chocolate,
Pitos c

ne _ r• r.

bnmbon
fantasia

7 Set io>

CARROÇA QUE ATROPELA

Quando procurava .1 .!•«.->¦. 1 '"'¦¦
do Cattete, foi o portuguez Agostinlu-
Jacintho Barbosa, moradoi á rua Bí*
râo de Guaratiba ll. ^^6. atropelail
por uma carroça da Saude Publica
mie na oceasião por ali passava, guinda
pelo carroceiro Manoel Machado Men
don.a.

Agostinho, qwe recebeu no desastrf
vários ferimentos e contusões graves.
foi soecorrido nela Assiatt*ncia' Mnnici-
pai. sendo depois internado no hospital
de Santa Casa.

As autoridades do 6o districto pren-
deram em fla.rahte o carroceiro causa-
•ior do accidrnte.

« . mm^m»mmmmm -* HBW '

G. E. EDISON *%££ %
renda cm •*.-'.:-- as cat-t.

'Jma industria que
nasce e floresce

A curiosa applicaçâo da palha de tri
en ás boniiillins de cigarros oliteve o
maior suecesso. como era de esperar.
Os autores dessa feliz inovação, srs.
José Francisco Corrêa dr Comp.. n-o-
r>t'iet:irÍ05 ila conhecida e reputada Fa-
'»rica Veado, a quem o governo conee
'm privilegio, acabam dc lançar ao
...... a.n n nova ma'ca de eicarros PA-

'.ACE, com o alllidido aperfeiroamcnT.
i»d:";ido *n nopso íihn mundo social,

preparados rem esquisita e deliciosa
mistura de fumos escolhidos, ectcs ci-
garros se recommend.am pelo seu pala-
dar c delicadeza aos anrcciadnrc-
•onscienciosos; c cstí\o. nor inen mes-
uo. destinados a grande shecesso.

R. 11.041.
1 **tm**_»*t* 1» m m— ¦¦¦ «.'-¦i—-.

t. tinta S*»rdtnho, aetuílmente
1 melhor do neto merca.lo.

A ELABORAÇÃO DA
LEI ORÇAMENTARIA
Cerca de WÕ emendas

ao projecto do Or-
çamento !

Ao projecto da lei orçamentaria, para
1 futuro exercicio, foram apresentadas,
m 3" discussão, cerca de 950 emendas.
*ó o sr. Vicente Piragibe enviou a
nesa da Câmara nada menos de 197
mondas, que foram, na sua totalidade,
¦creras .

Montem, com a attínçao despertada
ara esse numero avultudo de emendas

iliord.ímos o representante carioca, na
.alinha do caíó do Monróe.

HiiIJo, 197 emendas/
E' verdade. Esse numero parece,

1 primeira vista, excessivo e, no entre-
.nto não o í. Ha emendas de diversas

Vicõcs para os var os ministérios...
\ maioria dcl'as c dc urgenie adopção.

Por exemplo...
 A relativa ..Fazenda de Santa

Cruz. Essa Fazenda, como sc sabe. foi
rrendada c arrendada se acha, pur

io:ooo$ooo annuacs, icndo sido. porém,
¦ valiada. aqui ha tempos, em 10.000
ontns. ,.

O Eslado dc Minas pretendeu c dispu-
.11 quanto pódc, esse arrendamento.

Comprchende-se: .ssa Fazenda possue
¦agnificas pastagens, fartura de alinieti-

para gado. sendo um privilegiado
-i-ar nara deposito de rezes, tendo ra-

..-K-i.la.le para local zar numerosa popu-
,,-ão bovina, caprina e porcina c além

lo mais. tem a excepcional vantagem
e esiar siiuada tão proxiniameuie do

nasadouro do municipio desta capital.
Xão foi pequeno o empenho dc Minas
.ara arrendar essa Fazenda...

O que não eon seguiu...
O quc não conseguiu, porque a

lolitica situacionista federal de então
•recisava de proteger um dos seus afi-
hados.

E entãof
Então, além de ser arrendada *por

«io irrisório firo reclama ella do orca-
uenio do Ministério da Faz.-n la, a pre-
exto de custeio e conservação, a con-
.isnacão de 20 e tantos contos. Quer
:sso dizer que tal arrendamento não
ende. virtualmente, coisa alguma para

¦is cofres do Thesouro. Esia é que í
verdade.

F. a sua emenda a respeito que dc-
terminar

Supnrmir a verba destinada ao
custeio daquillo que se acha arrendado.

E as emendas de v. er. acerca da
fmprensa Nacional?

Dentre as oue anrcsrntc' refercn-
res-a esse dipartamento da administra-

io. deixe-me desiarar uma, que deve
frccer n st ia attençSo.
Ha descgualdade considerável nas

esse ministério queira tão elevada som- |
ma de dinheiro, ouro para soecorrer .
náufragos, quando os brasileiros é que

a.iiu naufragados e precisam de soe-
corros? Decididamente, isso é pilhéria
do sr. Lauro Muller...

Mas não é só isso. O Ministério do
Exterior pede ainda 200 e tantos con-
•os. para a representação do governo
brasileiro Onde? Em con.-cs-ios. na
Europa, e aqui mesmo, no Brasil.

Onde é que o ministro dos Estran- |
geiroj vae buscar, na Europa confia- !
grada, e aqui. no Brasil abatido pela
crÍ9c tremenda, congressos, para des- \
pender'tnii grande somma? Concrcs^o '

de que? Representar o Brasil nas as-
seinhCaS diplomáticas sanitaris scicini-
firas, literárias da Europa, onde tao
eédo não se iratatá disso? Representar

Rráail. com 200 c tantos contos, no
R-.isil? Representar cm que? N:ão pude
concordar com essas exigências do illus-
ire ministro c. por essa razão. ap-e«'*n-
tei tambem, relativamente a essa do*a-
ção. emenda redueto-a. _ Proouz ainda,
cm omra emenda, a diminuição da ver-
_n de ico contos, para a recepção de
hospedes illustres ,

— E acerca das Casas de Detenção
e Correcçãò t

—. Fez bem em aMttdir a isso. Ef
uma emenda qne merece c terá. penso
eu. a approvação do Conprcsso,

As Cjsas de Detenção e Corrceção
devem passar para a juris-licção e dire- *

cçã" da Chef.uura dc Policia.
!.adú justifica a autonomia absurda

dc que gozam estes estabelecimentos!
Pornúé, realmente, essa autonomia?

As campainhas tocaram porém, recla-
mando a presença dos deputados no re-
cinto, par.t a votação

O sr Vicenie Pragibc cntendc_-no3
t mào apressadamenie e foi tomar as-
sento na sua bancada*

I I —CJ~ 1*. -"^m-

Antonia Lopes

Antonia Lopes, a "Aníonmlia", te_-
amante de Paiva Coimbra, o assassiqp
do general Pinheiro Machado, tem se
visto tonta, ultimamente, coin a popu-
larida-de a quc foi arrastada pelas dc-
clarações do criminoso. .

Aquclles que a.- mostram verdadeira-
mente interessados na dcscoUcrta de
ura complot, que não existe, pegaram-
se numa referencia da infeliz rapariga,
quando interrogada sohrc a "sociedade

secteta" que por pilhéria lhe referira o
amante, para apontal-a á policia como
conhecedor: 1 dos planos dos politicos
qm- constituem o tal complot.

Ingênua, inexperiente c medrosa, la
sc va..- cila, ora á Detenção, ora á poli-
cia, soffrer o. martyrio dus interroga-
«.onos.

"Antoninha" foi ouvida hontem pelo
delegado Albuqimrque Mello. O seu
depoimento não destoou do primitivo
já prfstado e reproduzido no stiiruna-
rio. Succedc, porém, que a autoridade
resolveu detel-a e, dahi, o alarme qitc: i •• nduziu, quer nos corre-
Jorcs da policia quer fora delia.

Tudo se explicou depois: "Amonj-

nha fora detida p.ira ser acareada
com algiuua-s les. munhas. Talvez hoji'
será posia cm liberdade.

A policia anda i procura do porteiro
do Hotel Avenida, justiiio dos Santos,
ex-companheiro de quarto do assassino.
Ao qne sc diz. aterrorizado de se ver
envolvido num crime em que absoluta-
mente não tomou parte alguma, o ho-
mem resolveu deixar o Rio. embarcan-
do no Avon.

O inquérito policial pode se -dizer ja
virtualmente terminado. Um pouco
maia e o oublico conhecerá dos seus
resultados pelo relatório da autorida-
de que o preside. «»'•_•.•

Hontem foi ouvido o sr. Mucio Tei-
xeira.1— ni nr r —

Cofres "Berta"

Uma indemnizarão
pedida de quinze mil

contos
Com o governo federal contratou, ha

tempos, a Compagnie Française du
Port d-e Rio Grande do Sul, as obras
de melhoramentos da barra do Rio
Grande c do porto da cidade, com di-
rcito dc preferencia para a constru-
cção, uso e coso de obras congenu res
em qualquer pomo da ba>cia hydrogra.
phica da lagoa dos Patos.

Durante o nefasto governo inarecha-
licio, .0 presidente do Estado amparado
pelo ministro da Viação, entregou a
outra empresa, a Société Française
d'E_trepriscs dc Dragages et de Tra
vaux Pialilies, a construcção das obras
do porto da cidade de Porto Alegre e
dos canaes interiflres daquella lagoa.

Quanto ao conlrato qelebrado com a
União, icsta nada fez para tornal-o ef-
ficaz.

Prejudicai!., assim nos seus mais le-
gitimos interesses, a Compagnie Fran-
çaise propoz, no juizo da 1* vara fc-
deral, uma acção contra a União Fe-
deral, o Estado do Rio Grande do Sul
e a outra sockdade, para obler-lhes a
condemnação solidaria do pagamento
dos .prejuízos, calculados no minimo ein
15.000:000$, provenientes da violação
do contrato quc lem com o governo,
declaraiido-se, outrosim, por sentença
ntillo o contrato posteriorm. ntc feito
com a outra empresa.

O processo foi feito com meticuloso
cuidado e hontem o ilr. Raul Martins
proferiu longa sentença, na qual co-
meça por julgar manifestamente im-
procedi mes as .preliminares levantadas
pelos réos.

A Compagnie Française, autora, é
concessionária das obras de Melhora-
mentos da barra <lo Rio Grande ilo Sul
e do porto da cidade do mesmo nome,
em virtude dir termo de transferencia
lavrado no Ministério da Viação e Obras
Publicas em 16 de julho dc 1908, de
accôrdo com o decreto n. 7.021, do
mesmo mez c anno, estando assim sub-
rogada «cm todos os direitos e obriga-
ções decorrentes do contrato que o
governo federal celebrou com o priml-
tivo concessionário, o engenheiro El-
mer Laurence Corlhel, em 12 de se-
tembro de 1906 e 27 de julho dc 1908,
de accôrdo respectivamente com o de-
creto 5.Q7«-. de íS de abril d. 1906 e
6.qSi, de 8 de junho de 1908.

Em cláusula expressa do seu contra-
10. havia a garantia exclusiva da ex-
plorncão dos serviços e a execução de
trabalhos ç obras a isso destinados den-
tro dos limites ali designados.

Embora _ houvesse uma disposição
orçamentaria, concedendo ao Estado do
Rio Grande, o domínio útil dos terno-
nos acerescidos ao longo do cáes a
construir cm toda a largura da nta do
mesmo cáes, o dr. Raul Martins, atten-
dendo a que a Constituição Federal i
tão somente da União, o direito dp con-
struir portos 011 adequal-os i navega-
ção e do commercio intemacionars ou
interestaduaes. ainda quando situados
cm Hos ou lagos intieriores de caractur
estadual, além de outros fundamentos
relevantes, iulíou procedente a acção
para condemnar as rés a «pagar os pre-
juízos «jue 9' limiidarem na exf-iiçSo.

— e em » —.

FUTUROS IMPOSTOS
MUNICIPAES

Continuamos na tarefa que aoi ta}.
puzemos, fazendo a aiulyoe dti modWJ'
ficacSes propostas nas claMificicfei dal
letra P. do projecto de orçamento pir»
1916,

E' creada * a taxa nova <U 100)00*
para o importador de palitos, e a tax*
do fabricante i elevada 4e ;o»oo# par»
.JU?000.

Creada 'tambem seri a nova.ttxa dei
.'oo$ooo para n mercador de ycita emi
liruto ou [i*ra calçimentoi.

O mercador ou fabric»»te de jeníj»
«as e colheres de jüo. que pígava 40$.
passará a pagar joloso.

São creadas as novas taxas de %oa*/
para o importador de perfumariM, •
de 50$ para o simples fabr:c»ate «•'
pequena escala.

Pesos c meáids3: desapparec» est»
classificação, quc ficará englobada na d»
balanças, sendo a taxa de 70Í devad.
para... _'5o$ooo.

12 agora façamos uma «msldí_iç3».
zinha, que reitietlenios ao critério iç
sr. Rivadavia Corrêa.

O projecto que estamos analysando
não poupou modestos operário», cuja*
i.axas tlc licenças foram aggravadaí)
não poupou os importadores <fe merca-
¦lotias, — ;ité de alimentos! — ao»
quaes as taxas são enormenvente aggia-
bailas; c todavia os importadores ie
pianos, isto é, dc instrumentos carcn o
quc offerecem larguissima margem Ae
lucros, tòui a ventura de ver conservais
a ridiciila '.asa de ijo$oool

Evidentemente, não queremos at-nanui
mal aos importadores de pianos, "••¦ai
não podemos fugir a este singular con»
frontu: pagam *|oo$ os importadores Ao
tiroxa para lublificação, de leite^ con-
Ictisàdo, dc instrumentos scientifico^
dc objectos dc electricidade, etc.; pa-
.tara 250$ o importador de phonO£i>
phos; pagará 5«io$ o importador dc per-
fumadas; c somente continuará a pagar
150$ o importador de pianos? Onde et-
lão a justiça, a equidade, a harmonia, «
quc devem presidir aos lacíimentoi i*
impostos? •

Responda a tstas considerais o.sr.
[.refeito municipal, qne não pódc d_:.\a<
dc reconhecer «jue a justiça está com-
:iosco.

O projecto, na classe de pjanos. apre-.
senta ainda as seguintes inn©vic>e__
taxa dc 150$ para o mercador qm* .ao
vender músicas, c -'oot para O qut 1»
\cnder. ,. .

A classificação de plantas medicina»
ficará englobada 11a de Hervas sei.d»
elevada a taxa de .0$ para :jo$ooo.

Como acima dizemos, para o merca-1
dor dc phonographos ou de objeeto.
pr.ra esses apparelhos. é creada a '.«=*»

nova dc 250$, sufficicntemente gra.-ida
para acabar com a maior _»rt* da.
.¦asas qiie st consagram a essa sspcciill»
iaie. . .

Na letra 0 nSo houve altoraçjet.
Na leira R: .',''-_
O mercador de rape passa 1 classe

dc chá, cera e sementes, sendo a tax»
actual de uoí, para o mercador, ele-
sada para 300$. a grande, e i5°l » P**
que tia escala.

Roupas brancas: desapparec» a cla*i
si. cação dc mercador dc 3" classe, .coin
a taxa de 120$; persistindo sé dua»
classes, a 1' e a s*. com as taxas a»
300$ e sóoSooo'.

Rolhas: são creadas taxas attu A*
200$ para o importador e de 100$ par»
o fabricante ou mercador.

E fechamos catas considerações cora
o seguinte eomnicntario: um contribuiu-
te municipal lembra ao sr. prefeito um»
outra innovação: è que, cm face da per-
sistencia na elevação dos impostos, prin-
clpalmcnte na quadra actual de amar-
guias gcraes. bem faria o prefeito or-
ganizando cm cada districto um pequem»
serviço: o do simples recolhimento
diário da feria de cada e-tabelecimetni-
visto que o que elles estlo recebendo
para pouco mais chega do que o pas*-
mento dos impostos... Como diremos
n alvitre não t nosso, mas... talve»
possa ser aproveitado.

PETHOrOIiI9-PALACE-HOTE5li
Tolo, hono, ST (K 5258»

MOVEIS "MOBILIER"

ii » a* * m —•

O SK. FAUSTO FERRAZ A'3

VOLTAS COM AS FOR.

MIGAS

A' sessão de hontem da Sotdedadí
Nacional de Agricultura compareceu o
dr. Fausto Ferraz, doputado por Mina»
Gcraes c membro da commistóo do
•\-riciiliura da Câmara, que ali foi tro-
car idéas com a dircotona sobre diver-
sos assumptos que interessara a lavou-
ra nacional e sobre um projecto qu»
pretende apresentar hoje áquclla eaa»
do Congresso Nacional e que vem pre»-
tar valiosissimo serviço, qual o ia CX-
tineção das formigas sauvas, um dop
maiores flagellos para a nossa agrloul*
tura. _ "Metrópole 

Hotel
Diária de <)1 pari

51.. Rio de Jantiro,
Grande jardim.

cima. Laranjeiras.

O RECO ATALIRA F.' UMA

_t tmoitmemé

\,A ARGENTINA" E A HER-

VA-MATTE
... ,— ¦ .)¦¦ ,1 t

Buenos Aires, 20 — (Americana) —
O jornal .0 Argentina tratando da
uiestâo da adulteração da herva-matte.
lue. segundo diz. í pra«icada em larga
escala no Esíado .lo Par.ná. diz «uif
conipetc As autoridades brasileiras to-
mar as providencias necessárias para
impedil-a,

PEQUENA FLORESTA

Os moradores do beco Ataliba. 110 En-
genho de Dentro, reclamam, com niiiiia
razão, a capinacão daquella via publica.

Allègam os reclamantes, oue ha pouco
tempo passaram nela rua Vinte e Cíiko
de Março, onde iWmeça o referido
heco os empregados d.i Limpeza Pu-
blica. fazendo 3 cap nação daquella rua,
deixando, -ntreianto. o heco no mais
triste esquecimento, pois o matto ali já
assumiu tal oropnrção, que o transito
se torna difficultoso.

*« w s»

São os melhores.
Rua Uruguayana,

Moreira Leão —
_ ¦ ,»»-*mi*-*\99t-

141.
Rio de Janeiro

PEÇAM CAFE' JAVA
em todos os armazéns e vendas de i*
ordem, kilo, 1J000. Deposito: Rua do
Ouvidor, 101.

¦ 1 ¦ < n

Os funeraes de Rama*
lho Ortigão

Lisboa, i. — Estiveram extraonU»
narinnicnte concorridos os fimermoa d«
Ramalho Ortigão. O feretro foi acom.
panhado até ao cemitério por enorme
cortejo em que se incorporaram numo»
rosos politicos. literatos, jornalista»
conectividades scientifica» « enorauf
multidão «le populares. _

A Beneficência Brasileira e o dn»
Brasileiro eram representados oelo «.
Nogueira Pinto que fei depositar 80»
bre o caixão riquíssima coros.

O conde de íahugosa representou *
Manoel de Bragas.». , I

A project;.:» manlfwtacSo çopulnf,
ás legações do3 paizes alliados f« adia-;,
da para amanhl — {Havas).

. - !¦«»«¦¦ 
TOtTP ciiarros sem nicotina, IsoOj '•
1KUV/ ,1, fahnra PKNNA HgL... I

BEBAM" CÃFE' IDEAL
.— — »»•¦- —•

A RTRECOAO DA FARRIOA

Na Câmara o Dr. Asiolpho Dutra,
Aconselha de um modo resoluto:
Quem quizer fumar bem, a idéa nutra,
t)e que o Bismarcli indi é o mtllior cha.

Truto.

ASSASSINATO EM COPA.
CAISANA

"José do Senado" íaüeceu
na Sanla Casa

N'a madrugada de hontem. falleceu
na Santa Casa dc Misericórdia, onde
havia sido internado horas an;«.s, Gas-
tão Pinto dc Oliveira, que lambem era
conhecido pelo vulgo dc losl do Sc-
r.ado.

Conforme já noticiámos, Mrc 110 Se.
nado fora alvejado por um tiro que lhe
dr.fechara o indivíduo João Alfredo,
em um botequim da rua Barroso, em
Copacabana.

O cadáver de Josi rf-o SV1W0 foi re-
movido para o Necrotirio da Policia,
0"*'i' foi auiopsiado por um medico le-

Leiam amanhã esia Interessante rc-
vista quinzenal illustrada para senho-
raS 'e senhoritas. E^c numero reco.n-
mendamos aos leitores. Preço. $400.

R. 60<6.
*»m r ft* c» ¦¦

O publico nãu
se engana, prefere CASCATINHA -

verbas do orçamento dos vários minis- I "q JORXAI. DAS MOCAS"terios. para o serviço de impressão. O: T ...... 
*_ 

, .* .
'la Agricultura, por exemplo, tem. para '
¦'*se fim. loroonj; outro minis-c-io i*em 2o:ooo5: n da Faren«la iem. nin-'
aruem sal)e pornue. 5o:oooSooo.

Apre^enrei uma emenda reduzindo,
para todos os ministérios, essa ve^a a
to :nnnS. que devem entrar na Impren-
sa Nacional como receita.

Tambem no orçame^xto âo Exte-
rior ndo soo poucas as emendas de
v. ex. Quantasf

Assim, de prompto, não lhe sei
responder, ou. por outro modo, n5o 3a-
berei infnrmal-n com absoluta certeza.

Xn orçamento do Exterior ha uma
dotaçrio de 2?-\ contos, ouro, para soe-
corro? a naufracos e a hrasileiros
dcsvaÜdos no estrangeiro.

Apresentei emenda relativamente a
essa dotação. Pois será possível que

gi«ta.
A'

riu ti:o.
tarde teve logar o seu enterra-

Todas as Noivas c,;c;.%*£.«It»n-
ittr.im

seus enxovaes no PALÁCIO DAS NOI-
VAS; ru-i Uruguayana n. 8j — Rio —
Peçam catalagoí.

Um ladrão perseguido
pelo clamor publico,

fere um guarda-
civil e um menor

O conhecido ladrão Antônio Cyrino,
de 18 annos de edade. furtou hontem.
á tarde, o capote do ''chauffeur" Ma-
nocl Scraphim. Este viu e saiu em sua
|.erse<ruição pela rua da Assembl.a.
entrando pelo largo da Carioca. Popu-
lares e guardas .civis sairam lambem
em perseguição do larapio, que sacou
de uma faca ferindo com ella o guar-
da n. 724, Oscar Pinto de Souza, com
dois golpes na mio direita e o menor
Armando, de sete annos, filho de Luiz
Marsolo, com um golpe no ç* espaço
intercostal direito.

A muito custo foi o ladrão desarma-
do pelos truardas 724 e 625. auxilia-
dos pelo "chauffeur" e por populares.
Estes, indignüdos. tentaram lynchal-o,
o que foi *impcdido a custo.

Uma "viuva alegre" removeu o la-
drão para o 3° districto. a cujo xadrez
foi recolhido, depois de autuado.

Os dois feridos foram soecorridos na
Assiitencia e removidos, depois, para
as respectivas residências.

O estado do menor Armando inspira
cuidados.

MÀNCHKSTER

Exonerou-se do oargo de >J
Fabrica de Tecidos Manches
nliecido e estimado industriai
dtno Reis, desta oraça.

ANDRADE ® VE
Importam os afamados oleo.

Blindell Spence ür Comp., de Lon.
RUA SETE DE SETEMBRO, 67

PRECAI1CO8 DA PROFISSÃO

A lavadeira Catharina de Jesus, <M|
75 annos de edade, portugueza, mora-«
dora ã rua Pinheiro n. 37. acordoisi
hontem de pouca sorte.

Indo i rua Bento Lisboa n. 68, le»
var roupas lavadas a um freguet, fOj
ahi atacada por um grande cio que lh*
pespegou valente dentada no braço «*•
querdo. ,. ..

A lavadoira mordida 'ot mealcade
pela Assistência e depoia recolhida i.
Santa Casa. ..¦¦'¦'¦", . r

A policia do 6" distncto soube €«
facto. tomando aa preciaaa provideB"
cias

LINhEIRO t &• iTTX
wrro. condições eipeeiats — 41 « 4Ylj
rua Luii de Camões. Caia Gonthi«r«
Fundada em 1867.

¦¦«¦.« n "'

*«a~-a»M

EM 1 DE OUTUilRO"DIÁRIO 00 RIO"
AS MULTAS NA CENTRAL

As passagens cohrad:i_ com multa de
50 "l" nos trens de pequeno percurso
da Central do Brasil, de janeiro a
acosto de igu. renderam 34*8415700.

Noticiário completo sobre a Allemã- Em esraal oerioJo de 1015. renderam
nha e a Austria-Hungria. (6711 R) | çi •_!fli$;oo. tendo, portanto, ura au-

..t . 01 « gmemo de s3:4.*to?3«x>.

GOttaS VirtUOSaS ,e0 s™£ l CARTÕES de visiu: convite»,
Curam hemorrhoides. males do utero, ticitucôes, etc. Papelaria Botelho,
ovanos, urinas e a própria Cystitt, ' rdior, 65, esquina rua do Carmo.

par-
Ou-

Clubs Só tu CASA INOLE2A. —
Guarcte-chura., capas de bor-

— _- racha, bengalas e chapéos A*
POI Chile — RUA DO OUVI-

dezena D0R N- ,3"

MOVEIS
MAGALHÃES MACHADO * O.—5

ltua iIuh Anilrudas ÍO e 21. Ofl
muiores armazéns dento capital-)

¦¦ *a * iBfr-g-^y-— —«¦¦¦¦—-¦¦*»

ACADEMIA RE MEDICINA

OS ESTUDANTES RRASILCT.

ROS EM MONTE VI Dí;0

Montcvidéo, 29 — (Americana) — O
.Ir. Cyro de Azevedo, ministro 110 Bra-
sil nesta caoita! ein companhia dos es.
tud.ntes brasileiros que aqui sc acham,
foi hontem recebido pelo dr. Peliciano
Viera presidente da Republica, a quem
apresentou 09 alludi<lo_ citudantes.

A Academia Nacional de Medicina!
reune-se hoje, em sessão ordinária, Asi
8 h.»ra= 4a noite.

A ordem dc dia i a seguinte:
— A cidade de Oorumbi lua «fa

tuação topographica e condições sanl.
larias. O Leribcri e o paludlsmo ctH)
Matto Grosso. O tratamento do ut*»
no pelas injer.çSes endoven.>sa« de
lucão de bicarbonato de sodlo i
pelo dr. Antonino Ferrari.

II — O tratamento da tabercnloeíj
pelo dr. Oliveira Botelho.

III — Continuaçlo da discussio .11*1
^e o beriberi.

Votação para um memfc. b«K>TR:,£5_
A taAo t public».

'.^

.;¦ 
¦;
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DATAS INTIMAS
Fernando Augusto, um dos qucrldoB fl-

Ihinhoa do dr. Augusto Paulino, dislineto

profosuor da Faculdade dc Medicina, com-

pleu lioje annos, o que quer dizer «iue
estio em (esta os corações de seu 'pae e dc
nua progeuitora, d. Maria Amclia Soares dc
Souza.

 - £
Faz annoi lioje o sr. Mario TrcvScs.de

Pinho auxiliar do commercio desta praça.*
Passa lioje o anniversario natalieio do

ir José Pinto Duarte, conceituado nego-
cianle desta praga, ««cio do Laboratório
ílomceopathico Almeida Cardoso o cavallici-
rn muito estimado pelas grandes qualida-
des pessoaes que muito o distinguem.

Em seu confortável palaeete, cm Sauta
Tlierraa, receberá hoje, cm bella reunião,
os amigos que, cm grande numero, irào
levar-llie saudações c protestos dc apreço c
de consideração. *

A gcnlil scnliorita Hercilia Vieira festeja
hoje o seu natalieio. Naturalmente as pes.
mas amigas «de mme. Tliereza \ teira. utac
da anniversariante, irão, a noite, levar os
fcoua cumprimentos íl sua gentil filha.

Vê passar hoje o seu anniversario naü-
lieio o sr. Saluceo Pitanga, concoiluado
negociante cm Inhaúma.

Passa hoje o anniversario natalieio de
<1 Amélia de I.emos Sabota, esposa do sr.
Henrique Comes Saboia, empregado uo
commercio. *

Completa boje mais um annivcrsario .na-
talicio o menino Moacyr do Brasil e Silva,
íiilio «Io sr. Manoel Silva, estimado guanla-
livros desta praça. *

Conta hoje maÍ3 um annivcrsario nal.ili-
cio «I. «Nair dc Oliveira, esposo 'Io cupitlo
Onofie da Silva Oliveira.""'

Festeja hoje o seu anniversario natalieio
o estudioso menino Leonel dc Moraes
filho.

*
Vc passar hoje o sei: anniversario natali-

cio o cirurgião-dentista Synial de Almeida.*
K' hoje dia anniversario natalieio da ça*

innle menina Zcrió Ponafortc de Araujo,
filho do sr. F.néas Pcuafollo, secretario du
laboratório Militar, *

Transcorre hoie a data natallcia da ga-
lade Silvia, filhinha do ar. Brás de Soura,
coillíidúr «U Üa-i dc Correcção.

•i»
Commemora lioje o sen annivcrsario na-

talicio ti gentil senhorita Amandína áidarar,
professora do Instituto Oraina du l-oneeca
que. [iur esse motivo, receberá muitas fe-
licitações das aua a collegas e amigas.*

Faz anno-! hoje a gentil senhorita Nair
Mnttos, íillia «lo sr. l.rucstti Mattos, sócio
da casa Vieira Machado.

Completa hoje mais um anniversario na-
talicio a gracloaa senhorita Haydêa Miril*
11. fillia «Io sr. Vicente Mirilli. funecionario
da "Chargeurs Rcmiia".

Dédé. como c conhecida na tntimlilade,
soffrerÃ ns conscnucnciaa do sou insinuan-
tc prestigio, attramdo 6 sua rasa uma allu-
vião de amigu-tnhas que irào felicltal-a pela
data dc hoje.

Haverá um attraentc concerto c uma
ectmn dc cabaret-familiar, cm que serán pa-
rodiados os números acnsacionocã que sc
cxhihem por esses theatros.

Serão algumas horas de risos c flores.•
Festejou hontem o seu annivcrsario na-

talicio o capitão Abelardo Tavares, que de
seus innumcroô amigos recebeu ar. melho*
ros provas de carinho, em carióes, cartas c
telegrammaB, *

Faz annos lioje a gentil senhorita Fran-
cita Salles. *

Será hoje muito cumprimentada, pclo seu
• uni ver;».! no natalieio, a normalistu diplo-
mada d. Amclia NapolI, professora da Ka-
cola Ferreira Vianna o secretaria da dire-
ctora ,d. Rachel de Moura.*

Passa hoje o anniversario natalieio do
estimado bacharelando de direito Augusto
Olympio Comes de Castro filho do mi*
nistro do Supremo Tribunal Federal, dr.
Augusto O. Viveiros do Castro.

**¦

Completa hoie o seu setimo anniversario
a graciosa Adeòzithe. filha do tenente Al:
varo dc Almeida Neves c d. Olga San-
tos do Almeida Neves.

*
Foi alvo ante-hontem, dia de seu anni-

veis:. rio, de uma mnnucstnçito por parte
do.; seus colICRas. o escripturario da Alfan-
dega .loão José Alves de TVirros Junior,
auxiliar do gabinete do inspector.

* :": *
pie > \)|.'\'|'[K

Casaram-se hontem, perante o juí.. da
a*- pretoria eivei, a senhorita Conceição dos
Santos, filha do sr. Antônio dos Santos,
c o sr. M'guel da Silvn 'Corda,

Foram padrinhos, por parte da noiva,
d. Maria Gomes Coelho e o sr. Itomão da
Silva, e por parte do noivo, d. Anna dos
Santos c o professor \ngeii Tortcroli.•e * *
RODAS DR OVUO

Festejam hoje as juas felizes -bodas de
ouro, o conceituado negociante e capitaiia-
tn commendador Manoel Alves Caldeira e
*ua es nsa d. \nna Uma Caldeira.

A data de hoje é muito grata a todos
aquelles que tèm a ventura dc entreter
relações eom o casal, que sempre viveu
cercado das melhores af feições.

C<"\*''*"l"iE\"r'T'*»í»
W hoje que se realiza na Bibliotheca

Nacional a cnu ferencia do nosso distineto
patrício o dr. Saraiva de Magalhães; che-
fe da secçfio do tfrasil na União Pan-
Americana.

A conferência, que 6 publica e se reali-
iará ás 8 tia da noite versa sobre o se-
guinte thema : A União Pan-Americana,
setu resultados práticos, seu escopo*•a * *
ptf-.líT-»;

Promette grand-ís attractlvos o "-pic-níc"
a r..«...' r se no dia io de outubro proxí-mo. na Üha do Engenho, e que tem cemo
organizadores mlle. Alice Passeado, dr.

Floriano de (Lemos c nosso collega de ira»
prema o ar. Alberto de Oliveira Andrade.

*•¦*•*

FK.STIVÀI.
No domingo, 3 de outubro próximo vin*

douro, realizar-se-á, no Jurdim Zoológico,
um grande festival em beneiicio da caixa
escolar do 6° districto. que fornece ves-
tuarios c calcado a grande numero dc
alumnos pobres do districto.

A actual administrarão da Caixa, queterrmna o seu mandato, organizou esse
festival para encerrar com eiiavc.de ouro
os seus esforços cm prol da população es-
colar t-fres-iitada e vem solicitar do gene-roso publico o seu «auxilio, indo assistir ao
stn-jiine programma :

1" parte — Ua « if 2 horas da tarde —
[° — Jogos e corrid f cômicas, pelos alu-
mnoa dn 4" escola feminina, a cargo da
professora (d. Amclia Itosa Ferreira.

3° — Cymnastica sueca, pelos alumnos
da 2" escola masculina, a cargo do pro-fessor Augusto Pinto da Costa.

.J° — líailados das pedras preciosas, pe-los alumnos da 6», 7" e 8" escolas mixtas.
-»" parte — Das .' is 3 horas da tar-

de — "Matinée" infantil, organizada pelas
professoras dd. t.sthcr de Moura c Zelia
Pereira Bonifácio.

« — "i..mriinas c risos", pclo alumno«Moacyr Ferreira da Uocha, da 1* escola
masculina.

2" — "Passagem das dansas". pelos alu*
mnos da 6a escola mixta.

3o — "Canção da guitarra", pelos alu-
mnos da H11 escola mixta.

4«- _ «Oa garotos", terecuo. pelas alu-
«unas Maria Iunez de Mattos, Ilka c Nair
Corrêa, da n" escola mixta.

5° _ "O Pastor", ..elo alumno Mario
Sá Freire, da 6° escola mixta.

3" parto — Das 3 «|- ás 4 ila lioras
tia tarde — Leilão de bellissimas prendas,of ferias dc diversos estabelecimentos com-
merciaes.

iu parte — Das 5 .Ia G horas da tarde—
Sorteio da grande tomhola. Os objectos
da tomhola serão entregues a.«ós o sore-o.
e os nao reclamados, durante trC3 diu
reverterão cm beneficio da caixa.

41 H:
COMMEMORA 0(~>I«~S

A Loja Theosophiea Perseverança reali
rara, no salão nohre da Sociedade Nac o»
nal de Agricultura, á rua Primeiro de'
Margo ri. 15, amanhã, ás 8 horas, ,1 sessão
solenne em commemoraç.«o da fundação da"'l.iga' .Mental Internacional Pro-Pace" da
qual é presidente u professor Mauro Mon-
tajfna c secretario o major dr. Raymundo
Seidl.

O coronel engenheiro militar dr, José
Jo-vmiim Fimino discursará sobre a perao-
jtialiuádò de Annie Rcsant*•\ entrada è franqueada ao publico.

* sji 
' 

.Ht
VIAJANTES

Chega hoje. a bordo do "Amazon",
d. Maria da Si iva 'Leite, esposa do con-
cuituado negociante Joaquim da Silva
í.cite. *

No Morei C.loho hospeda ram *sc honrem
os srs.: Julio Ureff 'Leoni, Adolpho lí.
Hergér, I.ola Realcgni, Alberto de Arau-
to. \Tarinho Sacramento e familia, 'Miguel
yáscon cellos, deputado fluminense coronel
Abilio da Silva Monteiro, deputado fiu*
miucnse ilr. Manoel Silveira, Sel«a<i:,n Ua-
liam Francisco de Sallcs "Pinlíciro e
Agneíla Pereira Mello.*

Hospedaram-se na Pensão Hercules os
seguintes srs.: Mtua Otiteiro, 'oão IVrci-
ra Netto, Antônio Jaciritho Pereira dos
Santos, Francisco Borges Huque, Mnnoel
Fstevãq Ferreira, João Peçanha, JoaquimCerqueira Porto. José -Mül.er, A. íí Gui-
marãeE, Aureliano de Almeida Nogueira.

Hospedaram-se na PensSo Hercules", os
seguintes srs.: coronel Francisco Solano
Kraga. Jayme Solér. dr T. de OMvefra,
iA. Araujo Brito e senhora, dr. Zacheu¦Ksmeraldo. deputado dr. Samuel Costa, 1
Osc.n .Mvcs ««c «Mello. d. Rninllna dr Mel-1

I lo, Roberto Mermann, (lr. Sampaio Torres
Filho. Francisco Olvriv>Ío rie Carvalho, lr.
Adriano de Oliveira, coronel Otynrpío Reis,
dr. Henrique V;iegas STorberto de Medet-
r"<v Sff.T, Anfnnín Ribeiro, Eduardo de
Soura Pires, coronel José Antônio Ribeiro
S-dir nho. l.npu H'~*n Rossini H^cellar, dr.
7**charfas de Mendonça c senhora e J.
Pinto dc Castro.

*
Hospedaram-se no Fluminense Hotel os

seguinte? srs.: Joaquim \«•*¦.-sto da Cruz,
dr. Frederico Fiúza. dr. Felippo Lnigi e I
senhora, dr. Continentino Gttimarfies. An* I
tonio de Carvalho. Tose Brahma, Constan-
tino Zamponi, Manoel Reis Sobrinho, dr.
J Moura Costa Nuguito l.eite Lvsandro
Andrade c senhora. Tose Lavrador dr, I
Pnulino da Silva Coes, Heitor 'Moraes, An-
tero Palies, Abilio Cnrrr-i «i<« C- 1 dr.'Arcibides de Araojn, Antônio Pacillo c
teneme Lcubaldo Oliveira BretaS.

St *
VTDA .iPAni^lirx

PACULDADR DE MEDICINA
Curso de odontologia —» S*'0 couvidfirfns

os aHunnos Luiz Vianna, Maria Salomé, ',
Setcnihfino de Carvalho, Antônio C.niieal- 1
vca IVreira da Silva v Isaura Bruno, a ;
comparecerem á nula de teebtvc*. ilo dr, ;
í.w. Carlos dc Oliveira, no Pavilhão Azo
vedro Sodré. na próxima sexta- fei rn

Pede-se o comparecimento do manequim
Sampaio.

* * *
RKM0T0SA3

Perante o irmão corretor da Veneravel
Ordein Terceira dos Minimos de S. Fran-
cisco de Paula, assume amanhã a mordomia
do eorrenie mez no hospital da mesma
Ordem, o irmão definidor José da Silva
Meira.

* # *
MISSAS

No altar-mór da ogreja de Nossa Senhora
do Parto celebrou-.*;? hontem, ás q hons, a
missa de setimo dia. por alma da senhorita
Rosa dc Souza 'Peixeira, 

prima do nosso
collega de imprensa Waldemar Duque Ks-
trada.

Ao acto religioso compareceram, além de
seus parentes as seguintes pessoas:

José Gonçalves Maciel e familia João
Souza Mendes e família. José M. Sou/a
Marcai e familia, Manoel do Silva c fa
milia. Francisco Rodrigues de Paiva c fa-
milia Arthur Dvque Fsrrada e fami!'a.
llernardino Lamherti c senhora, Franc'sen
Silva nessa e f"milia loaqui*-. P Lca! Maia
esohrinha, dd. KHza Queiroz Thereza Comes
Alzira Souza, Carlota R da Costa, Cas*orI-
na Soero. Maria Igncz da Silva, José M.
So.ire? de Mesmtíta. Carlos Duque lí. H,
Teixeira. Francisco Paladino Tavnie Al-
buquerqtic, Alberto Duque Rstrada n.irros.
Fduanlo Duque Ks trada Tlarres e família.
M irio Duoue Kstrada Ilarros. Manonj Al
ves. coronel Tíento J. Victorino 'lc Ilarros,
IWMWWBW

Cario» Ferreira, Armando I)uijue Estrada
Darro», mllca. Carmen S. Souta TíierezaCresta e «Carolina Teixeira.

# * *"«"Ãl.liÉÇIMKXTÒS
Falleceu hontem, ás 7 horas da manhS,

d. Carlinda Moreira de Carvalho Sayüo,
esposa do major Manoel Joaquim Pereira
Pinlo Savão, official da secretaria do mi-
nistro da Viaçfio.

O funeral realiza-se hoje, hm 10 horas
dá manhã, 110 cemitério de S. Francisco
Xavier saindo o 'feretro da rua D. Anna
Nery 430, estacio «lo Rocha.'

ma~o-m-H, t om,
NO CATTETE

0 COLLECTIVO
No palácio do Cattete reuniu-se hon-

tem, á3 2 horas da tarde, o m.nistcrio,
50b a presidência do chefe da Nação,
para o despacho collectivo, tendo sido
assignados decretos das pastas seguin-
es:

MARINHA
Promovendo:
nò corpo da Antia«da, por merecimen-

to, a capitão de mar c guerra, o capitão
le fraagta Fclinto Perry;

no corpo de Engenheiros Machinistas
Navaes, por merecimento, a 2" tenente,
o gtiarda-nmrinha Antônio 1'cdroso No-
vaes de Abreu.
GUERRA

Promovendo:
na arma de cavallaria: a capitão, por

ani.guidadc, o 1" tenente Francisco Cor-
rèa Torres, para o 4" esi|uadrão do 2°
regimento, e por estudos, o 1" tenente
Joaquim Ignacio da Si veira Junior, para
o 4" esquadrão do 9" regimento; a i" tc-
«lente, por estudos, o -"' tenente Alberto
I.eyrauil, e por antigüidade, o 20 teiten-
le Raphael Archanjo dc Araujo Quin-
lella ;

Graduando: no posto dc 1° tenente,
o 2" tenenrt; da arma de infanteria
Francisco de Freitas Evangelho;

Transferindo:
na arma de infameria: os majores

Vicente de Paula Cesario de Mello, do I
cargo de fiscal do iS" batalhão de ca-1
«.adores para idêntico logar no a<j": José I
Luiz Pereira dc Vasconcellos, deste ba-1
lallião para fiscal daquele; |

na arma de cavallaria: os capitães 1
I.uiz Carlos Franco Ferreira, do 4" cs-!
quadrão do 9" regimento para o 1" do :
1" regimento; Mcebtudcs Ccsar Piai- i
¦iam, do 4° esquadrão do 14" regimento
para ajudante do 2"; Anionio Carlos
Cavalcanti de Carvalho, de ajudante do
4U reg mento para o i° esquadrão do
2°, e Heron Keller, desse esquadrão c
regimento para ajudante daquelle, sendo
classificado no 4" csiiuadrão do 14" re-
'.íinicnio o capitão Christiano Ufacl.er;

Reformando: o tenente-coronel ag-
gregado á arma dc cavallaria Eduardo
ie Oliveira I.ima, o 1" sargento musico
l«« 52" batalhão il«- caçadores Ernesto

César de Santa Isabel;
Mandando reverter á 1* classe do

Exercito o i° tenente aggregado á arma
de artilheria Miguel Cardoso dc Souza
Filho:

Concedendo medalha militar a_ diver-
sos offieiaes é praças do Exercito.
FAZENDA

Sanccionando as resoluções lcgislati-
vas:

que autoriza a abertura do credito es-
pecial de Q :75«5Sói)6. para oceorrer ao
pagamento devido ao 2" tenenle ilo
Kxcrcito Ascendiiio Ferreira dò Nasci-
aietito. cm virtude de sentença judicia-
ria;

que autoriza .1 abertura do credirn de
300 :oooSooo, supplemcntar á rubrica —
5" — letra B — apust'11 íwIoyki.i - do
orçamento do nicsino Ministério, no cor-
rente exercicio;

que autoriza a ceder gratuitamente á
Associação Aracnjtiana tle «'«'««¦•'¦«•«•ncia
as terras do extineto cncapellado de
Santo Antônio dc Aracaju, 110 Eslado
de Sergipe';

Cassando os decretos:
n. 10.484, de 15 de outubro dc 1913,

¦)ue autorizou a soe edade anonyma de
seguros "Ideal Mineira", cotn sede na
cidade-de tlello Horizonte, a lunceionat'
na Republica;

n. 10.389. que autorizou a sociedade
mutua "Reneficente Fnmilistnria". com
sede em S. Paulo, a funecionar na Rc-
nuhíicã;

to.361». dp -o de julho dc 1913,
10.836 e 10.864. Jc 1 c ni de abril, e
11. * '7. (lc n de nnvcnihrp dt* ti)t.j re-
ferentes ao funecionaniontoda compa-
nhia de seíiuros "-Novn Mundo"; .• 's
que autor zaram o funccionameiito das
sociedades mutuas " Dntül Paulista!'."Dote Matrimonial." «' "«"«'laranc.ia". c
n referente ao funccionameiito da so-
ciedade anonyma de seguros " llrazil
Unido".
WTERIOR

Sano-ir«nnndo a resolução legislativa
que autoriza o govorno a conceder .no

¦ * ¦ íp \i"i«inif-. 'o nfHc n do es-
criviío da 5* vara eivei, coronel Dario
Tt*'xeii*;i da C"tiha um anuo de licença
pn-.-i trãtatticTHo de saude:

Cnando mais uma brigada de infan-
teria de guardas-naeioti-tes na comarca
de Monte Alegre e uma de cavallaria
na comarca de Sourc, no Kstado do
Pará :

Nomeando;
o bacharel Luiz Kavicr de Almeiila

)\.\z seccional de í»oyaz; por 6 annos;
professor cathed-atico de Pratica do

Processo Civil c Commercial, na Facul-
«lade de Direilo do Recife, o professor
sulistifulo da 71, secção. dr. lícnto Ame-
rim Cavalcanti Sobrinho;

Concedendo a gratificação add cional
de -io n|n aos vencimento sdo profes-
sor cathedratico da Esco!a Po'y'fc!inica'., Pín A- r."'.ei-n, dr. Carlos Eugênio
Oirotix Tisserandot ;

Pefní-hiandn com o snldn por in»ciro.
n forricl caduado do Corpo dc F.nm-
«»"-ns Francisco Teixeira de Mes-
quita .
r/.ic.ro

Sniieciniiandn a r.^snluçáo legislativa
que autoriza o governo a conceder ao''«¦ Abílio Augusto do Amaral, enge-
nheiro de i* classe da Inspectoria Geral

das Estradas, um anno de licença, p'ara
tratamento de sua saude onde lhe con-
vier;'

Approvando os projectoí e orçamen-
tos dos trabalhos compU-mentares de
consolidação a executar na ponte sobre
o rio Taquary, da rede de viação férrea
do Rio Grande do Sul;

Sanccionando a resolução legislativa
que autoriza o governo a conceder ao
archivista da E. F. Oeste de Minas,
Henrique Eduardo Cttssen, uma licença
de 12 mezes com 2 terços dos vertei-
mentos. para tratar de sua saude onde
lhe convier. . t
AGRICULTURA

Concedendo autorização a "The Den-
tal Manufacturlnir Company (Brasil),
Limited e a Sociedade' Anony-na tM
Banatie", para funecionarem na Répu-
blica.

Concedendo «paten'e9 de. invenção;
a P. de «Castro St C„ para uma ma-

china para fabricação de pães, biscoi-
tos e outras massas alimentícias, deno-
minada " Imperial " ;

ti Manoel Souto Jorge, para um;ap-
parelho de direcção para vcLiculos de
tres rodas;

á Farbwerko vorm. Meister Luciu3
S Bruning. para um processo para a
fah-Vação dc preparados estáveis de
diaminodioxyarsenobonzeno;

a Manoel Pinto da Silveira pana um
novo lavrador para café cm coco ou
outro produeto sujeito ao mesmo tra-
tamento. denominaílo "Vencedor";;;

a Brandão Alves & C, para uin novo
systema de lata para acondicionamen'o
de inanteiira. bania., azeite, canclla, pi-
menta. fumo mate. café, chocolate, bis-
coitos conservas bonbons, chá e doces
em geral;

a Antônio Carlos_ Brasil, para 
'_um

novo p-ocesso mecânico para trtovimen-
tar grelhas dentro de qualquer forna-
lha, afim de eliminar nu-canicamcntc
as cfnzas c esmagar a escoria;

a Aueusto Aguiar., para uma nova
applicáção de fibra das palmeiras Eu-
terpe SarmcnloSa c conireneres, no pre-
paro da palha, destinada á manufactura
de chapéos e .de fibras textis para a
industria de cordoaria:

a Pasclio.il Seereio, para um novo
apparelho de destreza para divertimen-
tos púbicos e particulares, denominado" Baancini Envuinatico " ;

a Paschoal Seizreto, oara um novo
apparelho automa'ico, destinado a pro»
mover a propaganda de casa de diver-
soes. espectaculos e de negócios ;¦

a Paschoal S irrito, para um novo
apap-elbo destinado a promover a pro-
papan da dc casas dc diversões e esp^:-
ctaculos:

a Máximo E. Ventitrino. para úm
novo nrocesso para a destillnção . de
petroli-ns I rutos pesados c appnrelho
para pól-o eni pratica;

a D'™itri Sensaud de Laviauit e Fer-
nand Arcns Junior. para apcrfeiçoít-,
mehtòs cm machinas de moldar tubos
metalHcos nor força centrlfuira;

a Ciimeno. Azevedo ,«*• Duarte, para
um novo produeto industrial, denomi-
nado " Ing'«oiina ", appl ica vel ¦ a co-tii-
mes. de fabricação de laccaa prec'«pi-•ação de mnterias gelatinosas e outras;

a Leonardo Botelho, para uma tua-
china "ara descascar café ou outros
grãos, denominada " Doscascador coni-
binado Botelho ":

a Hans Harms, para aperfeiçoa-
mentos em pentes de phoopboros.

n li n» i ' 
' i

Caixa Econômica e Monte
ds Soccorro

Priserites os "rs.: dr, pires Hnnd-ío, v:f*-
nre-»Ídpnte; barRo de Santa Mannrida, i****1*-
ctor-secretario: coronel Josí ^e (Víve*fâ ('^';-
tro e dr. Tatnes Darey, directores, reajiiu-
se, cm sessão ordinária, a 28 do cnrriKite,
o con-*cllin fíícal da Caixa lrcnndm:cT e
Monte .1'"" Snccfirro so'- *¦ nrr^d-nr" do
dr TTercuIano vi arcos Injfleí rie Soi«za,
nres;''-"nt-e do referido con«ilho, ae,1''ndo-
se tantl^in presente o dr. Ttnncío Uihéiro
h c!1!*.-! n-*..t,ie da repartição.

\»,*-*-, , Cí«eci"o. ÍS 2 hons, foi, ,1'fl*
c (tporovádn s*'ni dehatc .1 .neta da t+sr*
anffror, passando o barüo de Santa V^r*
íarída n proce d-r A leimra dos off:c!o(;
j'r>orHnjt á presi den o üt, sohre o« quaes se
piqtvfAqtoii o eonfípllio, tomando as pro*
v-deríc-as neces<~ar;;i(;

tjn»r*indrt n,n ordem do d:a. fo! lido pelo
vice-pr,>'*i'l-*nte, dr. ?:ri~<í 'T-tnndln. n.^**rii
ruireci-r so-ti» n pretf-if-ín de d. Olvmnía
TVrnandeS Comes de. "-"drade, sendo ariPf**-:
va**»* n51 suas conclits5.es. - ¦*• -^y'

O ilihfron tamhem o conselho, nos ''xèr-
mos do decreto n. rt.*;í>'i. de 22 (ín Y1*1*.r<-ntc, c offiro do mnií-fro da',' Farci-.M.
cnh n. 1^0, mandar n'»inar litros n ro"dós
os dtjposítofl a'r o mri*<:mo de tn-oon$, He
i-PTi l-, o resnectlvo calculo scr frito a -par*
tir de ? de outubro.

Kr» csÁfiMi 'i-im dcpacliados os seeíiin-
tes r^ntterlmentosi • .-^ ,

^.•¦hHr n^-**"7, Y.ivzn P**reira| Anmnío
Marins df Sonza. Tnlíô Mv< d**- vt?-j/«;.
*"entn, FTerminia P d- \fairr.,ii-'en (Paiwi*it,
Roeplinnla M A» S< «"Mi-i-i-t-* It««sa ,V«»-.
«.•«,-. Mnltn r Mar'a 1'nlalia IF. de MeUo
M-«»n. _ "n„f,,rM„.".

I.vht. de Alhnnnernr.e Ouadros e ^fnria*.*1
\«*n--:o Torcce — \fant:rio o despacho an-

terior.M
Vnri.i Auffusta Ferreira e PMro ^"«níV-"r'-.*¦¦¦'¦ «los, mediante termo de resnonunhl-.

'«,1-iile "
Tns,'- \f.ir«."«5 ^«> oliveira — "Tuute cer-,:d"o dB casamento. *
TÍ-ijsMfn ^fniretro da |Costa e Fel-<jíanfixf <U Conto — "Imitem termo dc inven-•r-i.vn-."

¦ 11 nn \T-ie-.ido ríiiímnr^M — "Paea r**-
conhecer( n firma do evr'v*ío por tfl»tpll»5o-Ji 1(T*"'': '"• !*~ 1? a deste por escriv-ío do
iidzn fed-nl."

'in.i \r-fnMi — "T«'s,!ftime a prorvi".¦'-,¦'» tia e.i'1'et» mn, »"ir»nc'a dn en *«!"¦
¦=;ii*'te e do anresen*-ante.H

Hvclnno «l- "»»:M« _ "Tn-W-rldn, j
«'sta da infhrmacSo verbal do ir. pc»

Vida mivs havendo a t*"*far, foi mis-
npnsa a Sabí-ío. U ,| ri? horns,

"t?m rtR ,t4vptto"

mmm vvmMR mnPflMiiHauMWaMMEMnti: * etíit -. -aar.v ¦ jar*

'Xpiiarecerá no dia 5 de outubro pro-ximo o Rio (í<* Jfítieifo — jorna1 da
manhrí ¦'» combate ao actual systema
de governo,

O Rio de Janeiro será redeido, porMm crnno dc conhecidos inrnalisras.

mm* .•«•-<i- — ¦ ¦« -¦¦"-—¦ «.« -.--«.,.,.. —

Rua do Hosp-cio n. 11 e
Rua do Rosário n. 64 -RIO

FOLHETIM
ORREIO DA MANHÃ"

GRANDE SORTIMENTO ^E
yjamas, &it-8p!en*ortóà e Ugas

pura homem
H!V:DAO:S-7ARi:üADSS-Pa3Ç01REDÜZ:D]S

\UL FEVAL

SEGUNDA PARTE
10

^s filhas de Cabanil
S deparou com a gruta onde César
»e escnndera.

Entrou e exclamou cm voz alta
julgando que a corcovada o ouvia:

E' anui, é aqui.
tA velha não respondeu. Voltou-se

para a chamar; mas não a viu ali,
nem na estrada. Eslava completa-
mente só.

Encostou-se á recha. do lado di-
reito da gruta, no mesmo logar em
que seu irmão esteve encostado. A
areia sobre que tinha os pés lòra lm-
nvt-ilecida pelo sangue de Ccsar. que
escapara a esta terrível emboscada
para ir, mf7.es depois, morrer cm
iladrid atravessado por balas fran-
cez as

Estava defronte do càstello que
encerrava aquella que amava mais
db que a vida. e só pensava no ir-
mão: Encontrava mysteriosa liga-
ção entre a puulialada do logar pre-
acnte e o fuzilamento dc Madrid, c
repi':ia. exprimindo pelas mesmas
palavras nm novo pensamento. 

"E'

«qui. é aqui!" quando uma voz mui-
to proxinw lhe respondeu:

Siml é aqui, tenente de Cha-
feaneil 1

Voltou-se sobresaltado fe deparou
«om um honrem, de pé r. os hraros

leruzadoi, no mesmo sitio onde o
assassino devia estar antes dc despe-

^jiir o golpe.
O dia «tava ji bastante claro;

•mu a gruta conservava-sc escura,

principalmente debaixo do alpendre
de pedra que cobria a entrada. Era
debaixo do alpendre que o homem
estava.

Heitor examinou-o com tod3 a
attenção c viu o personagem que en-
centrámos confercticiando com o
laird dv Comin. vin o senhor Ur-
hano Moreno tal qual sairá do con-
vento de S. Francisco de Sor. ex-
cepttiando as armas que lhe guarne-
ciam o cinto.

A resposta: c sim. é aaui. cra de
fácil explicação, se o homem era o
nusino com quem Heitor se devia
encontrar. Todavia, decorreu al-
gum tempo antes do tenente read-
quirir sangue frio para perguntar:

Quem é o senhor?
Sen superior, respondeu o des-

conhecido.
Prove-m'o.
Hespanha.,.
Esperança... pronunciou tam-

bem Heitor e si spendeu-se como sc
esperasse ouvir mais alguma coisa

Urbano Movrno contemplava o
offici.il francez com inexplicável
attenção, e seria difficil definir os
seiiiimentos que se lhe espelhavam
na rtidez da physionomia.

Descruzou afinal os braços c es-
tendeu a mão direita a Chabaneil
proferindo com inequívoca expres-
sio de tri.^eza esta palavra: ¦

lUpiàol

O mancebo desabotoou a farda c ti- \
rou uma carta cuidudosa-rente fe-
chaila. mas sem sello official. Era
dirigida ao capitão Luiz.

E' o capita.} Luiz? perguntou
antes de lh'a entregar.

Urbano respondeu por um signal
affirmativo de cabeça c accci:ou-a.
Rasgou-lhe. o sobrescripto. tomou
conhecimento do seu contendo, cor-
ton-lhe uma tira e entregou-a ao
tenente.

Na tira havia estas duas linhas-
Ordena-se ao tenente Heitor de j

Chabaneil que obedeça ao o-piião;
Luiz como ao seu chefe immcdiato. |Capitão, tenlio a honra de co-
nhecer a letra do marechal e espero
as suas ordens.

Podem ser muitas, e dentro em
pouco não estamos aqui sós. Siga-
me.

Atravessaram a estrada, percorre-
ram mil carreiros tortuosos c quasi
impraticáveis e chegaram, depois
dum meio quarto de légua a uma
choça coberta d'olmo e fechada por
grade de vimes. O Verdugo cha-
mou:

Suzana. Snzana!
Abriu-se a grade e appareceu uma

velha com os cabellos brancos em
desordem Recuou á vista do uni-
forme francez e chispou-llic dos
olhos um raio de ferocidade.

A vista, porém, do bandido, sor-
riu com satânica alegria e perguntou:

Onde o apanhaste. Verdugo?
Deus te abençoei Até que emfim vae
ser satisfeito o meu desejo! Havia
tanto tempo que pedia um. josephino
a todos os santos do paraiso!!

O teu marido era passarinhei-
ro, Suzanna. não ó verdade? Lem-
bras-te do que elle fazia para ana- j
nhar as aves?

Perfeitamente, Verdugo! Met-
tia uma domesticada na gaiola aber-
ta e as outras que a ouviam cantar
caiam no laço.

E_ desfazia-se elle das suas aves
domesticadas Snzana?

Xão. ainda que lhe dessem
muito dinheiro.

_— Vae fazer sentinella para o
pico do Boi-Branco e col!oca-te de
modo que te possa ver sempre da
porta da cabana Se alguém subir
a vereda faz-me sienal com o len-
ço... Suzana, mjnha boa velha, não
ve posso dar a minha aye. porque é
domesticada; mas hoje ba que fazer
no càstello de Cahanil e amanhã as
aves não valem nada... Vae.

A viuva piscou os olhos como
quem tinha comprebendido. poz a
tnatrra pelo pescoço e lançou ao jo-
ven prisioneiro um olhar de lobo
faminto.

A conversação entre o Verdugo e
Suzana tivera logar em voz baixa.
Ouandoa viuva se afastou, o ban-
dido veiu buscar Heitor e fcl-o en-
trar na choça.

Estamos aqui em tanta segu-
rança como na câmara do rei. re-
n«'n>e Wsonte-se e responda-me.
Impressionon-my. o seu nome quan-
do m'o amuinciaram. comttido. tal-
vez seja simples coincidência dn
acaso. Diga-me: E' da mesma fa-
milia a que pertencia o capitão de
dragões, César de Chabaneil?

Era meu irmão, senhor!
O capitão Luiz encresnou as es-

pessas sobrancelhas e bramiu com
evidente máo humor:

E' impossível que o ipnoras-
sem no r/.iartel-trencral... Enten-
deram mal! não posso duvidar de
que entenderam mal II

(Conttmia),

TURF-
DERBY-CLUB

Para a próxima*' eornda, no prado do
Itamaraty, íui organizado o seguinte proji»
eto dc inscripção:

Pareô "Seis dc Março" — 1.500 metros
Prêmios: 1:100$, 240$ c 36$ooo — Ani

maes na.wnses cjue tcnnam corrido, sem vi-
ctoria, e nio contem grando premio mata
capital (handicapj.

Pareô "DerliyCluh" — 1.609 metros —
Prêmios: 1:500$. .100$ c 45$ooiJ — Animaes
nacionaes de 3 annos, que nào tenham ga»'
niio o "Grande Premio Derby-Club" — Ta
bella I — O vencedor do "(.rande Premio
Inltium" levará mais doií, leiloa.

Pareô "Progresso" — 1.750 metros —
Prêmios: 1:500$, 300$ e «tSÍooo — Animaes
nacionaes dc 4 annos c mais (handicap).

Pareô "lixcelsior" — 1.500 inetr«_» —
Prêmios: i:soo$ 300$ e 45$ — Animará
europeus de 2 annos, e platinos dc 3 annos,
sem vlctoria (tabeliã VIII).

Pareô "Kio de Janeiro" — 1.700 me-
tros"— Premins: i:soo$ 300$ e 4}$ooo_ —
Animaes estrangeiros de 3 annos, sem. victo
ria no "Grande Premio Dr. Frontin", cm
1915 (handiciip).

Pareô "Ilam.iraty" — 1.609 metros -7
Premiou: 1:500$. 300$ e 45?ooo — Am-
ni3es de 4 annos c mais, que tenham cor-
rido sem vietoria ou empate <«m grandes
prêmios e no pareo'"Dr. Frontin", cm 1914.
c sem vietoria cute nnno (cavallos, 5-1
éguas, 50 kilos).

Pareô "Dr. Frontin" — 2.000 metros
Prêmios 2:000?, 400$ e 6o$ooo ~ Aui-

mare de qualquer paiz sem vietoria no
"Grande Premio Dr. Frontin", etn 1915
(handicap).

Parco "Dois de Agosto" — 1.609 me-
tros — Prêmios: 1:500$, 300$ c .(íSooo —
Animaes de qualquer paiz, sem vietoria no
DerbvCIuli (taliella IX).

As inscripção serão encerradas na terça-
feira, 6 dc outubro ás 4. t|2 horas.* * *

JOCKEY-CLÜB
Coni aa inscripçGes hintem recebida*, fo-

min ori?an:zado-) os partos "Animação'! e"E. de Ferro,C. do' Brasil", faltando ape-
nas o encerramento dos dois restantes, que
ficaram reabertos para hoje, i, 4 t|j uo-
ras da tarde, para complemento do pro-
g ram raa.

Os pareôs \A promptos s5o os seguintes:"Dezeseis de Julho — 1.400 metros —
Premio: i:8oo$ouo,

Pontet Canet. Idyl. Naid, Monte Chris-
to, Marvcllous, Acechanza, Uealy, David
« Miss 1'lorcnce."Ypiranga" — 1.450 metros — Premio:
1:5005000 — K's não és?, Guaporé II,
í.ohengrin, Chauaneco, Donau. Triura-¦pho 1 i e Espoleta,"Diana" — 1.450 metros — Premio:
i:50o$ooo — .Rotni.da, Yyonettc, Velhí-
nha, Margot, Cimarra, Bohême ç Dionca.'•Grande Premio Im.Tensa Fluminense"

.i.ooo aterros — Premio: t :Sju$«ioo,
Stromlioli. Patrono. Fidalgo, Vanderbilt,

Suli. o. Cuido S|iano e Oífaly.u Miimaç-io" — j.noo metros — 1:500$,
ilake Money. iMovy Guassu', Ilelius.

Lorii lanning e Volmire."E. dc F. C. do Ilrasil" — t.609 me-
tros — esooSooo.

Corncob, Carovy, Poulcvardi Six Pen*
ce, Boulanger c Mcduza.

DIVERSAS
Um collega uuíUiuh que o Guapoié,

inscripto no parco "-Vplranga", da corrida
do próximo domingo ao lado de F/s-nâo-
E's, I.oliengrin. Chauaneco, Donau. Tritim-
pho e lispoleta, nâo è o que costuma corr'er
com a blusa do Studo Lyrico. «nas » poiro
paulista do Stml Pinheiro Macliado, 1 ler
euiro coliocado no gr.inile premio "Dcrhy

Club", disputado domingo ultimo r.o prado
do rtnmaraty.

W um ponto obscuro que a directoria do
Jockey-Club naturalmente esclarecerá no
seu programma official, que costuma sur pu-
b-icado nos jornaes diários, afim de evi-
tar que o publico solfra poss'rot» pre.
juízos.

A directoria do Jockey-Club deliberai.*
do sobre a queixa do proprietário «Ia égua
Mistclla II, contra o tQoKey Domingos Soa-
rer., resolveu, depois de mínuelosu inqueri-
to a que procedeu suspender pur ridas re-
uniões o referido iockey. por infraci-ão do
art. 56 do Código de Corridas.

Termina lioj"e o |ir:iso do pagamentorias eantrü)inçÕes da conservação U3 raia do
Jockey-Club.

Principe apresentou-se de novo stnH*
do. O filho de Saint-Angclo vae ser sub
met tido a rigoroso tratamento, tendo sido
retirado do "eturainenicnt"

h' provável que a montaria, do Van-
derbilt, concorrente ao grande premio *~lm-

prensa Fluminense", seja-confiado a Pablo
Zabala. ' i.

As- condições dc "tniinlng" db /ex..- Ba-
laycur são apenas rtfiul.ircfi,

—- A .nntuu.clnd.i nusuncla do potro Scamp
é muito provável, mas nada de posltieo foi
ainda resolvido neste sentido Se ella se
verificar, o campo do «rande premio "Jm
prensa Fluminnnse" neré formado por Sul
tão Offalv. Stromboli. Vanderbilt. Cuido
Spano e P~rrnnn

Foi convidado para montar a égua
RoniPda. inscr:pta no nareo " Diana V. da
•próxima corrida do lockey, o hòuil profis-
sionat Martin Micháels,

Pitssoti hontem a data natallcia do
comniendador íiregõrio G. Seabra. conhe*
cido "turfman". -tltrector do .*Wo*Club
Brasileiro e nv-ubro das nossas duas so-
etedadea hiupic.is e do Jockey-Club Pau*
lisiano.

"O DíarÍon, novo }orn;il que se edi-
ra em Porto Alegre, «lá em uma An suas
primeiras ed.yües as sçguinrcs notis de in-
teres-íe para os nossiis ''turfmeu" :

" Deverá chegar; hoje, do Rio. a égua
7.oK por B«ifP*Or. n;u- vêm d^u-ai o
«nnde nremlo "Uio Grande do Sul",

Zoé scr/t aloiadi em nm dos "boxes
do Stud Porto alegre.

pi* mi A. den. Imntoni. um t-as^io de "rc-
conhecimento" â t^ta do hippodrortio dos
M"->inho« do \'onrn,

O celebre *'eraelc" do Sm d Pinheiro
¦Machado está lindo c bem disposto, tendo
fei*o diversas ^scarnmjKjas. *

A sua chegada deixou muita gente des-
confiada e apnrehèiwlyn,

Fará elie a mesnvi figura de Moot d*Or?
Breve diremos aleo cn» respo.«í»,ai n essa

in* -••* .';if*i(. (¦«•vMr em rodws turfistos.
Talvez sejn 

'•'inenro o animal qne breve*
mente será embarcado no Uio com destino
no nnsstí rurf.

Fstí* auno. no cumeco da temporada,
7i>iira-ro obteve tres vicmrias em pí«-ta-; ca-
rioci"». retirando ro decnis. a um '* rc.iQUSQ
lcr«v-i*ir,ir:o. t>*nts forcado.,."

Como áabem os leitoras o animal com*
prado para o turf riograndensn não foi
o fi'hn de Dunteford ,T,aíi o cavallo VVer*
ther. nuo jí está em vi 'trem.

MarveMoim e Fidalgo estáo atacados
de dòr". dc eíine,,--ri

Enérgica e Intendew sc encontrar-io
de novn n 17 de outubro, no Tnekev, comoco-correntes an crando premio " Vriratt*
ga", em t»6oo metros c com 6:non$ de
pren~:o na vr-iccdnf.

\tn IS o fülin de Tanu.l «leve entar em
completa forma c o seu encontro com a
filha de Koxy Plyer deve ser interessante.

FOOTBALL
"A DISPUTA n.i* "TH*A UIO-

S. PAUIiO"

O cnsnio ile hontom
Ao ensaio marcado par:* hontem. no cam-

pn do Fluminense, faltaram muitos jogado
res do scratch.

As itiiimpes estavam asâim organizada*:
Scratch Combinado
Marcos Ü.icna

Pindaro Vidal
Nery Nelto

Nelson Coriol
L Rocb» Fábio
Gallo J. Martins

Menezes Pederneira»
Gumercind* Anwldo
C. Alberto Atevedo
Rüitista üiemer
J Corlos Paulo

O frt'í-1,7 proporcionou a estréa do sr. Fer-
reirn Vianna nn anluo carco de juiz S s.
obteve um grande suecesso. Nüo lia «lii'0 .1
menor duviila. Sempre calmo e preciso,
-¦ m dos jogadores uma acção impec-
«Tel

.'¦«jiiffc c.-rioea. devido ao uru dcsfal-

que. não oítVreceu campo para criticas se.

(rur.is
Cumcrcindo não correspondeu completa

mrnfe á espectativa
Talvez isto succedcs*e devido â falta de

Welfarr Aguardemos o cns:iin de amanhã
para fam d^ sua inclusão no scratch um

juizo definitivo.
Caso elle nJo estej» em eomliçílen atrin.

do com o coniunto completo, nâo tem mais
a Uga tempo para espenencia». Se isto
so der, so restará n nosso ver, coilocar Dor-
etrth na meia-direita-

O Scratch, ao que no* informam, nfto

podendo rontar com Haroldo no extrema-
esquerda, m:e w arh» doente, rar rccebnr
o concurso de Sylvio, do S Oiristovao

Amanhã se realiiari o ultimo ensaio, de-
vendo os jogadores ostar preparados para
scr aquelle iniciado a» ,( ila cm ponto.

Fai-« mister, para tsl fim. um appello à
boa vontade dos joftudore* escalados.

* * *
Os tiomos collegas d\4 T^buna puhlic*-ran hontem a nota abaixo, que, por vn dt-

ter respeito, achamos dever reprodtmr nes-
tas coiuuums.

Dizia a nota:" Sobre a entrada de Pindaro para o
scratch c sobre a noticia do Correio da Aia*
nhâ. relativamente á opinião de Nery fo-
mus por este procurados para noa explicar
o que se passara:

Disse que, ao sair do training, cansado
como se aeliuva. e sendo interpellado sobre
a defesa, respondeu:"Sim, está bem"; mas que, ao (H«ixar o
campo, se lembrara dc que não havia jo*
gado com Pindaro c sim com Netto. Quiz
tinda voltar para rectittear suas palavras.
mas, considerando que nâo trariam^ conse*
quèncias, ou, por outra, que não seriam pu*
bücadas, assim não o íci.

O que respondera irrcflectidamente, não
traduzia sua opinião, pois que a tem xíssen-
tado sobre a superioridade de Pindaro e
melhor joga de conjunto coro este."

Aqui fica, pois, desfeito este *nal ¦ ea-
tcndtt."

l'òra o mal entendu, o resto está ber^• • •
Fscrevcm-nol :"Illmo. sr. redactor aportivo do Cor-

reio da Manhã — Devendo realizar-se. no
campo do Fluminense, o encontro.cnire as"e"qui,«s" do Rio e S. r\iulo, encontro
esse •. que <ô terá logar ás 3 'lc da tarde,
tomo a liberdade de lambrar a v. s. a
organização de um "match" qualquer para"er disputado antes deste importante eu-
contro, podendo mesmo, no caso dc con*
cordaretn 03 "caipta ns" do Flamengo e
V utmnense, rea.izarve o jogo dos ter-
ceíros "teams" dus clubs acima, que u*rá
lugar nesse dia, no campo do Fluminense,
is 8 i|- do dia.

O meu alvitre é apenas para amenisar
tempo, que a enorme assistência de uo

importante encontro, tem de esjwrar até a
hora da realização do mesmo. Saudações.
— Um dos innumeras assistentes,"* *

Fscrevcm-noi :
Sr. redactor — Encarando com impar-

cialidade os primeiros "teams" desta cida-
de, o conjunto melhor a meu ver é :

Marco a
Netto — Nery

Cantuarin — Lulu — Gallo
Sylvio — Mimi — Wclfare — Gumercin-

do — Menezes
A ala esquerda que apresento, - marcará

decerto o triumpho do "football" carioca
em 1915: é a mais ágil e a'ç entontece-
dora, — Um velho sócio do ['luminense."
. P. S. — IC verdade qne o S. Cbris-
tovão se nega a dar jogadores para o"scratch* ? Cheguei a acreditar porque
nem Cantuaria nosso Io "half-hack" ainda
escalaram...

i\t sft tk
PI.Ü5ÍINENSE FOOTBAIiL CTiUB

Realiza-se hoje, ás .1 horas da tarde, no
c/tmi-o do F. F. C, nm desafio entre o
primeiro e segundo "teams" dessa socieda*
de, recebendo o segundo "team" o "bandt*
èm ¦" de i "goa's".

O capitão pede. por nosso intermédio, o
coniparecttnento dos "teams" abaixa esca-
lados c bem assim 3 hora certa aciaia in*
ilicada.

Primeiro "team" :
Marcos

Viilal — Netto
Mendes — Oswaldo — «Calmon

Bartho — Couto — Wclfare — Baptista
— Ernani

Segundo "toara ":
Lut» Rocha

Waldemar — Moacyr _Nelson — Fábio — Laia
Netto — Celso — Raul — Paranhos —

Carlos
Reservas: Nabuco, Maciel, Ornclhs,

Qfetros e Joaquim.
Fsre svstema de estimular os ensaios í

credor dos mais rasgados elogios. Vão os
regateamos pois, ao esforçado capitão do
Fh-miuense. sr. -\ffonso de Castro.

Reina grande animação no Fluminense
pelo treino de hoj#.

Ao "tram" vencedor ?er'*'*« offerecidas
/•e1-. directoria taçai de c«mhpagne.

O encontro vae ser extraur 1 «riamente
movimentado, devendo os "teams" apre-
Sentar-se completos.

•>*»-}*¦*<

AMKKICA FOOTBAIiL CI.UB
Hoj'e Ss 3 ila lioras da tarde, haverá"training" entre o Io e o -° "teams",

para o que se solicita íKtr nosso interme»
dro o cotirparecimento de todos os joga-
dores.

"SkatinR" — Hoie. das 8 â3 n horas
da noite haverá secção de rink, no mesmo
cluh.

MODESTO FOOTBALL CLÜB
Comimiiiicani-no*}:

¦ "11'Imo, sr. redactor do Correio da AiV
nha. — Tenho a 9ub'da honra de com-mu-
tvcar-vos que, eni assembléa geral extraordi*
tlanu, realizada no dia jí «lo corrente ujeü.
foi o vosao jornal proclamado órgão r'»fi*
cia! deste club.
.«Aproveitando a opportunidade para apre*
sentar lhe o* protestos da ma s alta estima
e consideração, as-*igno*tne, pela direciona,
ô i° secretario, Manuel Reu Barros.—-Rio
de Janeiro, í8 de setembro dc 1915."

¦2. * is'Y1MRAN0A 
INFANTIL FOOT-

BALL CLÜB
Acaba de fundar-se no aristocrático ba-rro

de S. Christovão mnis um club infantil com
a denominação acima.

Sua directoria ficou assim organizada:
presidente, Qtgoberto Silva; vice-preridente,
Luiz Jobim: thesoureiro, Antônio Antunes
Bapt Sta; secrtario, Felix Britto, e captain
geral, Meville Bastos.

Sua síiie ficou provisoriamente installada
á rua Conde de LcopõMina n. 131, es-
tando seu primeiro "leam" assim organi--ado:

Nevlle (cap.)
Waldemar — Coutinho

Victor — Oscar — Delamare
F. Britto — I.uiz — \ntouio — Dago-

bfrto — Jo.ão
Reservas: Fdmundo, íorge e Toão II,

V1LLA9.B0AS ATJILF.TIC CLUB
! Communicam-nos:
1 " iCxmo. sr. redactor sportivo do Corroo
I da ManhS. — Saudações. — Cumpre-me
1 communicar a v. &. que, na assembléa çe-ral realizada a 17 do corrente, fo eleita

a seguinte directoria, para reger o* desti-
nos tio club a-é o fim do corrente anno:
presidente, Fernando losé Alves: secreta-
río, D. Ferreira Montinho; thesnurc ro,
Piirfirio P. dos Santos: director-spnrtVo,

1 ,\i<- j.cio R. de Souza; procurador, \1 Duar-
t te Campos; conselho fiscal, 'Fernando S. 1*
I Ro a. Carlos Tavares da Costa c Fel.x
I Nunes da Costa.
! Apresen tando-vos os prorestos de m nha

estima c consideração, subscrevo-me com
apreço, dc v. s. am0,, adr., obi".—D. F.
Moutinho, 6ecretar:o.**

^1 ^ *
BIO DK .JA Vitimo F. CT.FB

versus LAVRADIO F. CLUB
No "ground" do primeiro detes clubs,

na estação dn ?;iTtipiio, effcctuar-ae-á do-
1 nnn_go, 3 de outubro, um "match** amistoso

entre as d'PC plinadas "equipes'* dos rlubs
supra menç'pnados,

Os "team" do Rio dc Janeiro acham-fie organiza los da seguinte 
" 
forma;

i° "tcaai":
Altamiro

Mario — I.atidclino
Octavio — Apollo _ O. Itrand.lo (eap.)

Filhinho — Vrglllo—Josc—Otliou—
Moacyr I

2o "team*':
Ofcar

Guimarães — Süva
Antônio — Xestor — Moacvr IIHenites — Olegarin — ítnhiano — Djiilma

Pequctito
3" "team":

Villas Roas
Borgerth — JanuárioDanton _ Pinto — Mcnotte

David — Alfredo — Viriato — Pari-
fuso — -Leopoldo

* *
SOBATCK ODKOX versus TE^M

MUSICAL OO SPOKT C. 1)0
RIO I)E JAXEIUO

Rcaliza-se hoje. ás ,i horas da tarde, oencontro «lestas «luas valorosas Sqnifes afim«e decidir o «Irsemnatr h:ivido co resulta<!«> do . .rontro dc auim.i-fciru passada,
Ç) team Ao Scratrh n,|eou acha-se consti-tuido da seguinte iórm.*):

Fausto
Muca — Donsa

_ Fernando - Mosir - SchillerHeitor — Armando (cap.) — Milton —
. , CeMr - «""deite,t) captain «Io Scratch neilc o compareci-mento de todos os jogadores escalados ãs

|«|2 horas da t.;r«lc na sua segunda sédc,a rui Haddoclt Lobo
* *

ÍRAJA' A. C. X HENTO RIHE1»no f. c.
Conforme tra esperado realizou-se domin-

ci ultimo, no cam|«o do primeiro, um en-ctmtro amistoso entre os i"s., j"s. r i"s.Icaic.s Ali duas sociedades acima, do qualsaiu rcnceilor o Irnjá. cm to.los os teams
pelns secres Ac .!—o nos i"s. .,—o nos »"s.
c j—1 nos _.»s. sendo jitsto salientar a delesa dos ins. icomj e .1 centro Italia, que üe
portaram a contento.

O Irajá estava assim censtituido:
1 ° f eam
Armando

Americano — Gacalhãcs (cp.)
Orlamlo — Italia - Aeenor

Antonico — Alcindo — Albertino _ Veta
— Mimi I.

2» tecm
Carlos

t Alfredo — Donga
-"«oy — Wota — luca

Mini II — Candinho I — ?í .mpaio (cap I— Waldemar—Duca.
3* tetrm
Antônio

Paulo - Mello (cap.)
David - Nicnláo _ Candinho II

Nelson — Bernardino — Moreira — Pis-
tMa — Alberto.

? ? th
SPORT CLUI! RBASIT.FIRO 1\.

F.WTfL versit-. BOTAFOGO
TKWIS — VKVCEIIOR TTOT.»-
Fono POU BXS

No " üround" do nraia Vtrmelha r»a!i-zou-f-e no «lomtngo ultimo, um "match"
amistoio entre aa primeiras "cViüipea" dos

A respeito desta local rõcebemos a sc-
giinitc carta do sr. José..Vçigii. agente
da PrefeitUf*:"Sob a. epiffraplic aeinia. Inicris «m
a edi«;ão de hontem dif vosso festeja-
do Correio. tinta roclamaijao lívadj $
essa redacção pelo capitalista- Jost»
Martins Ferreira de Mattos, residente
a rua D. Anna Nery n. s7- ¦

E' verdade sr. redactor que o referi-
do capitalista apresentou-se. á agm-
cia; onde.sirvo, á -i hora da tarde, com
um kilo de carne que dizia achar-se
deteriorada e havel-a comprado pela
tiianhã no açougue da fua S. Lun Gon-
zaga n. 466. • k.

Estando presente na agencia o digno
dr. commissario de hygiene, Bodolpho
de Abreu Filho, foi a .referida car-
ne pelo mesmo examinada e como ne-
cessitasse de uma base para proceder
contra o açougueiro, r/artiu para o lo-
cal indicado pelo capitalista Mattos,
fazendo-se acompanhar de um guarda
desta agencia.

Ali chegando, examinou a carne exis-
tente considerando-a boa, pelo que dis-
pensou o guarda que se achava a sua
disposição. ..

A's 3 horaà compareceu no retendo
açougue o medii-o de plantão no La-
boratorio Municipal de Ana.yses. que
tambem julgou boa a carne ali exis-
tente. , . ,

Hoje pela manhã, o açougue foi de
novo visitado pelo digno e zeloso
commissario de liygicne. dr. Rodolpho
Abreu Filho, que verificou que as
carnes que se achavam expostas a
Venda eram de boa qualidade. .

A inspecção dos gêneros alimentícios
c feita pelos commissarios de hj-gienc,
que tem a obrigação de_ percorrer os
estabelecimentos commerciaes. onde os
'mesmos se acham expostos a yenda e
requisitar dos agentes as medidas le-

O que assim venho de expor, destróe
por completo a affirmação feita cm
vossa local, dc haver sido rtcebino.com
chacota a reclamação do eapita.ista
Mattos.

Esta agencia, sr. redactor, tem por
norma cumprir com. o seu dever, nao
se afastando jamais dos preceitos lc-
gaes, sem cogitar dc que casa proce-
dem. agrade ou desagrade a quem quer
que seja.

Sem motivos paia mais^ sou com es-
tima e consideração, etc.

ciubs acima, o qual teve inicio ás115..15 p.ni..
sob as ordens do "referee" Sylvio, do
Botafogo Tetiniâ. ....

O etnbat. correu animadíssimo, termi-
nando o primeiro "half-tinie" com o sco-
rc" dc mo a favor do Ilotafogo. .

No segundo meio lempo o Brasileiro
conseguiu ires "goals" marcados por Cae-1
lano (a). VV. Damazio (1), sendo este ul-
tiniu dc uni "free-kieli" tirado a um foul
de Arthur.

O "team" do Botafogo desenvolveu um
jogo sob modo brutal, c o Brasileiro estava
desfalcadissimo. tendo apresentado cm cam-
pu .«penai dez jogadores.

Pclo Brasileiro c justo salientar Nelson,
Manoel. Orestcs, Alfredo, ua defesa Octa-
cilio. Waldemar, Caetano, no ataque. ,

O "tcniii" do .Brasileiro eslava assim
organizado ...

Manoel
Nelson Faria — Sylvio (Allemão)

.Alfredo — Orwtcs Braga — Josí Costa
Octacilio Gouvêa — Waldemar Unniazio —

José Comes — Caetano
Não se realizou o "mntch" do segundo

"leam" por ter o Brasileiro entregue 03
pontos. . ''_, ,.

O "referce" foi muito infelis nas suas
decisões.

LAWN-TENNIS
BOTAFOGO F. O.

Campeonato lntcr»socios
Acham se abertas, na sede deste club.

devendo encerrar-se no dia 11 de outubro,
as inseripçôts jiara este campeonato, que
constará da» .seguintes provas:

a) Simples, para cavalheiros -» "laça i
b) simples, para senhoras;
c) duplas, para cavalheiros;
d) duplas mixtas.
As condições dc inscripção e o regu-

lamento do campeonato acham-se afftxados
no club.

t:—~ ^^^^^^^-***"i_8yiv-3

Uma reprasmtagSo; do' Gãntro
União dos Propriôtarios

Ao sr. Pandiá (íalogeras, ministYo da
Faíenda, dirigia o " Centro Unlío dos
ProgrictAfios" a seguinte representa-
çâcrf' "• :JSj" Exin. sr. dr. ministro dos Negocio»
da Fazenda:

O Centro União dos Propietarioa de
Hotéis 1 Classes Annexas, associação,
com sédc nesta capital, vem por s«-u
presidente, a bem dos interesses • da
classe que representa, solicitar de
v. es. sc digne attender o justo pedido
que ora formula. E' desnecessário, pe-
lo exacto conhecimento que tem v. ex.
da ácttial situação financeira, salientar
o grande numero dc difficuldades que
ora se apresentam aos commerciantcs
desta capital para saldar seus compro-
missos, dando logar a um augment»
vertiginoso a cifia das falleneias que se
verificam diariamente.

A vista disto o C. U. P. de Ilotei»
c Classes resolveu dirigir a v. ex.,cujo
elevado critério tem sido posto cm pro-
va na administração dos negocius da
Fazenda, afim dç requerer a concessão
dc 11111 praso para pagamento sem multa
dos impostos de industrias e profissões
devidos á Fazenda Nacional. Tendo si-
do a demora resultante não do desejo
de deixar de satisfazer o pagamento
do que c devido á Fazenda Nacional,
mas simplesmente oceasionada pelo nu-
mero insuperável de difficuldades ocea-
sionadas pela crise que atravessamos. 6
de inteira justiça a concessão de, tun
praso rasoavel para satisfazer sem: iliul-
ta o pagamento do citado impõsiaí

Confiado no espirito altamente;1ib<_-
ral de v. cx. í de esperar scjá'"atten-
dido o presente pedido, incontestável-
mente justo."

O SUPREMO BEJFITOU HÜX-

TEM PRESCRIPÇÃO

|||§ iiiDnnra
MUUIMMilO

DB

Ernesto Souza
BRONCHITE

Rouquidão. Astbroa.
[ Tüiíictilijje pulmonar.

GR1NDET0NIC0
j lin o "npiiiiie e urnUiu a

lnrcH ninar '

GRANADO * C, t° d» Murçu, 14

COM UMA GAZÚA

O dr. Silva Castro, juiz da a* vara
criminal, condemnou hontem Jorge dos
Sanlos Silverio a seis mezes de prisão
por haver no dia 15 de março ultimo,
ás 4 horas da tarde, penetrado no bute-
qu m da rua Marechal Floriano n. 209
com uma "gazúa".

A pena coiriminâda i a do grão mi-
nimo. por ser clle menor e não ter
aggravantcs.

QÜINQÜENAL
"' O Supremo Tribunal Federal debateu

liontem longamente ütn caso interessan-
te dc tlullldadé de uni decreto dn Exe-
cutivo. principa'niente pela preliminar
aventada da prescripção,

O major Fileto Pires Ferreira, da
arma de artillu-rin, foi, por decreto do
governo, transferido para o Eslado-
Maior, por haver vaga naquelle quadro
0 deficienc:a de offieiaes habilitados
parn nrcenchcl-as.

Nessa situação permaneceu clle du-
rante o espaço de onze annos.

Um dia propoz clle uma acção para
annullar o aclo do governo que o trans-
feriu, allegando haver nisso prcjuiio,
pois fora assim classificado no Alma.
nak da Guerra em logar inferior ao qui
the competia, sendo assim manifesta-
mente preterido na promoção. «•

O juiz federal deu-lhe ganho di
cansa. mas. appellando. o procurador A\
Un 5n conseguiu 'que a decisão fossi
reformada no Supremo.

A esse accordam oppoz o autor eoi»
bargns que foram julgados na sessão
dc hontem .

A decisão, porém, como dissemos,
teve capilal importância porque o tn-
bunal. por maioria de votos, rejeitou a
preliminar levantada da prescripção de
cinco annos,

De facto. apezar de ji haver decor-
rido onze annos da data do acto, OJ
juizes concordaram em declarai-o nullo
para garantir os direitos do autor.

O tr 
'bunal mandou assim annul'ar o

decreto e assegurar a collocação do
maior Pires no quadro.

OOIS SATYROS E ÜM AR-

ROMBADOR DE PORTAS

O juiz da ,1* vara criminal, dr. Albu»
querque Mello, proferiu hontem duas
decisões:

A primeira, pronunciando Antônio
Gonçalves e Octavio Garcia, dnis miie-
raveis. de péssimos antecedentes judi-
ciar'ns, que foram presos em flagrante,
na "Cascatinha" do jardim da praça da
Rcjniblica praticando aclos dr libidi-
nagem contra a menor Rosa das Dores
Vaz.

A pobrezinha, que é orphã, tem .ape-
nas dez annos de edade.

O facto teve logar no diá 18, Af 5
horas da rarde. • •. ¦

A segunda, cnndemnando Antônio da
Costa a dois annos e utn mez de prisão
pelo facto de haver penetrado, no dia
15 de jullin ultimo, ás 11 horas da noi-
te. no Imteiliiim da rua General Caldvvell
n. 7.1. para roubar,

Preao pelo dono da casa, foi pela po-
lir a do 14" districto. encontrada em seu
poder uma navalha c uma lima com a
qual conseguiu rebentar o cadeado da
porta.

O juiz considerou o facto de já haver
sido Costa condemnado pelo crime de
roubo e condi-mnnu-o no gráo médio da
pena, em vista d«> nãn encontrar nem
arteiniantcs nem aggravantes.

COMPLICAÇÃO COM UMA

Pastas den-
fifricias

PERFUMAM A liOCCA E IM-
PEDEM O TARTARO E

O ESCORUUTO

Perfumaria Nunes 11 uma questão complicada

HERANÇA

Tendo fallecido nesta capital, á rua,
Conde de Lage n. 17. no dia 5 dc
junlio de 1015. sem testamento e her-
deiros conhecidos, o cidadão portuguez
Augusto Siqueira da Cunha Porto, o
cônsul de Portugal arrecadou os bens
do finado, que sendu levados a leilão
produziram a importância de
13 :68iSono.

Posteriormente, Henrique da Cunha
Porto c outros herdeiros do finado ha-
liiliiaram-se perante o juizo federal á
herança, a que lhes foi deferido, afim
dc sir expedido mandado de entrega do
íaldo liquido existente no consulado.

Acontece porém, une estes herdeiroí
irrnn-pnarftm as dos-pesas feitas pelo
corisulado dc honorários de advogados,
pcrceniagena e custas, appellando para
o Supremo Tribunal, afim de serem
glosadas taes despesas, appellação esta
a que foi negado provimento em ses-
são dc hontem.

Tmrsro de S. Francisco, 25

UMA MULHER DAS ARÁBIAS
Isabel Maria de Jesus é uma dessas

muherzinhas de cabello na venta.
_De voz em quamlo ha uma complica-

ção «pialquer com ella em que pelo ms-.,
nos a navalha faz os seus estragos.

Já por trcs vezes foi ella processada
como desordeira, sendo que da ultima,
a 27 de abril, foi condemnacu.

Agora íoi ella denunciada por haver
no dia 21 ultimo, na rua do Núncio,
vibrado duas navalhadas em Maria Ro-
dow slty. produzindo lesão grave por dc-
forniidnde.

WHaQk mfjmt a^m\mmm. , , —¦¦.-¦¦¦_.,.

INGLEZAS
As legitimas casemiras só na

CASA LONDON
Unlco deposito no Rio. Ternos

snli medida
50$000, 60$000 e 701000

Arianr-ntos de 1" onnlidadi».
Ciiiilmlo rom os imitadores. A
nossa cnsn d

RUA URUOUAVANA. 136
-»,»*.< i.

OS DISPENSADOS DAS CA»

PA TA Zl AS

A commissão dos dispensados da
Alfândega, incumbida de defender jun-«o ao governo os interesses dos 520homens lançados á nrseria pelo sr. Ca-
logeras. tem desempenhado com bas-
tante actividade a sua missão, por isso
que mais de 20 deputados de influencia
já pronvtrcram amparar a reintegra-
ção de todo o nessoal.

Hontem a commissão esteve na Cv
mara o obteve mais o apoio dos depu-
tados Cardoso de Almeida, I.uiz Dar-
tholnmi-n c Macedo Soares.

-¦O *m i-a» if.mM, .m

CASCATINHAAmd;i é a me-
Ibor cerveji

1 '" ¦¦*! f r* | 1 1 m
UM ACCESSO DE LOUCURAt

O sr. Cândido de Campos
foi convidado a depor

no inquérito policial
Proseguiu honrem, na i* delegacia

auxiliar, o inquérito mandado abrii so-bre o espancamento dc que foi victima
a menor Maria oebastiana. a mando
Jo dr Hei:or Lima.

O dr. Lcon Ronssouliércs acareou amenor cora is guardas que a espanca-
ram. é "vije ouvirá o sr. Can«lido deCatnpos, q^c «a segurou, ,

Cedeu aos outros e recebeu
Decididamente surgem de quando cm

quando no F«Sro casns curiosos, a des-
afiarem a meditação de philosophos...

Julgue o publico deste que vamos
narrar,

Edmundo Vaz foi victima de um
desastre de bonde electrico, na occasião
em que'delle saltava.

Sendo o carro da Companhia Carris
Urbanos, propoz uma acção. perante o
jni/.i-da 2" vara rivel para haver da.
quella companhia uma indemnizaçSo
correspondente aos damnos soffri.Tos.
C'««Ti'ii«l,. a ac«,'ão os seus tramites, foi
afinal cor.demnada a companhia a pa-
gal-os ao autor.

Iniciou elle então a execução da sen-
tença e no correr desta Edmundo Vaz
for uma escrintura de penhor do seu
direito creditorio aos drs. Alexandre
Catazn e Gerson Lins. Não contente
com isso. ainda mais tarde, por uma
procuração em causa própria, fez ces-
são desse direito na importância de
vinte contos dc réis. aquelles dois me-
dicos. sinlo a Cnmnanhia Carris Urba.
nos e a Light notificadas dessas medi-
da1*.

Entretanto, o autor Edmundo Vaz c
o sen n-imitivo cessionário Amcricc
Vaz, vieram com uma petição nos .au-
ro? da cxeeneãn requerendo a homolo-
gacão da desistência dessa execução,
reclamando perpetuo silencio para o
prf»"t*S80.

E. mais interessante . ainda, confes.
sarido-se natzo e sati»feit«-•*'s médicos, por seu ailvogado, r*.
clamaram dn juiz ,1 miiinj I-, •« "•"«-
sn pnndcran«lo razões jurídicas pars
não noder mais ser admittida essa de.
si»'onr'a uma vez que houve novação.

O dr. Paulino da Silva, juiz da 2*
vara rtvel. em desnachn de hontem,
julgou a desistência, resalvando o di-
rcilo de apurarem os mi"!i-ns pelos meioi
rormietentes a responsabilidade do ce-
dente.

Ahi fica o caso sem commentarioJ.
—v— -nx» »..,.,

HOMENAGENS FÚNEBRES

AO GENERAL PINHEIRO

MACHADO

Porto Alenrr 28 — (Do correspon.
dente) — O Centro Julio de Castilhos
realizará, a K Ac outubro próximo, no
theatro S. Pc-dro, uma sessão cívica om
homenagem ao general Pinheiro Ma-
chado.

Haverá tres discursos: pelo partido.
pela assembléa e pelos acadêmicos.

nn > 1.1-1 ., m
CONCCUSO PARA JUIZ

FEDERAI.

Ka Secretaria do Supremo Tribunal
Federal foi ence-rada homem a inseri-«l'-ão nara o ca-eo de juiz seccional do
Es-ado da Parahyba.

Inscrevcraai-se vinte e um csndidl»tos,.

MUTILADO' 
'&
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de artistas, apresentaçSo de sete cavallos
árabe*,- puro sangue, amostrados, dirigidos
8elo 

celebre professor Miguel Antonoffj'm ttbuf, um cabrito e ontras novidades
qu» a programma explicativo da noiie mos-
Uara ao publico.

A's 8 3I4 da noite, grande íuncçjo,
com as meemas ___ré.i- e um conjunto de
trabalhos ainda nJo apresentados nas fun*
_i.es anteriores.

Estréam mais, boje, a famosa familia
Sallinus composta de quatro senhoras e
ura cavalheiro, artistas laureados; os ceie-
brça clowns excêntricos Osont que náo
deixam um só hypocondriaco na platéa.A empresa previne ainda ao publico que
ps bilhetes para a grande estrea de Mac-
/Norton, estarão á venda, do «gunda-feira
'era deante, devendo as pessoas que os pre-tenderem dar e garantir ai suas ciNçoiu*
meadas na bilheteria do theatro.

Como estão a chegar novos artistas, a
empresa os fará estrear segunda-feira, paradar maior Interesse ás suas funeções.

*
SPINKLLI — Rcabre-sc sabbado esto ve-

lho circo de cavallinhus, por onde têm pas-¦ado as mais celebres companhias eqüestres
e os maia applaudldos artistas que têm
vindo oa Brasil. A companhia que ali vae
trabalhar é oriunda do Bueno. Aires e foi
expreasamente contratada pelo ar. J. Fran-
çoio,

O seu elenco é composto de muitos ar-
tinas distinetos, tendo no seu repertório
uma collecção de farças, comédias, dramas
e pantomimas que serio Intercaladus nas
respectivas funeções.
, O celebre cavallo Blondln, ba muito eis-

Cerado, 
fará sua estréa na noite, de sabbado,

em como 45 artistas, io cavallos quairocachorros c outro: iinimacs.
A estação quo vae inaugurnr-sc neste circo

protnettc ser de primo ciricllo, pelos ele-
mentos que a compõem.

TBEATItOS&GINEMAS
NOTAS

O QUE DISSE MLLE, VIX *
Ot nossos collegas do "listado" tiveram

a ifltc.i-i-iiK- iJila Je ciiíiy-.i.iur mlle. Cc-
nòvevii Vit a illustre cantora /r.nirc-O queiimi/u /iu funro o Uio oitiiti e S. Vottlo
syvra oppiautie.

V amos transcrever, a titula dt curiosi-
Jade, uma parte dessa palestra.

,-— Sabe que sc ili?. por ahi que a «ua
vida arWiica tem muitas coisas extra-
orüniiinub i

— Mm ? — Pois, ao contrario, 11..0 ba
nada mais simples do que a nnnlia vida de
artista. Couiucci lia 6uis annos, na Grande
Opera, c ha cinco entrei para a Opera
Cômica, Já antes, tinha um certo reno-
me, porque, 110 ConscrVulario, da nunlia
clai.Be. cra eu quow levantava sempre os
primeiros prêmios: o de comedia, o do
opera, o de canto..* Nu Grande Opera re-
preseiitci varias pt-jas, mas ioi no Fausto
nue o ar. AlI.tTt turre reparou cm mim.
O sr. Carré erà o director da Opera Comi-
ca. No dia seguinte, recebia (.leite uma
prupoota vatitajü-.., c passoi-mê depois dc
um anno na opera, paru o tablado mais
pequeno, ríias nem por isso menus impor-
t_mt_, do theatro da iu* 1'avart.

Cuuliccc JtWi:»? — Sabe, portanto] queos purituciiáei lem um fraco per dois thca-
tro_; u Comediu e a Opcru-CoimC-í. JSu
não me còii&idetei — «, de resto, ninguém

I A COMPANHIA DO S. JOSÉ"
Mais algumas horas, poucas, e estarásatisfeita essa justa anciedade do publicocarioca; terá re_pp_redilo 11 «ua popularcompanhia dc sessões, a mais antiga, ,1oue maior repertório lem, do nada menosile sessenta peças, c que acaba dc fazer

por quatro K«ados du .Republica uma ex-cursflo excellente.
E nni.-inliã o S. José, o alegre iheatri-nho do Rocio, abrirá suas portas parareceber o grande publico.A estréa será, como já se disse, com oforrobodó", que tem graça is pilhas.

¦jj
"TOURNE'E" ARGENTINA

se eonstdeiu — diminuída por sair do tna
jestuau templo da Opera, [tara a modesta
Opera Cuiiuca, li_uU__f.a mas muito mais lio-
iii.ga.c_, mata .juciuLi dos parisienses, e
(jUi, uu liin das còntaa, da muito mais re-
nume __ uma artista.,, Kis ahi. líslive nes-
se iheairu cinco uunos. Abaiutonci-o ugú-
ru; os deus novos d ir oe to rcs nao quizerum
P-t-r-111- u que eu [icdia, e achei melhur
despcUtr-uie, l\ cuim. sc formava cm Mi- '
jau esta éuiúpanhij lembraram-Se «¦ mim, )
ínCurpurct-itic u ella — c pela pri *a vez
sai dd franca...

_ ala primeira voz ?Sim,' nela primeira vez, Admiro-se ?
Mas a vida cm Paris é Uo agradável, ha
tanta coisa üa JFruilCU que nunca senti ne*
cetóidade de viajar no estrangeiro...

A distineta artista fala depressa, des.niba*
rsçddauieiilc. _,_>t_l_ no sofá. Inchna.se
paru a frente, de quando cm quando, numa
pu-iu/a siu.ples _ dcscsindiiila, mas 1I9 cie-
game e harmoniosa, quu faria inveja o
outra mulher...

Os scus ulhos, dc pupillas escuras1 num
azul claro, bem claro, sei mi liam vivamente,
lV* o que tem dc mais bonito, lv tanto que,embora a gente admiro uma linda esmerai-
da, de tamanho extraordinário, que trax
pendente ao collo, nâo resiste ao prazer
de fitar-lhe os olhos, cons tam emento,..

Cest tout... tez ella sorrindo,
Perdão, mlle,, nâo 6 ainda tudo*

Ainda ním mc disse, por exemplo, quaes
são os principaes p_peÍ9 que representa*..
t— Oh, mas o senhor já deve saber isso.

Ku fiz aqui a Manon, a Carmen e o Jon-
1/ii'i.r. A e-Fes tres seria preciso juntar
Louise, de Cltarpentier, Kis ahi os mcm
principaes papeis, Sào quatro aspectos di-
versos th minha personalidade artística...

. — Que bem revelam o seu talento mal*
lcabiHsbimo.-. V, qual dclles prefere ?O que vae melhor ao meu tempera*1
mento 6 a Manon. A Manon possue bem
o caracter da mulher franceza : amorosa,
sabendo aniar, mas tambem goitando mui-
to dc luxo, jóias c vestidos. Depois da
Manon, gosto muito da Lonisct que, como
O senhor deve saber, é uniu op_r.vi.iz._i__»
parisiense, um admirável typo dc "nitdi-
nene" que sò em Paris, supponho eu, se
pódc formar c medrar,

JJ a t armen t
A Canncn i um bello tjipo t hei trai,

mas difficillimo dc crear. O que ru fiz
aqui, no Municipal, c o que julgo ser a
Carmen que _McrÍ___c descreveu e Hizet
musicou. Dc resto, £ assim que a compre-
hendo c sinto,..

A sra. Gcncv-éve Vix conversa ainda
sobre a sua vida artística. Já sam da Ope-
ra Cômica, por cansa de ordenado, maa
bem i-üde ser que ngora chegue a um ac-
cordò com a direcç_o daqueile theatro, c
volta a representar nelle.

R, com um bello talento de comedian-
tc, nâo pensa cm representar comedtn ?Quem sabe ? Ja tive mesmo essa idéa,
Agora, regressando a Paris, se não tornar
á Opera Cômica, não é im.possivel que mc
aventure a representar cm prosa.

... IC jA estaria assim acabada a nos?a
entrevista ? --- Mas a sra. V.ix bavíw de
contar ainda coisas interessantes...

Coisas tnleressantes ?... Mas não se\
de mais nada sobre mim. A n_o ser que
o senhor queira subçr tambem o que eu
penso sobre a vid_, o ca?aiiic:ito, o sport,
o aero;>lauo.,,

15 porque nJo. mlle ?Pois cuuo fique sabendo que nmp
intensamente a vida c tudo (jue é bello
c bom no mundo, tendo tuna grande ter-
nura pelo mar — e tambeni um grandemedo; gcuo de sport*., princípalmtntt du''eanotage" e da aviação, gosto de cães e
outros animaes, c sobretudo das minhas
formigas..,

As suas formigas?Sim, ns minhas formigas, porque eu
tenho em Paris uma criação dellt.s. Nem
o senhor omagina quanto tenho ..pren lido
obscrvaudo-asl Cada vez mais acho .is in-
tercâsantes — ao contrario dos _mn.tis, que
dia a dia vou considerando mais J_l_-
Interessantes.;. A's vezes divirto-me a
,.\p;riincni.ir.lhcs o rinlinitiito uc intelli-
if encia ou instineto; o solto agua na co-
lonia.

Sabe o que fazem? Salvam priniciro os
ovos, a lutnr.i família. K tudo cum mc-
thodc e ordem. Depois, têm uma organiza-
ç5o social de primeira ordem...

Mlle. Gencvieve fala com o maior sério
deste mundo. A lembrança daa suas formi-
.ças dá-lhe aos olhos claros umn scintilla*
^¦-o mais viva. Ironii? Mas porque mllcnão havia de ter niíàmo eni Paris uma
criação «le formigas?E sabe que sou eu talvez n primeiraactriz franceza que subiu uum aeroplano?—
-roi iffcío ha uns seis annos, no tcjlipo cm

que ainda cra heroísmo subir aos ares...
Mas. mllc. Genev éve Vix ji nio ."or.
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Jísti, definitivamente marcada para de-
tpots de ainanhü a estréa da companhia
argentina, cujos espcctaculos'cm S. Paulo
tiveram o melhor acolhimento.'

O retrato que acima publicámos i do
primeiro actor, sr. íiiiriiiue Avellnho*

*
"O SOLAR DOS BARRIGAS"

Volta hoje 4 scena, após nlsuns nnnos
de saudades do publico, a hilariante ope-
ra-comica de Gcrvflsiò Lobato, João da Ca-
mara e Cyriaco de Cardoso, a trindade
que mais lustro deu & opereta portiigueza.

A recita dc hoje no Apollo tem ainda
o aUruetivo dc ser a "«_crata d'ono:e" do

na. K,t quando, mim "rêtè-á-t.té", uma
mulher intelligcnte e encantadora cessa de.-.jrrir, < ijue jà a palestra llie esti sendo. .ccame...

Levantinio-nos. K, .10 cxpro?;.ir.lhe o
nosso agradecimento pela distincçüo com
Uue nos recebera, lüo e.ipiivantein.enle, mlle.Lcncviéve Vix a.n.l.i teve para nõs o senmais encantador sorriso,.,

NOTICIAS

"OURO SOBRE AZUL"
Maria Linri tcr.i boje a ua noite n*>ii_

rutillantc. Nâo satisfeita de ser o pé de
seda das nossas dansas, a creaturã que
delicia eom o seu sorriso, a fina bondade,
e u sua delicadeata, a confereneista bri-
llrunte que sc mostrou da primeira vez
que, como conferencisu, veiu o publico, a
actrir cheia de graças c donairts subtis.
Mana Lina quer tambem ser autora.

_Ü escre\*cu o Ouro sobr,- asul, uma re-
vista da vida carioca, que Maria ÚLfna, com
o aeu rebento viçoso do nosso rocio, co-
nhece maraTÍnjos.imentc, _5 o Oíirj sobre
atui sobe hoje ò scpim no Recreio.

Que «cri a ptc.i ? Por ora ninsiiem pôde
labor. 'Mus conui a fonte sò di agua e •
.oicira só di rvsas, é dc esperar que -Ma-
ria Lina »ó dos dá um trabalho de ínfi-
nita graça o dcli:ad4_a.

S é por isso que o Ouro sobrt c-J./J è
esperado com císn. viva anciedade.

velho r.ctor José Ricardo, pelo qual o pu.Mico do Hio tem tambem velhas sympa.
thias. ' '

(1 "Solar dos Burricas" esti agora a«-sim distribuído:"Manoel.!, Palmyra Bastos; TrajanoPire., José Ricardo! I'e__.nlinli.i, Arman.ilo dc Vasconcellos; Fifi, Adriana ,le Nn.ronha; línnuro, Fernando Pereira; Aga-
pito Sok-mne, Mailnas d'Aluiu ilu; Mcsu-ras. Cnrlod Vianna j Cochicho, SantosMelln; 1'idalgii de Arronclies Margarida
Jl-riinó; Tachadas, Sebastião Ribeiro;
Narciso, Jtilicia Si,.ire<; Devota, ArmindaN'cie. ; 1» Salol;., Delfmn; Kugcdor, Pai-
va; Paju-lcgiius. Liiu Ferreira: D, Pro-
copa (jóca, yr...liin bantos; ele."-. * *
VARIAS

O autor Salr'ni, iiuo dentro em breve
dc novo n,is visitar.-., vne dar uma sírio
dc recitas ,-m Cominn.is e Uiüciriio 1'rciu.Pur todos >-_ logares t-ur onde tem
andado, fun, C.ciietíy, a t_ii_,rin_ e cou-
Pjilisi.i licspaiibolii que a cmprc-a Paschoal
Segreto cuni raiou homem, para o theatro
S_, José, conqui>!n bempre ruidosos ovu-
ções, aftinnrin.-tfs. Nu pleno viço dc seus
vinte ..ni-.iS, Pura Gençlty é uma figura
que se impGc. ií por isso se prevê que os
t-spe.taC-ilü- do S. Jo?c vão redobrar de
aiu.icti-M-. com mais .--se valiusu eiemeutu
para o^aeu excellente elenco.ü* já na próxima segunda-feira quese realiza, no Apollo, a tereeirn recita du
nova assiynatura, eom a upertra "Man";.
d<» Rosuno", original du conhecido escri-
ptor Souza Rocha, musica du nmcatro Car*
loi Caldcron.

A nova peça i um estudo dc costumes
trnnsmoiiianos, que decerto impressiuinirá a
colônia portugtrCza du norte.ü festival da actriz Cremilda dc 011-
veira está definitivamente marcado j'arn 8
do próximo outubro no theatro Apollo.
Dar-st-á "reprise" da encantadora c popu-lar upereta de Franz Inchar, "Conde dc
Luxemburgo", cm uiu da não meti 05 po-
pular "Viuva Alegre".

. — i-..-ievw iu.num na .-igrncia d.i c?ta55o
Cenli il o aciivo eiti|.rei>irio Paschoal Se-
grbto, que ul. foi trai.ir da conducçâo p_.raesta capital du giundc companhia lyrica
que, por sua conta c a preços reduzi dus,
vem tratjalh.tr no S. Pedro, propurcionaní»assim nos remediudos u hcllu divertiincitt-j
que, este anno, só aos ricos loi dado pu*• tir apreciar. IC de tsprr.tr que u direcção
d.i nossa primeira viiííerrea encontie nu
sua tarif.i us iicccssi.rjoa meios [-ara attc*
nuar grandes desjicsas que acarretam os
commetiiinemus. toníu c^se, dc todu o pontodgnu de auxilio e cncuraj.iniénlo.Os bilhrtc» dc bumfteaçãü tiveramhontem os seguintes rcsulúdos: is 6 ho-ras, i* -oricio, premiado o n, 30; is yhortis, _!u sorrcio, premiado o n, _*5.Lúcio, R.yoteiiu, SoinnanibH!ai ^rovio-ío, Pttrítu.ioj c D. Pasijnale ião ás opera-de assignatura da troupe lyriea que vetnirabalhar no S. l'edru, estreando a 6 d.-iT!?z próximo.

A referida aS-lirnaiiira c__tinu'a abcn.i,

O CARTAZ DO DIA
THEATROS

APQLLO — Recita ilo actor' José Ri-
cardo, voltando á scena a hilariante opera-
com.ca O solar dos Barrigas, das melhores
produzidas pela trindade felii que se com-
poz de Gervasio, d. Joio da Câmara e Cy-
riaeo Cardoso. *

TRIAWON — O Uiiío anil. que não
deixa miigucn*) triste, volta k scena no
teliz theatro de Christiano do Souza, em
tres sessões, uma S tarde c duas »• noite.*

iPArn[Tlí' — Os marÍvühosos danivríços¦Duquc-Gaby epatitíuãm a ser a great-atrta-tioit do Pathé. ,
Como se nãõ bastasse, o resto do pro-

gramma 6 variadlssímo, como diz o annun-
cio cm outro logar".

*RIvCUMIO ¦— Ouro sobre azul, a accio-
samehte esperada revista de Mari» tina,
é o griiiide novidade do dia.•

M.V.ISO-J.MOnF.R..,.; _ Ali as noites
são sempre brilhantes, A exctlleneia dos
progriinimh.. garante-lhe s_iipre enorme fre-
guezia. lí, atem disso, os torneios de "ram*
bolk" são sempre Interessantes.

CAlíiI.OS COMF.S — Com o cinema ale-
gro, registra sempre enchentes diárias. Hoje,
mais unia, pois o programm.-i é' lindls-
si mo,

• * *
CINEMAS

PA-.ISII_.SI. - A empresa Stafia, de"
obrigando-se mais uma vez do louvável em-
penho de proporcionar aos freqüentadores
do seu elegante cincmatographo momentos
de agradável passatempo, unnuncia parahoje a "premierc" do um magnifico pro-
(•ramnia, organizado com films que em con-
junto valem uni verdadeiro espectaculo doarte. A projecção será feita nesta ordem:"Satanita!, ou "O genio do mal", êinpol-
gante acção dromallca, em tres longos actos;"No moio das chammas", emocionante dra-nn da fabrica Princoss, cm dois extensos
actos; "Os futuros guerreiros" ou "Os
boy-scouts francezes", scena documentaria
do natural.

*
CINIÍ-PAMIS — Este luxuoso cinema,

ponto cm uuc se dá "rend.H-vous" toda a
sociedade elegante do Uio de Janeiro, of-
ferece hoje aos scus "habitues" as primei-ras exhibiçücs de soberbos films, que têm
a reeommendal-os as duas única- coisas quese exigem para a perfeição dc um es-
pcctaculo clhematographicõ: a sua prd-c-dencia e 03 nomes dos seus interpretes.
1-Ís^ o progranima, na ordem em que sorá
exhibido: "Os montrSes dc cadáveres", as-
pectos dc um local da Polônia, após vio-
lenta batalha; "O heróe da Cidade Uter-na", cmpolgauto c movimentada ncção his-
torica em oito longas parles, interpretada
por Gastão Monaldi.

ODííON — O Odeon, um dos mais que*ridos cinemas da Avenida, que a Companhia
Cincmatographica procura, sempre com su-
ceesso, manter i, altura da fama que conse
guiu alcançar pela belleza dp9 scus es-
pcctaculos, d,.-nos hoje a sua habitual "prc-
miérc", das quinias-fcira, coin films de su-
bido valor artistieo interpretados por lau-
roa d os artistas tios theatros francez e Ita*
liano. t Kís do que consta a annunciada"premicre": "Kl-rci Amor", commovedor
drama passional, cm um prólogo e tres actos,
cm que. 6 protagonista unia das mais nucri-
das artistas dos cariocas, a graciosa llella
Hespcria; "Gaumont Journal", as duas ul-
tintas edições, com nctualidados universaes.' *

AVENIDA — Oa Innumcros freqüenta-
dores deste confortável cinema ter3o ense-
jo dc apreciar hoje, om primeira mão, a
eshibição de algumas das ultimas novidades
do mercado eincmatographico, que certa*
mente vão alcançar grande suecesso, não s5
pelos seus enredos; ..como pelo luxo da "ínlse-
en-scáncV c pela ímpeccavel interpretação
quo lhes deram os artistas a que foram con-
fiados. Kil-a..; "Amor platônico", jocosacomedia, em tro.. acto., da Celio-Films, pelalaureada actriz f.eda Gys; "Casa de nin*
suem", pungente drama de amor em doislongos actos. incrpretiiçilo da querida actriz
italiana Pina Mcniehelll,

*
ÍRIS — Teremos hoje nesta procuradacasa dc espcctaculos da empresa J.' Cruz

Junior a costumeira mudança de prograin-ma, o que constitue sempre nara os seusfreqüentadores motivo dc júbilo, O pro-
gramma que h.jc sc annuncia ésti sim-
plesmente magnífico e não (leve deixar deser visto pelos amantes da boa arie eine-uiatograplilca. IJil-o: "O trafico Jas almas",
sensacional drama da vida real, "em longas
c empolgante partes; "O espelho de Xtu-rano" ou "O castigo de um perverso",outro emocionante drama, cm três longos
actos.

IDEAI, — IV hoje dia de grandes cn.
clientest neste confortável cinema da ruada Carioca, para on.le nfflucm, nulas assegundas c quintas-feiras, os apreciadores
do que de sousaoional apparccc no niunilo
das íiias. li os films .-.uj.i "preniiére" blileal iiiiniincia pura lioje são daquelles |
que agradam do primeiro ao ultimo quadro,nãu permltlíndo que o espectador desvie Ios ollios da tela -rnão nos intervnllos. |his o progranima: "O heróe h CidsieIvterna", drama histórico, «Ie innegualavcl, belleza, em oilo parles, interpretado porGastão Monaldi; "Casamento a huioneta",
hilariante "vaudevillc", em duas partes.Na "matinée", como extra, o *.:_t:-no nu-mero do "Pathé-Joarnal",

PARIS -- Ttmbcin este popular clnem*ila praça riradenlcs, acompanhando as es-tabclcclmcntos congêneres, ..fí.re.-c hoje .-li,seus freqijentndores as primeiras òxhíbíç£*«do seguinte sensacional programma: 
"' \

suaria dc sua majestade" ou "Kl-rei \moi",um iii.-igisir.il d.-aiuj de amor, em quatrolongos b . emocionantes acios, interpretado
pela .c.rcja.l.i artista Hespcrja; "Inimigos",
comiilovcdor drama patriótico, ein .luas ex-tensas partes; "Gmm.ni-joiirnul", com osmais recenie3 acontecimentos mundiaes. — o m * s_» 

DBOOAS E PRODÜGTOS
PRARMAGEDTICOS

LEGITIMIDADE GARANTIDA

a PREÇO FIXO !
Hua 1: de Março, 14, 16,18 |

Hua Visca/ide do Hio Branco, 31
Laboratório Hua do Senado. 4S

Granado $ e.
i_s « — **m

X FKSTA ÜA 1'liNHA

Communicam-nos da directori- da
Leopoldina liailwuy:"Durante os cinco domingos dc ou-
tubro próximo, esta companhia teri, na
cstaçüo de Prai.i Formosa, um carro
especial á disposição dos representantes
da inipicnsa, :iii:n de conduzil-os até
i cMtiiÇ-O da Penha.

Esse carro será ligado ao trem que
partir de Praia Formosa, entre 9,15 c
1..30 dn manha, e permanecera na Pc-
nhn p.ira regressar com os nu-smos se-
nhores, á hora que se combinar."

ASSUCAR.
Antes Ue comprar consulte

mi visite DIAS TAVARES
. C _ rim de Sunt'Atina, 23,

1 mais iniportante e muilernii
tKFINAHIA DO BRASIL. —
1'elephone n. 991.

-Reali;_-se no próximo diu 4 de outit- SOÜIEDADE BRASILEIRA ÜEiro, _> if iiuras tL nusic, iio lheatru da i __-_.b
Hscol
prova

Dramática Municipal,
pratica dos alitmnos.

a segunda

CIRCOS

. REPUBLICA - Dius funcçSes, bojei nocirco d.- thcuro Re^..j..ta. a primeira, cmmattntt, Ss 3i|a ii urde, com uo estréas

PEDIATRIA

Reune-se hoje, 4s 9 horas da noite,
no Syllogeu Brasileiro, .1 Sociedade
Brasileira de Pediatria, H_t5o inseri-
ptos para aprescrtiar trabalhos os drs.
Mello Leilão, Santos Moreira. Alcanta-
r» Gomes c' Aleixo Vasconcclio.,

CINE PELAIS
PHIMUS INTER PARES

Magestoso progratnnia novo M

Fl-lM13II?tA PAKTB

Os A tm- ¦'¦ • de
após a violenta batalha da Polônia

Documento unico c horrível da Grande Guerra jamais apresentado até hoje—fllm Pathé
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Grandey
Empolgante

e movimentada
acção histórica

5 períodos,
8 actos,

2,500 metros
950 quadros,
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Pela primeira
vez a objectiva
desvenda a ma-
gestade e a vida
mysteriosa do

Vaticano

A pompa da
corte Pontifi-

cal.
O conselho dos

Cardeaes.
O poder tem-

porall

m

"•'"«Sw»;:**-"

O primeiro sopro
de liberdade

parte do Vaticano
Pio IX abençoa

o povo Romano.
após a terrível

inundação da
Cidade Eterna

O sacrifício e a
heroicidade

de um Romano

Interprete-Gas-
tão Monaldi

Direcção scenica
e artística de;

Emilio Ghione

m' MCF.NO10 A BORDO _S___S___9____M__MAptBÍ
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yggj-j í__l__ÍT

K__l

imm
we&m.

HOJE •- NO PALAIS, O Cinema da moda

Fogo nas carvoeiras
do "Usman"

Atracado ao tíita do Porto, jm fren-
te to armazém n. 3 desembarcando
carvio e matérias explosivas em gran-de quantidade, para o Uoyd Brasilei-
ro, está o cargueiro norte-americano
Lesimon,

Homem, pela manhã, a tripulação
notou que daa rcarvoeiras se despren-
dia grande quantidade de fumo.

Procurando saber do que se tratava,
verificaram lavrar incêndio e coinnin-
nicaram o facto immedia'amentc ao
seu commandante. Este ordenou o ata-

Sue 
ao fogo pela própria guarnição e

eu conhecimento ás autoridades do S°
districto do que oceorria.

Avisado o Como dc Bombeiros, este
compareceu, dando combate ás cham-
mas, que tudo pareciam querer devorar.

Foram felizes no ataque, pois no po-
rão da popa existiam ainda perto de
5.000 caixas de gazolina e kerõsene,
destinadas ao Lloyd Brasileiro.

Felizmente náo faltou agua c no cs-
11 ico dc duas lioras estavam as carvoei-
as alagadas, retirando-se os bombeiros.

Entre as autoridades que comparece-
ram estava o dr. Leite Ribeiro, 30 de-
epado auxiliar, que já pela segunda

vez, no curto espaço de cinco dias, em
que está cm exercício, assiste a incen-
dios a bordo.

Além desta autoridade, esteve tambem
õ dr. Edgard Jordão, delegado do 8°
districto, o commissario Edgard Macha-
do e um funecionario da Policia Mariti-
ma, 11a lancha de ronda,

* * *
Esteve hontem no Ministério da Pa-

zenda o director commercial do Lloyd
Brasileiro que ali foi prestar informa-
ções ao sr. Pandiá Calogeras sobre o
incêndio havido hontem, pela manhã,
a bordo do vapor "Lisman", devido á
combustão expontânea.

.U|ii_.ie dirc.oi ucclarou ao minis-
tró que, graças ás .providencias tomadas
e á prestçza com que compareceu o
Corpo de Bombeiros o vapor fretado
do Lloyd e que se acha atracado ao
cáes do Porto descarregando varias
mercadorias, não foi totalmente devo-
r-ido pelas chammas.

INSTITUTO DOS ADVOGADOS

Em sessão extraordinairia, rcunc-ise
hoje o Instituto dos Advogados, ás 7 i|2
lioras da noite. Ordem do dia: vota-
ções dos pareceres da commissão de
Justiça sobre .. Ordem dos Advogados;
Letra die cambio e Nota ^promissória.Continuação das discussões, do relato-
rio sobre juizes da commissão de Jus-
tiça, sobre warrauts agrícolas; idem,
solire a indicação do dr, Armando Vi-
dal, referente ao Código Civil e Esta-
tutos dos Funecionarios.

A BULGÁRIA FORMA
RA* AO LADO DOS

ALLEMÃES
PARIS, 29 — 0 corres*

pondente do "Temps" ern
Salonica diz saber de fonte)
autorizada que a Alterna.
nha e a Áustria conclui..*
ram definitivamente com ai
Bulgária um accordo quedetermina a entrada da.
quelle paiz na guerra, ao)
lado dos austro-allemâes,,
no dia 15 do próximo mez*
— (Havas). jj

ITAI_IA-AUST_-IÃ"~X
MAIS RESERVISTAS ,

CA QUI_ FRACASSA

Roma, 29. — Fracassou por completai
.1 tentativa dos austfiacos de romp«4
as linhas italianas ao nordeste de Mooi
falconc.

Todos os ataques estão sendo rcnelll.
dos com suecesso, seib que os austríaco!
possam continuar o iombardeio que üo*
viam iniciado contra aquelle ponto. -*i
(Americana.)

os baíkans

í-S Rugas
só sè curam pelas mas-
sagens.

A massagem precisa
de praticar-se com um
bom Creme, que tonifi-
que, nutria e amacie a
pelle.
O CREME DE

MASSAGEM
de Mme. Selda Potocka
é o mais perfeito Creme
para a saude e belleza
da pelle.

A' venda nas melho-
res perfumerias e nos
grandes estabelecimen-
tos da Avenida Rú
Branco, Casa Bazin,
Casa das Fiazendas Prc-
tas e A' Exposição. —
— Depositários geraes:
Costa Pereira & C.
•^¦^¦•'1^H'>l^-™*k*k,*Jk,^k«s*___BlBBBMBI»nL*

O Instituto de Mme,
Selda Potocka, á rua
Piaysandu' 111, envia
gratuitamente, a todas
as senhoras, as instru-
cções necessárias para a
pratica das massagens
manmaes do rosto para
extineção das rugas.

OS CÔNSULES MUL0AR03

JiA AtACEUQMA

Nova York, _9 — Com,munk_çí5_Í
aqui recebidas dc Berna asseguram quq03 cônsules búlgaros na * Macedonii
abandonaram seus postos, tran-portua-j
do-õc para Sofia.

Esse facto tem sido multo coiraneru'
tado aqui, julgando-se insustentável
essa situação, creada entre a BulglriM
e a Servia. — (Americana.) ^*
A CREOIA E A SUA NEU.

TKALlüAliÊ '
Nova iork, 29 — Communicam M

Aihenas que o governo da Grcciil
oppoz-sc ao desembarque de tropas áoH
alliados no seu território. — (Amerkcana.)

*
O GABINETE RUtGAKO ESTA'

EM CRISE

Paris, 29. — O correspondente di
Agencia Havas em Athenas telegrapha:''Assegura-se aqui que os ministros
Jas Finanças c do Commereio do gabiinele búlgaro pediram demissão dos rei
spectivos cargos nor não estarem dfl
accordo com a política do sr, RadoslaM
voff, presidente do conselho.

Consta mais que o antigo primeira!ministro sr. Malinoff, que e partidáriodos alliados, foi encarregado pelo rei
Fernando de organizar o novo gabi-tnele." — (Havas.)
"OS ONZE PAIZES EMÍi

GUERRA"
Devido ao extraordinário sueces.'

rfo alcançado, proseguirão hoje a-
amanhã, 110 Pathé e no Odcon, aj
exhibições do film do conde de Bcsa,
cujo titulo serve de epigraphe a e_ta9
linhas.

O film do conde dc Bcsa, como jStivemos oceasião dc dizer, constituo
ura magnifico especiaculo, pj-opriouão só para os* adultos como para aa*
creanças, que têm nelle uma liçãq
viva da vida dos povos que com.-,
batem, ¦

Hotel Nacional, vsRuAAD,oDVÍ
I'._ccl!cnie_ iccommodaçâei para fimilíit acuralheiroí de triiamento. Coainh» dt 1*ordem, -iiriiii de -,\ t 6». Sem dl», li.lí. e 5>ooo. Teleplione. 4.^.;. Al.c» t RJ.Lei

il s
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AS CONFERÊNCIAS DO CO-

RONEL RONDON

A Sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro previne aos seus convida-
dos que, tendo o empresário Pasclionl
Seyreto contratado com uma compa-
nhia o theatro S. Pedro, oride se de-
veriam realizar as conferências do co-
ronol Rondou cm dias 1, 4 e 6 dc ou-
tubro vindouro, publicará opportuna-
mente em todos os jornaes um aviso
aos interessados, marcando os dias, a
hora c o local em que as mesmas con-
ferencias terão logar.

LINGERIE
PARISIENSE

Acaba de checar nm ex-
ccllento sortimento do
roupa branca para se-
nliorn_, exclusivamente
feita a mão, em lindos
c modernos desenhos o
ornada de rendas o bor-

dados finos,

CASA NASCIMENTO
Rua do Ouvidor, 167

O minÍ5tçfl.da Fazenda assignou hon-
tem o titulo de aposentadoria dc Fran.
S'sc_ir 3 Plnh''ir0' fM de armazemda Alfândega do Rio de Janeiro e man-
dou erpedir o de Affonso da Silva Novacs, carteiro de agencia dos Correios
da cidade do Rio de Grande do Sul.

Instituto de raios X e
electricidade medica

Dr. Toledo Dodsworth, professor da. aculdade de Medicina, e Jorge Dods-
ivorth, docente da Faculdade — Ave-aida Rio Branco n. 108, por cima daconfeitaria Cattellõe», de r 4s 5 —Telephone. 2.336. Central. J

ÜLTIMÃHORA

Antônio Frota Me-
nezes

Í 

.Maria Elisa dc Menezes, Jo-aias Frota Menezes e parentes,convidam as pessoas de sua ami-
Wde para assistir á missa de
setimo dia que mandara celebraramanh-, sexta-feira, 1» dc outubro ás

9 horas, na egreja die S, João Baptista
da tigoa, por alma dc seu esposo ir-
K_r°v£--_;"r,c* ANT0N'0 FROTAMtvNfc/kS. Aos que comparecerem,
wi-dcccm -Bteespads-Bss», jiíS

Aos sem appetitecaírsr^^e"'
ras á portugueza do Braguinh», Gencraü
Câmara 103, bons temperos, bons .inhost. .1 ¦ »u T

Massa de Tomate- ^tSã2Manufac t or*
de Conservas Alimenticias,

OS QUS ABANDONAM A VIDA

São ignorados os mo«
tivos que levaram
Emilia ao suicidio

A nacional Emilia Pereira, de _8 .11»-
nos de edade. amnsiada con\ o ajudan»
te de "chauffcur" Ludgero Pereira,,
residia á rua Marquez de Abrantes nu^
mero 188. 0

Honteni, á tarde, Emilia foi visita,
nina sua amiga, moradora á ru» Ta*
vares llastos n. 1.7.

Entretendo por longo tempo anima-,
da palestra com as pessoas da casa,
nada fazia suspeitar do sinistro plano
que liiivia engendrado Emilia.

Em iludo momento, aprovcitando-.ío
de n:na distracção de sua amiga, a,
trcsloucada rapariü.i abriu um vidro ds
lysol que comsigo trazia e inferiu
grande quantidade do tóxico.

Os effeitos não se fizeram cspcrür,
sendo pedidos os soecorros da Assis-
tenoia Municipal e avisada do oceorri.
do a policia do 6° districto.

Transporuda para o Posto Central,
ahi veu a fallecer Emilia Pereira.quan-,
do recebia os cuidados médicos.

Com guia das autoridade, do 14o
districto íoi o cadáver da suicida re»
movido para o Necrotério da Policia,
onde será hoje autopsiado.

Emilia nenhuma declaração deixou
dos motivos que a levaram ao suicidio..

Na delegacia do 6o districto foi abcM
to inquérito.
——¦— — *___ _. ___> -I-4B—1 ¦ ¦¦ ¦ ¦ - ¦ ~-j 1
TENTATIVA DF, ASSASSINATO

Gabou-se do que nao
era e levou um tiro

Quasi uma tragédia no largo do Fe-
dregiilho. Eram 8,30 da n.ite, quando
ali se ouviu forte detonação e grilos
dc soccorro. Dado o alarme, correu o
cabo Izidoro, 11. no, da 4* compiv
nhia da Brigada Policial, ali de ronda,
q-.ie prendeu um homem dc revólver fu*
megante á mão.

Era Manoel Comes de Oliveira, brã-i
sileiro, casado, residente á rua Tuyuty,
n. 122.

Ha tempos. Gomes andava desconfiado
do seu vizinho Leopoldo Campos, mo.
rador á mesma rua n. 124, que se ga-
bav.i publicamente de ser amante ,dá
mulher daqueile. Ante-hontem, Gomes,
encontrando-se com Leopoldo, che.
niou-í.. á fala, mas o outro negou, dl-
zendo-lhe que era incapaz de semelham
te infâmia.

Gomes contentou-se em dar-lhe um
cascudo.

Hontem, porém, lá estava Leopoldo si
cornar a mesma c perigosa patranlta.
M-inorl Gomes de Oliveira vendo-o,
ex-probrou-lhe o procedirr.ítito, c como
o muro reagisse, elle sacou de um re-
volver, fcqindo-o na coxa esquerda.:
Preso em flagrante, foi levado *\ dele*
pacia do 18* districto. onde foi autua»
do e ficou delido. Leopoldo Campoj,
cujo ferimento não é grave, foi medi-
cado pela Assistência e ficou em trar!
lamento em sua casa.

CAIO NO CONTO B FICOU

SEM OS CONTOS

O sr. Pedro da Rocha Lemos, _fi
pouco chegado da Bahia, procurou si,
policia hor.tc-i e queixou-se de que um?
vigarista lhe passou o conto, -evand».
lhe cinco contos que retirii* do BiKWti
Bani»

S. fWr 29 — (Do corresponirníef'
— No Litisiania seguem 1.381 resen.fi
tas italianos, sendo 1.301, procedente/
dc Buenos Aires; 80. daqui,

O mesmo vapor recebeu em Sántoj
:7.00o saccas die café, e 30 toneladasd?
carnes congeladas, exportação da Co_M
panhia Pastoril Paulista. 3

•
UMA TENTATIVA ÁUSTRIA-
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*0S NEGOCIANTES E
OS FUTUROS IMPÔS-

TOS MUNICIPAES

EPIZOOT1A DE CARBÚNCULO

BACTERIMAiJO

Segundo communicação- transmittida
pelo inspector veterinário do Pará ao
dircetor do Serviço de Industria Pas-
toril, irrompeu em fins de julho proxi-

Eít»Ta convocada para flontcm uma mo pasSado, no Curral e Lago Grande
íeunifio de commerciantcs para tratar d'Alemque; e Lago Grande de Viila

tUoucstSo dos novos impostos munici- Franco, daquelle Estado, uma epizootia
«•quisiuu «m uu...» » ^e carbunculo hematico de certa gravi-
pães. De facto, a grande assembléa se ^^ {e;jzraente juguiada a tempo por
reuniu na Associação dos Empregados aquella inspectoria. ¦
Bo Commercio, sob a presidência c..s Na primeira das localidades acima,

„ 11 n ^--- zv .-u.. ,i. vnn chegaram mesmo a contrahir a moles-
,t». lUmatho Ortigao, Geraldo da Fon- ^ 

8diversoa 
vaqlieiroti quatr0 dos quaes

Beca e coronel Leite Ribeiro. £or_.m victimadas.• Abrindo a sessão fez o sr. Oríigão De um deites foi colhido material
tom ponderado discurso explicando os cujo estado bacteriológico evidenciou a

¦ - j *-i „«~;-ix presença de bactendia carbunculosa.
motivos da convocação de tal comício.,' Con> mcdida prevcmivIli forara va_
Declarou que a classe commercial não ccinadas, no Curral Grande, pelo inspe-
deseja concessões que venham entravar ctor, a despeito da prevenção manifes-
_> boa marcha dos interesses publicos, tada a principio por alguns dos criado-" . ,-.-. -..¦ res, 1.400 rezes e 400 bezerros,
pois o ponto de vista do commercio c , Nas outras loc:iIi(jades f0j fei.a pelo
do governo deve ser homogêneo, pro- mesmo profissional larga applicação. da
curando cada qual conciliar do melhor vaccina contra a peste ¦ da manqueira
modo os Interesses de um com as neces- nos bezerros, sendo o gado adulto todo
... "»¦¦¦, inimunizado contra o carbúnculo bacte-

Hdades do outro. A classe que nao quer ridirin0. 0 mimer0 de vaccinação altin-
•ppor resiítencia aos designos do go- gn;u a 3.500 doses.
terno municipal, mas.acha que impostos, Foi praticada egualmcnte, com todo ......prc ag-iu n:
ta demasia Cevados dão sempre resul- , «1 rigo r.a 

J-n^dos ^--'accordo 
com 

"a 
mesa.

todos contraproducentes.. . ^ vaccina aos criadores do logar, que mui-
Disse mais o sr. Ramalho Ortigão 110 auxiliaram aquelle funecionario na

ouc a assembléa ali rounida iria eleger erradicação do mal.
- A Industria Pastoril ja se acha de

posse do material 
'enviado 

pela inspe-
ctoria daquelle Estado, para estudos ul-

DS PENETRAS NA CÂMARA

DE S. PAULO

knu commissão para se entender sobre
D assunto com o prefeito.

Em seguida falaram vários membros , teriores em laboratório.
ta assembléa eooeitando ao sr. Leite |  <i» m n»
Ribeiro qu ecnklasse dos interesses do
tommcrcio eai jogo no Conselho Muni-
oipal.

O sr. Leite Ribeiro, respondendo, pro-
taetteu empregar o melhor do3 seus cs-
íorços em beneficio da classe.

Falaram ainda outros oradores, < entre
(elles o deputado Barbosa Lima.

O sr. Ramalho Ortigão submetteu á
dotação dos negociantes a proposta da
creação da grande conunissao, que foi
unanimemente approvada.

Ficou combinado que a proitima re-
BivlSo dos commerciantes prejudicados
»om a proposta do prefeito seria com
ttntccedencia auounciada.
«¦ — — *> mi » —¦

ULTIMA HORA

AGlilRRi
italia. perde uai cou-
RAÇADO

S. Paulo, 29 — (Americana) — Na
semana finda falleceram, nesta capital,
131 pessoas, sendo duas de typhoide;
nasceram 357 e houve 55 casamento».

S". Paulo, 29 — (Americana) —
Monsenhor Alberto Gonçalves, bispo de
Ribeirão Preto, visitou hoje a Câmara
dos Deputados.

S. Paulo, 29 — (iífiiencaiio) — Rea-
lizam-se na próxima sexta-feira as an-
nunetadas manobras da Força Publica.

S. Paulo, 29 —- (yliiiírícoMo) — E'
esperado ncst.i capital, até ao fim da
samana, o embaixador americano,
dr. Edwin Morgan.

O sr. Gerson Tavares — um moço
grande, que usa roupas claras e flor-
zinha á lapella — costuma freqüentar
a Câmara com insistente assiduidade.

O elegante moço não é, porém, nem
deputado, nem funecionario daquella
casa do Congresso, nem representante
nella da imprensa : come do orçamento
pelo Ministério da Viação.

Ninguém sabe porque o moço das
roupas claras procura, com tão impe-
nitente insistência, passear a sua im-
portante pessoa pelo recinto da Cama-
ra. Alguma cavação ?

O facto da presença assídua do sr.
Gerson Tavares naquella casa do par-
lamento pouca attenção poderia desper-
tar, todavia, se não fosse o modo pe-
tulante e irritado como se conduz elle
ali.. . ,

Aqui ha tempos, em obediência as
ordens da mesa. foi elle convidado a
retirar-se de junto da tribuna da Ca-
mara, no recinto,'e da bancada da im-
prensa, onde, ás vezes, se refestela.
Um vespertino noticiou esse facto.
Hontem, o sr. Gerson Tavares chamou
a si o direito de fazer interpcllaçõcs
arrogantes sobre a noticia vulgarizada,
dirigindo-se ao leader daquella -banca-
da. nosso collega Ozéas Motta que.

naquelle sentido de

Esse nosso collega deu as explica-
ções pedidas; nus depois inquiriu do
moço das roupas claras sobre o seu in-
tuito, fazendo-as. Adeántou ainda ao
penetra que podia elle tomar um des-
forço pessoal, se -pudesse tazel-o. E o
moço, que entrou como leão, saiu como
sendeiro... •

Porque o sr. Tavares de Lyra nao
dá, no seu Ministério, oecupação a esse
rapaz ?

Um moço bonito e uma
nota de quinhentos

falsa
Augusto Borba Cordeiro é um moço

que gosta de apparecer. entregando-se
aos prazeres e emoções duradouras.

Para isso, porém, é imprescindível
muito dinheiro.

O Borba cra visto sempre em boas
rodas nocturnas, nos "bars", nos club»
chies, nas rodas de jogo elegante.

ultimamente apparecia no Jockey-
Club, sentando-se ao "baccarat" com
os bons parceiros.

Foi caipora uma noite: — ao puxar
uma linda nota de quinhentos mil réis,
para pagamento, desconfiaram delia e,
correndo de mão em . mão, ficou as-
securado que era falsi.

O Borba q-.ieiniou-se com a descon-
fiança c, cavalheiro e desprendido des-
sas pequeninas coisas, arrancou: a nota
das mãos do ultimo detentor e... ras-
gou-a.

Mas pegou rápido do chapeo c...
fugiu.... ¦ ¦ ! 1O processo fez-se, mas o juiz fede-
ral inipromincioii-o. Desse despacho
recorreu o procurador criminal da Re-
publica e o Supremo rcfor.mou-0. Su-
bindo ao julgamento, o juiz absolveu
o Borba e, ainda uma vez, o procurador
appeilou.

Hontem, o Supremo julgou o Borba
em sessão secreta. j 

_¦*__ » rfTi-l _T rfr ¦ —, "***

VAGABUNDOS E DESOR-
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Limpa, Re-
; fresca e Fortifica
; o Pericraneo

e
Faz Crescer

: o Cabello Sadio, Formoso e Abundante. <
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COMMERCIO

FOI TOMAR BANHO E TO-

UAI DUELLO 1MM1NEXTE EM

BUENOS AIRES

Brindisi, 29 (Official) —A bordo do
fcouraçado Benedcito-Brin maíii festou-
•e um incêndio, cujas causas aiuda não
•stão perfeitamente averiguadas e ao
f"ual se seguiu a explosão do paiol_ das
munições, situado na popa do navio.

O accidente (.arece excluir a inter-
íençío de qualquer agente estranho.

Entre a3 victimas já verificadas con-
b-ce o coatra-almiraute Rubin de Cer-
"In.

S_.lVaram.-ac oito ofíici-ies e 379 ho-
Biens da tripulação. — (Huvat.)

Os austríacos não podem
com os servios

Nish, 19. — Communicado do quar-
Itl-gcneral do exercito:

"Os austríacos .tentaram, novamente
ktravessar o Drina no dia 2$ do cor-
reate, ma3 foram obrigados pelo nosso
íogo a desisti- da empresa.

Aeroplaoo-s inimigos bombardearam a
cidade de Podjcrvau, causando quatro
mortes." — (Havas.)

Nova Y.ark, íi). — Dizem despachos
procedentes dc Berna que os servios
iorrotaram completamente os austria-
C06, quando estes intentavam através-
Mr o rio Restik, apôs violentos ataques
fc vivo bombardeio. — (Americana.)

*'Annuncia-se nova insur-
reição em Andrinopla

Nova York, 29. — O Evening Post
9 o Sun, imi telegrammas de seus cor-
eespondentes locaes, noticiam que em
ÍAndrinopla rebentou um grande mo-
Clm,'aliás de ha muito já esperado, se-

fundo af firmam aquelles diários.
Ob rebeldes atacaram a petardos a

residência do vali, iMedjiadil Bey, ma-

.amdo-o, bem como a dois de seus fi-

thot, cujos cadaverss foram arrastados

para 1 ma.
A tropa é jusufíicknte para conter

01 lesurrcclos, tendo havido outras

jBortcs, d', paisanos e praças.
Essas no-.iciaa, porém, ainda não fo-

tS_a confitmadas-. — (i4»t-n'---Ji_.)
*

O MINISTBO SERVIONA

BULGÁRIA

Buenos Aires, 29 — (.'Imcrícatia) —
A imprensa vespertina noticia que os
deputados Casteltanos e De Ia Torre,
se vão bater em duello, já tendo o sr.
Castel'.anos enviado os seus padrinhos.

Accrcsccnta-se que deu motivo ao de-
snfir. o f:u:to ([e haver o oe./.ia.i. .«
Ia Torre íeiio apreceiações deprimentes
sobre a attitude dos radicaes, por oc-
casiáo das eleições, recentemente pro-
cedidas na Província dc Salta,

A DATA DA INDEPENDÊNCIA

ARGENTINA

Biicnoi Aires, 29 — (/liiiíricana) —
0 Senado nacional approvou hoje o
projecto que autoriza o governo a con-
ceder a quantia de tres milhões dc pe-
sos, solicitados pelo governador da Pro-
vincia de Tucuman, para as despesas
com as festas ali projectadas etn.com-
meinoração á data de 25 dc maio de
1916, centenário da Independência ar-
genlina.

MOU UMA E01ÇADA

O facto passou-se pela manhã. Hugo
Pereira dos Santos, res dente á rua Ma-
noel Marques, casa VI, da avenida
Motla não tendo que fazer, scismou
que devia banhar-se num rio, próximo
a Honorio Gurgel. Arvorado em Adão,
Hugo ia cair n'agua, quando lhe appa-
receu um desconhecido, armado de
foice, que lhe exprobou a falta de pu-
dor. O outro discutiu, e o apparccido
deu-lhe uma foiçada na cabeça, abrindo
a brecha.

Quando a po'icia soube da aggressão,
Hugo já estava vestido e o liomeni da
foice desapparecido. Chamou-se a As-
sistencia, abrindo inquérito as autori-
dades do 23".

L. -_^MCTO<>-*qB***»*»'t-»*'" 
' 

*—

UMA POMA DA QUE DA*_QUG

FAZER

O sr. Jorge Lagie Abud é inventor
.le uma pomada intitulada "Restaurador

da Belleza"'. ,. ,
Hontem, por intermédio do seu aayo-

gado o referido cavalheiro deu queixa
ao 2" delegado auxiliar contra Frede-
rico Santiago, que eitá fabricando a
mesma pomada, apossando-se de do-
cunientos seus'.

¦Foi aoerto inquérito. .

CAUXELLA E CALDO DE

GALL-NRA...

Fretado pelo Lloyd Brasileiro clic-
gou, ha dias, ao nosso porto, o pa-
quete inglez "Drejden", com carrega-

DEIROS

Continuam a campear livremente pelas
ruas da cidade os iiiagoles de vagabundos
_; desordeiros, praticando as suas í.içaniias.
sem que a policia se incommode com o
abuso. ,'JDesta vez são os moradores oa rua aa
Prainha, entre Vasco da Gama e Cume-
rino, que nos pedsm chamemos a attenção
do delegado do 2" ds.r.cto para o nume-
roso bando desses desoecupudos perigosos
que au faz ponto, provocando us transei»!-
a-s c impedindo as familias residentes de
chegar is janelas dc suas caias sem serem
desrerpeitadas cora graçolas pesadas.

Aqui fica a reclamação, com vistas a
quem de dereito.

1 . 1— .. 1.» m.
CAIXA ECONÔMICA

Rio, 30 de setembro de 1915.
NOTAS DO DIA

Hoje, ao meio-dia, deverá realizar-
;se a assembléa da Companhia Casa de

Saude Dr. Eiras, e á 1 hora da tarde,
a da Companhia de Seguros Minerva.

Hoje, á 1 hora da tarde, deverão_re-
unir-se os crc.ores de Margarida Gon-
çalves, de. Antônio Fernandes & C. e
do J. Marquüs 4. Freitas.

t_A..-.-M>
Hontem, este mercado conservou-se

durante todo o dia quasi paralysado,
tendo vigorado para o fornecimento de
cnmbiaes as taxas de 12 1I32 e 12 i|i6
e para acquisição do papel paiticular
as de 12 3I32 c 12 i|8 d.

O Banco do Brasil não alterou para
os vales-ouro a taxa dc 13 d.

O ministro, da Viação dirigiu ao inspe-1 ™»^ds 
fj^^ & sua de3cai.ga

ctor federal das Estradas- o seguinte
officio: I n0 c'

Com o officio n. 45õ|S, dc 15 do ukb. - -^^^j 
tenciorinva

sutaeMr-stcs a despacho f ^^g^ueas existentes entre

áes do Porto, chegou ao conheci-
de seu commandante que um

atacar
corrente mez
deste Ministério o requerimento cm por

estes e o pessoal
que a "Cumpagnie des Chéinins de Fér j
Fédéraux de l'Est Brésilicn", pede a qXii,, eiitãi
approvação dos estudos de 73-Ó40 jtie-

já encarregado da-

Pediu eiüão, o capitão Thomaz Ja-
,- -. _.-,. r, mes, providencias á Policia Mani-im-a

tros do -prolongamento da S. F. Cen- siib-1'nsnector Bordim. de serviço,
trai da Bahia, de Bandeira de Mello j- r =..guir uma força de quatro
Barra do Rio Grande, comprelieudido i"™'
entre os kiiometros 67,960 e 146,00o,-1' '" _ 

< tm , .
do Rio São Francisco, em direcção a _,~_r~I7,„IR-T,fl FM CINCO'Brotas, e bem assim o respectiyo orça- FOI ROUBADU üjJI vi^w
mento, na importância de j
3,566:4905722, reduzido a . . . . .- ! CO.MOS
3.505:257$8o2, por essa Inspectoria
que, na parte final do dito officio, pon-
dera que se achando esgotado o prazo
dé 60 dias a oue se refere a ultima par-
te do n. 1 da cláusula VIII do conlrato,
por força desta devem ser considerados
appròvados os alludidos estudos.

Em solução, declaro-vos que o pro-
lorigamento do rama! de Brotas até a
cidad_e da Barra, sobre o rio S. Fran

Negociante na Bahia, onde goza de
boas relações, o sr. Pedro da Rocha
Lumos chegou ha dias a esta .apuai,
depositando no Britisl. Banir uma
somma avultada, para realizar pareci-
ladaiiien-e diversos pagamentos, lciu.o
hontem que fazer um delles, o su.- Le-
mos foi ao Banco e retirou 5:000.,
nie'tendo essa quantia 110 bolso das

hotel.cisco, está designadamente incluído no calças.
grupo das linhas que fazem objecto do Dirigiu-se então para o seu
paragrapho 40 da cláusula I do. refe. n__ praça da Republica, encontrando,
rido contrato e cuja construcçao só será ,_as proximidades do mesmo, dois ca-
realizada quando o governo julgar con- val-hciros. — um italiano, outro italta-no, — que tiveram artes de lhe tomar

os cinco contos, dando-lhe em troca o

¦Commiinieam-uos da directoria da Ç*-**^
Econômica quej de ordem do conaelhu fiscal»
c cm v.rtude de decreio do gavrno, f-cam
elevados a dez conlos, vencendo juros, os
depósitos, naquella tepartição, a partir de
1 dc outubro do corrente anno.

TRIBUNAL DO JURY

A tragédia da Avenida
Gomes Freire

'Escrevem-nos:
"Manoel Teixeira da Silva vem, por

meio desta, pedir ao sr. redactor do
illustrado órgão Correio da . Manhã
que seja recíificada a noticia dada era
29 do* corrente, afim dc ficar escla--,
recida a verdade. O réo, que entrou
hontem em jury c foi conáemnado a
10 annos de prisão não c sócia do bo-
tequim situado á Avenida acima decla-'
rada e nem tampouco é homem de
máos costumes, foi meu empregado
bastante tempo e sempre procedeu bem

7|í.

Taxas affucadas na» tabeliã» doi
lanços:

A 90 d|v:
Londres, ta d. a 12 1.16.
Paris. S730 a $765.
Hamburgo, .1895.

A' vista:
Londres. 11 3U a 11
Paris, $733 a $770.
Hamburgo $900.
I.alia, $686 a $7°5-
Portugal, 2$96o a 3$o30.
Nova York. 4Í275 a 4$345-
Hespanha, $810 a $833.
Buenos Aires i$793 a i$8oo
Vales-café, $730 a $735-
Vales-ouro, 2?o?7.

UHI.AS
O» soberanos foram cotados a réis

20S400, ficando com vendedores a este
preço e compradores ao de jo$3oo.

Os negócios do dia foram muito re-
atrictos.

LETRAS DO THESOURO
u..=i.í.i.c ..:..-,¦" v. ,„...,.... -. --, As letras-papel foram cotadas aos
no cumprimento de seus deverei, por | rebates de 23,_23 |I4 o '3 M* elo, ti-
essa razão penso que este. illustrado - ' -'— """

jornal não se negará a rectificar a no-
ticia dada. .-

O fim unico do abaixo assigçado é
exellisLvamtmte esclarecer O: que í ver-
dadeiro. Rio de Janeiro, 29 de setem-
bro dc 1915 — Manoel Teixeira da
Siha".

COM A SANTA CASA

conhecido paço.
Verificando mais tarde ter sido v:

ctiiiia do conlo do vigário o sr. Le-
mor, foi dar queixa ao delegado do 14o

venienle; une o dispositivo do numero
1 da cláusula Vill referente ao prazo
de 60 dias, findos os quaes, se o go-

i verno nada houver resolvido sobre 09
J estudos apresentados pela Companhia,
; serão elles considerados appròvados,
! não tem applicação a. este grupo, por-
I quanto, em o n. II da mesma cláusula
! Vill. ficou estatuído ouo "o n-azo pa-a \^lt

03 estudos e a execução da linha a que
se reie.t o paragiapllo 4" da cláusula
I, será opportunamentc fixado pelo go-
verno de accordo com a Companhia.

l*to posto, não csia.nio o governo
adstricto, no caso de que sc trata, ao
referido prazo dc 6o dias e julgando
conveniente que seja adiada a constru-
cção do trecho de Brotas a Barra do
Rio Granie. resolvo declarar sem et.,
feito o aviso 11. 16, de 19.de março, do ^«f«.u 

™
,01.. na narte que determinou o inicio boas m m
da dita construcçao logo qui fossc*n vwm.i--.
atacados os trabalho.; do trecho com- mm.-

Rcp«em-se quasi .diariamente as queixas
ciinlra. o procedimento da Santa Caia. rc-
cusando enfermos, maltratando os doen-

•\iniia ante-hontem o infeliz Antônio. Ra-
mirts  apezar de munido dc nma gula
da Assistência Publica — viu-se duramente
recusado e proüibido dc ali ter mgrcs-.o.

Registramos mais esse facto, -perguntando
apenas-, para que serve a riquíssima, n
opulrntissima, a archi-nitll.onar.a. Santa
-Ca.-a? .'¦

Desabou o 'tecto de uma
escola publica

No momento em que começaviãti us
aulas da escola publica da rua Santa
Alexandrina 83, um velho pwdieirc,
desabou o teclo de uma sala, ferindo
levemente os menores Luiz dos Santos
e Maria de Lourdes. que wccbciam
curativos n.i Assistência-, recolhendo-
se depois ás respectivas residências. .

A professora d. Maria José Reis
suspendeu immediatamente as auias e
levou o facio ao conhecimento da Di-
rectoria de Instrucção.

TRIBUNAL DE CONTAS

i O presidente do Tribunal de Contes or-
I denou o registro dos seguintes pagamen-

canio com compradores a este rebate e
vendedores ao de 23 o|o.

Os negócios do dia foram regularcs.

CAFÉ*
MOVIMENTO DO MERCADO

Ktles Saccá.
Existência cm 27,

de tardo .... 3-VS-S4*
Entradas cm 28:

E. F. .Central . . 182.963
E. F. Leonoldina . 523-937
Cabotagem .... 255.080 16.050

Total . . 36'-79J

Embarques em 28:
Saccas Sacea:

E. Unidos .... 3.000
Europa ..... 15.893
Cabotagem . . . -. 1.086 I9-978

Existência em
de tarde . .

28,
341.813

Dc 4:000$, a Antônio 'Leite da SI¦."__, de
districto, que destacou vários agentes trabalhos executados, uo corrente acuo, na
nara fazerem a captura dos dois esper- construcçüo de um abrig.i para cerros, na
'--,.„ estação de Campo Crande, da E. de l'. de'"' — -"  'ltapura a Corumbá;

dc 3:^8o$B3ff
mentos á li. a

j 191.1;
\"i residoncia do dr. Cleomcncs de] de leoií-iríj-í.. a V,m

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
A. C.íiíani, dc forneci-

F. Central do Brasil, em

ticia ! ¦ tir. ..ic.tliii'.'! «~ 1 uc iou;*-_*J79_-Mi i. i.».|.'C5a Lonetructorn
Siauoira cirurgião do Exercito, á rua do.Rio Grand. do Sul, dc divida dc exer-

Paula Brito 168, declarou-se fogo., ecos findo.-

hontem. á tarde, começando o inc-iiiio
na cozinha do predio. A chaminé do

Hontem, este mercado funecionou
firme, sendo orçados os negócios do
dia em cerca de 9.500 saccas, ao preço
de 7$aoo, por arroba pelo typo 7.

A Bolsa de Nova York abriu com 2
pontos dc baixa e 1 a 2 de alta.

Por J«ndiahy passaram 47.600 sac-
cas.

Entraram por cabotagem 186 saccas e
por barra a dentro 230 ditas.

7S600
7$zoo
6$3oo
6,400

Estradas de Ferro:
None  16S000
Rede Mineira . . 37$ooo
Govaa' ..... 2t$ooo
M. S. Jeronymo . . i2Íooo
Victoria a Minas. úo.000
N. do Brasil . . 3o$uoo

C. de Tecidos:
Brasil lndustr . —
C. Industrial , . i35$ooo
Corcovado ... —
«1, Fluminense —
Petropoliuna. . —-
S. Felix .' . . — 

'
Ailiança .... —
Fabril S. Antônio -220$ooo
S. P. Alcântara —
P. Industrial . —

C Dn er as:
Docas da Bahia . i9$ooo
Ditas de Santos 395S000
Ditas (nom.. ... —
Loterias .... 10Ç5000
T. Colonização . ¦ 6S500
T. íCarrua:-' js . • 70^000
Carb. dc C. .io . i98$ooo
Fed. de Fijridiçâò

Debentures:
Docas de Santos
America Fabril .
-. Kosalia . . .
Tecidos Carioca ,
M. Fluminense .
Progresso Indust.
Hanseatica . . .
C. Brahraa . . .
Irasil lndustr. .

Banco União . .', Esperança . .
T. Botafogo . .
C.' Industrial . .
Ind. Mineira . .
.ã da Tijuca , .

C. e Navegação .
Mercado Munic. .
Vidraria Carmila"O Paiz" ....
Ediücadora . , .
T. Corcovado . .

Letras:"lanço C. R. de
M. Genes 7 °\°

35*000

u$ooo

145S000

I35$ooo
3U-J.0U0
140Í000
3Q$000
I00?000
200 $000
130.000
IOI$000

lS?ooo
3So$noo
3705000

8,000
6S250

655000

—** 200$000

IÇ2$000

:so$ooo
i5o$oo

:04>000
00$000

90$ooo

i95$ooo

l84$ooo
I20$,000

I52$0ft0

IQ0$0O0
200$6ob
n8$ooo
i40$ooo
I30J000
i6o$ooo
i8o$o,..
I93$ooo
lèoSooo
63^000
300$000
7o$ooo

163Í000
i50$ooo

1305000
_7Ó$ooo

35o$ooo

i8o$ooo

I01$00l

Superior
Regular ,

Piraba:
Primeira
Segunda
Baixo , ...__•*

jj! dr Mina»:
Segunda .......
especial. ..»»»,
Primeira _.._._.•

CHA DA ÍNDIA
.'ctde
Preta • • ¦ j
-ip.an (kilo). ....

CIMENTO
Gato». . . • e ¦ • • •
Caihedral. . . . . .

¦i..rai. . . , . • Ç .
\tlas. . . * « ¦ * • •
Excelsior. . . . . .

c...ei.i. .;,...
CANGICA, 10a kilos .

CEBOLAS
Rio Grande
il.VTTlí. cm folha, con-

forme a qualidade . ,
CORDURAS

iíÍo da Prata, idem. .;
Matadouro. . . . * .

i$4uo a
1jcuo a

zSouo a
i$6úu a
i$2oo a

1.500 a
ií.juo a
$1)00 a

iStíuo
I$20O

3$ 20 O
i$8of
I$.*ÜO

iSron
I J30Ü
iTbOO

SÍJ000 9$ckk
8>ouo li,oo>

lofaoo —

iSíscj —
165*500 —
lf.$5oo —
I7$uoo —¦
17S000 —•
xéÇíoo —
36.700 a. aSJjo.

WÊ^' w 1
-OU I

O PREÇO DO PAO EM JIA-
DRID SERÁ' ELEVADO 

~~

Madrid, 29 — Os padeiros novamen-
te annunciam que vão augmentar o pre-
ço do pão.

A situação parece revestir extrein
gravidade.

Fala-se que o "alcaide" de Madrid
resignará brevemente o seu cargo. —
(Hom).

PRO-*OSTAS DE OFFICIAES

Eni virtude de propostas dos tespe-
ctivos chefes, serão nomeados: assis
tente do inspector do martcrial bellico
do Exercito, o capitão Luiz Macedo
Pereira de Andrade; ajudante do labo-
ratorio chimico pharmaeeutico, o ira-
ior graduado do corpo de phármaceu-
ticos Oscar Augusto da França Fer-
reira, que exerce, naquelle laboratório,
o cargo de ehefe de secção, sendo in-Ji-
cado 9-4.2. substmu'1-p neste cargo, o
1" tenente pharmaeeutico Demoslhciief
Américo da Silva.

A Recebedoria <lo Districto Fed. ra)
arrecadou, de 1 do corrente, até hontem,
a duantia dc 2.787:261530...

Em egual periodo do anno passado
a renda.foi de 2.187:6785762.

- * m~i ft mmmã 1 'i

I'RO'-KLAGELLADOS

Não ha

$400 a 5560

Nominal
Nominal

CARNES VERÕES
No matadouro dc Santa Cruz foram

abatidos hontenu..
522 bovinos, 29 vitcllas, 34 carnei-

ros c 70 porcos.
Foram -ejeitados:
20 bovinos, 4 vitcllas, 3 carnei*oe e
porcos.

A matança foi feita para 03 segum
tes marchantes:

-Q. Espíndola dc Mello, 57 bovinos e
porcos; Alexandre V. Sobrinho, 17

bovinos e 11 porcos; A, Mendes & C.
40 bovinos; Lima Tavares & C\, 7S bo-
vinos, 5 vitellas e 5 porcos; Francisco
V. Goulart, 48 bovinos, 24 vitíllas. e
r6 porcos; Cooperativa Pastoril Sul

'ineira, 26 bovinos; Cooperativa Pas-
toril Oeste dc Minas, 13 bovinos; Pi-
menta &. Villela, 26 bovinos; Oliveira
Irmãos & C, 89 bovinos e 22 porcos;
\. Lopes & C,, 2 porcos; Pesxoto St
Castro, 27 bovinos; Cooperativa dos
Retalhistas de Carnes Verdes, 50 bovi-
nos- Portinho * C, 21 bovinos; A.
Motta. 9 carneiros; Santos Fontes &
C. 26 carneiros e 6 porcos.

• Vigoraja.ni no entreposto dc
Diogo os seguintes preços:

Bovino. 5600 .1 5620.
Carneiro, i$8oo.
Porco, i$ooo.
Vitella, $900 c i$ooo,

São

RENDAS PUBLICAS m-¦.LFANDlíf.A DO RlO DE JANEIRO
Arrecadação do dia 29

A Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do Estado de Minas commu-
nica as seguintes
COTAÇÕES DE CAFÉ POR 13 KILOS

Cafés da sai e I
Ty- oeste de Cafés de outras
pot Mintts I procedências

fogão, muito carregada do fuligem,
-iibro, incendiando as la-

le 1:070.51.), a diversos, de fornecimen-
tos ao Instituto Nacional de Musica, cm
agmtta ultimo;

de !49$tSS, .1 A. Hrci.-e & Ç„ de rcstl-

Berna 29. — Confirma-se a noticia
9a retirada do ministro da Servia na
¦Bulgária, a pretexto de moléstia, ja se
tendo o mesmo transportado para seu I prci.ondido entre Bandeira de Mello e

cbcgarulo hoje a Nisch. — (i-I.ní"- j

igua'.

Icano.)

A GUERRA NO AR
O ULTIMO "RAID" DOS

"ZEPPELINS" À' W.GLA-

TERRA

Brotas,
.uo entre iMimcira. ut menu >. -¦  , - •• ,i_ «Btncãn
c mandar sustar os estudos da-1 «ran, os bomdnro^ da e W»

io da fa-1 Ainda o caso do "profes-
apagaram o fogo a baldes dc
de sorte que. quando compr.-e-

Oes c, não foram necessários
quelle primeiro trecho, ordenado 110
dito aviso, caso já não estejam todos, seus -ctv.ços.

Ztt*TronS^trf Jtmfi&\ Jm?m? SÜ \^m%Á %
tão realizados pnra quando tiver por facto.
opportuna a construcçao do trecho dc ••* •
linha dc que se trata, de Brotas a Bar- njjjgyE SORTE ! .
ra do Rio Grande."

¦ ¦¦i~r«iii í*tr_> w-Hr»

sor" George Baçu'
—i j No inquérito que corre ntila 1* dele-
os j £acia, dcpr.z homem o professor Geor-

g-: Baçú. O professor foi acompanhado
tio seu advogado, o dr. João Marques.

Este procurou, depois, o 30 delegado
anxj'iar a quem apresentou queixa
cotrra Aquino Balseitos, que se diz
lambem —-afessor Baçi

Conniuim: Cõr:

9?,;q6 a q$702
8$gS6 a 95396
8Í.176 a ^S58o
85o68a 8?272
7.65c! a 7.S63

Commum: Cõr:
•»

8$476 a R568o
85:70 a 85374
7J863 a 8.068
7Í557 a i?S7<Ji
7-2ai a 7.353

Londres, 20 — A imprensa cn;. ucla
3e hoje dú conta do ultimo "ra.d" ef-
íectuado pelos 

"Zeppelias" As costas
lilglczas, ui.:tndo que os allemães visa-
nm com especialidade a3 cidades dn
Morpeth e Alnwch, no condado de
Nonhumberlatid; bombardeando ali as
OStaçõca da e3trr,*'.a para a Escossta e
oiataiido 16 civis, dos quaes seis mu-

I RUY BARBOSA

Perto Alegre, 28 (Do correspondeu-
tc) — "A Noite" regosijr.-se com o es-
tado satisfatório do senador Ruy Bar-
bosa.

¦ ..m»n%mm ma »m Ca»e —-

Observações:
Mercado firme. Cambio '.2 1I32. Pau-

ta 490.
— Nova Yoil; abriu boje com biir

de 2 e alta de 1 a 2 pontos, mantendo
se o nosso mercado na mesma posiçã
dos dias anteriores, com uma relativí
procura somente para os cafés doces d'
sul do Minas.

go:oo2$245
187:0215956

277:0245201

4.768:2625719

3.623:9505410

Em ouro
Em papel

De t a 29
Km -:gual periodo de
I9H

Oiífcrcca para mais
em 1915

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 29 30:8685o33
De 1 a 29 608:9355750
Em egual periodo do

anno passado .... 149:4785900

1.144:3115309

ERVILHAS••íicionaeí.
Ditas estrangeiras .

FARINHA DE MANDIOCA
De 1'orto Alegrei

Especial *
Primeira ...»«•
Fina ._.•••••*
Grossa ...«•*•

De Lafuns:
Grossa

FARINHA DE TRIGO
Moinho Irglei

Uuda Nacional . ¦ * •
Nacional
Brasileira

Moinho Fluminense
¦Kspec.al
S. Leopoldo . • c * •o. 

Moinho Santa Crus
S-anta Cruz .... *
Terola
Paulicéa•"r'.lV de milho, 100
kilo7AVAS 100 kilos. . .

KEROZENE, caixa . .
LIVCUAS do Rio

de uma .......
Tl-l.HAS
LADRII.HO. milheiio .

MANTEIGA
Modesto Galane, «artidu
Dc Minas. ....

MILHO

Nio lie
Não ha

22Í200 a 22Í200
21S100 a 2tS.iu0
215800 n 215800

Não ha

8$90o a spíooo

39$ioo 39S7oe
jSSooo 38*500
_17$joo 37S700

308200 30$7oo
38S000 38,500
37?20o 37$7oo

.oSaoo 30S700
38$ooo 38*501.
37$aoo jrS?""

ro$40o to$Coo
Não hs

g$450 loSooo

i$_2oo a
330J000
320$00O

t$400

Nio hs
3$8oo a 3$30°

Amarcllo, da turra .
T)itp, branco tdera •
Dito, da terra, mixto. .
Dito. amarcllo do Marte

MADEIRAS
Xniericano, pé. » •
Resina, duzia. • • •
Sponoc, duzia . . #
^ueco branco, duzli •
Dito, vermelho, duzia. .

Pinho do P»r»n4
1* qualidade, . • •
2a qualidade. •..__•

ÓLEOS
De linhaça, lata . . •
Dito. barril . . . . .
POLVILUO, iqo Itilos .

PH0SPH0R03

niho
Drílliantc • *
Bandeira * •
_'inheuo. , ¦

SAL . I

Do' norte . •
Dc Cabo Frio
Estrangeiro.

I251ÍOO a I2ÍQ00
13S200 a I3Í500
n$ooo a 215100

Não ha

$400 —
U5$ooo —

Não ha

<B$ooo —•
585000 —¦

Nominal
Nominal

a8?ooo a 365000

Lata
51*500 —
5r?ooo —
giíóoo —'
49Í51"» ""

Pdr 60 kilos
3$8oo a 4$500
3Stoo a 4$ooo
7*500

Communicani-nos:" Continua cm .sessão permanente r
Direclorio Pro-flagellados do Norte.

O capitão Moreira da Silva, thesou
reiro do Directorio, recebeu do sr. Al-
tivo Halfeld. tlicsoureiro da commissão
pro-flagellndos de Juiz de Fora,, a
quantia de 11:8oo5. para serem com er
tidos em generos alimentícios: e ouvia-
dos ao bispo do Ceará, para soecorro
aos famintos que se acham aglomerados
em Fortaleza.

Hontem mesmo o capitão Moreira da
Silva deu cumprimento a cs'a inciim-
bencia, tendo feito a compra de viverei
para aquelle fim, que deverão seguir
pelo navio de 10 do próximo mes,

Pelo Olinda, que hoje sairá para
os portos do norte, o Direclorio rs-
mctte para o Piauhy 200 volumes de
gêneros de primeira necessidade, con-
signádos ao Comitê constituído em The-
rezina. .,

Da commissão promotora do fes
tival realizado no dia 3 do corrcnie. no
Cinema Modelo, em Riachuelo, recebeu
o thesoureiro do Direclorio a importan
cia de 1825 que com a quantia já pu
blicáda, de 24:6465200 prefaz um to
tal de 24:8285:00."

¦ ¦ » _¦ •* B.
O ministro da Viação solicitou os sc-

gnintes pairamciito»: de 208:2855263, í
Companhia di; Viação c Construcçao,
empreiteira da construcçao da Estrada
de Ferro do Rio Grande do Norte; dr
546:2845671, á "Rio de JaneSfc Citj
Iiuprovenients Company Limited", c de
804:2435444, á "Madeira Mamorí
Raihvay & Company, Limited", emprrl-
teira da construcçao da Estrada de Fcr,-
ro "Madeira Mauioré".

"—Mr *> **Hpi-*»-g_-.i- ~——'

Foi eleito o Lord-Mayor
de Londres para 1916

Londres, 29 — Sir Charles Wahe.
field foi hoje eleito lord-mayor de
Londres, para o exercício do anno pro
ximo. — (Havas).*¦ > ^ e ^ '

Adquiriram immovcis:
Cisemiro Figueiredo Marques, pre-

dio, ,í rua Cardoso Quintão n. 47, por
1 14005;

Álbano Rodrigues de Sá, terreno, í
rua Aymoré, por 300$;

Elias Gonçalves, predio, á rua San
to Antônio n. 39, -por 5:ooo5;

Joaquim de A. Cardoso, terreno, í
travessa Dr. Agra Filho, por 600$;

Arlhur Ferreira Peixoto, terreno, í
Estrada de Santa Isabel, por 4005;

Pasquali Fel^noe, predios, á rua Be-
nedicto Hippolyto ns. 193 e 195, pot
i6:ooo|;

Dr. José Caetano de Menezes, iene
no. á rua Lúcio de 'Mendonça, pot
7 :ooo5: .

José Manoel do Valle, terreno, .',
rua Gonzaga Bastos, por 2 :ooo$;

Antônio Thomé Nunes, predio, l
travessa dos Araujos n. 10, por
1 :oeo5;

Manoel Joaquim de Siqueira, predio,
á rua do Amparo n. 96. .pdr-i :6oc5;

José Christovão Pereira de Maga-
lhães, terreno, á rua Noemia Nunes,
por 6oo5;

José Joaquim Sobral, terreno, á nu
TREMOÇOS. 100 lidos. .2«ooa 13*300.1 M , RodrÍRl,es, por 300$;TiniAr-i tiíie nnal . . . 26S00O a 40ÇOOO ,, . _ ,-._*¦'* t. .„/-•.tapióea nacional
Toucinho

VINHO
Rio Crande. . .
Collarcs
Virgem, estrangeiro
Verde, superior . .

s6$ooo a 4°$(
$850 a 1Í050

P.pa
1405000 a 1505000
430S000 a 450S000
33o$ooo a 3(So$ooo
33SÍOOO a 350J000

Alziro Rodrigues, bêmfvtorias, i
ma Maria Tncé n. an. nnr ..cnSnoo.

Preços correntes do marcado
do Bio de Janeiro

-**-sa-*-i»—

Vinda do Estado de Minas Geraes. -. TELEG RAPHOS
wn visita a uma sua irmã reíideci.e a ;
ua Aristides Lobo 23S, chegou hon- cedidas as seguintes licenças

Je: dc 3u dias,

POLÍTICA PARAGUAVA

Assiiinpção, 29 — (Americana) —
Annuncia-se como assentada; a nomea*lUíi lllltl',* IU V-V.O, V'LP_) \(.---'-J _j-.^ _-.... . tVi

deres,' oite creauças e dois operários. | ç50 do sr. Belisario Rivarola para oc-
cupar a pasta da Fazenda, renunciada,
ha dias, pelo sr. Eusebio Ayaila.
._-. ¦- '¦¦n*' ¦» qt'»cn""'1)S COMMÜNICÀDOS

OFFICIAES
VA ALLEMANHA

Berlim. 29 — O quartel-general com-
«nunka etu data de 28 do corrente:

"Frente leste: Exercito de von Hin-
ienlíiiirg: As Iropr.s inimigas que liou-
tem foram rechassadas na frente sudo-
date de Dunaburg tentaram novamente
cppór-nos resisicucia cra posições
segunda linha. Foram, porém,

em pela manhã a esta capital d. Ma- I para trírtamento dc Sa'ide: dc .tu dias,
•ia dos Pr.ssos seirliora nascida e do- íü, t-IçSPraniusta de -¦ casse Erecsto Can-
... , ¦ 1 11 ir.., i„ d.d.i da Rocha e ao ineniiageiro Manoel

111-ihada naquelle -.-..ido. 0'vmpio de Miranda: de 60 dias. ao tele-
\o desembarcar na Central, os Oi- j Bnpi,i5t„ ,|_, 5« ci„.3e (0_,„ Guilherme d
ores de carteira que por ali piillu-' , ,\_,reu Filho, ao auxliar da sub.dircctori

1 rodearam a desorevenida senhora, ' leclir.ica Miiton de Oliveira Sy.cupira e n
um delles num golne hábil, arreba- j guarda-fio ClSrindo Dias 'ic iLima, c de -¦¦
-lhe a carteira, quando cila -ornava. d",.s para justificação dc faltas, ao te .

bonde de Estrella para ir á casa ' 
^«f_ 

^ 5" clas.e Devaldo Agostinh

A ROHRACHA

Mànaos, zn — (Americana) — O
mercado de borracha tem permanecido,
mais onmeiios estável,

Matutos, 29 — (Americana) — Não
só o commercio mas toda a população
do Amazonas estão desolados com a
noticia que aqui correu de se cositar
110 Cointresso da diminuição do imposto
da borracha acreana.

Essa medida é considerada como o
.".íl aniquilamenio completo do Estado que

. orn-fc- mnmi*fitn di* nnmtntin*i hp e^iá.

v
ni . ,Ao desembarcar na Central, os 01- 1 t-rnpliiatn dc 5" cla-'se Joio Guilherme dc
tedores de carteira que por ali pullu-' , /.breu Filho, ao auxliar da sub.dircctoria
Iam rodearam a desorevenida senhora, | lechnica. Miltçn de Oliveira Sy.cupira e no
e um
tou-
um
de sua irmã.

Não teve sorte, porém, o esperto la-
rspio cujo 001110 é Dante Sami pois
o guarda civil R. 235, vendo-o fazer o
trabalho, prendeu-o em flagrante e
levou-o para o 14° dislric-.o, onde foi
elle autoado. sendo a bolsa icstituiJa

I á sua dona .legitima.
Dante é ita'Hano, casado e reside á

ruu Angélica 64, no Meycr.

MOVIMENTO 03 POHTO

neste momento de angustias sc está•• ' lll lll IIIUI
tgualmcnte expulsas. Ao sid do lago Ucbaten(f0 c0,., .„n;! criSe inaudita.
Dnswjaty houve combates de çavalla- ,\credita-se que tal noticia seja boato
ria. As tropas do general vou tichhorn ; fri|ç0
Imtielliram o inimigo, ua batalha a
«udoéstK de Wilna.. para traz da linha:
Ingu NarOtsch —Sniorgon—Wiaehiiiw,
Foram feito* prisioneiros 7U officiaes
e 21.900 soldados, sendo capturados 3
C&nhões, 72 iiHlralhcdoras e grande

auantidqde 
de outro material bellico.

is cifras dadas até agora da presa de
Ifuerra ne*sa reRÜOi nào estão contidas I agrônomos da exrtncta Sacola S
Do numero acimA mencionado Os nos- j de Agricultura, em cumprimento ao de.
tos ataques ao sul de Sniorgon fazem terminado no art. 91, da vidente lei
progressos. Próximo a Wischr.w tom* i orçamentaria.
pe.no., aí linhas inimigas, aprisionando O total desses alumnos é de 23 e

OS NOSSOS AGRIMFiXSORES

O ministro da Agricultura assignou
os titulos de agrimensor que ainda fal-

I mv.ini pura completar os conferidos aos
aUthinos que terminaram o primeiro

; anno do curso e*>pee*;il de engenheiros-
Superior

}.<y.'...n-.T.V CONTRA CAR-

| 110CB1U0

.On.le sc encno-reir. um carroceiro
I c um motorista, disnutando a prima-
í zi.i de uma passagem ha logo ^ .lis-
i eussão e cascudo p'ra burro. Foi o
\ que sc deu hontem. na rua Iladdock
! Lobo. eir.rc o motorista Alberto Car^
j loa do atuo 60S e o carroceiro Jo4Í

Pinto da Silva, rosidonte á rua Sena-

Lage Irmãos communica as seguiu
tes cotações de café no Entreposto d.
tlha rio Víanna.

Typos Por 15 kilo

...... F-5Soo
SÍ400
8S000

6..••••• 7*600
7S200
6SS00
65400

SOTA :
Os melhores preços de café durante

o dia foram dos srs. Eduardo Araujo
& Co.

dii":_::a a car-

Do Buenos Aires a escalas, chegou hon-
tem ao Rtú o ixinnetc ing-fcz "Avon", que
trouxe na i* classe as seguintes ptsaoas :
Juan d'Albertottc. Marie Lhamorín; I.owis
S. Curt, Eíratninondas Dit';^, Custodio
Cucstas, empresário theatral Manoel líallcs-
teros, Deviano Pcrttx tjaventi, Suznnr Vi*
tal. engenheiro C. fi.üdrid_*c e senhora, F, I
Cresjw c cerbora, X. P. de Quin tona, Vas-
co Fogli. ;M_tiic Zambtmnchi, S. Geuoíiny je senhora," dr. T. F. lrL'rnande: e senho* j
ra, James K. PantpHm, l'*d'.vanl Iíowr.r..t. :
Manocla Cavoeaval. Elisa K.ili.díe, José de i
Oliveira Machado. lí. Ferre:vos, Ciceroa i
Swhra. A. i-evis Williams, A. W. Car- \ ^ '2 2, 
qiiinho, Arthur J. de Souza. Alfredo =en. I Emo. dc 1009, 1 2 2 13 15
I * ¦ I owia Vlt»ert Eurdof, José da Rocha ; 2o a , .
Padilha a senhora, A. P. Vieira NTacha* Ditas de l^t^-, 6a.,..
do. J. dc" Carvalho Azevedo. Luiz Alonso- Municipaes (le igi4, port.,e senhora. Ç. M. OTnnejmi dr. Domingos-j „( ,00 t00 !04 a
José .lait-.-nr-.he. Caros Coelho t senhora, n;,-,- :,-)„:„ ,„ ,„ .- -
dr. Luiz do Couto e Juan D. Miro. | Z^ :')eM' I0 -o 42 3 .

- De Lonlo do mquete nacioral 'Tra-! í?!'as !^,n- 30 a ... .
no", cheirado liontem de C:,'.o Frio. des- : L''*as idem. lo a

BOLSA
VENDAS

Apolicts:
Geraes de 200$, 2a...
Ditas idem, ia,...
Ditas de 500$, ia,.,»
Ditas de i :ooo$, 19 .1 , .
D-tas idem. 1 1 1 a . ,
Ditas idem, 1 : 2 2 2 rj

r.l oessoni

dor Pompeu 146, e qu
roça 1.326.

Oisrtitiram c por fim o motorista embarcaram, nesta cap¦ .1
avançou para o canoceiro. dando-Mie ; JJ");^" A?Víroessa bra- . t„]i_„n pin!„ Ferraz.

.ser au oado [_ — Pdo paquete naçpnal *•It^^^,.lf.r__,'. que

Jo-
uma sova mestra. Tambem
vau valeu" ao Alberto

Feiisa Ncv;i. Sim ml-! Sanche
Soares Giiimar.its.. Ter- j E. do Rio 1.1 ojo)

recolhido ao :iadrez do 13°
noa a mm <n w ¦¦

'tisincto.

»4 officiaes t 3.300 soldados e tomando
t metralhadoras.

Exercita do príncipe Leopoldo: O
Combate pela po«e da.- cabeças dc pon-
te, a léste do Baranowitschi terminou
eom ,1 sua oecupação p.Ias nossas tro-
pas. Aprisionámos ali 250 homens.

Exercito de von Mackcnsen: Nada
decorreu de n^-o.

£rfrct'to de ven Linsiiigcn: Trans-
puiémos o Styr abaixo de Luzk
k pressão do nosso avanço recuam os
russos ao norte dc Dubuo, ao longo de
toda a linha de fnente."

U ministro da Agricultura encami-
btiuu ao seu coliega da Viação, por
copia, a reclamação r. s. ex. dirigida
pelos srs. Alberto Boeck Jong i. C,
Industriaes de lacticinios e estabeleci-
tio» cm Paltnv.-a. no Estado de Minas,

/ecJntra o K-tual s;i-,iço dc retorne do
çísilharae do leíír. feif.o pela E. F.

:ril Jo Brasil.
Ao governo do Estado de Minas, o

sinistro da Agricultura encaminhou a
,i'êcI.imaç&o dos mesmos industriaes so-
«jre a deficiência da taxa do desconto
Ipara o peso do vasilhame do leite ex-

são o? seguintes:
Annibal Pinto de Souza, Armênio

ria Rocha Miranda, Carlos Penteado
Stevcnsoii, Epitacio Pessoa, Antônio
Carlos Pestana. Adalberto Gomes de
Carvalho. Juvenal Pinheiro Marques
Canário. Bcnediclo NV.to Velasco. Ar-
tinir de Oberlaender Thibau. Josc
Pessoa dc Andrade. Álvaro de Azevedo
Sodré. AdoNlO Carvalho OimeS Jfc-

Sol, I nior, Luii Alberto Watley, Cassio Pe-
reira Itirreto. Francisco Alvares Rara-
ta. Oscar de Siqueira Vi.inna. Mario
Alves de Assis. Alfredo Gentil Guitin-
rães. Guilherme José Jorge, Anionio
Rodrigues de Azevedo. Arthll' de Cir-
valho F. Jiinior. Melr-on Henrique Ba-
ntista c Maurilio Monteiro P. da
Cunha.

Amanhã, ás 8 horas d» noite, terá
logar a assembléa geral do .-te. C. B.
para .a pres-açio de contas e e!-:ição
da nova administrarão social.

Hoje. re :ne-"e o conselho fiscal para
dar parecer sobre as' contas a serem

Ignrtade, na parte relativa ao paganento I »presen-adis á assembléa de amanhã.
»_o impoufo de eupori-çio cobrado pelo O presidente pede o compirecimento
'fííírido ttstailo. 'de todos ivs sócio».

AKR0-CLUI1 BRASILEIRO

O COMMAXDAXTE DO "BRA-

5IL" E* USI UOMFIM OE-

XIOSO

For>a!tpa, 29 (Americana) — O com-
mandante do paejuete "Brasil" teve hoje
uma altcrcacão com o capiião do porto
desta capital, por não querer demorar
neste porto, o tempo necessário ao l ^ndua";.
embarque de alguns passageiros, vetar-1 clusse : A
datarÍoS, cjue se viram tttiposáibititado!
de continuar viagem no vapor sub seu ! .^'hcrin Uves P<-rei
commandó.

><«*
O LEITE

de Minas Geraes de
1 :ooo5. 26a

5 12 a
P-i-os:

Brasil, 5 15 30 a ... , 1
Compiinhfti.i:

Docas da Bahia, ioo 200 a
VENDAS POq ALVARÁ

100 delienturcs do Mercado
Municipal 

770J000
780$000
S-iuSooo
770S000
7755000

7S05000

75S5600
75o$ooo

l66Saoo
t66$500
i6"_sooo
i6S$ooo

hontem zarpou nara Porto Alegre c esca-
Uc «.guir-tn estas pss_oi*s na t*1 c*asse :
Mattetta L'antin Joíün, D|alma da Cama
i' •>'*.» <íe Kç:;. Xagih Curi c senhora,
Eduardo pomes e familia. Híigo fssler c
família, H'r.i Costa. Amalia Weiner. Tu-
lieta V~. OHveira, ça*>it?o- Alberto K. Ba-
fcer, T.atidviino Amüíb Sá, AHietto Hanot,
!¦=•'¦ \l. Pe.drnso. Branca Custa. João A.
Ciiccz. Aflce pidier. Rosa Barreto. Simao
Hym, Hnirn Khwit e senhora. Blãvio Ki-
beiro, Car^ns W«u*ett_ seniiora « filho e
Henrimic Pedro Feltea.

— Zaroou honrem, cnm destino a T.ivcr* | Ditn de mn , ,
e escalas, o í>3fi»ete inelez "Avon",! K, Esp, Santo .

is 5cir.!in*e3 ¦*,as"--r_,_rr.s na i* ! I? dt; Nf CcaeS
P. dei Caninos SetetiSo Bri- E.' áo Rio (_,o|o)mme. A. Fov. LuizJustmo de^Souza, 1 ni|n f,,,,-^.1 [

hnd. A:r-.-'i- P«nambii_o' e" -Ti-ns: filhas. Jfunicip. de 1906
I c.ip. Carlos dé ?«u?a Freire. Eilàinena I.i- DVas a0 Portador
¦ ma. dr. I_ãSo tlarata Cavalcante,, Nntonio; Dito ( £ 20) , .
[ J, (Ja Fonr-eci e familia. fTenry R. Pit- I Ditas (nonr.) . .

n*cn. Jbftíí-h Martin p£*?*vr. Feütsberto ¦ Dl*a*_ 1014, port

76.-.S000
76Í500

1SS500

J"9?3oo

''ito de 1003
Dito de 1909
Dito de 1912

PfiOl

Pcia Inspectoria Sanitária do Cnm- Cardoso T.aport. mme. D. Rob.i-rts. Editar- j 5

OFFERTAS
Geraes de t :ooo5 78oínoo

&40$ooo
7605000"oíooo

735S000

7ynSooo
77$ooo

20.S000
I87ÍO00
3io?noo
314S000
1675000

mercio do Leite c Produetos L.ictici-
iiios foi coiidemnada a amostra nu-
mero .14.

Foram feitas no laboratório de con-
tTole 2S analyses de leite e a de con-
tra-prova3. sendo verificada a n..sicu-
rizai.."!--. em,37 am.tstras.

Foram visitados 2*; estabelecimentos
c 4 depósitos daquelle produeto e lacíi-
¦:nios.

Devem ser apresentadas hoie. nesta i

i-tas idem nom.
port..,-. FeHsmtno Martins, dr. Julio (ie A:*iu*; n;.-.o

oiiermie -ifnnnh.o. senhora e duas irmãs, U,í?s *'?''
Franktin de Oliveira Ribetro, dr. Domin- „ P-Seot'
çrs Gonçalves. AUierta Moraes Martins,' «ras« • • • «
Catharino t Joio Barbadot c senhora. Mercantil. . ,

— Entrou hontem no **orto desta ca pi* | Lavoura , ,t ,
tal, o -,*-*.tuc* *¦ nacional "TtrutulV, traz_*n- VTac. B-aríleiro
do, na i1 classe, estas essoas: Chtc Arend C.immercial . .- senhora. K-^hne: Lcvy. Francisco de Commercio

C <i,' Seguros'.
IJ, Proprietários

1 OMvernr. Manoel laqurc .Maria T.irr.a. Her-
j cilia Pereira,. Maria dos Remédios Carva-
! Iho, Anna e R'ta Coelho, canitüo Álvaro , .

u-i% dr. Sa-r-.i Costa. R.".to P:nto Iwcridade
repartição, as centra-provis das am_s- i Avájrr c mdtxrt. o B_-_ed;..a. Virira Brasil . .
tr»s ns. 2, 6, o e 35. ' Bentt- I Arcos . ,

i87$ooo
sjoSooo

I40SOOO

50ÍOOO

7755000
8io$aoo
75S?oon

6so$oon
750$óoa

765500
4.11 S$ooo
2oo?nno
iSrííooo
304^000
3or-?ooo
IÕfiíooo
I7o?ooo
I5o£ooo

i?.$500
2on5oao
95S000

1768000
I22Í000
1355000

:oo$ooo

ioSooo
Sioíoco

ARROZ
Dito. especial
Dito, superior. ...»
Dito. hom
Dito regular
Dito do Norte, branco. .
!>ito. idem, do Norte.
rajado

agulha» es tra»
geiro .......'¦to. inglez
ASSUCAR
Pernambuco'"íranco, crystal . . «" ,(¦ sorte. . .'rystal 

amarcllo . • •
Mascavinho . , . • •
Mascavo bom , . . •

rnçuiar. • • •
Sergipe

Tranco, crystal , * . •
Mascavinho. , • »
Mascavo hom . ¦ • ." regular * • •

Campjs''¦ranço crystal . . » •" 
_ 2a jacto . ¦ «

Mascavinho . . • * .
Bahia

íranco. crystal. . . ,
Diversas procedências:

Mascavinho
Mascavo bom
AGUARDENTE

Paraty
Tahífl * • .
\njrra ..*•••••
Pernambuco ,
t*ampo5 • ¦ .
Aracaju » • •
>ul • » * *

ÁLCOOL

De 40 prâos. * . , . .
Uc 38 lírios
1>. 36 i.ráos
U.l'1-T '. 100 kilos. .

A' FAFA
Nacionaes, t.Ílo . • < •,;!stranirn:r.T. kilo . ¦ •

ALGODÃO
Pernambuco¦íio Crande do Norte.
Parahvba

yoíooo a 758000
6o$ooo a 6,i$.ioü
555000 a 5(jí57oo
485.100 a 535300

Nidi ha-

Não ha

8i5óoo a S656oo
Nào ha

5.130 a
$460 a
5.130 a
5j6o a
$315 a.
$júo a

tdxo a
$.100 a
$310 o

"..44a a
5mo a
5j6o a

Não ha

$.*,40 í*
$200 a

S450
S470
5400
Sjoo
5.120
Í3.0

s.,40
5 ioo
5.po
5300

$á.6o
$400
5380

$.150
5300

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 29

Azeite, 25 barris; aniagem, 45 far-
dos; algodão, 125 fardos; álcool, 26 to-
neis.

Banha, 22S caixas.
Cacáo, 100 saccos; cobre velho, 15

volumes'; carne salgada, 35 barricas;
charutos, 8 caixas.

Drogas, 3 caixas.
Esiopa, 10 fardos; ether, 20 caixas.
Fio de algodão, 2 caixas; ferragens.

26 caixas; farinha de mandioca, 1.200
saccos; feijão, 515 naccos.

Garrafas vasias, 358 caixas.
.Mel, 2 caixas; milho, 700 saccos;

molduras, 1 caixa; manteiga, 25 cai-
xas; madeiras dc diversas qualidade.
1.640 peças.

Ovos. 33 caixas,
Perfuniarias, 3 caixas; pneutmvticos.

10 encapados; polvilho, 2$ saccos.
Saccos vasios, 38 fardos c 200 pa-

cotes.
Tecidos, 22 fardos; tecidos de algo-

lão. 12 caixas e 63 fardos.
Vinho, 2 caixas e 128I5 de barris.
Xarque, 668 fardos.
Café Kilos

Vapor "Philadelphiar
Caravcllas 256.080

Vapor "Rio dc Janeiro»
Santos  10.80b

AVISOS

Tao^ono o T55$coo
Não h»

i2o$ooo a 145S000
iifiSooo a i_o$ooo
no?aoo a iíoSooo

Não ha
Não ha

4S0 litros
iGoJooo a i8?Soou
1$o$ooo a i"o?ooo
140Í000 a i6o$ooò

55$ooo a 585000

$240 a
$210 a $230

135600 14ÍS00
. 14S000 i.,$8ic
i4$ooo m^ioo
i4$ooo I4$íoo

BREU
Claro (280 libras), • ¦ 32S000 a 34?ooo
Escuro, idem Nominal

HATATAS
Frotirer-. -"':ra .... N5o L-*

BORRACHA
Maigabeira, conforme a

r."'>ti!>-.de. uor 15 k«. Nominal
PEIJAO
Preo ino kilot

De Porto Alegre . * Nominal
Dito. idem. da terra. , 29$2no a jo$ooo
D_.ro, '.Jem, de San/a Ca.

thariiia. ..... 2rS5oo n roüaao
Dito, manteiga. . . . 4.i$300 a 46Í70G
Dito, mulatinho. idem . 23S300 a 253000
Dito. branco, idem . , 43$3O0 n 45S000
Dito vermelho, idem. , 40S0Ò0 a 4ÍS300
Dito, enxofre 33$3O0 a 36S400
Dito. branco estrangeiro 94$ooo a 9GS000
Dito, fradinho. idem , Não ha

HACALHAO
Peixelín , , 54Í000 a 56S000

BANHA
H-tnhn de Porto Alegre.

lata de 2 kilos . . _ 6;$200 a ôiííoo
Dita. idem, lata de jo
kilos 69Í-.00 a 70S20C

Dita da Laguna, lata
grande 633600 a 66S000

Dua di- Itajihj. Uti de
2 kilos 6gSooo a 69*600

Dita, idem, lata grande 6S$4oo a 69$ooo
3 i.i de Minas, lata dr

2 íriíos 54S000 a 570000
Dito, Idem, lata grande 54Í000 a 57S000

CARNE SECCA
»s0 da P-ata. .'.... —

Dita, puras, mantas . . iSuo a -.$300
Dita. mantas c postas , i£i2o a l$220
Dill do Paraná t Smls
Catharina ^_..ri-rt cie porco, do Rio
Crande  $500 t $6oc¦\io grande, patos e
mantas. . , , , , iSnlJ*. i iíiSo

Ditas, mantas .... :5oío 1 i$_-:o
Mttto Groiso, psto« •
manta, _, l?3o a ituo

Fiioio em córâi
Rio Nwo: pcr UJor.pecial . , t , 5 , 1 ,)3SC , 3^,00

Total í66.S8o

MARI n.MAS
VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, "Luisiana" . . .
Inglaterra e escs., "Amazon" .
Portos do sul, -'Itapacy'' . , .

Outubro:"ortos do. norte, "Gurtipy" . .
Liverpool e escs., "Camões" . ,
Uiibáo e escs., "Lcon XIII" . .
Portos do sul "Itatinga" ....
Mova York e escs., "Califórnia" .
Rio da Prata, "Darro"
Gênova e escs.. "Cordova" , . .
Amsterdam e escs., "Gelria" , , «
Nova York e escs "Montana" . .
Porto, do sul, "ltapura" ....
Rio da Prata. "Vauban" ....
Gênova c escs., "P. Umherto" . .
Portos do norte, "Brasi.*' ....
Rio da Prata. "Zcelandia" . . .
Rio da Prata, "Regina Elena" .
Rio da Prata, "Flandre" ....
Bordéos e escs., "Ligcr" ....
Rio da Prata, Sequana» ....
Nova York e escs., "Verdi" . , .
Portos (lo norte, "Guahyba" , . ,
Riu da Prata, Deseado" ....
Portos do sul, "Assü" . . _ . ,
Portos do sul, "Sirio"
Mova Ym-k e ccs.. "Paraná" 

, ,rn da Prata, "Ravcnna" ....
Portos do nerte "Tupy"
Nova York e cses., "Ti^agy" , .

VAPORES A SAIR
Nova York e esc, "Rio de Janeiro'
Portos do Xorte. "Olinda" . . .",cnova c cses.. "Luisiana" . . .
Rio da Prata. "Amazon" ....
Macau c escs., "Itatiaya" ....

Outubro:*:o da_ Prata, "Lcon XIII" . . .
Vracajú e escs., "Itaipava" . , ,
Aracaju e escs., "f_iituba" , . ,¦•aníos. "Gurupy" ,
Caravcllas e escs., "Pliiladclprãia" .:n da Prata "Saturno" ....
Portos do sul, "Itapcma" . . ,
Laguna e escs.. "Mayrink" . , .
Pará e escs.. "Pirangy" ....
niílaterra e escs. "Darro" . . .'in da Prata, "Cordova" ....

Florianópolis e escs.. "Capicary" .
Rio da Prata, "Gelria"
Santos "Minas Geraes" . . . .
Nova York e escs.. "Vauban" . ,
Rio da Prata. "P, Umburto" . .
Recife e escs., "Itatingue" ....
Portos do sul. "Itapacy" ....
Amsterdam e escs.. "Zcelandia" 

.Portos do sul, "ltapura" . . . .
Ar.tonina e escs.. "Itauna" . . .
Bordéos e escs.. Flanlre" ....Gcnova c escs., "Regina Elena" .
Rio da Prata, "Ligcr"
Bordéos e escs., "Seouana" . , _
Liverpool e escs.. "Deseado" ,' ,Portos do sul, "Guahyba" 

. . ,Rio da Prata "Verdi" ......
Portos do sul, Guru*»(" . . , , ,

S
8
9

10
10
in
12
12

CORREIO — Esta repartição expedi
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Annie Johson, para Christiania, Go.

themburgo e Malmo, recebendo impres-
sos até ás 5 horas, cartas para o exte.
rior até ás 6.

0/íiiií.i para Victoria, e mais portol
do Norte, recebendo impressos até iyi
8 horas, cartas para o interior até is
8 i|2, idem coui porte duplo até ás 9.

Rio de Janeiro, para Ilahia, Recife,
Pará Barbados o Nova York, recebeu-
do impressos até ás 10 horas, objecto»
para registrar até ás 9 cartas para o i".
terior até ás 10 i|2, idem com porte
duplo até ás it ecartas para o exterior
até ás 11.

Ilitpoan para Recife, Natal, Macau e
Mossoró. recebendo impressos até ás S
horas, cartas para o interior até ás 6
e meia, idem com porte duplo até ás 9.

Amason, para Santos e Rio da Pra
ta, recebendo impressos até ás 11 ho*
ras. objectos para registrar até ás IJ
cartas para o interior até ás 11 1Ja
idem com porte duplo até ás 15 e car
tas para o exterior até ás 15.

Luisiana para Dakar c Gcnova, rece-
bendo impressos até ás 14 horas, car-
tas para o exterior até ás 15 c obje-
ctos nara registrar até ás 13.

Amanhã:
Itaituba, para llhéós,_Bahia c Aracs

jú, recebendo impressos até ás O ho-
ras cartas para o interior até ás 6 t
meia, idem com porte duplo até ás 7
e objectos para registrar até ás 18 ho
ras de hoje.

LOTERIA
Csmit:»! FfM.er*..

Remimo dns rre-nlia dn 19' Interli
dn nlnnn n 331'. 195- extracçíic do
urino ne KM5, rou.li7.ada enf 29 do
Bdçmbro do 11115;
P :i-Mlü_> Ulí 20:0.0.000 A íiOOg (A
8R.8" 2(1:00". 01)
lisKã 6:ll()HS"0ll
'ítçA 2:00 OJO.

1M3 l:ii:.i'-i.i!i)0
521152 iiimijliHW
:õ:.:i r.o «.ihw
4r.l-.-2 50OS0U0
5"tr>GI 50USU0.1
5(i_i._ 500i30"

PI1EMI0S DE 2'V.;«00
1818 1C.S9 K 1ÍV.37 15526

2Í530 3'ifiH1 4197. 456S5 485GÍ
57111 üVJiO 6 055 61195 62605

65«82
i'1'l.Mios le mosooo

2301 M-9 4.'i2 506. fi"5S
674" 8558 lnü4S 179:). 18963

lil|i78 21MH1 2'.<i'.!. 2Í1IB6 258^
277::6 32,05 35'.'.3 3-0.:.3 3'.6.8
_05») .2_'.)5 47i'l3 4">07 52704
57U45 57182 5HS77 62157 69105

API'llOXIMAV'ÔE_>
8<U7 e 8849 30'".."00_

14884 o l-ÍNfii SOU 000
-47 o 2.9 iW_iHW

DEZENAS
8841 n 8^r,o 6'^™^5

14S-<1 a 14«'.''i 4'íOOO
241 a 250 gUJOOO

CENTENAS
mi a 8"0>.... 20.'00.

148U1 a 149.10 IOS 00
201 a 30) íj-ODO'l'ndi.3 os :iuiiierus terminados eiu

C 43 tom 4SJ.I0.
6 i 'iodos ns numetoa terminados ora
6 8 tem '«"5'Hio, exceiitutuido oo terml>6 í nados em 48.

O íi_caí do g-iverno, Manoel Casmt Pinte
O dir:clo'-preíiden'.'c, Albino íürj-ce í!

Pontua,
O director assistente, Joio Carloa de OU-

vt.:*\ Rotar:o, secretario
O tKrivic» — ['imune de Cor.luArti
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A "EnnilsSo dc Scott" é um gerador
poderoso das forças e energia vital. O
abaixo assignado, attesla que tem em-
pregado a " Emulsão dc Scott" ha

.muitos annos, particularmente em sua
clinica infantil sempre que o doente
necessita que active o processo nutri-
tivo, degenerado por .qualqiscr enfer-
midade que lhe haja determinado con-
sumpção. "Attesta egualmente quesempre tem obtido magnificos resulta-
dos, comprovados pela grande acceita-
ção que tem cm toda a parle esse ene-
glialavel preparado. Por ser verdade
affirraa á fé de seu gráo." |

Dr.Francisco G. Spinola e Custro. I
Bebedouro." I

¦**, > »__¦ a aa.i ,1 j

AQUELLES OUE SE QÜEU1CM
CURAB

Oi mestres, os mais autorizados ila
medicina, vos dirão que o IODOGE-
NOL. PEPIN é o verdadeiro remédio
especifico dc todas as affecções de ori-
gani tuberculosa, ri tuberculose nulnio-
Rar, a gangli.inar, a dos ossos, da pel-
le, dos olhos; a escrofula, coxalgia.
tumores brancos, abeessos frios, etc.

Aqti_lle3 que (jue--cm curar-se devem
usar o IODOGENÜL PEPIN e. ser
constantes no seu emprego, \

Os resultados são certos, as provas jestão dadas.
.—,.-...¦ 1 ..iwijjtai ¦<>-**s|t***ft* pi-*1« —« —«

DK. lEOSIOIO niBETRO I.
Hspectalista na cura dc qualquer hydro-

ale, pelo procesao som dor, nem febra
Ae sua descoberta, i.V regressou dc sua
viagem i Europa. Consultório; rna da Con-
oti.uiç.ui 13 (Pliarmacia Mello), de meío*d-a
As 2 horas da tarde. Telcplione, "Villa",
n. a.;86.

«*,_,__»__- ¦

STADT MllNGHEN
Kostaurnnto de 1* Ordem

A melhor cozinha o os melhore-,
vinhos do .Mundo 1

Aberto toda a noite
CAKVAl.no <S TUIUTíO

Fraca Tlratlcntes 1—Tel. 665, C.
¦—- — ii mm >9 t» *# mm ¦« ¦

"PREVIDÊNCIA"

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
COM UMA SECçAO DE PE-
GULIOS

Tendo faUecido em Guaratingitrtá,
¦no Estado de São Paulo, o sócio Vir-
gilio Gomes, inscripto sol. o ti. 1.7, no
Pecúlio Geral, rogamos aos sócios ,per-
reticentes ao mesmo Pecúlio, realizarem
a entrada da quota dc 30^000, até o
dia 26 do corrente.

Uio de Janeiro, 11 dc setembro de
içi.. — A Directoria.

Succursnl: Avenida Rio Branco, 90,
»«*-»«. '

O MAIS SUAVE DOS LAXANTES
Não seja mais torturado com laxantes violentos, que

sempre produzem eólicas, irritações, desarranjos do estômago
e causam náuseas. As Pinklets, novas pilulasinhas laxantes
vegetacs, offerecem a melhor opportunidade para serem
abandonados os antiquados laxantes, causadores dos incoin-
modos acima citados. As Pinklets âctuani suave e effectiva-
mente, estimulam os intestinos inertes, tornando-os aptos
para preencherem suas funcções normalmente. Èllas são tão
suaves, que não causam a menor dòr ou mau estar.

A grande vantagem cm usar as Pinklets, além do facto
de não produzirem eólicas, é que ellas positivamente regula-
risam os intestinos e curam a prisão de ventre, sem o in-
conveniente da obrigação de usal-as continuamente. Os an-
tigos laxantes violentos escravisam ás pessoas que cTelles fa-
zem uso, porque debilitam e enfraquecem os intestinos. Cada
dose torna os intestinos mais incapazes. Ao contrario, as
Pinklets tonificam os intestinos, fortalecendo-os sufficiénfe-
mente para poderem cumprir normalmente suas funcções.

As Pinklets são mais do que um bom laxativo. Ellas
são egualmente boas para regularisar o figado, curar a bi-
liosidade e a indigestão, limpar a cutis e prevenir as dores
de cabeça.

Quando tiver necessidade de um laxante, insista ao dro-
guista de lhe ciar Pinklets e não acceite nenhum outro subs-
tituto. t
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NTISTA
BR. SILVINO MATTOS — Ex-'-acções, absolutamente sem dòr. a 5$;dentaduras a 5$ cada dente; concertos

em dentaduras a 10$; obturações a
;$. Trabalhos garantidos e pagamen-'os em prestações. Rua Uruguayana
11. .., esquina da rua da Carioca; das
7 da manhã ás 9 da noite. Telephone
11 • *-555 — Central. B 70.) 1
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OURO A 1$750 A 6RAMMA
Platina, prata, brilhantes e cautelas¦io Monte de .Soccorro, compram-se na¦na do Hospício n. 216, única casa quemelhor paga. B ;o--o

VJftS IHR3NARIAS
Syphilis o moléstias do

seiilioi-ns

DR. CAETANO JOYINE
Formando nela Faculdade de

Medicina de Nápoles ei habilitado
por títulos da do Rio de Janeiro.

Cura especial e rápida de cs-
treiramentos urethraes (sem opera-
_ão), itonnrrhéas chronicas. cysti-
tes .liydroccles .tumores, impoten-
cia. Consultas das o ás it e das 2
ás ...— Largo da Carioca, 10. sob.

****awJIMl&ÃJB±vLllJ!aiB*MTÍi+ WBMBHi JuOUMBPg

Ouro a l$75?a gramma
Platina e prata compra-se qualquer

quantidade, na Casa "Meridiano", á
rua Uruguayana, 77-, M 6010

IiOTSRXAS
CASA ÂMARENSÉ

20:000<l
BILHETE INTEIRO N* 8848

Em loterias a feliz Casa Amnreríse não tnm competidora.Ella está destinada a tirar o éãipòrit*nid de auuntos se queixou1.de falta de dinheir:., o qae prova cora á veridardd.snrte grande daoteria du Capital r-xtraliida hontem, c muitos outros prêmios quetem vendido c têm sido expostos para 0; que ainda possamduvidar. v
Todos á Casa Amarènso para se habilitarem aos200 contos a correrem em ü do próximo mez.
Os proprietários

MALHISIROS <te O.
RÜA FREI (ATCCA N. 122, próximo á rua de SanfAuna

N. B.—__' nossa fornecedora u Cas;. Guimarães.

, GR/INDE CHAGARA
Precisa-5e alugar uma -crande casa,

que tenha, pelo menus, doze quartos e
que seja situada, em centro de grande
terreno, nos bairros (ie Laranjeiras,
Botafogo ou Gávea. Acceita-se mesmo
o^ traspasse de contrato. Cartas a K.
T., neste jornal. R. 5856.

andar.

"i-UI.VIOE_.CIA"

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
Secção dc Pecúlios

Tendo fallecido «m Fortaleza. Estado
<_o Ceará, o sócio Antônio Freire Sa-
lioya, inscripto no Pecúlio Popular, ro-
gamos aos sócios' pertencentes ao mes-
«no Peculio, realizarem a entrada da
quota de io$ooo, até o dia i° de outu-
bro do corrente anno.

Rio cie Janeiro, i(i de setembro de
1.1,. — A Directoria.

Siiccursal: Avenida Rio Branco, no,
1" andar..

¦¦¦ 1» rra a. in» ,

AO PUI5I.TCO
Os abaixo assignados declaram ás au-

tòrídailes judiciarias e administrativas,
como ao publico cm geral, que não têm
valor algum a procuração pelos mesmos
passada ao sr. José Gonçalves Pires
tm dias deste mez no tabellião Damasio.

O mandato dessa procuração já foi
revogado por terem os declarantes con-
slituido novo procurador.

Rio de Janeiro, 29 dc setembro dc

Narcisa Marques Couto
José Pinto.
Mavildes Marques do Figueiredo

Couto.
Francisco Simas dc Medeiros.

(M 7..0O

ASSOCIAÇÃO l)K SOCGOUROS
MUTUO» AÇOHIAXA COSMO-
1'OJilTA

_RUA DA URUCUAYANA, 121
De ordem do sr. presidente, peco o

coni-.arecinicnto dos srs. associados
quites- a asscnibléa geral extraordinária,
em' continuação, que se realizará quin-ta-teira, 30 do corrente, ás fi i|j horas,
nesta secretaria, para a discussão e vo-
tação do projecto de reforma aos esta-
tulos.

Rio, 27 de setembro dc 1915. Atí-
la Pinheiro, secretario. (J 5,121)

MAUKICIO CAXARD
por motivos particulares,

LUCIA.VO
declara que
passa a assignar-se desta data em dcan-
te Luciano Maurício Dumas. U .1214.

SOCI1SUADE DK i J_S_____tQTOZ
BK I-OMH.II.

SECRETARIA, RUA VASCO DA
GAMA .V. 1.

De ordem do sr. presidente, convido
todos os srs. associados nuites a re-
unircm-9_ em sessão extraordinária de
assembléa geral, quinta-feira, 30 'do cor-
rente, ás 7 horas da noite, afim dc to-
mavem. conhecimento do parecer apre-
sentado pela. commissão nomeada peloconselho administrativo <-. autorizado
pela ultima assembléa, e tratar dos in-
teresses sociaes. — Eduardo de Maga-
lliães Pinho, 1° secretario. (J 51)11)
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"A K-UíBACEXENSE"

peculio pago na Série A; 41"
Série B, e 35", na Série C

. São convidados todos os sócios pri-
meil-os contribuintes e contribuintes, da
série de 10 toqoÇooo, inscriptos até o
di,. 10 dc novembro de 1,114, da -íric
t!e 20 :aoo$òoo, inscriptos até o dia r.|
dç novembro do anno p. íin.io, e dii
st-riü de 5,0 íooo$oool wiscriptos ate o
dia 5 de abril do corrente anno, a man
dar pagar, dentro do prazo de 3. dias,
a contar da presenie Uaia, na sc.le oú
aos hantjtfcirbs locaes, ws quantias vr-
spectivamenre <lc sete, quatorze c ttui-
la mil réis (7$ooo. i.|$ooo e -toSòpo);,
quotas devidas pelos fallecimento;; de
twssos con".ocios srs. José Francisco
Moreno, oceorrido em S. Francisco
(norte de Minas), coronel José Augtts-
to Va:: Ferreira, oceorrido ein S. Pau-
lo (capital) coronel Napoleão Eerraz
d Araujo. oceorrido ein Bello Campo de
Conquista (Estado da Bahia)', Unrbs-
cena, t.. de setembro de ry 15. — A

I Directoria-.

Glí.t. liEX.t. LO.T.t. CAÍ».:
CX1ÃO E TRA.VQCIIiIimADE

Hoie, sess.
— O secr. :.

. eleição ccarif.:. *
lierbert Teixeira.

(R. 7080)

AVISOS MARÍTIMOS
aesa^x wa&ímíamt3%52ÊiS3a&Mi* xii>u '¦'* ^&iÈW\jainiisstxzx2Xir-'

LIVEKI'OOL, BRASIL \ND KIVEK PLA.TE
STiCAMEKS

UlIjLAI\AIj(plü

OlilSl D,-. Álvaro
Moraes. Cora
io annoa de
pratica, * tra.*• !,..lhos garan-

lidos. Trrçcn razoáveis, Colloca tlcnlc9
com ou sem chupa, cm 24 liorns.
Concertos dc dcnfóimras cm cinco lio-
ras. Pagamentos cm prc3taçõe«_!, Gons.,
das- 8 da manhã ás 8 da noite. Dff*
niin^oe, üté 2 üovns. *5i, nu Sete di
Sclembro. 155. esquina i!ü travessa Ao

r>. Francisro, Tel. 10.1, Central. «¦-
magi

Unha Lamport <t Holí

CM C910)

PEREKERMANN
Kffig-g!^=I5g^gitSXm*^^?lil^

Jr^iiiisaimo Licoi*

VENlfinAVUI. IKMAm.M. I)K
NOSSA &KXIIOKA DA 1'JÜMHA
1).I_ FRANÇA

JIRAJ.V)

GRANDE FESTA E ROMARIA

No dia ,. do corrente esta Veneravcl
Irmiíndadc realizará a grande fostivi-
dade cm louvor á Santiss-imâ Virgem,
com a maior pompa, sendo executados
oa seguintes actos religiosos:

A's 8, 9 c 10 horas serão rezadas
missas em intenção de nessa e.-ccelsa
Padroeira.

Na missa das io lioras, uma distineta
irmã cantará uma Ave Maria, acom-
lianhada de Ilarmonium pc1.,) maestro
Antônio Tavares.

A's 11 horas terá principio a Missa
So.Vonne, nue será celebrada pelo revmo.
padre Januário Tomei, ni. d', vigário da
freguezia do traja, a.olylado pelos
revs. padres Fraiici-sco Martins Dias,
....inoíd Serafim dc Oliveira e José
Maria Martins Alves da Rocha, respe*
etivamente i° l* S" díacoaos c mestre
Ue cerimonias.

Ao Evanselh,- o revmo, monsenhor
Bcnedicto Marinho, distineto .presa.Ior
sacro, oecupará a tribuna sagrada, pon-
do cm relevo, mais uuia vez; as ii'.'-
tildes di- Nossa MTic Santíssima, a Se-
nhora da Penha.

No i:òro, unia orchestra', composta tle
(Hsthictos professores, s.^!> a refí-siiúia
'!o professor loTio Haymunilo Rbdri-
gnes, executaríí o seguinte:

Ouvcrlure "Le Clievalíer Brrton", dò
naestro Adolph 11 -rm-iiiii. Missa "Nos-
ta Senhora ilo Soccorro", "do maestro
iiianoe! Joaouim Maria. "Gradual", do
maestro Uaphael Coe-ho Machado. Ao
pfegador, a "Ave Maria'', da maestri-
r.a Mie lar. Credo,: in maestro «'er-
rütia A':* ôffertoria, u ílvnino .1 NTos?.i
Senhora da Penha", musica especial-
mente feita pelo professor do Instituto
Nacional dc Musica. Pedro de Assis,
aios versos em latim do revmo, p.ulre
Martins Dias; dedicada á Virgem da
Penha. Na elevação, o "Salularis",
¦'io nia-gtro Abrlon Milanez. Sitnctiis c

oiiiij- Dei d,, maestro Cerruti.

HOI.ni.IN  1 do Outubro
HWISUIEL   28 d

0 NOVO PAQUETE

Saisrá no dia 1 de outubro para
Lisboa, LeixSes, Vigo í. Inglaterra

Eslo paquete foi-expressamente construído paru-trans-
porto de ptissng,-ir..s de terceira classe eui camarotes coa*
duas, tres o quatro camas.

Passagem de terceira classe Rs. li5/)'ooo incluindo os
impostos.

Para carga trata-so com o Sr. Cummiiig Young, cor-
retor, & rua da Giindelaria n. <i4,. sobrudo, telopb.iiie Norte
2.80Í, epara passagens c mais informações com os agentes,

Norton Megw & Co. Ld,
fflfs JSkfaaaa - Tslsphoiie - M* 41
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DERAM KOMTEM
Antigo  813 Uloplmnta
Modurno  '•'•"«¦'! Crtit,.
Hio  70_i Avestfti:
Súltoti.io Urso
2* piamio  *?í«j

3* o  243
4* »  213
5* »  532

Ir '"

Fia-la :, Mi «--«',•.. será executa-
do o "Te-Detim Laudanius", sendo:
A'y insensoir, o "Salutaris" do mães-
tro Francisco Manoel da Silva, termi-
jiando co-m o "T.intum Ei'gQM, tio pro-
fessor Pedro de Assis,

A banda de nntsica do Rosimcnto do
Cavallaria da Bripada Pol«c:al exe-
cutará, duramc o dia, iftim artístico co*
reto. em frente ó ca.a dos Romeiros,
bellas peças de musica, escolhidas cn-
tro as dc c-*n vrwn rt-períorio.

Em frente á R laiaria, serão apregoa-
das. pelo leiloeiro "Madurcira", ricas
prendas, off.-rta.las para esse fim, pe-
Jas exmas familias, irmãs e devotai._

Como nos demais annos a Companhia
Leop *l<lin-i, mainera , :n suas linhas
,.,:•¦'...,«.,« rrn .|u:in:',lade si: f f ick-nte,
*..ra conduzir co-.-.i a remilaridatle que
lhe . pecuMax, os romeiros e devotos
»|ii-> quizcretii ir abrilliantar aquellcs
c,.:o«.

A A<lmini-!t*-a.âo será encontrada na
Ksrcja c- na Romaria, p.i-a .-fender c
ri.ir _xpl!*_,...._s não só áqtielles que
furem cum*"*ir s-.a,. promessas, como
tambem ans que quizerem inscrever-se
como noãsos irmãos.

í P.io it Janeiro, i" de outuhro it-
rtç.,3. — O secretario, loaquim da Silva
\Cu4mS0 PHIio.

wmm
936
042

M 7121

Caridade
«(»£/

GONDERÜÉAS
cura infallivel cm 3 dias. sem
ardor, usando "Goiiorrhol". tía-
rrtnté-3c a cura completa com
uni só frasco. Vidro, ,.$000, pelo

M; Correio ..$500. Deposito geraf:
& Pliarmacia Tavares, praça Tira-
m' dentes, 1J2 — Rio dc Janeiro.
Bj8aB*gMBB8_^Baaa8gffi--aroÉg

CONSULTÓRIO
AUiga-Sí um, grande, excellente, com

salas de espera, telephone c eleetrici-
dade, próprio para medico, no i° andar
da rua Uruguayana, ., lado da sombra.

P, 7031

Uüveritluoe
Alexandre

Rcstaurador ' do9- cabellos, de
ac.3o progressiva o de appücação
:i(;radavc| pelo seu aroma delicioso.

I?rasco 3$ooo. Vende-se ".ni todas
perfumarias e drogarias.

Oura ila Tuberculose é
urn facto

Pelo methodb estudado e esperimen-'ado nelo <lr. Luiz Peixoto, aproveilan-
ío a absonpçáo cutânea, o que constitui:
uni curativo ideal, pois deixa o esto-
mago só para alimentação, não inlro-
tluzindo 110 sangue substancia alguma.
Prospectos explicativos da applicação
do Balsamo Hiiinahítario, grátis; na
Drogaria Ávila, á rua dos Andradas
n. 49, (M, ;n5)

msTÍEHIÂ
IMPOTÊNCIA

8 annos de suecesso
AttcetD que tenho tido occ_i".:5o

ic empregar ns sottaü Ae JUNIPK-RUS PACri.lSTA.VtJS, por varias
veres, em clientes meus; c, pelosresultados colhido*;, com ¦¦ li.*ro este
medicamento o frthis efíiraz nar.i a
cura da FRAQUEZA (MÍNITAI. c
IMPOTF.XCIA Vllítr.1.

O reieriüo c verdade e eu aíHr*
mo.

Dr. Luiz Bandeira de Gonvêa
(Medico da Policia do Districto
Federal).

DEPOSITO

R. Senador Euzebio, 123
RIO DE JANEIRO

______}_B____E____S___

r andar da Fl. Gonçalves Dias
Aluga-se o de numero 30, trata-se no

mesmo com Satyro. J s^ú

Cura rápida da tuberculose
DF?. OLIVEIRA BOTELHO

Iíesldcncià e consultório: rua Marc-clial Niemeyer (antiga Soracal.-a) 11.91. — Iiotafoço. f"t 8 is 13. 34S3~LANDAÜLET-FIAT

Ultimo modelo, novo, luxuoso, car-
rosseric Vam-Dein-Plas. 20X35; Ven.de-se sem intermediário; na rua Vieira
Souto n. 14S. Ipanema. 11 70:17

Xarope Peitoral da Qesessarfz
e Aicatrãft da Horiiaga

FORMuI.A DE BRITO
Approvado pela Inspectoria dc Hy-

giene e premiado com medalha di ouro
na Exposição Nacional de tgo8. Este
maravilhoso pc iro ral cura radicalmente
Bronchites, catnrrhos cHronicós; coc|ue-
luche, asthni,., tosse, tisica pulmonar,
dores de peito, oneumonias. tosse ner-
vosas, constipaçoes, rovuiuidão, sufíoca-
ções, dò_nças dc gtfrgànt» larynite, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro i$soo. —
Depósitos: Drouarias Pacheco,..rua doa
Andra.ias n. 45; Carvalho, á rua Pri-
i-.iciro dc Março 10 c 31; á rua o_te de
Setembro 81 e 9. c á rua da Asscmbléa
n. 34. Fabrica: Pliarmacia Santos
Silva, rua Dr. Aristides l.obo n. 329.
Teicphone 1.400. Vilia.

Não use V. Mcê
uma Funda S

nií-POIS UE TRINTA AXNOS DE
EXPERIÊNCIA TENHO PRODUZI-BO UM APPAltlvI.HO PARA UO-•MIO.1», MU!Ui|.;i...s. K Ottlv.\NÇAS,
Qtl 

' ci'i<.\ .\ nCJKItRMi'«'<A.

REMETTO-0 A' PROVA
Se têm provado V, Mcê. quasi todas

as outraá coisas, venha a mim. Onde <iu-
troa se têm saído mal" c onde eu t&nhoobtjdo maior bom .xito'. Remc:la-me V. Mcè,
l.ojc o coupon Ük.kIo e lhe e11vi.4n.-i urati»o meti livro illusirado sobre a Quebraikirac a sua cura, em que ensina o nicu Appa*
relho ç dou os meus ptCÇOS e os nomes,
dc muitas pessoas quel o têm experimen-
tado e aiilo curadas. Dá allivio iustauta-
neò, quando trdus cs outros meios fra*
cassam. -Lembre V. *Mcè. que nüo ujo un-
yueutos, arnezes ne*** t*entiras,

¦âmÊÊÊ*w»\
Me- r^.^{" % Si'v_^a

____ír'i"-^;í'-',w í!f

WmSF

W8Mb5 -«n MBaSB-B

DIGERINO
PARA MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

E* o mais saboroso medícamen«ro
veg*«tal, unico que cura env pgucotempo as dysçepstas, f.istios, jndiges-toes, enjôo, dòr ou qualquer tri.Hspo*
sigilo do estômago*. _ Dep.: Drogaria
Lamniunére, Assembléa ?.a. Vo. aftao;

liste reUu,v _¦ ut» sr. i-, íí, ttrootts; o itt*
Vtntor do Apparelho, que trm estado

curando já lut mais de trinta '.miws,
iiV/':._.v (/*• ter-se curado eüe

mesmo. Se V. Mel. estiver
fiufbrado; cscrezW-lhe

hoje mesmos
Kaço-o á medida de V."*Mcê, c o remette-

rei sob garantia tstricía de lhe dar satts*
facão conipleta', ou llie retornarei n StCU
dinheiro. 0 meti preço é tão mo(Ier.t*ia que
toda pe-soa, rica ou pobre, pódc eo.npr^-o.

Rometto-o á prova para fizer ver iue
d!go a venlâdè'. V. Mcê. será o jitir. e
qüandb telha oHindo e lídu o me:i rivro
illustrrídíij sentirá o nieTiio cntHtiSijismo
que outro? milhares dè .io?ntes; cujas car-
tas conservo no meu escr ptorio.

Ivnclia V. Mcê. o coupon grátis segutntô
e rfcmctta*o hoje pelo correio.
Parte, 5 saldos para os Estados Unidos aa

Sitio ou grande chácara
Prccií.TSe arrendar um, cujo terreno

se prosie para plantação de bananas,
prefere-se qu- tenha bambu?, dc prefe-
rencia 110 Districto Federal; informa-

ções á Caixa Postal 11. ao.. (
90MM

TALCO i
Vende-se qualquer quantidade diste i

minejio, em bruto ou penuiiado. Pára jinformações, rom os sr?. De S.intís "
liomáo—Estado do Rio—Rezende,

ZâXiiJzaamaiiBa:
U jo.;)

ARANHA
Vende-s

por 2..n$,
uma, inteiramente nova,

na rua Fernandes 'Guinia-
Botafogo. (li t>«jS.))

AOS SRS. MEDIDOS
No 1° andar da rua Uruguayana

ns. 1 e 3, ha um esplendido consulto-
rio coili salas de espera, telephone e
electrieidade, para se alugar módica-
mente, ü ;o-'9

C)LÕPÊ_T
6 quem dá a fortuna mais rápida

nas loterias e olTerece
maiores ya'n.ffgòtis an publico

Mua do Ouvidor lõl—Iiiiit
«Quitanda 71(cimt;o

Ouvidor)- FILIA ES:
l. tio março 53 — 15 rio novembro UOs. Titulo

O Turf-Bolo o mais apostas
sobre corridas do cavallos:

liua do Ouvidor, 181

raes. i

I(Kiu 

todas ns hiiuiifcs.nçõusr, plitifie» o purioilos) ^
Molcstins dn pelle, rlictimnllsmo, chncns, placas, .micros, p

manclius ilo iiollo, lücnrns e todas as doenças rosiütnntcá di S
inipiiruzn do san.....:.-, tratam-se at/: á cura radical' o conipleta K
com o mais potente !'f)S dep " %

m

COUBOX GRÁTIS D li.
INFORMADA'

7).',.,-<i. sr. C. F.. Brooks;
-*363, Sinte St., -Marshall, -Michlgan,

<S, U. A.
Quein V. -Meè, remetter-me pílo coi

reio, sob cnvtdoppe simples, um exeur-.
«jilar do seu Civro Illnstradb e infor-
maçfíes «omplètas acerca do seu Appa-
velho [lara a Cura da Qucbradura.
iVoiiií
Endereça

(Roírn-lhe escrever com claridade)
_____

¦Conipra-so cm segunda mão, sendo
enr bom estado. Cnrt.._ a O. T.

(J. 5»8z)

CONSULTÓRIO
Com excellente sala de espera mo-

biltidh, tu*lo .acabado Ue pintar; na rua
Uriiigua-.ana 7. (]. 5083)

rlTiLVi H IA IIii y-í.UiiU luElllIU

070
nio-20-0-913.

390
mo-20-9-01.

M 7073

J 7040

Águia de Ouro
S Q

0 13—17—8
Uio 29-9-.1&

Néfte
381

nio-.n-_-f.i5 M 7071

80 í
Uid—20—9—915 M 707..

Propaganda
N. 029

Ul.), 2r.l-9 -915 n 71Í0

O Quadro
Vencen o Elephante

Rto-29-9-913 R 713-

AMERICANA
N. 730

RlO-29-9-915. n 7139

R 700S

Fluminense

U 7069

Variantes
37-12—40—21—6í

Uio 29-9-915 U 7070

Americana
3S4

;*_irt_2<l—9—915
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dr, mm wm
MoIcs-ík dc estômago, intcsii-

nos, rins.c pulmões. Tratamento
uns anemias, depauperamento ner-
vnso, etc. Moléstias de senhoras.
Consultório: rua Rodrigo Silva 5;telcph 3.271. C. Das 2 ás 4 ho-
ras. Residência: travessa do Tor¦-es 17. Telcph. 4.265. C.

HPI

A*s Sènfioras s Senhorita
ií,ilsas tlc-ii-flii o C)il.-i>

A c isa Ditvi.l Forro-
rua Seto di. Setembro
1-i (.'litro Qrugiiiiyitna
C travessa S. Francisco,
chama a vossa alton-
ção para us suas vitrl-
oes.

M 1195

Alugriiri-se hons e confortáveis quar-
tos a rapazes do comniercio, cavalliei-
ros e casaes sem filhos, a ..$000, OS000
s 7$ooo diários, com 011 sem pensão.
Hons. banheiros. aRi.a quente e 'ria.
-lectricidade. telepKone e todo o con
forto; r.-.a do Cattete n. 104.

W$m 00*33. Central

P:a.'o 30 mezes; jo »|" n vi-t.i. nn
neto da entrega .'..-m fiador, Kua do
Cattete, 174. Empresa Mobiliadora —
Aliiganr-sc inoveis novos c casas mobi-
bulas, a dinheiro. Preços das fabricas.
Telephone, Central, ...70. ..-'-0.

Espirita Vidente WaÉira
Trata de todas as doenças pliysicas

e moraes. Tambem fas trabalhos.'Con-
sultas. das S da 111. Ss 8 da"n., á rua
Coronel Pecho Alves 11, 46, Condo dc
Praia Formosa para á porta. J. 2,"-,;4.

EXTERUTÕ sliToii
[nssmc.ão primaria secundaria.

Dirigido com critério idoneidade.
Informações tias 13 horas eni tlêante,

á rua da Carioca 11.28. (J6?.u)

uepurativo e aníi-syphiíiíico
do todos o íiiuis preconizado pula classe módica 13 O UXIOO
com quê os doentes so podem tratar ató á cura completa (c
sem deixar o menor vestígio-)', andando nas suas oecupa*
ções liabituaes, nas suas vineens, nos seus passeios, sem o
mais levo incommodo o sem o mais ligeiro inconveniente, 1
Efficaz: em qualquer época do anno o podendo ser usado
com qualquer temperatura, chuva, frio ou calor I Grande
remédio, de effeitos admiráveis, reeommendado pelos medi-
cos e pelns ium*meras pessoas quo o teom tomado. Enérgico
c inoffensivo !

O mais enérgico depurativo e inai3 efficaz purificador do sangue .'
O UNICO que não é purgativo nem exige dieta 011 resguardo. O
UNICO. que não causa a mínima alteraçüo no organismo do doente,
quer seja tomado por adultos, quer por creanças, quer por pessoa-,
fracas e dc cdade avançada I O UNICO que abre o appetl?,, d..
energia c um bem estar geral ao doente I O UNICO que não exige o
auxilio de lavagens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos
secundários

Qne Iodos so tratem pelo «DEPURATOL, o unico e
^Verdadeiro remédio da fjYPlllLíS!
Ha O DEPÜUATOIj encontrn-se á venda cm todas as bons

CASA FORTE
Na Associação Comniercial, rua Pri-

meiro de Março, lado do Correio, Os
senhores assiginantcs desta Casa -Forte,
que csrão em atcazo <ie pagamenw de
suas assfghaturns de quatro annos a
mais, ficam avisados, por este meio,
que os seus cofres, serão arrombados
legalmente e o que nelles se cnconirar
será levado n deposito. Esta medi-la
será- effcctuada de i° de outubro uin-
douro 0111 deante; pura aquelle asai-
grtante que não regulari.-.ar sua assi-
gnatura.

.-1 gerencia.""casa 
forte

edifício da associação com-
MEUCIAL-

.!t:.\ r° de março — uno no correio
A Ca.a Forre funcicona das o horas

da manhã até ás 5 horjis da tarde.
Na Casa Forte acham-se dispostos

.2.300 cofres, rjí.f* são ¦dc dimensões dí-
versas, onde o assignante- pódc guar-
lar títulos, dinheiro, ouro, jóias, e;c,
etc.

Os preços dc aluguel variam segundo
a tabeliã abaixo, conforme: as dimen-
soes.

feS

DEPOSITO GÍCRAt,

«Tubo com ÍÍ3 pilnl..-., 8 a IO dias de tratamento, 5.000 rs.
;.t>*j elo Correio mais ÍOO vs.i 6 tubos 37.000 rs., pelo Correio

tis 1.000 rs.

ipHAKMACIATAVAKES
l»KÂÇÍ TIRVDENTI,S, Gi (Largo tio JRocio)

Rio de Janeiro^¦^'l^'*^^:'?sl«^7^'•^^-<'S';,^^^^^^

- Homoaopaffilcos videnfes -
A todos que soffrem de qualquer mo-

lestia, esta sociedade beneficente for-
nece. GRATUITAMENTE1, diagnostico
da moléstia. Só mandar o nome, eda-
de, residência c profissão. Caixa pos-

ai 11. 1,037, Rio de Janeiro. Sello
para a resposta. <t!<_,t

^3

TERRENO

CARTOMANTE
OCCÜLTISTA

Desvenda com clareza todos 03 sc-
gredos e mysicrios da vida humana
fazendo dcsappar .'er os atrazos, cm-
baraços e rivalidades, pnr mais diffí-

eis que sejam e curas radicaes dc
qualquer moléstia pelo espiritismo e
sciencias oceultas — lias ro ás 4 c
Ias fi ás S da noite, Praça da Rcpii-1 1 Va :',. 195, sobrado, próximo da rua

Visconde de Itauna. (B;|8,|,.)

nuiuuitttui
Rio, 29 -9—915. M7101

FSPÍÍ.1TÃ ^flMNIMSfn fl
Consultas sobre atrazos de vida mo-

!e..t:..s. adversidades domesticas, nego*
cios, cmpreyoj difficeis, c:c; (!.;s io ás
4 c d.s 6 ás S horas da noite. í'ra-
ça Ja Republica ir>j. sobrado. üiSiS J_

Apólices à Empréstimo
Popular e Bancos

Compram-se coupons e apólice-, ser-
toadas c fracções da Leopoldina c dos
Brancos Brasil ç Commercio. Rua da
Candelária n. 26, sobrado, com Ãrüftilo

(B. _?Sno)

HlVillIliryi|âi8|lu
Cartomante brasileira, tem uin breve

com que se consegue tudo que se quizer.
Guarda-se todo o segredo. Consultas
verbaes e por escripto. Praça Teixeira
dc Freitas 11. 10, próximo á Avenida
Passos. Das 17 ás -*-¦ horas. (B:Sio)"grande 

hotel 7
— LARGO DA LA .'A —.

Casa rara familias c cavalheiros de
tratamento. Optimos aposentos ricamen
te mobilados de ,iovo. Accessores, ven-
tiladores e cozinha de i* ordem.

End. Teles. "Grandhotu"

Tk g o m mí d e í rTs~
Para camisas í-.n..J. precisa-se na

fabrica Amazona; rua d- Carioca nu-
mero ;?. S. 5IJ3.

Ventlem-se dois terrenos de 10 metros
dc frente por ao de funilos, terreno ai-
to, plaino, lado da sombra, na rua Lu-
cio de Mendonça, ultima rua transver-
sal á rua Mariz e Barres, ao sair á rua
de .S Francisco Xavier; trata-sc na rua
do Hospicio n. 24, 1" andar. J 70---'

ilBUMPJ«a
O carvão |]especial ?.
para casa g
tle fami- ií

lia c boteis. Máximo de duração |j
e hlinimo de dispendios; Únicos ^j
agentes, Francisco Leal & C., rg
i° de Março 11. <n, teiep.. 530 VI. fg

Entrega a domiciiio.

^BifasaEíSMiilHIfiIBiSiElli

iDOIBStiC

i«««:__:f'tia!,,,^r:!:iSlSi!:'_i!:«!!iS!,:i_.],«;53!":;3i;i!iei'«ii

MA.TE8T1C
IMiNSÃO

Praia rio Bolatojjo n. 381
Teleplu.no llíll Sul

1110 DK JANEIRO
Sfagniflon oarque pnr-i recreio
dos liiispedes. Aposentos rum
t<.tio coiuorto muilern .. Cosi-
nha de primeira ordum. Dom
t/iuntuerito. Preços moilio.is.
Pr,,p. Miguel II. l.istii u limão
lltlü: 'ii- i__ '.Bi.S1:,'__«¦ üSinüSIiÜIS:!!&!i

ROU PE0Í10 AMÉRICO
FOROS

Os srs. proprietários de toda a rua
Pedro Américo, parte da do Cattete
dc ns. ca a ?j, parle da de Bento Lis-
boa de ns. 3 a 7 c dc ns. -' a 6 ,são
convidados a vir pagar seus foros em
atrazo, pertencentes ao espo'io de JoU
Sevio atí o dia 15 do mez de outubro
vindouro; não o fazendo até áquella
lata, serão sons débitos cobrados judi-
ciariamente pelo referido espolio; para
mais clareza1, a noraoitclíUura <lo.-i refe-
ridos proprietários será publicada tlc
1 a 15 <le outubro. Para mais informa-
ções trata-sc :'. rua do Hospicio n. f?.|,
sobrado, das ..1 ás 4 horas da tarde,
com Viviar.o Caldas. (J. 5033)

Grani! Pensão Familiar
Por motivos de sattdc; vende-se, por

metade do seu valor, uma, muito afre-
guezada, com 35 commodos, tres salas
de visitas uma loja. tudo mobilado,
vasto quintal, lavanderoa, etc. Tem
longo contrato c ,'á 2 coutos dc lucro
por mez. no Canele. Trata-se no lar-
go do Machado, 3. R G.fii)

CADEIRAS AUSTRÍACAS
— 95S000 A DÚZIA —.

CASA TORRES
Run S. Oloinçiitc ns. 14 o IC

Teloiihono Ul, Sul

PHARMACIA

I,|«__;!;iB!i1tS!,;:i«3i!iiH;i1S!1S:H__i!!:i__!íl,ia«!i
"1

MOBÍLIAS
Vcndc-se por motivo de mudança, a

particular, um dormitório completo, de
caneila, para casal e outros moveu
com pouco uso: na rua Dr. Barata Ri-
beiro n. 271- Copacabana. B 700;

ou
Hyyiene e medicina tias

creanças
pelo <!r. <\ i'. M.

Nas priticip.ms livrarias

Uc8D_as para vonílsr doses
Vendem-se 11; vaiem até fevereiro

vindouro; preço baraio. Tambem com-
pram-sc quatro caixas regidares, sem
licença; na rua da Matriz do Engenho
Novo 11. i-o- J 7°J7

Vende-se uma Ima pliarmacia, no po-
puloso bairro de Villa Isabel; vendendo
dois contos de r-is por mez; informa-
ções na drogaria Granado &¦ Filhos.
Rua Uruguayana 11. 91. B 7019

Em 6 tis outubro tia 1915
R. CEF.GlfENiÃ

5-1, Rua Luiz de Camões,"
1í02,.-so aossr?. tr,utmrir*s refnr-

marem sua-; cautolnsvencutas m.^ a
véspera do l-iluo U z-M

¦I pilSti flp ii

LEME
AluÊa-sc uma boa casa com to.Ias as

commodidades para famiiia dc trata-
nu-nto, tendo chácara, arvores frutife-
ras, jardim, água nascente em abi-.n-
dnncia, bom banheiro electrieidade. In-
forma-se á rua da Asscmbléa, id. loja,
com o sr. Jorge dc Souza. (R 6967)

SITIO A VEiA
• Vcndc-sc um, com oplimas terras, no

importante municipio .le Santa Thcrc-
?ai Estado do Rio, próximo a duas es-
lacões .la Central. Informações na Vil-
la de Santa Thereza, eo*m o sr. major
Francisco Goulart, 110 Rio, á travessa
de Santa Rita n. 42 (li 6991.

JftMl5*
WVeiÜJS ?flui ¦ 1111

O sabonete ideal
?:'ntan-e. Paulo S:
S9 rua S. PeJro.

para banho. Repre-
ern, para á pnça.

(R. 4S9-O

CASA MOBILADA
Âluga-se com. contrato, na Gavèa.

tcn.lo 2 salas, 4 quartos, masnifien qi.ár-
to de banho e mais depcn Inicias, jar-
dim e muito quinta!; installações de
luz electrica, gaz, ventiladores e lele-
phonc. Preço, 3i.1S.joo. Canas neste
jornal, a M. A. K., para ser procura-
do. (R 9380

L—J PAPA V/I7P£CA3

—— ¦ ¦¦¦« •-**-—

:.nr
PARA VIDRAÇAS
JÕMEALULRD
/fu>n,tf<ir(o so
- rc© «•

194.

CASA El BOTAFOGO
Aluga-se uma na rua D. Anna n. 19.

Está pintada e forrada de novo. T—n
quatro quartos o uni para criados, cnm
!uz electrica, esquentador, etc- Para tra-
tar; na rua Barão de Itamby n. z'i

Po_np.£__. antiherpeüca
FORMULA DE L. R. DE BRITO

Approvada e premiada com medalha de
ouro

Útil' nas ctnpigens, darthros, comi-
chões, sarnas, lepra, pannos, eezemas,
etc. E todas as moléstias da pelle. Pote
..-no. Deposito; Drogaria Pacheco, —
Andradas 11. .(3. Fabrica: Pharmacia
Santos Silva. .\\i mesmo deposito:

GLYCOLINA, excellente preparado da
antiga pliarmacia Raspail, empregado
nas moléstias da pelle. comichões, dar-
thros. frieiras, sardas. cie.

SO FEROE DINHEIRO M
JOGO DOS BICHOS

BEl LOS APOSENTOS
Alugam-se •-:. Ia c quarto ricamente

mobilados, eom optima pensão, a pes-
soas dc fino tratamento, numa bella
chácara da Praia da Lapa 7R. bella vista
para o mar, e todo conforto. Tele-

OÜEM QUER!!

RUA DO SENADO N. 35
ESQUINA »,V DO I_AVl.Ai)IO
AhiRa-so este proilla, no todoou om piu-tr, roíiiplctninriito r<-rm-imulo, còm lions acoòmiiioüá*

çües no snbnulo o ftnuido loiu nosbaixos, tom in_tnlI.ii.-ao praóvlapara imr, i-nfô e rostauraiit. Tr*ta-se nu Companhia Oerveiitrlalirahniit, rua VlsuouUo de Sumi.cary u. 200. a"r..

NEURASTHENIA
Eu soffri horrivelmente deste mal do.rante muitos annos, tomando tud»«manto me indicavam, sem ter lido um

pequeno allivio. Hoje acho-me perfeita-mente boa, graças a um remédio queuma casualidade me fez conhecer. Emagradecimento; indicarei aos que se_-fiem das conseqüências deste mal, com»sejam: anemia, moléstias nervos»!
palpithções do coração, etc,, como po-dom recuperar a saude. Escrever aD Amena-Ç, i Caixa do Correio i3s,Kio de Janeiro.

AttDENOIW...
Seja o syiiiholo da Felicidade! Comum pequenisslmo retr.ato em verdadeiro'esmalto, de duração eterno, representaa constância do amor promettidn. Tra-balho primoroso da Fc-to-Bfasil — RuaSele de Setembro ir. 115. Pedir cata-]»°°- " S. 5921.

PHAílIACIir
Vende-se uma. afreguezada, antig»no logar. dando bons saldos, eom eon-trato v pequeno aluguel; informaçõe»

cora o sr. Bragança, rua Uruguayana"• '-1'1- fl. 6o.tu.

Precisa
10:00a$0il

a-se dessa quantia, a pra«o de12 mezes, a juros não excedentes a 10
por cento, sob garantia de 200 cabeças
dc gado, reforçada por fiador idôneo;
quem quizer fazer o empréstimo, cartana redacção desle jornal, a F. R., com
as informações precisas. B. 6033.~~T~ÍBÍÍÍ :

Precisa-se de um, para montar uma
Ctlsa Je petisqueiras, e que tenha pra-tica. A casa ji está alugada e é em
ponto de futuro garantido. Cartas a
Miguel; rua da Assembléa tf. 87.

__L._Íf''1'
ALTA NOVIDADE!

Clinma-se a attenção dos apreciado-
res do vinho "R,io Grande", para a¦venda que está fazendo o .deposito*
sito á rua Frei Caneca n, ao.t, queacaba de receber directamente itmj
partida de vinho puro e especial e ven-
de a preços lucrativos', Aproveitem —
Frei Caneca n. ^04. R, 69.(9.

Irã. ÍJliRA G. P0ZZO0L1
Especialista no tratamento ile feri-

das. Praça Saenz Pena n, 4,5 (Antigo
largo da Fabrica). R. 6.;?.

RECORDAÇÃO ETERM!
Um retrato sobre verdadeira esmaU

te, cm anel, broche, alfiiente, medalha,
etc, constitue uma finíssima jóia e ft
a recordação eterna da pessoa querida.
Pedir catalogo á Eoto-Brasil; rua Sct»
de Setembro 11. 115. J. 5978.~CÃSA 

DOS EXPOSTOS
Alugam-se, juntos ou separados, o 1*

e 2a andares do predio n. 74 da ru»
da Misericórdia. As cliaves estão ru»
rua do Rosário 56, 1- andar, ondp s.
trata.

Doenças da pelle e venereas •-
Pliysíotherapla

Df. J. J. Vieira Filho, fundador e di«
rector io Instituto Dermptl.ernpico do
Porto (rxrtug.il). Tratamento das doen-
ças da pelle c syphiliticas. Applicaçilo
dos' agentes physico-naüiraes (eleçtrict.
dade, raios X, radium, cnlor, etc), no
tratamento das moléstias chronicaa •
nervosas: cons.: rua da Alfândega a.
PS, das 2 ás 4 horas.

FAZENDA
Precisa-se arrendar uma fazenda re.

guiar, com água, plantação de bambúj,
ou matta virgem, coinmiinicaçõcs fáceis,
com terras, prcstando-se ao cultivo do
bananas. Informações á Caixa Postal
numero 406,

Convém a todos
saber que o "Trtdigestivo Cruz", _ o
ur.tco remédio approvido pela Dir_.
ct-.ria de Saudc Publi a, que cura ai
aiof_stias do estômago e intestinos.

APOSENTOS
Alugam-se, com ou sem pensão, una

sala c dormitório, juntos ou separados,
cm casa de famiiia estrangeira, bem
nu.bilia.los, com lindas vistas para a ba.'
hia, logar abo e saudável, perto da ei-
d; de, com jardim, luz electrica, bon>
banheiro c entrada independente, a ca,
sal de respeito ou sunhor de tratamen-
to; na rua Conde dc fcage n, 54, 01o-
ria. S 5'S-

Senhora (ia bom costume
e sem luxo, deseja-se collocar em casa
dc famiiia dc tratamento para o arran-
io da casa e para dama de companhii
d.- uma senhora sú: entendendo alguma
coisa, Am ánnt c massas; cartas no cs-
criptorio deste jornal a Maria I. S,

(R 6762)

BICYCLETA
Vemlc-se uma, para homem, na rui

Theophilo Ottoni 11. J32, loja, com o
sr. Queiroz. (S -846)

Esíosiiage
Tridipestivo Cruz, c o tmico remedíi

qne cura as doenças do estômago e in-
te?tinos. Drogarias c pharniàcias. Vi

Wih iOEÍHJIS

l.Trr, moço c"J.r.-,nt:ciro. possuindo unl
seirrc.lo para fazer fortuna no ioao dos
Richos, pois que com pouco ctr.ita! pro-
vara a quem nucr que seja a certeza
que pessoa ganiu po meu sesredo. N."•, ,i pessoa que eni:na o mesmo só
acceita o que se combinar, desde que o
pretendente veja com ns se".'S olhos que
ganhava cela certa caso jogasse no
mesmo 1 Cartas para a Caixa do Co--
reio n. m-S. (.{ 6-178)

MESQUITA BASTOS & C.
Rua da Misericcrdia, 50 o 54

Com serraria a vapor — vendem ma*
deiras nacionaes c estrangeiras, cal,
cimento e telhas; remettem para a ca,
pitai e interior, por preços razoáveis.
rdcphone .4Í>, Centtal, (194)

TEIMif iTiSJS'
— AVISO —-

Os srs. pre,:.mistas oue não estive-
rem em dia com o pagamento d.i3 pre-

! stacões até ..o de setembro do corren-
í te anno (prazo este iiiiprorogavel),pçr.
i derao o direito aos terrenos adquiridos
i nos termos das respectivas cláusulas1 contratuaes, Escriptorios: r"a Uru-

guayana, 114. sobrado, e na estação
Engenheiro Seiva, da E. F. C. da
Brasil. R. 12326.

J ;o40 I j/aonc 4203, Central. (J 2818) |

LENHA E CARVÃO
Tr..;,vse com pessoa idônea o for,-.1*-

cimento de lenha e carvão pira uma
estacia; informa-se á rua do Hospicio
n. 84, sobrado, com Viviano Caldas.

J- 5038)

EMPREGO
Um moço brasileiro, com 23 nrtno^

deseja empregar-se em -.-.tu escriptorio,
tendo pratica de correspondência e ou*
írns serviços dc escríprnrio e de ni.t.
porém sujeila-se a qualquer serviço,
dando de si todas as informações que
forem preesas, não fazendo questão de
grande ordenado, e quem pretender
queira fazer o favor de enviar, cart»
para Rubens L. Je Mello. Escriptorio
deste jornal,,. ((>*&/.

*T "¦-'¦¦'¦¦.-^-- ¦¦-.'( ¦'-.
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VENDAS EM LEILÃO
J. Lages

ESCRIPTORIO E ARMAZEM »
RUA DO HOSPÍCIO. 85

Tsleplione n. 1901
ittUee a se efftctuarcm na semana dc

27 a - de outubro de 1915
HOJE, QUINTA-FEIRA, 30, á 1 bo-

rn — Leilão do grande predio, moder.
na construccão, á rua da Saude n. 319.
'HOJE, 

QUINTA-FEIRA, 30, ás 5
boras— Leilão dc ricos moveis, crystaes,
etc a rua Buarnue de Mantdo, 70.

MIANIÍA, SEXTA-FEIRA, .• de
(ittubro, á .hora — Leilão de 2 lotes
dc terreno, á avenida Mem de Sà, es-
quina da rua Carlos de Carvalho.

SABBADO, 2, á 1 liora — Leilão do
predio á rua Santo Antônio 2, estação
de Anchicta, serão vendidos em seu ar
üiazem á rua do Hospicio 85, - --

SABBADO. 2, á 1 hora — Leilão de
inoveis, A rua do Hospicio 85.

IMPLORANDO A CARIDADE
For Intermédio deita redae-to, sppelltii

kits ¦ csrldsde publica, -s "-l-intel

''•v*?-Va 
AHMA DO A1ÍARAL, eíft. t

«lim dlmo doente e sem ninguém *.r* ms
ctMinhis, recolhida b nm «l"»"'»» -__¦

. f IUVA ANOKLA PECORAR-. eom
%i «n-ot 4* edade, complttsmente cega «
M*WVA 

AMANCIA, eom «8 «-ne. 4»
«dsde. qutsi c-(si ,.,

AMNTA BMÍÜA ROÍA, pobr- Ytl-I-
nha, viuv», com -o annos dt ««ia_t,

tSLVIRA DE CARVALHO, pobrt, eefi
lem amparo de familia. ._,._ _.„

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-
ROS, céa.i de ambos oa olhos e aleijada;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, en-
travado, «em recurioi.

VIUVA tUIZA, com oito iit-0- *»*•
"''víüVA 

MARIA EUGENIA, po.r» ye-
lia «em « menor recurio para t sua suDilt»
línélá: _. -

8KNHORA ENTREVADA. ds rua _»•
nhor de Mattoslnho», 34, doemte, Impossioi-
litada de ttabalhar, tendo duas filhai,
tendo uma tuherculou;

VIUVA SOARES, velha, -em poder tra.
balhar. .

VIUVA 8ANTOS, eom 68 annos «
idade, gravemente doente d« moleatias tn-
ruraveii ,

THEREZA, pobre cetulih» ttm a-**,
-líio de ninguém,

-_________S_-S___naii____Í-____i

iT^^^^___________________ M
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FILTRO FIEL

0 Filtro FIEL
AO ALCANCE DE TODOS

(Durante a crise)
Com uma módica prestação, toreis

em vossa cosa i filtro "FIEL" a pres-
tar-vos um valioso auxilio contra a im-
pureza das aguás. •

E com cinco prestações mais,
Jerois adquirido este salutar apparelho
de"hyg-SSt.» reconhecidamente o mais
pratico, o mniVutilo necessário orn_-
mento de vossa casa. ,

Informações e condições:

na CASA FIEL
On J. Ferrer & C, R. Quitanda 51

RUA 24 DE MAIO 162
TELEPHONE 41-VILLA

O Filtro é entregue na pri-
meira prestação.

A _,UGA-81E na Avenida Central•*"*¦ n. 15, sobrado. Pensão Minei»
ra, magníficas salas e quartos de
frii"to bem mobilados e com pen-
são; para uma pessoa 100$, 120$
o 130$; para duas, 200$ e 220$.

(S 60-10 1*
A "LUGA-SE um hom commodo de frente,

¦T-Lmobrlado, com pensão; na avenida Cen*
trai n. 95, 2" andar. (6037E) S

ALUGA-SE 
um bom quarto de frente, a

arpazes do comn-rcio, em casa de fa-
milia; Chácara da floresta 2, fob.*ado, ave*
nida Rio Brinco. (6070 J£) S

PRECISA-SE 
dc uma empregada paralavar, passar roupa a ferro e ajudar

noutros serviços domésticos; pequena fa-
mília; ordenado 25$; avenida Pedro Ivo
n, 61, casa 44, (6778 D) J

EMPREGOS DIVERSOS

i

AMAS SECGAS E DE LEITE
PRECISA-SE 

de «ma boa ama de lei-
te: na rua Conde de Bomlim n. 58.

(6778 A) 3

PRECISA-SE 
de uma ama secea d« ia

a' 14 annosi na rua do Riaeliuclo n.
__]________]casa_.*•*¦.• (5898 A) B

ALUGA-SE, 
digo, uma senhora sabendo

cozer o mais serviços, deseja ír para o
interior, com uma familia; á rua Dr. Pe-
rcira Lopes 36, casa 4 (S. Christovão).

(6820 0) A

A LUGA-SE uma. mocinha, em casa de
-"-.familia, com pratica dc co;>eira e arru-
mndeira; trala-sc na rua da Alfândega
n. 1.0, 2° andar, das ia is 18. (6«j<_l.-*)J

AILUGA-.SE 
uma moça educada para da-

ma de companhia. Pcde-se informação,
á rua Marque- de Olinda
go, obra de protecçao.

48, Uotafo
(S835G) R

AiLUGA-SE 
uma boa lavadeira ou ar-

rumadeira, para casa de tratamento;
quem precisar, rua Guanabara n. 13-A, ar-
mazem, Laranjeiras. Telephone 303 Sul.

(59o6G)D

PRECISA-SE 
de moças para bordar á

mão, com urgência; tan Senhor dos
Passos n. 100, sobrado, (6028 D) R

PRECISA-SE 
dc um pequeno para ser-

viços de casa de família. Prefere-se es-
trangeiro. Rua Marechal Floriano 11, 115.

(7076 E) M

PRECISA-SE 
de uma perfeita saieira,

«íue saiba trabalhar sobre manequim, e
ajudantes muito hábeis, com prático dc
boas officinas; pagam-se bons ordenados;
na rua 7 dc Setembro n. 133, atelier de
costura de Mme. A, Etiene. (7o6oD)M

PRECISA-SE dc
ueza

ços leves

uma menina portu-
S. gueza (dc 12 o 15 annos), para servi.' rua Affonso Penna n. 145.

(697- I") B
"ORECISA-SE de uma creada para scr-
Ã viços de casa de familia; prefere-se
branca, que durma no aluguel; rua llen-
to Lisboa n. 93. (0782 C) D

PRECISA-SE 
de uma hoa cngommadci.

ra com prática de -hotel, na rua do

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
.» LUGA-SE um perfeito cozinheiro, de

XVforno e fogão, para familia de trata-
mento; rua Barão de S." Felix n. 94-,ou
resposta para a redacção, com ns im-
ciaes T- J. X-, caixa n. 7. (6002 B) S

ALUGA-SI! 
uma senhora brasileira para

cozinhar e mais 6crviçoi leves; na rua
da Hospicio n. 249, sobrado. (5934B) J

ALUGAM-SE 
as melhores cozinheiras t

outras, gente honesta c da roça; pedi*
dos a Agenor Portugal, na esiaçãe de Vas.
acuras (enviem sellos). (5754 B) R

COZINHEIRA 
— Precisa-se de uma

hua c que dè referencias dc si; rua
da Passagem n. 113. (5886 B) R

1JRECISA-SE 
dc uma cozinheira; na

rua Ur. Domingos Ferreira n. loa,
esquina ila rua Santa Clara. — Copaca-
bana. (6781 B) S

dc uma boa cozinheira que" ivares fias*
Caitirte. (6903H) B

PRECISA-SE 
 

durma em casa; na run Tavares Uas-

P¦Manoel
RIÍCISA-SE «lc uma empregada para

c lavar, na rua Francisco
15, .Riachuelo, (6976 B)B

!li:i;M!;iilHIÍ!líBlfBii»III!B!>ii!il1!!K!!IBI!!!!B!.K;:i
AO DEITAR... I

TOMAE UM CALIX DE 1a
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PRECISA-SE 
de uma cozinheira, n rua

Dr. José Hygino 355. (6973 D) J

ENGOMMADEIRA 
e lavadeira —Alu-

ga-se uma perfeita, para aqui ou
para f-jra; rna S. Clemente n, 176, fun-
dos. (5885 C) R

OFFERECE-SE 
um moço para fabrica

de macarrão. Prefere-se que sejt noEstado do Rio; quem precisar, carta paraa avenida Mem de Si n, 60 — Rio de
Janeiro. . ({069 D) S

OFFERECE-SE 
uma senhor, para co-zer, trabalhos dc agulha, desenhos, pin-turas, etc; quem precisar, h rua TúlioCésar n. 65, 2» andar, com Maria Littra.

(697! D) R

PRECISA-SE 
de um rapar de 15 a 18annos, para vendedor e carregar pe-quenos volumes, que dè referencias «le«ua condueta; rua General Pedra n. 47.Fabrica do Saccos dc papel. (6744 D) J

T)RECISA-SE de uma menina para ar-X rumadeira; rua Vcnancio Riheiro n.112 — Eng, de Dentro, (6727 C) R

PRECISA-SE 
de um menino de 12 a14 annos, para serviços leves; na ruaSilva Jardim n, 43, sobrado; das 9 ho-raa em deante. (6754 C) R

bortladeiras
18,

('747 D) R

Aqueducto n. 324,
Santa Threza,

Hotel Vista Alegre,
(7015 D) II

AOS DOENTES
Cura radical da aunorrliía chro-

nica on recente, em poucos dias,
por processos modernos, sem dôr,
Karnnte-sp o tratamento, Como
tambem impotonciu, cancro syphi-
Íitico, darthros, eczemas, feridas,
ulceras, etc. Pagamento após a
cura. Consultas diárias, das 8 As
12 e das 2 ás 8. Grátis aos pobres,
Av. Mem do Síí 115. (J 5774)

A LUGA-SE o predio da rua dos Invali-
x__doa n, 196, com cinco quartos c duas
salas. (3284E) J

A LUGA-SE um magnifico quarto, com
»<r_k.pens_.o om casa dc pequena familia; na
rua Sete de Setembro 211, sob. (6065 li).

ALUGAM-SE 
commodos e esplendidos

escriptorios de frente; na rua do Ou-
vidor 68, sobrado. (1991E) S

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Senador

Euzebio n, 202, com seis quartos,
duas salas, bom quintal e todo conforto.
Por contrato, poder., ser alugado todo o
predio, incluindo a loja. Chaves no tintu-
reiro 11. 204. (32S1E) J

* LUGAM-SE os armazéns á rua General
.-"XPedra ns. 203 e 205, com exccllentcs
comniodos para familia; as chaves no 11,
199; trata-se na rua 1-elíx da Cunha 56.

(3r8o E) ]

ALUGA-SE 
um superior 1" andar, com 2

quartos, duas salas, etc.; preço 160$
ou 350$ i° e 2o andares, com 6 bons quar-
tos, 3 salas t» um terraço, luz electrica, fo-
gão a gaz c carvão; na rua Senador l.uzc-
bio ii, 137, 6048 E) S

ALUGA-SE. 
na avenida Gomes Freire

127, loja, duas espaçosas alcovas c uma
sala de frente, a pesSoas decentes e respei-
taveís; casa dc familia. (6066 IS) U

A'LUGAM-SE 
boni consultórios n mc,

dico ou dentista; m, rua da Quitanda
n. 19. ' (5834E) J

A LUGA-SE a frente do sobrado da rua
-ir_-.Silv.-i -Manoel n. 130, casa de família,
com sala, gabinete e alcova, a casal ou o
moços do commercio, preço commodo.

(5849E) B_

A LUGA-SE o confortável 2' andar do
-"-.predio 11. 80 da run Visconde dc Inhau-
ma. Trata-se 110 primeiro, das 9 as 17.

(5864E) B

ALUGAM-SE 
boas salas dc frente e

quartos a casaes sem filhos ou a mo-
ço, solteiros; na rua do Riachuelo n. 27.

(S973E) J

A LUGAM-SIÍ salai de frente, bem ven.
-ILtllada. em casa de casal estrangeiro,
preço razoável; na rua do Riachuelo iíí,
sobrado. (5881E) J

PRECISA-SE 
de doi- moços ou velhos

para serviços leves (tratar de animaes).
Na rua Adelaide 112, Meycr, ou Carioca
n. 64, sob, (7002 D) A

PRECISA-SE 
de uma moça para lavar

c serviços leves, em casa tlc pequenafamilia, Ã rua Oito dc Dezembro — Villa
Isabel, paga-se bem; mas, exigem-se boa»
referencias e que durma no emprego; a
tratar com Roberto, rua Primeiro de
Mnrço n. 35. (5892 D) J

PRECISA-SE 
de perfeitas á mão; avenida Gomes Freire 11

sobrado.

PRECISA-SE 
de uma empregada paraserviços leves; na rua da Quitandan, 14, 2o andar. (6841 C) A

PRECISA-SE 
de uma empregada quelave e engomme bem, que faça mais

serviços; durma no uluguel c dè' boas re-
ferencias; á rua Bambina n. 127 — Bo-
tafogo. (5965 C) J

PRECISA-SE 
de uma boa engommadei-

ra, paga-se bem; na run Tavares
Bastos n. n—Cattete.

PERDEU-SE 
a cautela n. 04.439 «Ia ca-

sa de José Cahen
n. 3.

rua Silva Jardim
(7>56) M

rRECISA-SE 
de creada que durma no

aluguel; rua Pereira Nunes 109, Al-
deia Campista. (7153 C) M

Casas e coinmorlos, centro
A LUGA-SE o sobrado n. 353 da rua do

aCXSeuado chave ebiã na avenida
Branco L'5 2° andar,

ALUGA-SE 
por .o. a uni casal sem fi-

lhos ou a dois moços, um excellente
quarto em casa de familia dc todo o res*
peilo, á praça -Maua a', 73, 2o andar, dá-se

(5805 C) J pensão. (688i-E) J

A LUGAM-SE bons quartoi d. frente;
_--na rua do Riachuelo n. 92, sobrado.

(5980E) J

A LUGA-SE tuna sala limito nrc-
•tt-jada, com electricidade, por
55$; na rua Uriií,'iia.vaii!i, 137.
2° andai-. Não ó dc irente.

(5514) B
A LUGA-SE uma esplendida sala do fren

-TÍLte, com trcs jancllas .dc varanda, com
ou sem mobilia c pensão, -ein casa dc fanü-
lia portugueza; da-so luz '.electrica « ba,
nhos quentes grátis. Rua Chile, 9, a" an,
dar, perto da avenida Central. (6091E)

A LUCA-SE o armazém da rua Gene
-f_-rai Pedra n. 128, pjrlo aluguel mensal
de 8u$; a chave esta 110 ti. 148. (s875E)R

A ILUGA-SE o grande predio da rua do
___,llos'iicio n. 158; chaves 110 sobrado.

(58_9E>'r 
D

A LUGA-SE um sala dc frente, a casal
-£__Lsém filhos ou rapaz solteiro; na rua
Evarislo da Veiga 139. (6013 E) lt

A ILUGA-SE; por contrato, o vasto ar-
-C*_-ma_em do largo da Carioca 11. 11; tra.
ta-se no Io andar, daa ii áa 2 horas.

(3968E) J

Amdc
um casal sem creanças ou a pessoa

tratamento, aluga-se um pavimento
terreo, com duas salas, quarto, cozinha, ba-
nheiru, quintal, etc; »n nvenida Gomes
Freire, próximo ã rua do Riachuelo; car.
tas no escriptorio desta folha, C. S. K,

.________!________
linda

A 
"LUGA-SE um quarto de frente, a cm-
.pregado no commercio, em casa de fa-

milia; na nvenida Henrique Valladares1 23,
continuação da rua da Rclaçüo. (7o66E)J

A ILUGA-SE um grande
--«.avenida Mcin da Sá n
na rua Sete de Setembro
de frutas.

armazém na
, 67. Tratn-se
n. S8-A, casa

(711E) M

A 
ILUGA-SE o bom sobrado da rua Ire-
2o de -Maio n. 13, as chaves no arma-

rinho, perto e trata-se na rua Senador
Furta-do n. 62, (6973E) (B

A "LUGAM-SE dois\ quartos com pensão ;
__uia rua dos Andradas 11. 95. -° »_•
dar. (6974E) R

A 
"LUCA-SE um excelente quarto por
50**, cm casa dc familia, a um casal

sem filhos ou a moços; na praça-Maua
n. 73, 2» andar. (7oi>SE) B

A 
"LUGAM-SE commodos com Iu2 electri-
ca, a moços solteiros; na rua do L».

vradio 11. 122, (7<*33*v)H

ALUGA-SE 
um grande salão, próprio

para escriplorip; na rua Seto de Setem-
bro; esquina da rua Sachet; trata-se naçasu
de frutas do mesmo predio. (5143 E)i>

A LUGA-SE um bom quartqi para um
XXcasal ou dois rapazes, com pensão, cm
casa de familia; na praça Quinze de Kn-
vembro n. 30, Io andar. (0039 lr>) -

LUGA-SE quarto mobilado, com ou sem
--.pensão, a moços do commercio ou casal
sem filhos; na jua da Quitanda 48, 3°
andar. ÍS-íiS E) J

LUGAM-SE uma sala do frente c um
-"-.quarto; em casa dc familia; rua do
Hospício 171 sobrado. (6052 E) S
"A LUGAM-SE duas portas para negocio;
aí_-na rua General Câmara, esquina Uru;
guayana; trata-se na loja. (59*; E)

AiLUGAM-SP. 
por 60$ um quarto « M<

leta com luz electrica, a um casal 6cin
filhos, pessoas sérias; na rua do Senado
n, 194, sobrado. (5929E) 

-J
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j ^'^^mm-0_____^r Artigos J

A 'LUGAM-SE bons commodos a mofo*
Xl-solteiros c empregados no commerci»al
bem arejados e luz electrica; na rua Dono"Luiza ns. 31 e 49," -Gloria. (J49-G)B

,4 LUCAM-SE bons comniodos, proprioa--.para casal ou solteiros ,com 011 lem mo»
bilia, com boa pensa., luz electrica e de-
foonte dos banhos dò mar; na praia do-
Kusscll 192. (5351 G) J'

ALUGAM-SE. 
na rua Sanla Christina n,-

86; bonitos e espaçosos comniodos, com
vista para o mar, abundância d'agua e ls»1

roupagar para lavar
cima. Cattete.

agua e Io»)
preço 15* paru

(<585« G) jt
ALUGA-SE cm líotafouo, 6 ru-¦"•G-iiernl Severiano 11. 124-A.

um predio pnra pequena fnmlliu,
tle roíiHtru-çfio modci-nu, com to*
dos os requisitos da hygicno «£>
confortos, como sejam: tres quar»tos nre.iados, salas de visita o d»
.limiar, cozinha, banheiro dc ngue
quente c fria, luz electrica, W. O.
o tudo mais necessário para pes»soas tle fino tratamento; pnra ver
110 próprio local o tratar á ru*
Theophilo Ottoni 11. 00, sobrndo,
AluKitcl 150$000. (R 6000) G

A (LUGA-SE uma casa por 100*, com _---.salas, dois quartos, grande quintal; uaruu «Bento Lisboa, 89, (6904011

ALUGA-SE uni bom quarto de frentivliem mobilado, a pessoa de tratament-,com.toda a dependência; na rua Conselho'»ro Bento Lisboa, entrada .pela rua TavareiBastos n. 30. Cattete. (690-Oa

A «LUGA-SE excellente esfriptorio, á rua
X-Ldo Rosário n. 17=. sobrado, 60$, com
telephone e luz. (5830E) J

A LUGAM-SE uma snla de frente, c um
Aquarto, juntos ou separados; na rua
Senhor dos Pas.sos 96, sobrado. (59ozl'.)J

A LUGA-SE por 105$ um I? andar, a
_C_-rua da Praiulia 11. 57! está liberto o
tratar na rua do Hospicio 153- (5841E)J

ALUGA-SE 
uma casa eom duas salas,

dois quartos, cozinha, e quintal; na rua
Ccsaria 11. 289, Piedade; 01 chaves estão
no armazém cm frente c trata-sc na rua
Senhor dos Passos n. 58. Aluguel. 65$.

(60881\) 1-

ALUGA-SE 
um consultório, mobilado,, .r

50$; rua Sete do Setembro 96, /° an-' (5999 E) Jdar, com o sr, I,uiz.

A LUGA-SE uma sala de frente, inde-
X_-pcndentc, com luz electrica, com ou sem
mobilia, a senhor sério, cm casa de duas
pessoas na rua do S. Pedro 155, csiimna
dc Uruguayana. (5*">3 IO S

.» LUOA-SE o 1." undar dn ru.i da Qui-
-^.tanda 31 (salão corrido); trata-se no
n. =9. (5998 E) J

A 
ILUGA-SE nm quarto com Janclla, -a
homens ou a casal que trabalhe fora;

na rua Senhor dos Passos n. 19, sobrado.
(714.E) R

ALUGA-SE 
uma sala. em casa dc fa-

milia, a rapazes decentes, que sejam do
commercio; & rua da Quitanda 175, _°ond.

(7133 E) M

ALUGA-SE 
um bom quarto do frente

cm casa dc familia; preço 80$; a rua
Ouvidor n. 76. (11.33 1'. M

A LUGAM-SE os baixos do prodlo•^n. 54, da rua do Lavradio,
completamente reformados c com
bons accomniodações para família;
trata-so na Companhia Cervejaria
Bralinut, íi rua Viscondo Sapucahy
11. 200. E

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente,

muilo nrejada, ou um quarto, em casa
de familia;
andar,

na rua do Senado 11
(6977E) B

AlLUGA-SE 
um bom quarto cm casa de

familia; na rua Frei Caneca n. 84.
Teleph. 5031 Central, (7043IOJ

A LUGA-SE o sobrado 159, & nia An-
-_-.drada9, 2 salas, 3 quartos, cozinha,
quintal, terraço, gaz. (6015 E) S

A LUCAM-SE bons commodos, com ja-
_"_-nclla c elcctrieidado, a moços solteiros
dc 30Ç a 40*; na rua dc S. Pedro n. 145, 1"

(6004 E) S

A LUGA-SE o sobrado da rua Pedro Ame-
__"Í.rÍcq n. So. com cinco quartos, tres salas.
despensa, cozinha, banheiro, bom quintal,
installação cleclriea, por preço módico; tra-
ta-so i rua do Ouvidor n. S9, loja. (6009 E)S

A LUGA-SE tini bom quarto, com pensão,
__-a moços sollcires; rua do Riachuelo
n. 111 chácara; para informações, no ar-
mazem, defronte. (3128 M) S

A ILUGA-SE unia cosa reformada dc no-
.ÍUlvo, com luz clcctfTca; na rua da I>n-
vradio 122, avenida. (7033E) B

ALUGAM-SE 
o i° e 2» andares do pre-

dio da rua da Misericórdia n. 65; tra-
ta-sc na loja, (7013E) B

A 'LUGA-SE o sobrado moderno da rua
¦/.LSenlior dos Passos n. 135; está aberta
das 10 horas da manhã is 4 da tarde e
trata-so na rua da (Misericórdia n. 54.
serraria. (6998IOJ

A ILUGA-SE tini bom commodo em excel-
¦""i-lcntc casn nova, de familia; na rua
Menezes Vieira n, 182, sobrado, Tcle.pho-
ne 39SS Central. (6969F) R

ALUGA-SEde n. 76; as chaves _çstão_ no n. 70 c
predio da rua do Rezen

3 chaves - «si-
•na travessa de S. Francisco 3

(698210 R

ALUGAiM-SE 
uma boa sala ou quarto d.

frente, eom ou sem pensão, tendo ba-
nhos quentes, perto dos banhos dc mar, t
casal ou a rapazes de tratamento, casa ie
familia-, na rua Christovão Colombo 74,

 (7053G) U»
ALUGA-SE uma sala do frent.•"-cm predio novo, mobilada cor.

elegância o conforto, luz electri»
ca, banhos quentes c frios, nmplt
c espaçosa, pura casal som filho-»
ou cavalheiro do tratamento. K'
casa de pequena família sem 011»
tros hospedes, Tem telephone. An»
drado Pertence 15, Cattete. O

A ILUGAM-SE dois quartos, juntos ¦ ou
-fi-fc;-.irados, a casal ou moços solteiros,
á rua Petropolis n. 112 (avenida). Santa
Thereza. (6999'*) J

A LUGAjSE uma casa com dois quartos,x_-salo, cozinha c área, A rua Petropolis
ai. i-i2 (avenida). Aluguel 61$. Santa
Thereza. (70041'*) J

A IiUGAM-SE sala c quarto, com ou som
-T-Lpcnsão, casa de familia; na rua da
Lapa 35, Io. (7088 V) M

A LUGA-SE, por 250$, a excellente casa
-"Vila rua de Santo Amaro n. 85, para fa-
milia numerosa; tem s salas, saleta c seis
quartos, porão c outras dependências, além
de gaz, electricidade, agua em abundância
e pomar coir. arvores frutíferas. A chave
e.tÃ na casa dc quitanda, cm frenie. Trita
ee a rua Senador Corrêa 15 ou Luiz ce
Camões 36, Tel. 2.604, Norte. G

ALUGA-SE 
uma senhora levando

filho

AIUUGA-SE 
tuna casa com quatro janel-Ias dc frente, com dois quartos, duas

salas, coziniia, mais dependências; na rua
Paitlii Mattos n. 26, onde se trata. Preço,
91*000. (69911-') D

A LUGA-SE a casa da rua Cosl.i Bastos-iCi-ioç; chaves c tratar, no 47; 4 quartos;

ura
de 8 annos, (vira fazer todo o

serviço, menos lavar roupa c casa, par»dormir cm casa dos .patrões; na rua tal»
valho de Sá 65, casa 5. (7064G)

A'LUGA-Sl., 110 melhor local das «Aguai
_T_.I''crreas, tuna esplendida casa nova,
com sete quartos, tres salas e mais de-
pendências, no largo do boticário n. 2.;
as cliavcs.por favor 110 _, -~; -para tra-
tar c mais informações na rua Sete d*
Setembro n. 58. (7065G) J
AiLUGA-SE a rapazes do commcrclçw

/-.excelente aposento de frente, com ji"*nella, próximo tios banhos dc mar, com ou
sem pensão; na ma Silveira Marlins, 149.

(-1--G) M

AILUG.V-K 
tini-a esplendida sala d'

frenie, bem mobilada, com pclIBÜo . te
Iephonc, em casa de familia; na rua Cor."___________.*  _____________ __\

A LUGA-SE uma sala, bem mobilada, em
X-tcasa de casal estrangeiro (único ínqut"
lino); na rua do Cattcic n. 130 1° andar.

(7010 G) B

PRECISA-SE 
de uma hoa cozinheira

do trivial, á rua Camerino n. 8, ar-
mazem, (7131) M

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira que

lave alguma coisa, h rua Aguiar n. _)4
(Largo da Segunda.Feira). (7116I.) M

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

fi
de uma coxjnlieira quefaça mais serviços, dormindo no cm.

prego. .Rua da Estrella 72. R. Comprido.
(7100 .1) M

PRECISA-SE 
de uma cozinheira e uma

arrumadeira; rua 38 dc Setembro n,
aj—Muda da Tijuca. (6760 B) R

GRÁTIS

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira a

de uma lavadeira e cngommcdelra; á
rua Ur. Sá Ferreira 11. i3 — Copaca-
bana, (6738 B) B

1>REC1SA-SE 
de uma cozinheira para

casa «lc familia. Paga-se 35*; rua
Marquez dc S. Vicente 3-9. (6939 B) B

Rico e feliz é ou será aquelle
que cotilinco o «Supplnmen-
to iilustrudo do MENSA-
GEIlíO ü.\ FOI.TÜNA,
onde são explicados os meios,

ao alcance de toda pessoa intL.iiigente, paraoble.ro bem-
estur, o conforto, a suúde, uma posição social invejável,
emllm. Revela o que fuzer para ser amado, vencer to»
das as difficuldades e embaraços da vida, fuzer bons nego-
cios, ganhar ao jogo, obter bons empregos.obtera sympathia
dos que tôm dinheiro c impor vnssu vontade aos demais.
DA'-SF GRÁTIS e envia-se pelo Correio pura toda a par-te. Escreva para o Sr. Aristóteles Italiu — Itun Se-nhor dos Passos, 98 ou rua da Lapa, 55 (terreo)—Caixa Postal 604 - Capital Federal. (J 72S)

1JRECISA-SEviços leves,
Marquez de S.

de uma moca, para ser-
cm casa de familia; rua
Vicente 389. (6740 C) B

para
PRECISA-SE 

lie tuna creada paztnhar c mala serviços; rua ua Saudc
.165. (6816 B) í

PRECISA-SEcada para «i

PRECISA-SE 
«lc uma creada para co.

zinhar e lavar; & rua Dr, Dias d»
Cruz n. 825—Eng. de Dentro. (6oi«3S)M

do uma cozinheira afian-
cada para «isn de familia, c que seja

acttvu c limpa; na rua Senador Octaviano
11. .71.. Águas Férreas, (715iB) M

PRECISA-SE 
de uma perfeita cozinhei-

ra do trivial, muito limpa c abonnn-
do a 6ua lio.i condueta. para casa de (a-
milia; rua Luiz de Camões n. j8, loja.

(63-3 U) J

PRECISA*SE 
dc uma copcira c arru-

madeira, que tenha bastante praticadestes ícrviçc*; na rua Nossa Senhora de
Copacabana n. 1017, (6718 D)J

PRECISA-SE 
de uma boa lavadeira;

pii_a.se bem; na rua Tavares Bastos
n. 11 — Cattete. (5801 C) J

PRECISA-SE 
de cozinheira hoa; paga-se bem; na rua Tavares Bastos n. ti,

Cattete. (5802 B)J

PRECISA-SE 
de um bor.* copeiro, pa-

ga-se bera; pa rua Tavares Bastos,
11 — Cattete. (5803 D)J

PRECISA-3E 
dc um bom Jardinciro,paga-se bem; na rua Tavares Bastos

(5804 D) Jn. 11 — Canele.

PRECISA-SE, 
parn família cs-

trrtiiKetra tio t.rntitm.nto, mo-
runtlo cm Santa 1'hcrezu, tio umn
perfeita i-o/.lnlii-li-n tle forno o fo>
«fio, sabendo tnmbent lavar o en»
eomtuur ti roupa; que ihnnin no
aluguel. Tnita-su nn rim Gonçnl-
ves Dias 10, sobrntlo, depois dns
O horas. (S 51-7) 11

CREADO. E CREAOAS
A l.UOASU unia moça portugueza pura

-CjLarrumadeira e copcira paru casa de ira-
lamento, dá fiança dc sua condueta, caso
queira. Rua Benedicto Hippolyto n. 172.

(7-nC) II

PRECISA-SE 
de um servente de phar-macia; á rua a dc Abril n. 5 — Es-tação dc Ueodoro. (5969 D) J

ALUGA-SE 
uma sala para officina

. -roradi.; na rua do Hospicio n, 23,
(6780E) Sbráj.i.

A iLUGA.f'SE bons escriptorios, na ruaati-do Hospício n. 23; trata-se no ti. .1,Cafc Amorim, (6781E) S

A 
ILUGA-SE no centro da cidade, umbom quarto, bem cs.pa.-5B0 e indcpen-dente, próprio para dois ou tres moços docommercio. General Câmara, n. 134.

(6885 F.) J

ALUGA-SE*, 
um-

a um ou-dois moços,
sala d. frente,

1 um casal sem
filho.-!; na rua D. Geraldo n. 5-, esquina
da avenida Kio Branfco- (59-S.olO]

A IiCOA-SE, ú vtin de S. Iiento
¦^^•it. 30, Besttndo nntlar, cstjnl-
nn da Avenida Iüo Brnnro, saln
de frente mobilada, boa pensão,
n casal ou cavalheiro, casa de fa-
inilia. (It 6753)

A LUGA-SE o sobrado da rua D. Geraldo
-t_-n. 7, em frente ao Arsenal dc Marinha;
ds chaves á rua i° dc Março 163. (6B;2. ¦.

A I.UGA-SE um _ armazém, próprio para
XXqualquoT negocio, fabrica .ou officina,
tendo bom n.uirttal e commodos para familia;
na rua Benedicto Hippolyto uo; as chaves
estão ao lado; trata-se ua rua do Sena-
do n. 1. (6874 E) J

A LUCA-SE, cm casa dc familia, a rapa-
-L_Lzes do commercio ou casal sem filhos,
um bom quarto dc frente, á rua Lar«a 66,
sobrado. (6853 E) J

AI.UGA-SE 
em casa de familia, um

quarto cem janella; na rua da Quitan

com L/.CTO-CBF.0S0TE aoliive.
Cura radioBlmento

TOSSES REBELDES
Bronchites, Catarrhos, Tu.ercutoses.

(Adoptado pelos Hospitaes).
V Te...: Hu Principies Pliarmaclu oDto.itias doBrull.
*-&.ro?so-P.FAMEL,20ct 2,Ua Orteaux.Pafls^f

A I.UGA-SE por 101$ uma casa na ave-
^-.nida Fonlcs, á rua dos Inválidos 113,
com dois quartos, duas salas, área, c cozi-
nha, tem instalação electrica; as chaves no
n. .. (70751*) M

LUPA E SANTA THEREZA
¦" GA-SE um quarto com janclla. cn-

-""-trada independente, luz electrica, lira-
peza, a moços do commercio; ria rua Costa
ilastos 16. (6,;. V) B

A L-.iAM-SE, a 22$, 30$ c 35$. nuartos
-f-Lhem arejados, duas salas dc frente, :.
casal ou solteiros, todas sarvontias, em
casa de familia; na rua Arcos n. ij, so-
brado, Lapa. (-755 _') R

A LUGA-SE a casa da travessa do Cas-
XJ-siano iS, com bons commodos para fa-
milia; tem quintal c electricidade; alu-
guo! 90$. (5780 F) J

A LUGA-SE um esplendido sobrado, com
-CT-frcnic para duas ruas; íi rua Viscoiue
Rio Uranco 11. iC; trat-.se no botequim,
com o sr. Torquato. (-072 Ii) S

ALUGA-SE 
o 2" andar da rua do llcr-

cailo 34, com cinco «luartos, duas falas,
cozinha e despensa; trata-se no 1".

(6üCi E) S

da moderno. (6802E) S

ALUGA-SEbradado (

PUECISA-SE 
de uma mulher de meiaedade. que viva sò, p<ira todo o scr-viço doméstico de duas pessoas, cm casa

um pouco retirada da cidade; informações
na cisa Idcalliu; avenida Rio Uranco n.161. Ordenado 3o$ooo. (5^77 D) J

rUECISA-SE 
de um chacarelro comba<5tantc protica; na rua Imperial n.

47 — Meyer, (S8.u D) J

PRECISA-SE 
de uma peiiuena para to-

dos os serviços, na rua Santa Sophian. 45, junto 1 rU3 Major Ávila — An-darahy. (5,83 C) J—. _*.  , . .¦pRECISA-SE de utna boa cniromm.-idci.
X ra de lustro; Avenida Gomes Freire
a. 97, loja. (5836 D) 1

PRECISA-SE 
de uma empregada de 14

a -6 annos de edade. para pace-.rum —¦   —'  "". RC«rcreança e para serviços leves, A!u-uma
mel mensal n>$'; run do

rntro 11, 188, casa VI.
Engenho de

(6007 A) 5.

A Í.UG.VM.SE os sobrados do predio «Ia-í__run do Rincliuelo n. 22; as chaves es-tilo por favor no armazém do canto'da ruado Laíradio; trata-se com Carrapatoso, narun -etc dc Setembro 11. 29, (6779E)S
A LUG.-VM-SE bons comniodos a moçosíVsoileiros; tia rua de Santa Luzia 210.¦ raia-se com o encarregado. (673oI")S
A LUGA-SE um novo c chie sobrado com

^-.mauniflcos aposentos e quintal, na ruaUr. Joaquim Silva 1» 71; aberto das 9 ás11 e das 3 ís 5 horas; trata-sc na ruad»_Assemble_ n. 98. (6849E) S
AI.UGA-SE o Io andar com to-

^tlns nccommofkiçõos pnrn fa-miiin, i*. rtm UriiRuiiyann 11. 14-í,perto...da- run, tio Hospicio.
J[.^6017)_E

ALUGA-SE uma boa sala de frente, aX-Jiioços solteiros; na rim do Lavradion. 192. sobrado, tem luz cleclriea.
(6900 E) J

A LUGAM-SE uma sala e quarto, cm cã-
f*-S2 nova, na rua Paulo Frontin 47,tu da avenida Mem de SS.

confortável predio asso-
da rua Valladares n. 205,

Ipanema, com trcs quartos, duas salas c
demais dependências; as chaves estão no
beceo da Lapa dos Mercadores n. ri, on-
de se trata. (6711E) J

A LUGA-SE o confortável .predio asso-
-Í-Lhradado da rua Silva Manoel il. 107,
com quatro quartos, duas salas c demais
dependências; as chaves. estão no beceo
da Lapa dos Mercadores n. u, onde st.
trata. (6712E) 1

I U7.AR §

Guaraiiesia 1
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PROLONGAR A VIDA §
ih;!;_a^i_i;;r!i_i;:'.!_B''::i_5';;;!i_i;i; ;_b;í: 's^nsí-nHi;; To!:' íe_j;í

A I.UGA-S1. um bom quarto a casal, lo-
.-t-_-K'ir muito socegado, banheiro, luz c*.ç-
ctrica, em casa de ura casal. Quem precl-sar deixe carta nesta redacção, w M,
E. M. (6821F) J

ALUGA-SE 
uma sala de frente; na rua

Conselheiro Saraiva n. 9. (68 mK) B

per-
(6828E).

AíÜ.UGA-S-3 uma empregada allemã com
um filho de anno c meio, nSo faz

guestâo dc grande ordenado; tra*.3*sc por
/»vor, na rua Coronel Pedro Alves, ^jj.

(7129O M

um rapaz de confiança
«ie cícriptorioj rua tia

1713.1 C) M

ALUGA-SE parte de um sobrado, para
r-TÍS. & «*'" -T*"*"'.'151 -,ar-1 infornaSna rua do Rezende 180.

OFFERECE-SEpara servente
Constituição ij.

Pli 
BC ISA-SE dc uma empregada nova

c aaseiaita, para diversos serviços de
uma pequena íamilia. a$$0O9. Rua Ma-
jalliãci Castro 61, Esl.iç.o du Riacliuelo.

(ro-M C) B
lc uma mocinha de fa*

«rs de um C3^al
uttete n. 331.

(7105 C) M

PRECISA-SEmilia para Fêrviços l
«em filhos; rua do C

PRECISA-SE 
«it uma

ij annos, tara servi
Figueira do Mello -í-'?-

PUECISA-SE 
de um pcirueno ate 14 an-

nos. Kua tios AtldraiUi; 95, 2" andar.

menina de iz z
ços ltv;s, á rua

(6«,;o C) R

h.mm
rniai;õcí

(6o.'2 E) S
Operaçdes, Hérnias, Vias urinarias
.umores dos mio. t d0 vcntrc.Das Fac de Paris e K,o Cirda Santa Casa; S. Joié n. 6.. 

'
Bomfim 833. Tel. opg, V.C.

PRECISA-SE 
de uma copcira para casa

de tratamento; praia do Flamengo
n. 4. (Síii C) li

PRECISA-SE 
de um alfaiate e uma

pas-53deira, na Tinturaria Kio Bran-
co, Avenida Mem de Sá 1*9. (6006 D) S

Precisa.seij annos,
serviços
r.fs n.

de uma menina de n a
em ca.o de: famiüa, Daa

eves; á i-U Pinheiro Guima-
j—Botafogo. (55.1 D) B

PRECISA-SE 
de

ços leves, ern 1
mn rapa: para servi»

c.sa dc íamilia; á rua
S. Pedro n.' 138. (607.1 ») S

I>RECISA-SE 
de um lavador

perfeito, que dê fiança d.
de

dueta.
das

ctsa,
fiança da sua con-

Trata-sc na rua da Carioca p. 66,
(-025 D) Sas

.b,jü.

X vtçc-i dc um
travessa Nascimcn
Morro do Scnadoi
chuclü.

uin.. ie..a.i
•.-asai sem

o Silva ::. ; i,
próximo ã rua d

PRECISA-SE de uma i.''. i ert-iida
uma senhora

de tratamentOt convalescçntc". Pcdc-se Tt-
ferencias. Paga-se bem; rua Senador l:<

. tíulo n. ij?, caía ò. (6; i> Ç)

X RECISA-SE de uma rapariga scra
C) R J X compromissos para serviços domesti-

J eoP, em cüjj ile pequena í..iui'ia; :_ r-.ia
i ser-l S. Ilr.u 11. 25 — Eslacài To-l-i* ¦>« -.'--
;! .na | ttis. (51J6 C) S
> Ria-! DBÉCISA-SE de um phatniaccuticü ;! -

(C097 Cí U I X plomauo, para se
! iinin nharmacta nesta

A LUGA-SE
•^1-prcdio de

todo ou separadamente, odois andares cum grande ar-mazem, próprio para quolqucr negocio, á' " R«-i"io 11. Si; ver c tratar nomesmo, das 12 ás 3. (68_4E)R

A LUGA-SE perto da avenida Rin Bran
-<CXco, um quarto bem mobila-lo, tem te-
Iephonc e luz electrica; na rua Nova, 150,
em frente qo theatro Phcnb., esquina da
rua Barão de S. Gonçalo. (6727K) J

A LUGA-SE uma grande sala de fren
X*te, independente, muito bem mobilada,
na rua Senador Dantas, 27. (fiSrjoli))

A LUGA-SE o predio n. 34 da rua Tlieo-
Xi-pliilo Ottoni, tendo trcs andares, sen-
do d"is próprios para f.iniilia e uni para
escriptorio, lioni armazém; as cliavcs no
mesmo e trata-se na avenida Rio Branco
102, com David & C. (3151 '') J

A LUGA-SE um sobrado, com 3 quarlos,
JtX.2 salas, Ianque, banheiro, clcctrícída-
de; casa nova; preco 180$ por mez; rua do
Lavradio 41, casa dc iscas. (57-^4 E) R

A LÜGAM-SE lions quartos com pensüo;
aC_Lna rua do Rosário, 72. (szo3E)M

A T.UGA-SE por 60. um cscripiorio, á
-""Su-u-a Ouvidor n. 111S, com luz electrica
e telephone grátis. (4674E) K

LUGAM-SE
-sem mobitiíi

avenida Central ioj.
AI/UGAM-SE 

optimos quartos e .«.alas,
sem mobilia, com luz c Hmpesa; na

(35.1*2) M

I,UGA-SE sala ou quarto, ricamente
,__*_Lmol-liados, optima pensão, banhos quen-
tes e frios e todo conforto; na praia da
I.apa 78; telephone /i2(3j. Central.

 (2817 _) j

A LUGA-Sii a casa á rua Tajílor n, 16,
a-tltoda nova; acha-se aberta; tratar, com
o sr. Darlot. das 12 li, ás 3 li, rua do Ou-
vidor n. 82. (6078 F) S

ALUGA-SE 
uma boa sala dc frente_ ou

sala c quarto; na nvenida Gomes -¦"rei-
re 91, sobrado. (2898F) B

AlLUGA-SE 
commodo para moços ou ca-

sal que trabalhe fora, casa dc família;
rua do Lavradio n. 168. (5857F) R

AlLUGA-SE, 
-300$, rua Áurea 107, San*

ta Thereza, casa com quatro quartos,
duns salas, porão habitavcl, jardim c quin»
tal com saida para rua Aqueducto, bonde
á porta; ver, das t, às 5 lioras c domingo
daa io ás it. , (58721-*) J

«T.UGA-SE, em cnsa de•"friHiilla, com petisão.umexcellente commodo a dois
rapazes de condueta alinn
cada. Ru» Francisco Mu-
ratorin. 26.
\ ILUGA-SE um quarto em casa de fa»

-rt-milia, decente; na avenida Gomes
Freire n. io, sob. (S7iilf) ü

A I.UGA-SI-, uma casa com 4 quartos, eozi-
.fXnha banheiro, W.-C., etc; preço 90$;
rua Aqueducto 72-^, Santa Thereza.

(6720 F) J

ALUGAM-SE 
as casas da rua Maria An-

geliea (Gavca) n. 24, por ioof, c a ds
n. 20, por SoÇ; as chaves eslão 110 nrma-—¦ -— • ••;, hllllllaO _¦ l.tlKKl IIU ** / •* .1 H.ll l--íl| TT •

quinlal, terraço c vista bonita (6onF)S z?nl da esquina, c trata-so í rua do Hospi-
cio 11. 108. (6994 G) 11

A LUGA-SE uma boa sala de frente, mo-
-í-tbilada, com quatro janellas para o jar-dim, e uin bom quarto mobilado, cm ca*
m dc familia, a cavalheiros dc tratamen-
to, casa nova, mobília nova, banhos quen-tes c frios, luz electrica, telcplione c jar-
dim na frente; na rua Dr. Corria Du-
tra n. 168. (4662 G) J

iniiiHiiuniiiimniDinii
%A'S REFEIÇÕES...

UM CALIX DE

I Guarànésta

mm

l!!iailB!l>;nH!:IWI.a;!!;!II!iíll

Cattete, Laranjeiras, Botafogo
e Gávea

A LUGA-SE unia boa sala com luz ele-
-CVctrica, por 6o?; na rua Dr. Corrêa
Dutra n. 72. ('842COJ

A LUGA-SE a casa da
iXChristina n. 37, com

rua dc Santa
nove divisões.

Mugucl 200$. a casa está aberta alé ás 12
horas c trata-se na rua Gonçalves Dias
n. 39. (S5782C) S

ALUGA-SE 
o sobrado

11. 199, complct.imeue
da rua do Cattete
novo, com luz ele-

ctrica, 4 bons quarlos, duas grandes salas
e demais dependências, tudo moderno, tendo
quintal; trata-so na rua da Assemblía n
197 padaria italiana. (6974 G) B

ALUGA-SE 
o predio da rua Alice 46,

Laranjeiras, com quatro quarlos, duai
salas, entrada, despensa, cozinha, baniu..-
ro, tanque c quintal; as chaves estão oo
lado, n. 56. (6827 G) J

A LUGA-SE perto do. mar, um quarto do
.-Üfrente, mobilado, com eletricidade c
um outro independente, por 40?, _cm cas»
dc família socegada; na rua CorrOa Dutn.
n. 78. (557--G) B

IACAIXA DE COPEM E LI
Coinpra-so qualquer quantia do notas destra Caixa, pagando»-.

5 \f_ o|o di; atilo, e do nm conto de róis paaa cima paga-so 60$000
por cada couto, dc ágio.

Libras compra-se c vende-se em melhores condições que em
qualquer outra casa. Esta casa 6 a quo paga melhor ágio pelas
notas. — BELTRAN VIVES & C.  RUA VISCONDE DE
INHAÚMA N. 8-1 — Telephone, 2555, Norto — Endereço tele»
graphico "MOXUKrt". (It 12510)
A LUGAM-SIÍ aa boas casas das ruas

a-Tl-Fedro Américo n. 28 (Gloria) c D.
„ulmirn ns. 116 e 118 (Aldeia Campista),
com magníficas accomodnçõcs, luz electrica,
banheiro e mais dependências necessárias,
mediante módico aluguel; as chaves estão
nas mesmas ruas n. 27 (cervejaria) c 12.1
(armazém), respectivamente, c trata-se na
rua General Câmara li. 321". (5491 J)H

ALUGA-S'! 
o sobrado do predio n. 454

da rua dc S. Clemente, tcntlo trcs
quartos, duas salas c mais dependências;
as chaves estão na mesma, nas lojas, onde
se traia. (3141 G) J

A 
I.UGA-SK umn boa casa
cudaü as commodidades i

nova. e com
modernas, â

rua Conselheiro Pereira da Silva n. i-8.
Laranjeiras; trata-sc no n. 146 onde cs*
tão us chaves, (s-WoG) J

ALUGA-SI* 
uma sala de frente, em ca-

sa dc fumilia a casal ou a cavalheiros
dc respeito, cnm pensão exccllente, confur*
to o luz cleclriea; na prata do Uuss
n. 96. Cattete.

A I;UGA'M-SI. bons commodos na rua dc-TLS. Clemente n. 45-1, sendo todos illu-
minados a luz electrica c grande terreno,
para serventia dos mesmos; ver e tratir
na mesma casa, com o encarregado.

(3140 G) J

ALUGA-SI'. 
a casa 2 da rua -Maria Eu.

íicnia 77, com dois quartos, duas st-
Ias, cozinha, c quintal; as chaves estão na
padaria da esquina da mesma rua c tra-
ta-sc na avenida Rio Branco 102, com-
Davidj- C. _ (3148 G) J

A LUGAM-SIÍ casas novas com duas sa--»las o tres quarlos, por 120$, á rua Dei-
cnove dc Fevereiro n. 56, Botafogo, com
installação de luxo, lavatorios, fogão a gar,ele.; informações, no armazem, com o ar.
Medeiros; lrata-se na rua Sete n. 176, das
4 ás 5. (SJ32 G) B

\ XUGA-SE um quarto mobilado para ra-
-ítkpaz do commercio, na av. Gomes -¦'rei*
re 137. (5^69 !'• S

A (LUGAM-SE duas casas na rua Costa
a-TVl.obo ns.. 03 e 97, com duas salas,
dois quartos, cozinha, quintal, elcetrlcida*
de; as cl-Sres estão na mesma rua 109.
Aluguel 86S000, (n3i;l*) J

A LUGA-SK uma boa casa. na ladeira do
X-LCastcllo .12, a familia dc tratamento
para informações, dirigir-!
2,i, armazém:

cs '!:!__i<r:iB~< -m^.ieir-iEiiüiüBii113a::i_iiií.i_-:::i--,irir-'i-í__í:hs:;: ís:'; !i?f "'í-_:!:';s_::;
DROGARIA

a rua do Carmo
(5^810 j

A LUGA-SE uni bom escriptorio com
./il sala dc espera mobilada e luz, 85$;
rua tio Carmo n. 71, esquina de Ouvi*
dor. t.6729 E) B

A LUGA-Sl, um .
-t_.Rc-cndc n. 142
tequim; trata-se n
doante,

boa casa, na rua do
.is chaves e.tão uo bo-

mesma, das io cm
(697! 15) B

A LUGA-SE umn boa saiu tle cen--^tvo, pura escriptorio, dispondo
do qne í necessário; na rna tia

A IfTJGAM-Slv dois quartos com janellas-TÜ-Sendo um com mobilia e outro uão;
na rua Senador Dantas 27. (683-Ir*) n ... .,,, ,„ .,„,.-.,. ,...__.._ Cnriocii 10, 1 amliir. (JC073) Ir"

A -.UGv\-SK, a vagar, no dia i° de ou-
._L_Ltubro,t uma sala dc frente, por preçobarato, «-ó a ra-pazes' do commercio, sem
mobilia, pódc scr vista durante o «lia; n.i
avenida Mem dc Sú n. 95, casa de fami-
lia. (6805-*) ;

ÁfLUGA-Çl. 
um quarto a

ros; rua do Carmo, 41.
moços solte*-

(ó,-oiK) D

A LUGA-SK um bor.»i""va rapa. solteiro;
Maio n. 7. próximo à

ALUGA-SE um bom-T-ürrO-l 011 sem mobilia
sao, para um ou doisSenado n. 173,

iiuarto de frente, |ia rua Treze dcavenida Rio Uranco. '
(6900E) ; |

arejado quarto,c com ou sem pen* |rapazes; na rna do
(6897E) J

ALUGA-SE «uira sala de frente, inde-.--.pendente para cscripiorio; na avenida¦Kio Bronco 31, i" andar. (6-7731') li

A 7.UGA-S.V uni quarto co
..t-Lpara n-üços do commercio
sal; na avenida Passes n. 44,

n mobília,
ui rara ca-
sobrado,
(6833E) 11

A "LUGA-SE uma
att-propria para cílente dormitório: n

Joa safa dc frent .scriptorio ou um rrc-el- !
na rua General Câmara103, próximo i .-ua J.s Ourives.
í-8.-.|E) 1 :

A LUCA-SE um gratide sobrado, na rnn
AjLdo Carioca n. 31; trata-se na rua Vis-
conde do Rio Branco n. -r, loja. (-7771;).!

A -LUGA-Sl*! na rua do Hospicio :•. ao3,»^A..por contrato, uma iiova e excellente
ca.ia com magnifico armazém c doia an
dares; as chaves cnio n». mesma e trata
se na rua da Assemblea, 34, (674:E) II

A I.UGA-SI"., por 160$, uma boa casa, com
jl___3 quartos, 2 salas, cozinha, quintal; na
rua Nery Pinheiro n. n, cm frente á Sc.--
raria de S. José; para tratar, na rua Ge-
neral Câmara n. ..70, sobrado. (7083 F..M

A I,UGAM»SI. bons quartos, a moçosí rua
-í-i-do Hospício n. 18O. (7092 K)M

A LUGAM-SE saia de frente c quarto, so
juLparados, aa família ou pessoa séria com
ou sem mobilia c pensão; General Câmara
66. esquina avenida Central. 7093 K) M

A'1/UGAM-SE 
uma saiu c quarto, era

casa de íamilia, i rua do Hospicio, 15,
sobrado, s.-ejados c illuminados, a luz ele-
ctrica.; trata-se na mesma. (7:4o!*) R

um commodo -a rap.if .oi-
praça da Republica, 50. __ALUGA-SI'.clru; pr,

tala de irente, a tno

iillto

uma pli
20:1 vel; carta-s
cação dü rua
curado.

.«ii.-il; ;ire<.. r 1- jC. Carmo, com a mdi-
numero, para ser uro- |

(686o i>> .1

A LUCA-SE linda
-"Ido commercio; rira Uarüo i_ S. Con:'___6' 1H"" J;1 •1vc,,i'1'' Central. (5i_6!*)S

— Aluga-se junlo ou
eparadü .1 _•' ar.ii.rr d-«Ia rna da Quitanda 11. 87,

escriptorio. ou Companlúa:
mo. («,«;8i K) J

2" ANDAR

A LUCA-SE
iTt-umazem con
Ourives n. *":
sa.-io :oi.

a rcon
d'i:s nm!:

Trata-sc

t.. vantajoso o nr*
res; na rua doi

na rn.-. do I*>
I5.54ÍÍ) S

prédio novo
próprio paratrata*sc uo -rri

?RECISA-SE 
«lc uma erea«!

I»,i4 lavar c cngomraar;
r..!a de

1! pRECISA-SE de- ! J. uralic.i de co-i
ru moça f,u

,:a rui -',)
Riachuclu n. .111.

)UKCISA-SE dc uma cre.idri
ervíi,-') «-in casa Je peijuen

¦a .-ua Costa Lobo 11. 79-
I

(5900 C) I!

ra todo
.ainüi-s

15S-5C1 lt

TJrül-ViS/.-.-í". de uma erc.-.da p.ir.i ar-
.1 rumadeira, corn pratica deste *eryi-
co 'e riue dè bens r_ferenciás «*c : ua con-

dileta; 
"pã "i~\iã"S*UÍ 

-• Stietubro

v
m.-.cluna ue «
Ijuaj-aua n. in.
•|> ü :•:«.* isa-se
X ca, parn 1
munas cci.-inb.tr,

'iRECISA-SK
J. c-pcir.*. -. .
milíi eítr.iucir.

r lerib.-.
) lllir. :t

1 Uru. I
ir-i [)1 1 |

A LUGA-Sl? um
-_.niol.il.itlo o-.i ni
i-ra c-s,. ,!,. familia

quarto, cum 2 janellas, !ou sem pousâo, '
Sete de Setem- !

ma na loj.i.
6o-,i ir) ,-; I

A LUGA-SE um bom so
_rt.sala.*i, quatro quartos.t!t*flpcn?a, cozínlia, uma ür;
dade; na rua Frei Caneca
a |>ra.a da Republicu; trata-se
'¦.-..ir., de '.Nfarço n. .17, das 1

< l.UGA-SE
XXdri

rr sala de (rente
llllorl quenti-s-..-- ¦*'-.! :;'.,.. :• con: lodo canfoito

•1. ÍJ* 'itl-3 IHrie Ijo-A. (<>-'

j_I.II.i- !
iiiu*, *

¦v .nula I

ila t.ir.k-
uro.-imti,

\ 1.'.•«*.*
_f_-iiii..«
.¦ertdeucía

chaves acham n

brado com duas
casa «ie banho,
ra, çòz. electriei-

o, pror.iu.0
ia rua Prt-
hora,* is -i

A'LUGA-SE a lojn da ru,-. Senhor doi
-C_i_Pas30_i n. 161, oom commodos nara
familia. -*\s chaves no açougue ao lado e
paro, tratar na rua do Carmo n. 59, es-
eriptorio, com II, Ramos, das : í; j da
tarde. (J149E) •"_

A LÜGA-Si:
-.•"-Castello rr

um t
d» fi

«a Vrv
plemjii
ntc e

o cobrado, cr-m jíuais (itiatrn de- j';.-•, Ca5.1 !r,v-i 1
l--¦-.-; E) !í

1 cnsa II da ladeira do
-I-, piro familia. Aluguel,

:.-.-S, ií nova r. tem luz electrica, próximo- rua dc S, Jofro, disicnte ".res minutos.
_(?osiE) M

A LCGA-Hl. uma casa por 71$.-con. duas
-"-.salas e trcs quartos, cozinha, installa-
Cio electrica, afc-ua d:, bica; trata-se na rira
da Republica n. 75. estação Quintino Bo-
cayuva, 4 minutos di-sanii.. (70S2K) M

a quem fizer as
predio no Boulevard

; Oito de Setembro, faz-se contra»
vende-se; trata-sa na rua C-amerinp
cem o dono, da ; is 4. (70Q.K)_J

16S98E) J| A «LUCA-SE, barato.
—,— —— i -*X;p!nturas, um bom

Vir-'.-
to

o ii. i_4j 11UU-, c-iiair.-J.üi
(«M-tfc.íi >*». -r! «e_»r.

! i-m_ b««r.

r.villiri- l-u

I.UfaAM-SK
-_.Xap.-1r3 rapazes •; : família, t-ídu conforto cí
l.a"".itÍs;Ímo. co;i*. ou sem pensão; na rua !
Marechal Floriauo Peir«oto .'.' próximo ao |

<«»3-á ¦-) S!
uranco n. 1
(..-.o Dl } • UrjA lis -i-B-i '".it*,

«.in

: Li r.UGA*SI3 um lindo OtISíta co:n toda-i.iini.s j xV-.i i-oinriiodidades, ]_? 
'»!..-[ricn; 

na rns
b'-*-? 11. ;•-, esquina da aveum bo

1 E)
Ü.

¦Br- U
-A-hlr. quarto mobiladc, 30$, parr j A LtJGA-SE uni bora quarto em caia?a-ss-tiro,.avenida Rio Branco n. 7. »• xVf.milfai r. tb-jçcj sc-lteir... na ru.- .„.•"JW1 t.030 ly 8lCu-.cc» a. j'. 'J-.ki;) ÜJ

'IBli-ÜSiiSülHÜÜBIÜüniíüBi!
g

ALUGA-SE por preço commodo-intima bon cnsa, com duas salas,
dois quurtos, coziniia, despensa,

(5080G) J r «fen. etc.; na rttu Ileiijiiinin Cons»
tnnt ti. 62; tiatn-se na Avenida
Hio Hi-niico 50. (» 5919) G

Granado & IPilhos
_tMÊmmm\mmmmm i .i mibiihiuiii n a mmimmammmimuaaama mu i a mn *\m

Drogas muito novas (los mais a fumados fa-
bricautes /

Preços Ibe-z-ab-tissliiaos
K_TJaA. URUGÜAYArVA, *91

:ia!!iiHi---::'U.:!íKii'ai:i;,si!::;-m[!i-_iíi_- an
A LUGA-SE o predio n. 3.) da rua Pio-

__t"__Lf;rt5£o, Paula Mattos, com accommoda-
ções i«ra familia de tratamento; jardim na
frente, bom quintal e bonita visia; as
chaves na mesma e tratasc na avenida Rio
Uranco 10-, com David & C. (314; 1-') J

'IGAM-SE, a moços decentes, bons
X-.«luartos para dois, a Co$ e a 80$, de
frente, com elevador, lions banlicros C
criado; no Palacctc Ura^ança, á rua Ma-
ranguape 11. 9, largo da Lapa. (55-16 F) J

A LUGA-SK, a cavalheiro dc respeito e
Xi-tratanicnto, a confortável sala de fren-
te, bem numüada, com ou sem pensão, em
casa de familia; rua Silva Manoel il. 88.

(6o_6 .) R

A LUGA-SE, cm casa de familia. um
_.1.quririo o moços solteiros; rua Silva
Manoel 1.0. loja. (6040 F) S

A LUGA-9E um liom armazem-"-na rua Hiacliuelo n. S71, em
irente ii ruu do Rezende.

(It G735)
A LUGA-SE, por 150$, a casa pintada dex3.novo, tendo bella vista, grande terraço,

4 quartos, 3 salas, etc; ver c tratar á rua«Ias Neves .(,, bondes dc Paula Manos na
Carril Carioca. (6877 F) J

Lt (,A-SE uma bella vivenda, no me-xXlhor ponto dc Santa Thereia, rua doAqueducto n. 413 com grande pomar cboas accommodaçõcs. installações de ga_o luz electrica; as chaves no armaremn. 3.-8 da mesma rua; trata-se á rua doOuvidor n. 134, Casa da listrella, das 3 ás4 horas, (5536 F) J

ALUGA-SE 
o bom predio da rua SiManoel n. 154; trata-se no n. 1

iv.i
64.

(7M*l*)vM

AÍ.UGAM-SE bons quorios, com ou semmobília: na rua Silva Manoel n. 1Ú8.
(-143F) li

À ILUGA-Sl. um grande»C>5Cra filhos; na ru» do C_ssi.in<i 11.Gloria, Pôde lavar para fofa
porão a casal

; 40.
Pn-co. -.;-.*
10947F) fl

A LU.GA.Sf"
^i-o grande i

para _ familia de tratamento
. J arejadú sobrado da aveni-da Gomes Freire n. 138, com cinco quar-los, dua? salas, copa, cozinha, installação

electrica, aquecedor c g-jn; ai chaves cs-tão na loja «ride __ info.-aia. (5804F) B
i JAí.A-SC um errnndc arinn-.eni¦'"f-por lfiO.f mensaes, cont at-itiu-

.ão o b*l«.ã«! ua run da T.- >>i. -ÍI).
(A US-4) si-

A 1/UCA-SE, com pensão, em casa de
-íldistíncta família, á rua Carvalho Mon*
teiro 11. 56, uma sala dc frente, mobila-
da, a casal sem filhos. (5477G) II

A LUGA-SE n cnsa da rua das I.a»-"-ranjeiras n. 225. As chaves cs-
lão ua nicsmn rua 11. 213, e tra-
ta-se á rua do Ouvidor 11. 04.

(S 52G0) G

A'LUGA-SL 
um quarto descente mobila-

do por joÇooo mensaes, para dois mo*
ioj discente, na rua do Cattete n. 98.

(5353 G) D

A 
LUGAM-SE a
pos e arejados,

35$000 comniodos lim-
. luz electrica, banheiro,

predio novo, com todo o conforto, a moçossolierros ou a casaes sem filhos; na ruaGeneral Severiano, 80, Botafogo, bondes á
Poria. (5.98 G) R
ALUGA-SE um aposento em casa de fa-XXmilia com mobilia, ou sem ella, bom ebarato, na rua do Cattete ri. 3.

(5.48 
G) J

ALUGAM-SE magnificas salas dc fren-XJ-r», esplcndilanieutc mobiladas, comou sem pensão, cm casa de familia de todoo res;reito, não tendo creamas. Cozinhade primeira ordem, preço razoável. Rua
Marquez dc Abrantes 76, (2014G) B

A LUGAM-SE boas casas nova», com trei•t-Lquarlos. duas salas, banheiro, W.-C.e mais dependências, gaz e electricidade, pro-ximas ao collegio S. Ignacio, com todo oconforto; preços rebaixados; na rua de SãoClemente n. 250. (.089 G) R

A 
LUCAM-SE, pcrlo doi banhos de mar,bella sala de frenie e quartos mobiladosa preços muito reduzidos; um quarto paraduas pessoas, com pensão confortável, desdfljoo$ mensae,; luz electrica. telephone, etc;Pensão Familur, praça Jote de Alencar 14.

-_"""•- (377. C)
A L.GA-SE o predio n • __ ._ ru, Se.•rxnador ".ta, .no, tendo sete bons quar-,os. ir.s salas, porão hahitavel e mais de-pendeucuis. própria para numerosa fami-lia de tratamento; as chaves estão na mes-ma e trata-se na avenida Rio Branco 10.,com David *. C. (4791L) B

A LUGA-SE. por ijjr}, uma casa, na Villa«.Jacyló; na rua Pedro Américo 84: a
chave no 8_, e trata-se na rua do Hospicio144 I» andar. (_5j ,
AlLUGA-SE eaplendida sala muito are^a v.aa.". com bo.-i ni/,lií!;.-, I-.. _-i_.^..:„„

A 
LUGAM-SE sala
mobilados,

A 
LUGA-SL a casa «ja rua D. Polyxent

_ n. 122, com terreno; trata-se na ru»
Silveira Marlins, 26. (s899G)D

quarto de frente,
. a moços do commercio oucasal do tratamento, cm casa de familia;

rua do Gattcte 28, sob. (282CG) B

A 
LUGAM-SE esplendidas salas e quar.los, com 011 sem mobilia, tudo com ja-ncllas para o jardim, perto ,!os banho, dsmar; na rua Buarque de Macedo 11. jí,
(S833G) R

ALUGA-SE por 100} esplendida casa-TS-nova, com dois quartos, duas salas, co-zinha, banheiro, VV. C. interno, lul ele-ctrica e bondes á porta; trata-se na ruaVoluntários da Pátria n. 248. Botafogo.
(5885G) j

ALUGA-M-Slí 
doi, bom conimodo, ao-bilados, com ou sem pensão; na ruaBtrnjruuin Constam n. 78. (5S33G) }

ALUGAM-SE 
.pra familias de tratam*».

10, os casas da rua Kcal Grandeza 33,com cinco quarlo*, duai salas, -vozinha.
despensa, duii banheiro», sendo v.m com
aquecedor a gaz, duas sanitárias, jardim,
quintal, illuminação electrica c na mesma,
rua n. 41, casa I, com duas salas, quatro
quartos, cozinho, despensa, dois banheiros,
dum sanitárias, quintal, lua electrica, cte.t
para ver o tratar na mesma rua, esquina
dc S. Clemente 355 (armazém), (58o.G)B

lll!nil!BI!!!IBI:l!iHllB!i;iilZI:!;!n:!!lli!i;ii:i;a!:i!!B^ilf
Í AO LEVANTAR. . . TOMAR §
| UM PEQUENO CALIX DE I

| GtiaranesUi |
ir:ii:;'.i-i:.i-t:,;:lBl,:í-i-!:j-ii::.i_i:lj_«,i:,;a,i:!aíi;:B::ii.i

A^UGA-Sí. a esplendida casa k ru*-T-Xordoso Junior 11. 274, Laranjeiraa,com dois quarlos, duas salas, cozinha, quin-tal e mais depcndei.cias por 651;!; traia-ae
na mesma rua 13, onde estão aa chaves.

 (5890G) R

ALUGAM-SE de*30$ a 45$, cominodoi
com asseio, luz electrica; na rua das¦Laranjeiras n. 51, perto do largo do Ma-

chado. (S872G) B
A'LUOA-SE uma moradia Independente,¦•"Vem casa de familia, sala de frente -

dois -quartos, electricidade, a pequena fa-
milia ou mocos, por 80$; informa-sc na,
rua D. Carlos I u. 80.. com o Guimarães.
CaUete. (sSo-G) R.

150$ a cisa da rns
Botafogo; ai cliavcft

estão na mesma casa. Trata-se á rua Dona
Carlota n. 64, Botafogo. (5831G) J

A LUGA-SE uma casa. muito nova, com
x\todas as accommodaçõcs para pequenofamilia; pódc ser vista na rua Re.l Gran-
dera, cm Botafogo, n. 8o, onde sc .ncon-
trara tambem as chave. aluguel mensal,
ioor}ooo. (su4 G) S

A LUGAM-SE dois dormitórios, com ouusem mobilia o pensio, querendo; casa defr.rnilia; praia de Botafogo u6. (2617 G)j

A LUCA-SE po»¦o". Carolina, ãi

I
•1 Ha

• I ' LUGAM-SE a c.-iv-ilheiros de tralainen»
.,.,..;;,,, ,_. ,-,_ ,- rr- -*l Á*-to. m.-igniiicas salas e quartos, per'..-« doi

.-*'*"'" tM £,f* C'172nJ!vu^llw-'l'»l d» mr, "ia Corria D»,_. n, ,j.

. :-- 
'¦£_-¦ '¦,
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PRESTAÇÕES Mobiliários, modestos até aos mais luxuosos
tentrega immediata e sem fiador

0 Q 
'IwÀRTlüS PALHEIRO & 0. & #

RUA DA ALFÂNDEGA III — Biitre Oiiri ves e Urujsuayans
,*____— _.

O 
DEUS UO SOMNO

) Os Gregos adoravam Morpheu, o deus
Io somno. Se ha um homem a quem
icveriam erigir uma estatua, é ao phar-
tuactutico Follet. 0 emprego do Xarope
follet, na dósc de uma a duas colheres
<it, de aopa, é quanto basta, na verdade,

Cr» 
4ac muitas hora» de socego, de

mao e de bem estar, e para acalmar
•a aoucos minutos as dores, por mais
Inteliraveis que sejam. Eii porque acon-
inibamos is pessoas que não podem dor-
mlr ou que sofírem ia qualquer dôr

Íortc, 
seja qual fòr a .causa, que tomem

[arope Follet.
As pessoas adultas podem tomar ate

tres colheres, dai de sopa, por 34 horas,
¦em o menor inconvtaiente. Para as
Breançss bastam tres colheres das de
chi. Bebe-se um gole d'agua por cima
de cada colher de xarope, para tirar o
gosto uni pouco acre, que deixa na boia.
A' venda em todas as pharmacias. Oc-
posito geral: rua Jacob n. 19.

IA LUGA-SK om caaa do familia
Àgm bom quarto Independente,
bem mobilado, a cavalheiros dis-
thicton, com pensão, unico inqul-
Uno. Praça Rio Branco n. 7, so-
brado, Jardim da Gloria. «50X4 G

| A LÜGA-SE, à rua D. Marianna 85 o
./-.predio cavo, apalacetado, para familia
de tratamento, com quatro quartos, tres sa-
ias e mais compartimentoo; as chaves, no
sr mazem da esquina; trata-se no mesmo,
ao meio-dia. e 5 horas, ras do Hospicio *rju;
«aluguel moitoo. (5>34 C) S
tm- — . ¦ «...— ¦ 11 Hi ¦' — «¦«— ... ¦ «-— —

[A LUGA-8E um bom commodo de frente,
U—»m bella viata; próximo ao Flamengo;
tua Silveira Martins 10. (6050 G) R

IA LUGA-SE uma cau, construcção mo*
XVderna, própria para familia de trata*
Isento, com t áãut, 3 quartos, cozinha,
copa, daspenss, banheiro, quintal, W.-C.
para creados, luz electrica; rua Paula Bri-
lo 68; chaves no 74; trata-se na rua da Fas-
Bageiro jo; aluguel 150». (5133 G) S

IA UIGA-SE ea casa «O* uns sen-ora
AXsb, optima sala para descanso; infor-
Bia-sa oa ruo da Gloria n. 10a, sobrado.

UíwG) 8
Pi '¦ -——' ———* —————¦

IA LUGAM-SE, n» tus General Severiano
JA-t. 100, boas casas, com grandes acom*
Biodit&ea e electricidade!, s 100$; informa-
Se os mctaii rua ioi. armuem. (Bota-
Hojo.) (484' G) J

! A IiUGA-SJSi, só a cavalheiro, nm
¦**5optlmo dormitório multo ires»
co e com moveis novos, em um
eleganto predio de construcção
BuoiieruA. Banhos quentes, frios e
todas M commodidades. Casa de

«iTbuiíUn estrangeira sem creuiifas;
nn rnn Or. ücrit!» Dutra n, UM»,
Cetttto. (IC 4426) G

1A'LUGA-SE o «prodio i rua Guarany 50,
AJUrtUfuel sof; «trata-se us rua Sorocaba
R. W. (6?i>7Ü) U

! A ILUGA-SE o -predio de armazém com
«jCjUooradia para familia aos fundos, pelo
aluguel de 132%', trata-se na rua Sorocaba
«a. 71, das 8 ás so da noite, ou das tl ás
Hi da i-sa-l. («Vs-OU
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FORTE E BEM FORTE
Esle meni-

no tem mais
força do que
idadea

Porque ?
Porque só usa
> melhor e o
5 poderoso for-

tiiicante

ALljCAM-Sli 
bons e limpos commodo^

desde 25$ a 50$. com ou sem motií-
lia, na respeitável casa da tua Iladdock
lobo n. 36. (562jK)M

? I.UGA-SK o predio da rua B. do Ama-
XJLzònas t66; trata-se á rua do Rosário
103, com Cavalcanti, das 2 às A. h.

. (55*8 K) R

A LUGA-SK por Qo$ uma hoa casa na
jL~\.Villa Flore, rua Salgado Zenlia n. 85 í
as chaves no d. 111, da mesma villa, onde
se traia. (1S11 K) B

VIDAX.ON
velhos remoça
«moços fortifica'

Em todas as Phar*
macias e Drogarias
Depositários:
Rodolpho Hess & C.

Leg ey & C.
Rio de Janeiro

A 
LUCA-SE uma br>a casa por 1 *<*«$. na
rua Salgado Zenlia n. B3; as eliaveB

no n. 111 da Villa Flora, k mesma nm,'
onde se trata. (.'81 jK) li

ALUGA-SE 
a casa da rua do Mattoso «04;

a chave á rua Haddock Lobo ¦;:, t
trata se á rua do Hospicio »44. -iw andar.

 ______ 2!_____LJ
A UUliA-SK confortável casa com muitos

Xi-commodos o vasto terreno, na Ks.rada
das Furnas 465, Tijuca; pôde ser vista á
qualquer hora, c trata-se ú rua do Hospício
144, i» andar. a8ijK) J

A LUGA.U-SK por 101$ mensaes,
.^-cnstis completamente reforma-
dns de uovo; nn rua Conde Leo.
poldina ni 1-18, S. Christovão.
Trata-so ua mesma run n. 170.

(lí 4642) li

ALUGAM 
SE os prédios ns. io e i* da

rua Miguel de Frias, com excel!entes
acommodaçôes, gaz e clectricidade; trata-se
t\ rua da Alfândega io, t*> andar. (5ÜJ-WJ

A LUGAM-SE boas casas eom tres quar*
•fl-tos, duas salas tftc; na rua Mourão do
Valle. S. Christovão; as chaves estão ua rua
da Praia tl. i6t, e trata se na rua do Uos-
picio t44. i° andnr; pret;o 112$. (jÔi.i t*)J

PARA TER

.* UUGÀ-Sli, iíor yif, uma boa casa, na
-«CVaveuida Anna, á rua liarão dc Mesoulta
27;' tem todo o conforto; a cliavo com o
encarregado, e trata-se á rua do Hospício
r.14. Io andar. (-813 D J

IAMIGAJíjSE * 80$ casinha, com dois
IfXqtu-toe, uma «ala, cotinha, quintal c
Cu-I depenicecraj; na rua Real Gr;ttide«i
H, im; u chavei ettio na casa I.

(69íiG)
 « V " ¦¦¦-- —'¦¦•  ¦-

IA I,UCA-"«*I um* boa tak com vista para
\f%so n'j.r, cm casa dc família; -na rua do
Cattete o. 1, «obrado. (6896G) J

1AILUCA-SS uma b« nla de frente, mo-
i_C_-Mlkd_'i cosi Quatro janellas nara o jar-
dim, c um bom quarto mobilado, em ca-
M ia familia,, » cavalheiros de tratamen-
to, ctu, cova, mobilia nova, banhos quen-
tes e (rios, luz electrica, telephone c jor.
dim raa frente; ns ru» Dr. Corrên D'<-
I» a. iGS. (6756 G) R

I AMIGA-SE, por 350$, o excellente pre*
__.dio dn ms Dezenove de Fovereiro n.
124; as chaves na. esquina da rua dos Vo-
Euntarlos; trala-se ca ru» do Ouvidor 184,
can Maisliiios. (6837 G) B

ALUGAMSp 
esplendida sala c quartos,

com 7Ípta para o «mar e jardim da Cio-
ria; ladeina d* Gloria 37. (671} G) R

Saúda, Praia Formosa
Mangue

A LUGA-SE um commodo a um casal,
__u:oni serventia da casa toda, pot .^«>$;
na rua Affonso Cnvalcauto n. 170 (Lida*
de Nova). (S8.jil) 

B

A LUGA-SE commodos para moços e ca-
XÃ-saes, com electricidade, muita água e
quintnl, a preços reduzidos; ua rua da
Sudc, J33. (598o» B

A LUGAM-SE saiu dc frente e commo-
.i.-do; ua rua do Sant'Anna n. 197.

(sSsol. B

ALUGA-SE, 
por 180$, a grande easa da

rua Bcncdicto Ilippolyto 49; trata-ie na
rua Silveira Martins 26, de raanliá ou .1
tarde. ^^ 

(5901I) B

A 
LUGA-SU por 85Í boo casa i rua
Orestes 11. 9; chaves no 7 o tratar na

rua do Hospicio, 153. 158**1) J

A LUGA-SK um sobrado, com 2 quartos,
¦/-.a salas, cozinha c terraço, predio novo;
aluguel 131; na rua dc Santo Christo ,197/
para tratar, tia loja.

A LUGA-SE por 60$. ó rua Padre Mi-
i_-Ruelino, 55, Catumby, sala, dois quar-
tos, sotáo, cozinha, quintal c mais depen-
dencia». (s(*31)) M

ALUCÀ.SE 
in.a cana nova assobrada*

da, com dois quartos, duas salas, saieta,
cozinha, tanque, quintal, banheiro c luz ele-
ctrica, por 140$; rua Frei Caneca n. 442,
próximo á caixa d'agua do Estacio.

(.1810 J) J

ALUGA-SE, 
a 100$ sohrado tos da

rua S. Carlos, Ksindo; chaves 110 arma-
zem cm frente; trata-so rua dos Ourives
38. das 3 ás' 5 horas. (54^<« J> J

A LUGA.M-SE duas casr.s. CDrn luz ei*
__.ctrica, fogão a (taz, banheiro, quintal,
etc, por uo$ c 90$; rua de Santa Ale-
xaudrina __ (6071 T) S

ALUGA-SE 
a hoa casa assobradaili da

rua do Cunha n. 53, Cntumliy, com
entrada ao lado, duas salas, qiirnro quartos,
despensa, banheiro, cozinha, cum installa-
çào electrica, porão habitavel, boin quintal;
as chaves estão na meitita rua n. 3-. qui-
tanda c trata-se ua rua da Alfândega 131,
sohrado. C5181J) S

A I.UGAiM SE boas casas pintadas de
_"_.novo. com quintal e todo o necessário;
na rua Visconde de Sapucahy n. 310.

(56-8I) M

A LUGA-SE pr 1.2$ cada um dos dois
.-Xnovos sobrados da rua da Gamboa 133
e 135, com quatro bons quartos, duas sa-
Ias, banheiro c gramle terraço. As cliaves
estão na rua do Livramento i-j^ e trata-se
oa rua du Kosario n. 131. loja

A 
«LUGAM-SE a 80$, casas cm tres quar-
ios, duas salas, cozinha e quintal; ua

rua Itapirú' 11. 17. casa IV; as chaves
Uiristo i97i _stão na caca V; trata-se na rua da As-
(6°67 D S 6cmWÍ:1 n. 76. (óoSaojrj

1 UGA-SE a esplendida casa da rua Ita*
__-pirú 419, Rio uiiiipruio, com ho^s acom-
modações para familia de tratamento; tem
porão habitavel; trnta-se cm freute. no 316
eom o sr. Paulino. Não sc alugn para conv
modos. (6725 J) R

j'A LUCA-SE, çom pensão em casa de'r__._a«tinc»«i familia 6 rua «Carvalho Mon*
taro n. s*>» uuia ada de frcuie. mobilada,
a ctsal (em filhos. (5477 G) B
Br—  .._—— ¦ ______—¦« . .,..,-,

ÍÀ LÜGA-SE. por 130), s caia n. 44 da'«Xl-rua da ApAumpção, com duas salas, tr.es
hilários, capi, cozinha, bairliciro, etc.

_ 
«T734 C) R

I A LUGA-SE um bom quarto, muito ore-
UCVjado, a catai sem filhos ou pessoas sol-
telrao; roa Christovào Colombo n. 58, so-
?rado (Cattete).  (6761 G) R

j A LUGA-SE » casa ds rua Francisca
t__L_feyer 96, Engenho de Dentro; tratar,
i riu Tavares Bastos 13 CattMc. (676jl.)U

LUGA-SE a casa da rua D. Marianna

A LUGA SE, por 140$, a casa da rua D,
/-.Eugenia 52, tendo dois quartos c mnis
dependências; as chaves estão na pharma-
cia, c trata-se com Fonseca, rua Sachet 7

((.83; I) 1{ tel. Central j.13. C.14'*|4 M> J

os «»1 Itoa» vivos e cia*
r«> 1111111 pelk iisscil-
nuda e b.anca, bs»S-
tu u*uro

BORICOL
1'HLÇ ¦ 2S00Ü

Impede os «iriivo«- e
cura a« etpiuliaa

liliPU-SUO:
Rua de S. Pedro, 128

A LUGA-SE, por 70$, boa casa, na rua
__.Uruguay 127, com 2 salas, 2 quartos,
quintal c clectricidade; chaves no II.

(6733 K) R

* LUCAM-SE, por .01$. boas ca&is. á rua
¦f-Lliarão dc Mesquita i*\f, as chaves com
o eucarr..'«;.i c, c trau-tí á rua do Hospício
144. 1; andar. (2813 1,) J

A LUCA-SE* o' espaçoso armazem da rua
_T_LBarão de Mesquita xig coinplctamcn c
uovo; a clnvc com o encarregado, r. tratá-se
á rua do Hospicio 144, 1° andar. (sBi-l.lJ

A I.Ii«*..*.M-.SE. por 202$, os "confortáveis
-iÁ-c _*|ia<;i/!»uS sobrados da rua Barão d*
Mesquita 131 o 141; as chaves com o eu-..»-
regado, o trala-sc á rua do Hospício 144,
l" andar. (2813 L) J

,% I.UGA-SE a loja e sobrado do predio â
^Irua S. Luiz Gonzaga n. 25, jiintos ou
separados; o sobrado com esplendidas ac-
couiiriodaçiies para familia; trata se no 14.

(3877 L) B

A.LUGA-SE uma casa assobradada, com
dois quartos, duas salas, copa, cozinha,

Intrin-, chuveiro, bom terraço, grande quin-
tal. muita água; na rua llcnií.ca u. 42,
servida por dois bondei á porta, Jockey.
Club c Alegria, mercado á beira. (3440LU

A LUGA-SE por 120$ a casa da rua
¦i-uLiberdado n. 32 iPedrcglilho), pinta
da e forrada de novo; as chaves estão tio
11. 30 e iraia-se nu rua do Ouvidor 134,
casa da Estrella, com o sr. Marinho.

(5497D J
ALUGAM-SE, 

cotn todo direito a peque-
na familia ou rapazes, m;i.piÍfÍcos qiKu*.

tos, muito arejados, no pittoresco prodo
tl, 55 sobrado, da rua H. Lobo, casa dc
familia séria, que tem pouca gente ei n:\o j Floriano Pehoio n
b-i crianças. (67^8 K) R cc-se tamben» pensão

A LUGA-SE uma boa casa, A rua General
XI.koca na (Villa Moutiuho) ;as chaves
estão na caía II. Fabrica das Chitas.

(í8.|a K) J

A 'LUGA-SE o casa II da praça Affonso
XA.Penna n. 89; as chaves no armazém da
esquina. Aluguel 132$. (6840K) J

A LU.A«SE ura bom quarto, a casal ou
i^a cavalheiro dc tratamento; rua Hadoclt
Lobo 13. (5o3o K) J

A 
LUGAM-SE lojas c casa para familia;
ua rua Frei Caneca ns. 43°. 436

A LUCAM-SE salas e quartos, a fami*
--.lias e cavalheiros;- na rua 'Marechal

sobrado. Fome-
(7158E)

A «LUGA-SE casa para grande familia,
__-á rira José Clemente n. 57*. para ver
na mesma c trata-se na rua Luiz de Ca
mões n. 6 ou Conde dc Leopoldina um.
casa 3. (3452L) B

l^^^M durante os tempos FRiOS o HUM1D0S ^^^^1

Ipll* PARA PASSERVAn MÊÈ
WÊst a GARGANTA, os PULMÕES §È^

Wm DAS VIAS RESP;nfiT3RIAS pM
H| VENDZAÍ.SI- §^f
mÊÊ Bm to*Ms as Pharmacias e Drogarias WjÊÈ

JÊjjJM PERRE!R^ NEWKAMP A C!* P|^fe

AIUGAM-SE as casas nsi i e .1 <i»
_Cs\rm de Suma Luiza u. 81, Maracanã,
tendo dois Quartos, duas «ralas, cozinha, ba-
nheiro c quintal; as chaves esto na casa
n. 2 c trata-se na avenida Rio Branco
loa, com David & C. (3150 L) J

A LUGA-SE. por 81$, á rua S. Fran*
.... _._,_. ... . . __.cisco Xavier 635, uma casa, com 3 quar-

438, por 35?. 60$ e So$. Trata-se na rua' tos, 2 salas,, cozinha, quintal c installação;
da Luz 31 (Iladdock Lobo). (7oo7K)U trala-se na mesma. (5846 L) J

f E'
I encon-
I trado POLO em

toda

LIMPADOR E POilOOR UNIVERSAL
parte I

ALUGAM-SE 
boas casas a 80$, 90?.

105$, t2o$, 150$ c 180$, na Cidade
Nova. Trata-se com o sr. Antônio Mot-
ta, na rua Haddock Lobo n. 90 rua
da Candelária 22, loja. (4200K) M

ALUGAM-SE 
casas, completamente rc-

formadas, â rua General Roca n. im
(I a IV), Fabrica das Chitas; as chaves
estüo no n. V; trata-so á rua da Carioca n.
16, coro Balthazar. (6S00 K) B
«¦'¦.! üa;'

S. Christovão 9 Andarafiy e
VJüalsabsl

Wl^l^^_lffl_lll___S^^^^^^^^^^^^^BB

Â; 121; trata-se
CI5$; Botafogo.

DQ EL 117; aluguel
(6780 (',) n

ALUGA-SB, 
ae» cm» . «fe an casal scra

fílhoa, um bom -niiario, com jun>.t.a(
(impo. mobilado, com pensão, para uni ca-
Vil, por aoo$, uu para uma pessoa, por iou$,
B ru» Ferreiro V.ianns (Canele); informa-
çíes tel. 234, Central.

PARA TODOS OS MISTERES
Sortimento completo a preços vantajosos

Para mais informações coin
JAJNWIIZEK, WAULL&Cia.

 Pna S. Pedro 34 —
-_í-_________-g_S_____a^^g£.A.. I X .^-j [j^jJSSSmZSLmJ

'Al
*. LUGA-SE barato, o sobrado ri. 70 da | «V.'LUCA'SE nma boa casa por 00$. com

_r\riia do Livramento, recentemeato pin- | j£_6Ldo!5 quartos, duas Ea^as. cozinlin, quin
(6759 G) B iaj0 c forrado, com occomniodaijões para : tal, uz electrica, rtia Visconile de Jeciui-

 
grande familia; informoíões na loja. | tinhonha 11. _6; a chnvc está na venda dr,

LUGA-SIÍ, etn Botafogo a essa modor- (5468 1) R esquina da rua Kstrclla .',3. liio «-""•
na da travessa O. Marciana n. 23 com 

¦ quartos, a sala=, copa. banheiro, cozinha 1 4 LUGA-SE a caía da rua Vidal Ne-
e grande quintal, logar muito socegado e Agr.iros n. 20, com bons commodos e
penda vc!; as chaves estio ao a. 17; tratar limpa, próximo á rua Santo Christo; a
L rua Hospicio 73. (68;o G) J chave está na rua Atilia n. 7. (6024 I)S

j A LUGAM-SE ebpaçosos coniinodns com
^-.janellas, í rua Oito de Dezembro n.
ÍS-A (casn grande); aluguel barato, porém
co « alugani a pe,wo.is decenteí. (6871MJ

«,A LUGA-SE s boa essa «ia rua Machado
lc_.de Assis n. 8; as chavee estão na rua
áo C-ttete a. S75 (armaiem), onde tc j niento n. 147
tTCUu (6803 G) J I

LUCA SE. por Üo$, uma boa casa, com
__L2 quartos e 5» meiros dc terreno; Leo-
poldo 53-I (fundos). (550> D J

«pri do. (7120J)

,4 LUGAM-SE uma sala c quarto a um
-tl_casal ou moços solteiros, cm casa dc
familia, com lindo jardim; na rua de San
ta Alexandrina a. 47. (7106.I1M

IA LUGAM-SE, cm casa dc familia. ma-
aO-gnifico talão c quarto bem mobilados,
com ou tem pensão, a casaes ou rapazes
(olteiros; & «rua D. Luiz» 57 (Gloria).

(6775 G) B
\9*++ ¦¦-—  —*¦"¦ ""¦

' A trUGAM-Slí, sem mobília, «eni casa onde
ütVn&c tem outros Inquilinos, unia grande
•sala e um quarto; di so pensão; rua das
Laranjeiras 4S>* (*>7*l7 C) J

4 LUG,\-SE mira casa com oprimas nc
---comriioilricôes para familia; na rua Ma
cliado Coelho 11. 42; as chaves estão no
n. 44.  _i___j

com* direito"! linipesaV na rua do Livra- A I.UGA-SE nnr ,lon$ uma boa cnsa pnra
(7125I) M ^"Ifamilia de tratamento, na rua Mala Lo-

cerda n. 52. As cliaves estão no n

ALUGAM-SE um bom quarto e sala dc
-TLirentc, em casa de familia distineta,

A LUGA-SE uma Casa nova com todas
«Tüuis conmiüdtdades para pequena familia,
á rua Toma Homem tt, 13S, Vila Com-
mercial; us chaves estão na primeira casa
da A'ila e para tratar, na praça Central 2(«
a 3t. Mercado Novo. (6S7SL) J

A LUCA-SE por 110$ vim a ¦ cnsa nova, «^
_CYr. Conselheiro Thomaz Coelho 57 (An*
ilafahy); tra.u se 'na charutaria Morena,

I avenida Rio Branco u. 137 (edifício
Odeon). (C91.lL) J

AI.UGA-ES por 81$ uma casa com duas
Asalas e dois quartos; bondes de cem
réis. a 15 minutos da cidade; na rua dc
5. Christovão n. 263. (6933L)

>, LUGA-SK, a casal dc tratamento ou"ipequcn.i familia sem creanças, csplcn.
lido salão de frente c quarto iiidu-eiulen-
es com electricidade etc; rua liella dc
1, João 62. (jooi L)

V 1.1'GA-SE, por 260$ a familia de tra-
ijktamentOj a excellente casa da rua dç
¦;. Francisco Xavier u. 143, em frente á
-ua Mariz e Garros, com quatro quartos
luns salas, copa, cozinha, quarto com ba-
¦liieiro. água quente c fria. porão c«iiu «unir-
ns para criados, bom quintal, tic; o tireilio
cha-sc aberto das 11 lioras até às 6 «Ia
arde. (|«5.I7_L) R

\ LUG.-YM-S1" casas para pequena (ann*
«-.lia, á rua Conde dc Leopoldina 142;
iat*a-sa na cnsn n. 3. (545'-k) O

t.T.UGAM-SE cuias á rua liarão de
«"-.Mesquita n. 791 (Villa Olindina); as
¦hnves na mesma villa. Aluguel o»>.

(5520L) R

A LUGA-SE por 112$ o predio¦f^-novo du rua Barão do Bom Ile-
tiro 382. Achu.sc aberto de mu-
nhã. Tratu-se nn ruu Conde Botn-
flui 577. telcpliocn 1171, Villu.

(K «962) L

A 
LUCA-SE a casinha da rua Ernesto de
Souza 56 (Andarahy); as chüvea estão

no 5G, c trata-se á rua General Câmara 68.

 (6995 L) U.

A LUCA-SE uma linda casa, recentemen*
-"-.te construída, para familia de tratamen-
tu. com 4 bons quartos, dito de banlio, com
bidet; na rua Joroe Rudgcr n. 44, prdxinio
ao Boulevard; trata-se á rua do Hospicio
n 71. (6973 L) B

ALUGA-SE 
uma caia, por 70$, ua rua

Lopes Souza n, 4, S. Christovão: chaves
no 14. (5859 L) B

ALUGASE 
o predio da rim Barão Ae

Hom Retiro n. «ii, entre os de ns. 1x3
c 119, com bons commodos, quintal, Hlu-
mínaçüo electrica; as chaves estao ua pa*

A LUGA-Slü o armazém & rua Pe- daria n. 156; trat«*se na rua do Hospi*
cio n. 144. sobrado, das IJ
Alugue! 715000.*!

hor.i:
(«S4M) J•freira de Siqueira n, 09: as cha-

tes estão 110 sobrado e tratu-se á
rua do Ouvidor 94. (S 5361) Lj ,\ LUGASE um predio novo, eom tres
¦" '* "" 1 /Xquartos, dtuts salas c clectricidade. na
A LL'GA*SE o predio n. 81, da rua Se-1 rua Borges «Monteiro 47, Ktigenjo de Den*

_C3Lnador Furtado, com tres quartos, duas [ro ^,3 tj iis jj; trata-se á rtia do lios-
salas c mais dependências; as chaves no pieiõ 125. (5760 M)H
n. 81 c trata-se na avenida Rio Branco j »¦—«¦--
10a, com David & C. (3M9 L) J A LUGA.SE um arninzem, com armação

-TVe balcão; hoa vivcnda para familia, ten*

ALUGASE 
por ioo$ooo a casa da rua! Jn unin casinha Independente, que pódc ser

José Clemente 61, de recente coiiatruc- sobrealugada, num dos melhores pontos do
ção, com duas salas, 5 quartos, có;>a, des- I l;ngcnho de Dentro; pura tratar, rua dc
pensa, banheira, com, aquecedor, fo«ão á ' S. Pedro ll

luz electrica, campainha, jardim *' ~-
eaz
quii
Caiu'.

;l . (5;Ó6 iM; H

quintal, as chaves na mesma, bonde doi ALUGA-SE a caso n. 114 da rua Cir'
«•i.i... (.-,«. l.l l.l __.rim,(.270 L) J.

A LUGA-SE uni bom predio por 12:$,
^¦_-no rua Gonzaga Bastos n. «s-1;. an
chaves catão no n. ias. Aldeia Campista.

(6761L) R

1 LUGA-SE uma superior cnsa, constru-
..-.cção moilerna. propiia para familia de
tratamento, cotn 2 salas 3 quartos, cozinlia
aopa, despeii .1. bnnhciTO, quintal, W.-C.
para crcatlos, luz electrica; rua Paula Uri-
to 68; as chaves no n. 74, Andarahy Gran-
de; irata-sc na rua da Passagem 5°; alui
6uel 150?. '""' ' '¦' ¦(281J D

ALUGAM-SE 
sala e commodo dc frente,

rua Bella dc S. João n. too. por 40$ à
duas scohtirns 'lc familia. (2820 I.HÍ

.undo de Mello, f;. do Encantado,
cotn todo conforto, nara fnntUia de tra*
/tktamento; trata-se a rua Lteujainin Con-
staut 8i!-A. Gloria. (4843 51) J

LUGA-SE em Jacarcpriguâ, uma boa
. isa nova, com lnz electrica; aluguel

mensal 100$; rua Dr. Cândido Ilcuicio 142.
(.813 M) J

A Ll
X_.cn

A LUGA-SE uma pequena casa a rua
--.Goyaz ti. 34, casa 10 c 12, as chaves
estão na mesma, casa n, 6 c trata-se ua
avenida Kio Uranco uu, com David t C,

____i < _______ X
A LUGA-SE o prodio a rua Lins e Vas-

.í jk-eoncellos «20. IÍ. Novo, para grande ta-
tnílin; «c cluives estão no io. (6i)8iM.n

Vendcm-so Bar.ite n» officina •
deposito

LEÃO DE OURO
«jue mudou-se dn rüà <1» Carloe»

89, para ti rim Visconde do Hio
Branco n. :*5.

Camas dc peroba ou canella
de aS$  sojooo

Toüeitcs, ioo$ooo
Lavatorios Inglezes, .,_.,. 55íoo»
CoiiiinoJas de 40S  6o$ooo
G. vestidos, 355;, 60$ a. . . . uorfooo
G. casacas iSarJono
G. comidas 35$  so$oo«
Mesas elástica."  6o$ouo
Cadeiras dc canella, dúzia,

dc 60$  çoSoo»
Grupos para sa!a de visitas

.dc 90$ i5o$oos
Canina de arame, de S$ooo à ir_$ooo
Camas para creança  is$ooo
Còhhôes dc crina. de ia$ a 30Í000

Grande e varíüdo sortimento de dor-
miiorios, mobílias dc salas de visitas,
tapetes, appardhos dc "toilette". To-
da a nossa fazenda é nova e dc bo»
qualidade, não sc vende nma coisa por
outra e uão sc diz — " Tinha, mas aca'
bou-se." E' ver para crer, no amif»
do povo,

» LUGA-SE, por 70$, «iefronte da E. dt
¦A"VVriHitiii, hoa casa á rua Duarte Tei*
xeíra aú; chaves a.\; tratar, Hospício rsj,

A l.UOASU 011 vende-se a cosa ti. al
XYda travessa Sousa Dantas (estação d#
S. Francisco Xavier), tem seis quartos,
trfi Balas, banheiro, despensa, cozinha e <
em centro dc jardim. Tmta-sa .na rua Ma-
riz c llarros, 394. (Ó780.U) 9

ALUGA-SE 
uma hoa caía com luz elfr

ctrica; ua rua Ermeltnda vi* *iH. Alu-
guel, 100$*. As chaves estao no n. zi,

(6908M) j

Á!LUCiA*SE 
uma excellente casa ' con

.tres quartos, duns salas c os maifl n«ft
cessarias dependcnc*ôà, luz electrica, etc.
cm logar muito salubrc, a dois minutos d*
estação tle Todos oa Santos, perto de trei
linhas de bondei; na rua Augusto Kuncf
n. *'9I a chave está no armarem Ccti-
trai, A rua Dr. Arehias Cordeiro n. 468,
_^  (6S93M) j

t l.l.l(',\MSK um quarto c sala, cm tire
-rtuliq novo, só a pessoas do commercio;
8 As ti da manhã, sendo o aluguel 150*

70 M) íMeu. de Si. (59?

\ MJCAM-SK uma hoa sala c uni quarto,
x-a.com uma bonita varanda, e pcsvng que
não cozinhem cm easa; no sobradu da rua
Francisco Manoel 81 (Sampaio); p**è(;a 5f>$;
as chaves eslão em baixo, nos fundos t
trata-se na rua S. Christovào 167. sohrado,

(-•si.t M. J
1 LUGA-SK, por 1.1S, um quarto, na me-

a\Prudente dc Moraes n. 119, quatro ml*
nutos da estação Quintino Bocayuva; tra*
ta-sc na csmiinu, com o sr. Couto.

_ _£5S93 
M) J

A kUGA-SE. por to$, uma casa construída
jti-dc novo, 2 s;d.ifl 3 quartos, saieta e
grande quintal, própria para familia decen-
te; rua José dos lieis m, Engenho de
Dentro; trata-se na mesma, das q ás 16
horas. (3020 IV.) J

.i LUGA-SK, por 85$, o casa «In riu Af-
XX.fonSO Ferreira 50, F.ng.mho ác DentrOt
com 2 salas, 3 quartos, cozinha, quintal,
clectricidade; as chaves estão no n. ",0-A,
c trala-sc á r .a S. Chrisiovão 557.

(j8io M) J
* LUGAM-SK quarto, sala e CQíinhaj ru»

__Manoel Victorino .U5- (S841 M) R

» LUGA-SK, por jfir*. urna casinha modc*
i"Vt.i; ((uarto, sala, cozinha, quintal e mui*
ti ngua; pnrn ver c irritar, i rua Gomo
Scrpa 13, junto á estação da Piedade,

(5ÜS4 M) H

ALUGAM-SE 
boas casas para familiar,

na rua Barcellos 47 e 49. « rua Sáo |
Cbrislovão n. 30a. (7006 L) 13

\ LUGA-SE a magnífica casa da ru*a S.
XA-Chr«i.iovão n. t;,ó, curu 2 bons quartos. I
3 salas, saieta O mais dependências; trata se
na mesma rua n. 122. (68»)7 L) .> |

A LUGAM-SE as casas 111 c IV da uvc-
--.nida á ruo Leopoldo Ca; clirves na casa
I, e trata-se a rua Ibituruna 113. ((J95oL)M

A 
LUCA-SK, por 61$ mensaes, a casinha '

.n. 15 da rua Barão de Mesquita n. S57;
trata-se na obra, ao lado. (6943 í*1 J j

A 
LUCA-SK uma casa nova com todas
as cumnioditlades, ««ara pequena fami- _-__.;__ -„.*.,„» ., .,«,,

lin; na rur. Turres Homem fjS, Villa Com* ^ .Ut.A-bh cosa, com - quartos i.l«

morc"al; a eliaves estão na primeira casa | X_.cozinl.a. etc., por ?tt*-*rW™-}°.K°Z
da villr e para iratar á prafa Central 20 mente 81 praia de h 

Çlmstovao). 
trata

_'32, .Mercado Novo. (7110L) « | sc ua rua benhor dos Passos n. 116

JNÃO lia íuais febres palustVes,
graças ás

PÍLULAS DO DR. G. NOVAES
Curu iuinllivOI dus iitbres iiulustrcs, «fiitcrmittuíitus e bi-

llosus, sezões, iiifluiuiiuigno do liuudo c do bu.o; oiiiluçúo,
ictericla, nevrulsias de fundo ualustre'.

A sua officueiu é icuruiitidu e comprovada por iuuuiuerog
attestados do povo.

l-uranieiite veuetnl. — Uedranieute pursativos. Não
cxiceiii «Heta. ._.__,..

A' venda em todas ns boas pliarmacias e drogarias. 3745

X LUGAM-SE prédios, a 3fif*. 51$. *«S5 I
XV8u$. com 1, 2 e 3 quarto.*., no £,ncan*
ta.lo c Piedade; para tratar. Assis Car-
neiro 139. (-1867 MO 8

A I.UGAM-SE, na Avenida Pedro
^^Ivo 61, casa 3, duas casas de
quatro iiiiarlos, qnasi novas, a fa-
milia de tratamento, tendo o ti ti nia
installuvâo electrica 1 iiilerrn-

N. D.
Ü aluguel desia casa íoi rcdtuido 30 "I".

(6837 L) J

A LUGA-SE o predio do Boulevard Vinte
__.e Oito dc Sctombro n. rjjtí, com grjn-
dc» e completas acümmoda.òea para nume-
rosa família, dc dois pavimentos, espaçai»)

.-¦¦-¦ ¦-. . quintal c j.inliru. cum todos us ruqtiis.tos
piores e tomadas de corrente, «a- _4 gOS,o; aluguel muito módico; tem pessoa
nlieiro d'asua iiuente, dois cliu- pnra mostrar; trata-se à rua Visconde «!e

veiros, bidet, dois \V. C„ dois l'o-1 Abacté 109.  (btiüJ D J
Kões, sendo um a (faz, etc.; pre- — ...-.:.. -- ¦• ,., .... "'

-.,. i.,,l,,,,.,l,, "Kftí. dr, ni.. n.ivi. * «LUGA-I-bE por t>_,.. üoas car~..s com
COS: i<>bj'«d».,.-^'«':l>. ,«e J?™._\ ."IkCUum »a.laá, dois quartos c inars çom-
mento, 17013000. (M 0»0S) 1.

A IjÜGÁ-SE um commodo em casa de
/-.familia, a uma senhora; trala-sc na rua
da Liberdade n. 62, S. Clirlstovão.

(7059L) M

AlLUGA-SE 
um grande quarto indepen- trata-se na" rua da Piedade u. -rS. Uota

.dome, eom todas as comuiodidades in- '-— "¦ "

| A LUGASE o predio o. 133 da rua Sc-
«rtVnadpr Octaviano, tendo 7 bons qu;ir-
Coi, 3 ulas, porão habitavel e nuis depen-
dencias, próprio para numerosa familia do
«tratamento; âs chuvM rstão nn n. 112, ar-
¦taxem; trata-se vc avenida Rio Branco n.
noa, com David 4 C. (6803 G) J

ALUGA-SE 
uma excellente casa, para ne-

teclo coiu trea portas de frente, quin*
(si e portão ao lado, installação electrica e
gar, hydromctro; rua S. João Baptista n. $*;
«3 chaves ísiâi no n. 44. (50S0 G) J

.'ALUGA-SE um» esplendida taln dc
XVfrente, mobilada ou rão, em casa con-
tonarei, dc familia; ua ma Voluntários
A, Patris 120. (S57°G) B

AIvUOA^-SU 
hons qiuirtus ou salas mo-

biladaü. a casaes cem filhos ou moços
(wlteiros com ou sem pensão; preço?•módicos; â nta da Gloria 8o. (701? G) J

leme, Copacabana, Ipanem:
e Lrb'on

LUGAM-SK bonita» ciaaa, p?.ra fami!Ia
à-éc tratamento; ;¦- rua Jardim II o ian. co

54; as chaves com o cncai regado, c
trata-s£ á rua do lloipicio 144, i° andar.

(2S13 íi) J
¦g>— ¦ ~- ¦ —— • —

í A I,UOA-SK na rua D. Maria Angélica,
_£Ü_.proxÍmo i rua Jardim Botânico, boas
cuas a ;oS c yoS; trf.u.-sí na avenida
_. o, au VII (Gávea). US^Ui S

IA [yUGA-Sí*. o predio n. joj da rua Cius-
wtVtavo Sampaio, (Uemel, com j quar tua,
¦ salas c maia deik-mlcncias, chaves ua
ncüimi; ttuta-te nu avenida Kio Hr.inco
roa, com I>avid & C. (31 ao H) J

ALUGA-SK 
o predio da rua Barroso,

24s4* Copacaba^, com cinco quartos.
trea calas cípa, etc; as chaves na venda
próxima c tratar com o sr. Vai. Um-
nuayana 6o e 61. (5870II) K

A 
LUCA-SK a casa dn rua Santa Clara
j6 Copacabana, próxima do mar, pro-

pria para familia ile tratamento; chaves,
nor ooseouio '-'o estabulo da esquina.

(6714 H) B
f/Mmmm. —~ -. — - -

!A LUCA-Stí. 1 rapau solteiro, excellente
X-Vquarto, k' rua Salvador Corrêa n. 46.
Leme. próximo í*ii banhos do mar,

(6826 II) J

dependentes, por 40$; no rua Dr. Kzequiel
n. 26, M_nguç: (68S3I) J

A LUGA-SK por 100$ uma casa nova,
_"_eoni dims salas, tres quartos, c mais
dependências; na rua Sara n. im; as cha-
ves estão ua mesma, baixos, cm frente
ao Cáes dn Porto, bonde dc Praia l'*or-
mosa; trata-se na rua Uruguayana 22, casa
de mme. Campos. (6748I)J

\ LUGA-SK por pfe«;o barato, uma boa
jTVt-íts;i com dois quartos, uma snla c bom
quintal; na rua Cardoso Marinho, " Praia
Formosa. Informa-sc na rua Santo Christo
u. 151, escriptorio. (6^jD J

logo. (6963J) K

* LUCA-SK. por iíoÇ, o sobrado da rua
_Cl.do Livramento i-,_; chaves i/j n, 139;
trata-se á rua Vinte u Quatro de Maio is.l.

(6-j8 I) K

LUGA-SE um quarto, cm casa de fa-
JTVmili.i. a pessoa que trabalhe fora; na
rua Tliomaz Rabello n. 26, sobrado, entre
Presidente Barroso c Sapucahy. (6723 t)B

A ..UGA-SK o andar terreo do predio
-CVda rua Nova de S. Leopoldo n. 67,
com Dequeno quintal. As chaves no n. 69
c para tratar na rua do Carmo n. 5o* j
e-jcninorío, cum H. Kamos. das 2 a 5 da
tarde. (7150DM

* l.rCA.\T-S': salas e quartos bem are-
X_.jados, grande quintnl c muita água;
de 25Í a 35$: rua ilo Bispo 104. (6«,'j2j)K

A LUCA-SK uin es «lendido quarto com
_CjLduns ianellas. bastante arijido, a cisai
sem filhos otl a rapaz solteiro, tm cnsa dc
familia. Preço módico. Kua da Luz, 9&-

(702uJ) J

ALUGA-SK 
a esplendida residência da

rua do Bispo n. 20. ciim cxeellentcs
accommbdacões e todo conforto. Aluguel,
350$. As cliavcs no 30. (B343.I) J

«\ LÚC.VM-SE urna bonita sala e quarto
__-..k- frente, em casa de boa familja, lem
luz electrica. e todas as cómiuodidadcs;
na rua Viseumlessa de Pirassinuirita n. ;;
(Salvador de Sá). (6952.I) R

4 LUGA-SK cm casa dc um casal, á rna
_T_«Ia l.uz n. Ca. um «esplendido cn.».
modo. troSiJ) M

I IT.A-SG, por 13HÍ,
-T-Lluipirú 1.10-A; tr.ita-5

Sobrailo da rua
nn i8_|.

(f.Soo T) .1

O mnis notivo e o m&is bar&to
de todos oa purgantes.

Preparado noa Laboratórios CHARLES CHíiNTnAüD
6*4, Rua det JTrniics-Boarjeoi», PAMI8.

OlbdldadcS; na rua Jurse Rudge 11. 53.
(5««40l.^J

A LUGAM-SK os dois predios novos de
[ X_.sobra.lo «Mra íiinulias de trntuiiienio,

110 pro tu u pimento da rua Mariz t* Uarro*,
.117 c 523, fim da rua Barria do AnuzO*
nas; traia-se uo n. 514, onde estâo as clia-
ves. (6S23L) }

A LUGAM-SE por çojooo casas chies e
__.t'Ov.:s, á rua Uruguay 104 (.Villa Mn-
rina), com duas grandes salas, dois bons
qunrtos, grando quintal c electricidade; ns
chaves na mesma villa, casa VII.

(6-9.} D B

A LUGA-SE por l8o$ooo uma cisa no-
__.l..re r, rua Urugtray n. 98. com duns
solas, tres grandes «íuarlos. entrada njarji-
nada, clectricidade c quintal; as cliavcs nu
o. io.*, ao lado. (675-L)J

A LUGA-SK a easa da rua Parahyba 36;
/Vis chaves no armazém da . esquina e
trará-se na rua Senador Euzebio ti. it8.
Aluguel, 220S030. (6840I) J

4 I.CGA-SK casn da rua da Harmonia
_T_Ln. 9;, com bons commodos para fu-
mtlia; as chaves estão na rua do Prooosíto
n. 100. (7000I) n

A LUGAM-SE uma sala c um quarto
-¦-.muito arejados, cm casa de familia,
com ou sem pensão; na rua Visconde de
Itauna 44. sobrado. (697') I

Gatuiiíi Estacio e Rio
Gompfo

A LUGA-SK boa casa motlerna com dois
XXquartos, diists saias, quintal e todas .is
conimodldades. por 01$. Condições: um
mez ailcinudo e «lois em deposito; as
chaves na rua Carmo Netto 11. 170.
alongue. (5888) J) R

\ I.UGA-SK uma boa casa na rua N'ov*.
*%.ie S. Luiz n. 43. preço, ooStroo.

(S.I67J) B

1 IT..\-SI*. por 240$, a cisa da rua d.i
rVCvtrelhi 51). tendo 7 quartos e mais tle
pendências; trata-se cem Funseea rua Sachet
7, tel. Central 333. (.14SJ J) .1

» LUGA-SK a cara í rua S. Pin«z ti. 14;
r\ tem 2 s.ilas. i qu irto. i grande sa!Bo,
cozinlia e grando quintal; pre<;0 ivuS; tra-
ta-se 110 11. 12. (6;.i(> .li N

* LUGA SK na rua Affonsu Cavalcanti
-A-lji. tse.idiiih.is n. 1 e 2, casas pira fn-
milia; tem electricidade; truta-r-r uo n. 4

16722 ji ;

' LUOA-SE cnmmoilos. a casnes e a ca
XXvulhcíros, com nmiui apua e linda cha-
cara, 1 linhas ili- bondes dc i»'" ms: rua
Aristides 1.0I10 -'.tr- (f'7"u J) I!

Ha1_ocR Lobo 8 Tm
\ I.UGA-SK cisa nova na tr.mss.. S'"»o

XXSalvador 32VII tIln<M»rk l.ul.11) S..$.
dius quartos, salas, luz electrica, etc; tra
tas( t'„ri.«L-a, Si. U0112K) II

riu.

ALUGA-SE 
um «rro.izera para pequeno

negocio, na praça Fcrreir» Vianna (Ipa-
!oema); trata-ae no n. 96. «
A' ¦

, j A LUGAM-SK. par» famili», magniíicas
j _T__asas, cem duas salas, deis quarlus. c«i-
j.dnba, banheiro, quintal e luz electrica, alu-
| tue! iacS ipata ver e trauif i rua N. S. de

¦ Copacabana loia (can 4). (534= H) J

j' A LUGAM-SE ikls prédios novos . com
VxVtodas aa commciiJaies para familia dc
(itraíaincuto, cm per 300%; na ru» Nossri
/Senhora dc Copacabana, -canto de Almi-
.'n«te Gonídlvcr*», e o«atre, ao lailo. por
i.Wolooo. (7031Ü) B

I.UGA-SR a casa da travessa da Paz
16: as chaves no armazém da cs-

quina e trata-se na rua Estacio n. 30-
(2S1.J) j

A LUGA-SE o predio da raa da America
«Tin. 14/, com 11 commodos; as chaves
estão, por favor, ua mesma rua «quina da
rua Visconde Sapucahy; alugael 140S000.

(5463 ll K

LUGAM-SE duas cizinhas. para fami-
-A.lia. cm liigr.r muito saudável; preço,
.jo5 cada uma; têm muita Urgueza c água
nascente; na travessa do Navarro a. -*s.
antigo; informa-sc, por favor, na rua Ita*
pirú n. 90, venda. (6721 J) S

A I.UGA-SK a casa n, 3 d., rua Jun.
2"—queira Kreire. «i..e curu a praça \f.
fonso 1'i.nra, cnm quatro «íuartus. «lua, sv
Ias. banheira tr-matlailn e êltciricUlaile.
Chaves no n. ' da mesma rua «r iniia-m
cem u sr. Monteiro, mi rua du Rosário
n. 8o, i" andar, d.n 2 ásj ll-*. tjS;l«KU

1 LUGAM-SK grande c confortáveis oa-
-CLsas dí villa, rr. rua Cumle de H«>ni*
fim n. ;^9. são casas novas. l5^nrK) Ií

1 LUGA-SK. por 7'$. o -1r«a III da rua
njosé Vicente 92A; chavtrs ao tmln, na
venda, n. «)-•. (69.lt) D B

* LUGA-SK uni quarto a cavalheiro; Mat*
ri.tos.1 200. (dou L) J

A I.UGA-SK por 70$ o predio da rua
__.T««rrcs Homem n. 248, com tres quar-
tos c mais dependências, (7c6jL)M

A LUGA-SK a casn da rua D. Cândida
r__n. J9, Ür.rro Vermelho, com dois quar-
ros duns salas, cozinlia, illutiiinação ele-
ctrica W.-C. e gnindu quintal; trata-se na
rna Uella dt S. Juáo 11. 63. S. Christuvâi).

(5864 I.) II

\ l,UC»AM-bi., por 1^5$ mensaes, as ca-
XV.ris us. H7 e K<- A.i rua IJt-r.;ira de '.ii-
(jueira. coin 4 bons qunrtos, duns sahis. ha-
ilieiro, despensa, etc; luz electrica, homle

de iuo rs ite S. I"r;iiici* 1
a run <|it;ifii etn frente» á rua Mariz

A fl.UG.VSK o excellente .
XVCoror.cl Cabrita n. 51, S. Christovão.
com varanda, jardim, banheiro, luz ele-
ctrica, i>ro rio para pequena familia. Alu-
guel 120$; chaves na c. A<i. (70G1DM

A LUCA-SK uma casa, 2 salas, 2 quar*
XjlIos a casal setn filhos, bonita vista para
a Tijuca; rua Uruguay 336. (5810 L) B

¦V Í.UCA-SR, per torS, a boa cnsa da
*?% pruça da Kgrejinha 54; trota-se á rua
Uruguayana nO, das 2 ás 3. (51)78 L) H

A LPOAM-Sfi commodns com asseio. luz
j,*Tic!tctricíi; prciüo novo, a ca.sics sem
filhos e a mocos solteiras; aluguel modieu;
na rua Francisco KuKenio n. 101, S«^o
Christovão. (587.1 I.) B

A LUGA-SK, por i.iof, a casa" n. ao da
-Ann Nova America (iie"r'o do largo do
Pcdreglillto), com 5 grandes quartos c sa-
las jardim, terrena, fogão* a gaz. electri-
cidade, etc; trata-se na mesma. (6704L1B

AvI.UG.S.SK uma esplendido casa, á rna
predio da lua i\l'i:.*ucira* tle Mello ,ir-3. com cinco

quartos, duas salas, cozinha, quarto para
creados, banheiro, latrina, jardim e quin-
tal, gaz e installação electrica; as cliavcs
no 11. 3S; e 'traia-sc na iircsma -• ¦

com Pires ^ C,

«\ I.UC.AM.SK boas errsinhas. i rin Par-
/Aque n. 12, Barro Verinelho, S. Christo-

fieandp I vão; altiRtiets =s5 õj$; as chaves estão
Burro*; ni mesma. (5-JÍ'7 1-) J

(609SL) M

A LUGA-SK o predio da rua de S. Va-
_-_lciitii!i n. 32: as chaves estão no vi*
sitilio 2S e traia*se a rua Tlico «nilo Ot*
toni n. 90. __Í____J .

<« LUGAM-SK casas novis a 80$. loot
_t\e 110J; na rua Conselheiro .(Mm m-
quina da rua Bello Visla: bn-.lc .Villa
Isabel. Wãl L) M

« I.UGA-SK a magnífica casa da rua
_T_-Santa Luzia n. 90. Maracanã.

(565a L) M

A LUGA-SK a bella easa nova. da rua
i-VAzcvedo n. S3. largo da Cancella. São
Cl,r;,....--.o (*b*3 L) M

haves estão nn mesma rua ti. 93,
Vlll unde se a!uua uma outra casa, egual-l * t ivmm CP nc
ás acima, de frenle dç* rna, por 130S; Ira-I A ''l-*«'»-"' "*"' "'
ta-se na rua do Ouvidor 145 cíim Be vi
lacqun cum o sr. Mario, (5^7 L)' lí

¦V Í.UCAM-SK excellentes casas para pe*
^ quena família; ua rua Uella de 'Silo

João 259. (5Ü73 LI li

' I.I'C,A-S1.. po: ijoS mcnp:ic„, a casa
i"___nova, IV, a rua Oito de De/cuiliro
n. 70. tendo, no pavimento superior," d«::ts
salas, dois MUartns. VV. C. ^ banheiro cum
h.inhu.rn esmaltada e nu infe/ipr, uma
saln, dots quarlus, W.-C. etc, lent Jtjz
electrica, uuiniti] e dtius entradas, prcsrnndo
st- i>iini duas ftmtilias; para ínfortiun.fitfi, á
niesni rua n, 110. t- tratu-se na run Thèo*
phdn Ottoni n 45, sob! (6u8<i l.l _.

\ I.UGA-SK uma boa loja, na run II.
_ri_Lolio 62: chaves ao lado, no "nuiar.

(580MO n

* t.l*C*\ S!'.. jior or'S mensaes, a casa no
eXv.i. XII, da villa á ru.t Uno «le Diüem'
hro ti. 8.-A. coni sala ile visitas, que tampem*
pade servir dc quartn, deis quartos _ cpü-
nha. W.-C- e banheiro cn«- commuritcaçSo
interna tanque para lavuK* I lui electricíl
e quintal; p;ira informações, á mesma 

"rua

11 110, e trata-se â rua TheonbÜf. Oito-
ni 45. sohrado. (6uSo l.) S

\ LUGAM-SE as casas 7 e 176 áa rua
-ACatramby, na Tijuca, com muitos com-
modos; cs chaves catão no 3, cum n w.
Amorim, e trata-se i rua do Uospu-io* 144.
i» andar jSu J> J

\ LUGA-SK na Villa Khir. a travessa
_"\3. Salvador 164. o casa n. 17. cora
duas salas, strniio a de visitas inde cn.lin-
te. doii quartos, copa. hanheiro r rescrvfi«
da dentro dt casa. quintal c electricidade,
Aa ch-ivtM c informações com o encarrega-
do da Villa. 15375M J

A LUGA-SK V»>r 2008 a cnsn tia
^Vrun lliiríu) ile fürassitiuneji «2,
Fabrica Uns Chitas. Tehi 5 ciiiitr-
tos, porão linbitavcl, li» eliM-trlca
o ent. c vasto terreno nn frente o
nu.» ítiudus. ÍH G8y:í) X.

4 l,l;0 \-SK o prerlio dn rua Souza
_T\ Franco n. 157, com to tias ;»5 acnnimo*
(l)Ç«'ie*> para família regular, e hànhòs quen-
tes e frios; a chave no t;j. (5167 I.» '

rasas da rua
-f*M>. «Maria n. 71, (Aldeia Cam-
pista), transversal á rua Pereira
.Nunes, novns, eom «lois nniirtou,
lllllts Slllll.s, Cll/.illll.l, llrllllll'il'll o
tniioiU' ile lavaiíetii, tintos os eom-
iiuiil.is illiiiiiiiiiulns n lu/. eli'1'trit'ti,
As eliaves uo local. Triitn-s«
rua (iiuicalves lüns 31, tiiovitno
tin eitluilc, a poucos nusso.s tios
bondes tle Aldeia Campistii, iiijri
luissimeni ein tinas seevões é de
200 réis. Aluuucis 100SOOO o
SOSOOO. I,

UGA-SE a casa tta rua Caixa d'Agua
-Tin. jíi. ._¦ i... '-..iu no rtrtituyetn d.t
esquina; tnita-se na rua da Asseinhlca n.
i2i Charutítría Paris, (íiuii t,, R

' * I.CIjA-SK o predio da rua flomfim n.
/^.2i6 reformado de novo, ostâ itherto
para ser examíniidíj trat«-se â rua Thco-
philo Ottoni 9ü, sob; aluguel foo$ouo.

(5977 L) J

mmm
A LUGA-SK uma casa. na rua Dr. Dias da

__.l_'ruz n 0|O, cum 2 silas, 2 qiiarroa,
coíinba, lamine, luz eleclrica e banheiro;
trata-se ua rua Kugcilho üc Dentro 238)

llll aluttuel, ;5$uuo. (oy.-j M) K

A I.UGA-SK a casa da rua Alice l;i-
_"Vi;ii.T>i«rdo n. 7.i; ««s chaves acham se na
rua Vinte c Quatro dc Maio n. .6'. tpliar-
macia). (6766M) K

ALUGAM-SK 
tuna sala, quarto e cozi*

nha. independente, em easa dc* família,
n um rasai seni filhos; na rua l aroluia
Aheyer n. 72. ^(6757^) R

AII.UGA-SK |wr 90$ a casa da rua Dr.
__.l-erri.ira Nobre 11. nj, Mcycr, perto
tia est;ic'*o, cum.;-íet d mente reform.ida' e pu-
rão habitavcl; cliaves no n. 111 c trata-fc
na rua lt«.«lri?o Silva n. 10, 2" anrlar. en
tre Assembiéa e S. 2________ll;'*Í_-L_

•1 uu,i--a cuja e a uiuia uiiiuuiru c a
|iie mais van:a_ens offerece, «*. tudo ga-
rotindo. couro sejam: cantas pata sul
tetro d 26$. 2Íi$ e joí; dilas paia casa*
do escuras eu claras a _o$. 35$ e 38S;
d'ias a Histori a 455 e 50$; avatorios
:oin pedras a 50$; toilettes escuras ou
claros a 100$, 110$ e 115$: couiiuoüas
escurai ou claras f -5? e 60$; gualda*
vestidos escuros ou claros a 50$ c 55$ i
ditos superiores a 11 o? e uoí; gua-da*
pratos eteures ou claros a 50$ e 55$;
mesas elásticas a Coi; cadeiras canella.
ditnria 755000; ricas mobilias dc sala
visitas a ijoíooo; 'ditas estufadas cs-
tylos e fantasia a 175S000; dilas su-
ntriores a 180$; lions dormitórios de
Peroba ou Canella 5 peças a 355$; ui-
tos ti«euros ou c aros superiores com 7
peças estjr o moderno t obri. de arte
520V; boas salas jantar __ 355!; e além
disso lemos um comp eto soriinienio
«•m dorinito.io» e aalaa dr jantai-, coin
arte, fantasia t bom gosto, assim cemo
'entos vastos sortimentos em i it>rv;ari.ií
e todos os mais objecto', pe«*i«:i'.eentci
ao nosso ramo; pedi—^s por tsao, aos
uüsíos amáveis *freguetcs ijue venham
ver c saber os nonsos preços para po*
ler apret*'"*" as vantagens que nós offe-
rocemos. Garantimos tudo novo e Ae
piu.. ira qualidade. AO "LiiAO DOS
MARES", largo da Lífa n. 110.

AT.CG.VM-SK 
os predios d«i fna Barão

du líum Retiro ns ij e i8, entre oa
ns. 113 c t x<), com Üuis qurirtos, duas sa-
litSi quintal) iíumtnaçfto electrica; na cha-
ves estao no n. 15'>» padaru c irata-Se
na rua du Hospício i-H. sohrado, das i*
ás 2, alusue! 81$. (5-:9o.M) J

A LUCA-SE por ioi> o predio da rua
XX!íav;'io do Hom Retiro n. 2, entre us
nr,. 113 e nf>. com hons commodos, qitin-
tal, ilhimm-nçito f:Iectrioa; as chaves cs-
tão na padaria n. 156 da mesma rua e
trat;t-se na rua do Hospício n. 144, so-
brado, das 12 ás 2 Iioras. (5-iStiU) J

A CUCA-SE, no Encantado, por 40$, hoa
xVcasa, á rua Monteiro .... Luz -239; cha-
ves no 254. c tratar Hospício 153.

(5843 M) J

•» LUGA-Sli. por 120$, a casa a«sohraH*-.
/*\d.t, com ontrttdn ao lado, rua Diaman-
tina 110, Riachuelo, hondes na esquin»;
tem 2 salas, 3 quartos, todos os commodot

j com janella saieta coítnha com pia e fo-
gâo econômico, W.-C, banheiro, tannue,' x\A7. e grande quintal; rata-se na rua Santa

j Anna <)7 (Cidade Nova). ($366 M) R

; LUGA-SE unia casa, na estação do Uia*
XVcTiut*!», nu rua Vinte e Sois de Maio Í4!
abienel ««rinno. (5855 M) R

A l.UCAM-SK sala e quarto de frente a
«XXcasal ami filhos; rua Piauhy 47. Todo»
os Sanlos. (5840 M) R

A l*yCA-SlC, pur 150? mensare, uma CAM
j -TÍ nova, á run D. Ann,. Nery n. 315. cm
! frente ri matriz de Nossa Senhora da LU»)
j 3 qtt.irtos, 2 snlas e mais dependências, n
! aquecedor partí banhos ttuentos. grando' 

quintnl, i.irflim, etc.; as chaves na mcstni
I rua, armnzcm da í.uz; trata-se na rua
« Juike.vCliih n. 157, casa 27, (5877 M) R

I .* tiUGA-Sl?, por 8o$ mensaes, uma casa,
X3Lcotn hoas nccomomdaçoes, jardim na
frente e hom quintal; tem luz electrica;
rüa Borges Monteiro 8o Engenho dt
Dentro. (5871 M) D

A LÜüAM-SG casas i rua Vinte e Qua.
X_.iro do Maio 47, Villa Emilia; ali*
guel oi$; trata-se ua mesma rua 15.

(s<m M) )

A 
LUGAM-SE
J5S e outra

«i I.UGAM-SE l.oa sala e quarto de fren,
i"i_te, independente com jardim c mais do
peudencias; rua dc Minas Íi8, Sampaio.

(5127 M) 9

duas casinhas, uma pof
ra por 40$. ambas com uina

sala, dois quartos, cozinha c latrina. í*
tat;5o Prefeito Bento Ribeiro, a tres _ mi-
nutos dt dis!anciã. Rna fosé de Queiron,
esquina dc Adalgisa. Trata-se com Pereira
«Ia Silva, na c-.sinlia n. 17. (zij.-M)*-

A l.UGA-SE easa Barbosa Silva üiachu»
^ÍLlo, 2 sal. 3 quart; 2 fogões, despen-
su, porão habitai, grande quintal e é mui-
to saudável. Aberta até 4 horas.

(7145 M) es

A LUUA-SK unia esplendida siil»
•^*-<le frente parn casal, e uni bom
niiiirto para cnvnUiciro do trata-
nniito; u casa 6 cm centro de }nt>
dim; na rua das Laranjiras 1Í7.

(C 7018) G
A um cas:il sem cremças ou a pessoas

Ji» de tratamento» aluga*se um pavimento
terreo, com duas Falas, quarto, 

" cozinha,
banheiro, quinlal, ele; na avenida Go*
mea Pfcire, próximo A rua do Riachuelo;
cartas no escriptorio desta folha, a M, J.

A r.U('.AM-SK hoas casas, por 50$; á rua
/aSanta Philomeiu 44, casas IV p Vil, c

4 'í UGA-SK uma casa com dois quarto^
-"Vdrras alas, luz electrica e mais depen.
dencias. Aluguel 61$: trata-se na rua Per*
narnbuco 16", armazém. (7io4-M)M

A LUCA SE em easa de uma strnhori
_""à.s«í um commodo a pessoas sérias, sera
creanças, podendo servir-se da cisa toda;
na rua Gregorio Neves n. 30, L.ntícnho '
Novo. (70C7M) >*

4 LUGAM-SE, a um cas.-.l quarto, sala e
--.cozinha; tem água; rua Bcrtirinla lO^
Encantadoi proço 2^. (litjoi M) B

A Iií30A-SK o pnlaccte da rua
-fiLPlnck Cl, estação do IliachuO"
lo, recentemente preparado, mo»
radoi priucipesca para familia de

p.ir 05?, á rua Monra 52 (na Piedade)! tlatlltlieilto o gosto; tem boas
chaves no visiulio; tratar Hospicio m. : neconimodaçíiès, cllitcarn ajardina-

 "S4't "'' ' '¦ 
da, arvores frutiferas c dependen-

A LUGA-Sli, por 80S mens-.es, para qual-! cias com cochcira e nuartos pnra
r\qucr negocio, o novo armazém da'rna creados tl'1'ta-se ntt rua_rrillieirO
Dr. Pd (lil ha n. t$. muito proxiiiio do ponto j de Março 10-i»
dos bondes do Engenho de Dentro, p.iísan-
rio-lhe á uortã o bonde de Cascadura; trata'-
r.e n.T mesma rua n. 14, durante o dia, com
a dona. (3016 U) )

* LUGAM-SE, baratissimo, .1 70S e 7sS,
_t_LexcelÍcn(es casas, novas* tiom duas sa-
las, dois quartos com janellas, terraço, lava-
torio. cozinha, W.-C, cum .chuveiro e hom
quintal iod>i murado; çida casa tem duas
entradas independentes podendo servir pa-
ra duas famílias; na rua Silva Reso n. 15,
líi.ichuelo, junto aos bon d os de Ca&cadura
nu largo do Jacaré. (sííSg M) R

(J 7003) M

A LUCA-SE a casa n. 1 da rua dc San-
iA.ta Luin n. 65. Nfaracanâ, du.ts snla*», !
dois quuttoii lur electrica; «us chaves no í
r.. .1 c trata-se na rua da Constituição 1
n. 66. (566.1D M

ALUGA-SE 
a easa da rua Fernandes

n. ty. Engenho Novo, muito pertu da
estadão; «s chaves, eslão na rtn Sônia
Barros n. 197* (6So«M) J

_ A I.UGA-SE por 100S a casa da rua Dr."~ ""' I 
jtlL.Manoel \'ictorino n. 4'. no Engenho

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOS ?0es ^«««".^'"S
m»<-*>í* i>íjnr_«)s :,,'!r' ,!'3 : 'h ':':"'"} '¦' ''¦ !"-""

Kacinnare r- esíninceirns dc 23.27,30 e 35 centímetros
a 2$, 3S, -IS c CS aesçulber

NA CASA FDISON
Rua do Ouvidor, 135 e Rua Sete de ^tembro, 90

'rúr-'"*-.. ni rua General Câmara n. 105.
(-oSoM) 7

ALUGAM-SE 
3 predios novos i rua

.Francisco Manuel E. Riachuelo n. ia
por 160$. 18 e io |wr i;of. cada um com
3 quartos, a salas, porão habitavel, eom
mais 3 quartos, luz etetrica, ete; tratas::
i rua n dc «Maio 355, onde estão ns cha
YCJ. (S3I9 -M) B

A [,1'C.A-SK um sohrado. para pequena
/%familta, na rua do Curvello; a chave
está na c?ta<;..o do Curvello; trata-se na
estação, daa to boras ás 3; aluguei 90$.

(_(57Ho 
M) .'

AIÍ.UGA 
SE por i9;1ooo mensaes o es-

plendido predio de .sobrado, estylo mo-
ik-nio, pio,-no |>„ra viam d ia dc tratamento,
ã rua do [CnRfriitiaj Novo n ' 

41, tnuiio
i>erto da estaçW do Satnpáto e linhas de
bondes, com -salas de vtSrt.i e de janrar.•snletii #e quatro( optimos dormitórios, bem
tírejádós, banheira esmaltada, wãtér-clõset»-1
despensa, cozinha, quintal murado com
rjrnqae de lavngert c warer closet para
creados e crande terreno cercado a 7inco,
rodo o pfedlo é illuminado a luz electrica,
'endo gaz na cozinha e hanheira. Está
aberto das 8 ás ti da manhã e da 1 ás
-: di tarde, e para tratar na rua da As-
sembléa n. 43. sobrado, das 4 ás 5 da
«arde. (6719M) B

A LUGA-SE em To.doi os Santos, na
ivnia S. Itrar n. 17, uma casa toda
reformada ^para pequena familia. Aluüuel
nrensal. ;oJ: trata-se junto no nl 2;, onde
es:5o cs chavci. (5S19M) B ' macia.

A liüGA-SE licito do mar, linnito
•^qtmrin <li' fronte, com electri-
cldiide e mohilin, em casn tle fa-
milia; ua rua Corrêa Dutra 78.

(H 6802) O
A I.UOA-Sl; um.i casa, acabada de cotí-

X-kstrúir, com duas salas, dois quartos,
cozinha, banheiro, tanque luz eleclrica ê
porão habitavcl; na rua Botafogo n. i_$-A,
ern frente ã rua Martin^ Cobta, na cst.iç,1o
da 1.. 1?. C, do Ilrabil, Piedade; as chaves
estão ao lado, n. t_7, nos fundos dô ter-
runoj trata-se á rua Sete dc Setembro atr,
2n andar, com a proprietária. (?038M)H

A LUCA-SE uma casa, por 112$, cora
XXduãs salas, quntro quartos e ainda mais
uni p;:ra creados. mais dependências, entra-
da ao lado e grande quintal; vu-d Angélica
n. qo, Meyer; as chaves CEtão na rua Mi-
guel' Fernandes 6-A. (G9S1 M) B

A T.IT.A-SH a casa da rua Nova de Bom*
jCisuccesso n 6o, cm Bomsúccessdí por
60$. com tres quartos, duas «-.las, cozinha,
tanque aftua, W.-C. c bom quintal fechado;
a chave na rresiv.a rua 56. (G«>_S M) B

A ÉXíOA-SH um quar'0 mobilado, com

tal sem filhos, estação de Ramos, locar ul-
to, Rrande chácara) trata-se com Manfredo,
Salão Naval, Ouvidor i.(S; pre«:o 403000.

(«056 M) H

' LUGA-SE ou vende-se um casa para
x"\pequena familia dc tratamento, na rua
Anna Guimarães n. 53 Rocha; as chavel
estão, por favor, na mesma rua n. 6?, e
trata-se na tua J» Quitaads 13;, phar*

(«5901 M)B

Aa
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*zeife português "SOLAR PE COELHOZiV
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rB» 
o qtie menor íráo 

'«e »eW«> contém, denire ei meia flnoa á vende
___.___. Premiado emtodns is *ipo__lço.i • aue h» concorrido. - A' v«n«l«» em iodai J

otea» d-1 pi"m3K ...dero: ueadono» hotel» • r«8t»uraMei que i.rimem emuar rt?
seus Iregu azes a capricho.

luz ele*
Lcirlca, na rua.Va» de Toledo 176, En-

(tubo Novo. «Q4lM,J
ALUGA-SE 

nin barracão, eom
cl

AlLUGA-SE 
por 61» uma hoa ou «n

pequena família; n» ruo GcmiM Beata
Gonçalves o, 8j, no Engenho de Dentro.;

!¦*-—¦ -— *
I A «LlíGAM-SE duas espaçosas casas cora
J\.ut> quartos, dua» salas, cozinha, gran-
ét .ulntal. Aluguel 50$, rua Oliveira lira.

fi 
181 c 183, Realengo. Tratase na rue

onselhciro Junqueira, 180. (674&M)R

IA ILUGA-SE o predio da rua General
ÁBento Gonçalves n. 31, cinco minutos
àt estação do Engenho de Dentro, tendo

quartos, grande chácara c lu_ eleciri-
aa chaves eatiio na mesma. (68oiM)9

AiLUCA-SÉ 
uma boa caia na rua Da-

nlel Carneiro n. 71! informa-se na
Confeitaria, com o sr. Leite, Engenho do
Dentro. (6724)1) R

l_f\jll
LUGASE o pequena famiiia de trata-

éerna, com duas espaçosas salas, dois quar-
loa, cozinha, despensa, banheiro, com Jar-
<Bm na frente, grande quintal emo arvore»
Igutiferus, em um dos melhores logares da
Boca do Matto, estação do .Meyer; na rua
Dtae da Silva n. 33; trata-se na mesma.

(Í7_ijM)M

AMIGA-SE 
Tuna hoa casa com

porão; na rua Carolina n. 51,
estação do Rocha. AIuruoI 80$.

(ü 6785) M

ALUGA-SE 
pr uai o predio n. 482 da

ruas Archias Cordeiro; chaves no mes-
na rua 474, sapntaria, Todos oa Santos.

U8.3M) J

ALUCA-SE 
nm bom quarto, cm caso de

família, » um casal sem filhos; na rua
Barbosa da Silva n. 5». *",M"9__attí_?_._
chuelo. (671-M) R

«AiLUGA-SE para exploração de olaria,
_t*-ou qualquer outra industria, o sitio da
roo Coronel Uorja Reis n. 355", para tn-
formações no mesmo e trata-se com Josí
Vai, 4 rua do Ouvidor íi. (682.1M._J

ALUGAM-SE 
duas casas com dois quar-

tos, duas solas, cosinha, quintal, ba-
nheiro, tnnque, e Installaçio etectrico.
Aluguel 7WI; rua Getitllo 141, estação de
Todos os Santos, a villa S, Giraldo; tra-
Ia-se na mesma. (6722)0! B

A MlfiAM-SE bons comniodos; na
-í*-riii_ Carolina i_.'2t>, estação do
Bocha, (B 6700) M

\*y _ca& \£/

Uvas i^A
I PURGATIVAS I

nin POHCATIHS
LE ROY
Empregadas com êxito para

regular as funcções intestinaes contra
a prisão de ventre habitual, as moles-
tias do figado, as febres palustres,
a gotta, o rheumatismo, moléstias da

pelle, dartos,eczema edade critica, etc.

ft.NT.GA PHC,A COTTIN
GENRO de LE ROY

AGENTES GERAES :
6. BUREL, FERREIRA, NEWKAMP & C

RIO DE JANEIRO

_Cn todas as Pharmaolai don Estados Unidos do BRAZIL,

VENDE-SE por 2:700$000 uma
íy casa acabada de construir, com
2 salas, 2 quartos e cozinha, ».C.
o bom torreno todo cercado, perto
da estação de Madurelra, tem
bondes o lua: para tratar á rna
Poluirmos " Lopes 250 (barbea-
ri»), com o Proprietário games-ma estação.  (R 088O) «.

VENDE-SE, 
por módico preço, um pre*

d!o novo e bem construído, porlo alto,
i rua Souià Barros n. 55, Sampaio; é em
centro de terreno de 11X30, rua calçada,
'4 quartos. 2 grandes salas, despensa. va-
landa, chuveiro, jardim, bondes d porta e
perto do trem, togar saudável. A easa, para
quem conhece e quer, vale í6.om$ooo_"¦  

(5807 N) B

VENDEM-SE 
bons lotes de terrenos, nl-

velados, desde a:8oo$ a 101000$ cada
lote de ioX>, até ioX6*, is ruas Joa*
Vicente, Visconde de S. Vicente e Barão
de Mesquita, tudo no Andarahy-Grande;
trata-se a r. Barão de Mesquita n. 740.

(115J N) R

A LUGA-SE umn casa para grande fa-
ivn.illn; na rua Bella Vista 11. 138, En.
fenho Novo. (5654 M) M

ALUGA-SE 
1 casa da rua Aqiiitlaban

n. iôH, Meyer, com bonde a poria.
tem cinco quartos, duas solas, grande co-
linha, banheiro, esgoto, gaz, agira, jardim,
chácara, esta limpa: as chaves no arma-
iem em frente, onde se Informo por fa-
vor. (495 i'M) J

KICTKEROY
ALUGA-SE, 

no rua Ja Boa Viagem
m (Nictheroy), uma boa casa, distan-

t« dé bonde 3 minutos,'má. i porta.
e rom banhos de

(5236 T) J

_t LUGA-SE, por 200$, por tres a seis
X__Lme2e3j um espaçoso e esplendido sobra*
do. mobilado, pnra famiiia de tratamento
iltuado na b.iira mar, cm S, Domingos; ln.
formações na rua Christovão Colombo 18,
Cattete. .67.0 T) R

A LUGA-SE o optlmo predio d«i rua Mu*
*J._ella n, 4S. em Petropolis. Trnta-sc 110
ir íci-vi f

VBNDEM-SE, 
em Iraji, dois bons lote»

dc terrenos, com uma pequena oasa por
acabar; para informações a rua Acre 110,
loja, O motivo da vendo se diri ao pre-N) Btendente. (6.7a

VENDE-SE 
um bom terreno, todo mu-

rado e nivelado, & rua D. Anna Nery,
com 15,50 de frente por 44 de fündosi
traia-se na avenida Central n. 57» com Sar-
dinha. Negocio directo. (_.io N) B.

VENDE-SE 
nm terreno de 22X43, todo

arbor.tado, «om um barracão no cen-
tro, na travessa (Barreiro, estação dc Ra-
mos; informa-se a rua Gomes Serpa n. 43,
Piedade. (7036 N) B.

V.KNWÍ-Slí 
U01 grande predio de pia-

tibanda, em centro ue terreno de
1-1X44. com jardim, dois portõus, garage,
duas grandes salas, tres quartos espaçosos,
boa cozinha, porão habitavel dc dois me-
troa • dc altura, em boa rua, muito pro*
nlmo uo Boulevard, próprio para famiiia
de tratamento, à rua Theodoro da Silva
n. 40, 'Villa Isabel: preço mínimo iS:ooo$.

(70-M N) li.

VENDE-SE, 
em Villa1 Isabel, por preço

razoável, uma excellente aven da, con*
strucção moderna, bondes á porta, com oito
casas, dando a renda de 95u$r em uma
das mrfhores ruas dessa localidade; in-
forma-se á rua Sachet n. 32, alfaiataria.

(ÍÜ42 N) J,

VENDE-SE 
uma casa com bom terreno;

para ver c iratar i rua da Serra í>5,
estação da Piedade. (.986 N) R.

VENDE-SE 
uma esplendida casa, própria

para famiiia de tratamento, no centro
de crande jardim, com grande' chácara, a
3 minutos ia estação do Encantado; para
ver, á rua Goyaz n. 12., ((701- N) B.

VENDE-SE 
por 31600$ uni bom predio,

acabado de construir, com j quartos,
a salas e cozinha, com jardim, muro e
gradil na frente, distante 4 minutos da
estação de Ramos; trata-sc com Viera, na
padaria, em frente á estação. Urgente.

(6.84 N) R.

VENDEM-SE, 
em Ricardo de^Albuqucr-

que, tres lotes de terra e uma casa,
por um preço quasi de graça; trata-se na
mesma estação, venda do sr. Manoel ,Barf
bosa. (6966 N) R.

VENDE-SE 
metade do uma chácara por250Í; tr,.t_-se & rua Eulina «Ribeiro

n. 9; contrato por 9 annos. Engenho de
Dentro. (6051 N) R.

VENDEM-SE 
íoo lotes de terrenos, a

prestações de 20$ mensaes; tem agna,
luz e a construcção é livre. O comprador
toma posse do terreno na primeira presta-
çâo de 20Ç000. Os terrenos são próximos_ estação dc Madurcira, E. F. C. do
iBrasil, passagem dc $300 ida e volta; tra-
tar com Quenno, rua do ílospicio n. 304.Vendení-fie mais a milhões dé metros qua-
dradoB do bons terrenos. Preço $300 cada
metro, a dinheiro ou a prestações; tratar
cora Qucrino. (695. N) >R.

VENDEM-SE, T"rua~ Nora. no P|dre-
gulho, alguns predioarua do Hospício 198.

terrenos; á
(7108 N) M.

Casa Guimarães

Compra e venda de prédios
e terrenos

COMPRA-SE 
uma casa de construcção

moderna, entendo 2 ou.rto., 2 salas,
quintal, etc.: nâo longe tio centro, Pro-
poeta cotn preço a Lopes; rua do Ilos*.
picio n. 189, sobrado. (68s8 N) J

COMPRA-SE 
um predio i_ue tenha dois

.uanos, duas salas, etc.j fat-se quês-
tão de gtande _iuint.il, de S. Francisco a
Enitcnl.o Novo, hdo de 34 de Maio, até
8:ooo$ooo. Dirigir-se a Monteiro, na Sub-
Directoila do Tralcgo — E. F. C. Brasil,

(70.3 N) M

a)MPRA-SE 
uma casa até 14 contos e

m terreno ate 4, juntos ou separados,
distantes do centro 20 minutas no maxi-
mo. Cartas para a Caixa postal 1816.

(6912 N) B

LOTERIAS
BILHETE N. 8.848 PREMIADO COAIooo$ooo

COMPRA-SE 
nma caso atí sioootooo,

com dois ou tres quartos; fti-se
questão que tenha bum quintal, Nos sub-
lírluos ate a estação do Sampaio. Vi'ia
Isabel, Eslacio, Mattoío ou proximidades,
rua Mariz e Batros n. 129. Sr. Antônio
Lorcnté. (67J4 N) J

compra-se na
ne-t{ Ior-

(6076 N) S
PREDIO, 

atí 81000S--.
cidnde ou próximo; cartas .'¦né*t__jo_

nal, « A, Caslro,

PRÉDIOS, 
terrenos e empréstimos sob

hvtwthecas. Lemos » Comp.*; rua .Io
Rosário 158, sobrado, próximo da rua
Gun.alves Dias. Telephone 11. 1. S J.
Norte. (90o N) It

PREDIO, precisa-se comprar no centro
da tidade at* 250 cornos, nuem ti-

A Casa Guimarães continua a ser a maior distribuidora de
sortes grandes, por isso não admira que a sua freguezia de dia
para dia augmnnte. A sorte acima da loteria da Capital extruhida
liontem vem engrandecer a lista já bastante longa dos prêmios
vendidos neste mez.

Ninguém que pretenda enriquecer deverá deixar de comprar
um bilhi.te para a grande loteria do (< do próximo mez de
outubro quo sorteia um promio dc

2oo:ooo$ooo
e dois do So:opo|ooo

Pedidos a F". Guim.irâes . ., -
Rua do Rosário 71, canto do becco dás Cancellas

Caixa n. 1J73

ATENDEM-SE em pequenas pres-
V tações na estação do Sapé, es-

plendidos lotes do terrenos, ma-
Kiilricamente localizados, com ruas
consideradas verdadeiras avenidas
O comprador poderá construir im-
medtatamente, tomando posso do
terreno na primeira prestação
com verdadeiro contanto com for-
ça de escriptura pu_.Uca. A locali-
dado é salnberrlnia para pomares
o hortas, haja vista ás já ejústen-
tes. As prestações são diiiilnutis-
simas 5$, 69, 7$, S$, etc, men-
snlniento.

A valorização ser» em pouco
tempo, ecud:- iiurinitto um oprlnin
emprego dc capital com alto juro,
haja vista nas demais terras em
que os compradores tiveram o lu-
cro de cento por cento no curto
praso do 1 anno. Foram feitas di-
minutas prestações mensaes afim
do satisfazer as condições fina ti-
ceiras de cada pretendente. Ide,
pois, adquirir um ou mais lotes
na Praça das Pérolas ou Usmerui-
das, rna das Saphyras, Turquezas,
Opalns, Topazios o outras mais.

Tabellas explicativas são distri-
buidas ao pretendente somente no
esoriptorio em frente dn estação
do Sapo da Linha Auxiliar ou na
side da Companhia Predial íi ruu
da Alfândega, 28.

Sabonete Marfim

VENDEM-SE 
6oo lotes de terrenos, cm

Madurcira, a *to$ mensaes; tratar á rui
do Hospicio n. 304. (5108 N) S.

VENDE-SE 
um terreno, próximo a Ma-

rii c Barros, medindo 15 metros de
(rente por 32 de fundos, na rua Professor
Üabizo 113. 266 c 268; 'planta e mais infor-
inações na casa de madeiras e máterláes,
ao lado. (6736 N) R

VENDE-SE 
o terreno da rua Visconde

da Gávea 1 e j, antigo; ver, offçrtas
e trat09, r. do Hosp.cio 198. (5138 N) S

VENDE-SE 
o terreno da rua do Senado,

junto ao 11. 144; ver, oftertas e iratos
á r. do Hospicio 108. (5138 N) S

VENDICM-SE 
dois lotes dc. terrenos, â

á rua Francisco Muratori; informa-*-** e
trata-se á r. do Hospicio 108. (3138 ;?) S

VENDE-SE, 
em Copacabana, perto do

mar. uma casa com 5 quartos grandes*"garage", etc; cartas
n. I--.S, do correio.

Corrêa, caixa
(6;3S N) A

Ter de.xe carta nesta redacção a A.
(S)

TERRENO 
no Anihrahy — Vendem-se

dois lotes de bom terreno pa rua
Amaral, de Ironle ao locaj destinado i

Íraça 
projectada pela Prefeitura, su X.-M-

nloniwçòc!, com Crui Vieira, na . rua
Barão de Mesquita n. 5*a Botequim.

(4897 s> n

VENDBM-SE, 
â rua Vieira Souto n. 112,

uma casa, podendo ser vista a qualquer
hora. c irrrcnos n.is rs. Prudente de Moraes
t 20 de "Novembro e praça Ferreira Vianna;
em Ramos, no caminho Ii-raré, uma proprie-
dade com 200JÍ 1.000 metros, tendo uma
linda casa, c mais tres prédios, dando boa
jenda; um terreno cm S. Francisco Xavier,
com 13X50, Nilo se admittem intermedia-
tios; trata-se i rua do Rosarão n. 15S, »o-
tudo, iodos os dias uteis, da 1 is ..

(5813 N) J

"ITENDEM-SE em prestoçôes men-
V saes por 5t000$000, diversas

casas na rua Primavera, cm Cas-
cadura, inteiramente novas c não
habitadas, com 2 quartos, 2 sa-
Ias e cozinha, banheiro, \V. C,
com anua e quintal, solidnincnto
construídas com material de pri-
meira ordem, Aproveitem as ulti-
mas. Os srs. pretendentes deverão
se dirigir á rua dos Cardosos 352,
escriptorio da Companhia Predial.

VENDE-SE 
uma casa, i rua Qii.ntao

n. 70, com 2 salas, 2 quartos e_ cozi*
nha, por 2:200$, em prestações, .\ minutos
do bonde dc Cascàdura; trata-se com o
dono, ,. rua ,_,uii Carneiro n. 06, das 2 As
3 horas da tarde. (6946 N)

um armarem de seccos e
e desembaraçado do

qualquer ônus, por um conto e duzentos,
commodos para famiiia e aluguel 50$; irata-
se na estrada do Engenho da redra 24,
estação dc Olaria, de manhü até 7 horas

e dc tarde das 5 em deante. (6<>.*3 O) -R

ATENDE-SE o predio assobradado da
V rua D. Anna.ííery n. -8.*j," construcção

nredio
_ Nery
elegante

VENDE-SE 
um bom nenocio de uma cha-

cara. por motivo de retirar para n Eu-
topa; informa-se ..'77, venda, ein Jacará-
(«gui, Porto d'Agua, fazenda do dr. Ca-
«ramby. (JoiS N) J

VENDK-SE 
um

molhado?, livre

"VENDEM-SE cm prestações porV 3:500$, pequenas casas em es-
tylo moderno com fachadas de
cimento branco, etc. Os srs. pre-
tendentes deverão se dirigir A
rua dos Cardosos n. 352. Aprovei-
tem as ultimas cm acabamento do
construcção.

VENDE-SE 
nm lote de terreno dc nX-_o,

em frente _ estação de Ramos, E. I*.«Leopoldina; tratar r, do Hospicio n. 304.
(7144 N) R.

nova, solida c elegante: tem duas salas,
quatro quartos, saleta, banheiro com per-
tences, cozinha, etc, no centro dc terreno
de 10X57 ; pódc àcr visto, de manhã,
nfé As 11 horas, c dc tarde, das 4 cm
dcante. Bondes i porta, dc Jockcy-Clnb e
Cascàdura. (706-- N) XI.

VENDE-SE 
um grupo de 11 casas no-

vas, para renda de capitães, eat&o alu-
idaa e rei¦ por 70

rua do
gadaâ e rendendo i :o3o$ mensaes, Vendem*
se por 70 contos os n prédios; trata-se
í rua do Ouvidor 108, laia 3, com o sr.

íÊÈB
JWJ |t*U»HUr.M PWOUCTeiglIKlj nj^

IDEAL PARA O BANHO
Perfuma e ahiacia a cutis

flua dos bebês

A PENNUGEM
CABELLO SUPÉRFLUO

•JEVE-SE ATACAR POR DEBAIXO DA PELLB

Tem sido demonstrado pelos espe muitas mais eminentes do mundo c,ne
a pennugem ou cabello supérfluo crescerá mais áspero e grosso c*da vei que
íe extirpe, a menos que se lhe tire a sua vitalidade. E* impossível destruir
a vitalidade da pennugem ou cabello supérfluo esfregando-o co» pastas «
outras preparações semelhantes que apenas tiram o cabello da stiperticte aa
Pt 'òe 

Miracle destroe a vitalidade da pennugem ou cabello supérfluo porque
ectúa por debaixo da pelle ao mesmo tempd que por cima.

Além disto, contem ingredientes que de per a tiram eo «at-ello » «u»
vitafidade. isto í, a sua vida, a sua força nutritiva.

Preços: 6$ooo e io$ooo
A' venda nas principaes pharmacias e perfumaria! ott n» Case «Cirio, rae

do Ouvidor n. 183. que remctte grátis em enveloppe fechado, discreto, a
quem pedir, um folheto com literatura sobre De Miracle. ou directamente da

DE MIRACLE CHEMICAL Co.
NEW YORK E. U. A.1905 — PARK AVE

TTENDEM-SE. para liquidar era tres dias,
V á rua da America o. 250, grande quan-

tidade de ladrilhos, portas usadas e no-
vas, grades, sacadas c portões, cabos em
grande escala, correntes, nppirellios dc ter-
ro e madeira, louças e tnach;nas, madeiras,
vigamentos c coluuinns dc ferro c ma-
deira, <7'-3 O) M.

 ___ torno de officina e
um martello automático, de ebano; rua

Larga ,|i, sobrado. (7113 O) M.
VENDEM-SE 

um
ui

VENDE-SE 
uma pequena pensão; para

ver e tratar 4 rua do Carmo n
sobrado. (7096

VENDE-SE 
um superior baleio para ai-

faiatc ou costureira; na rua Tlicophilo
Ottoni n. 17.1, loja. (70S7 O) M.

VENDBM-SE 
innares chucros, muito bo-

nitos, 011 trocam-se por animaes velhos.
I Tem superiores parclbas tordilhas, negras,

g.ido bom e alto; podem ser visios tolos
03 domingos, na antiga cocheira Simões,
á r. Souza Franco n. 140. (7089 O) XI.

VBNDE-SK 
na Gloria, o predio da rua

D. l.uiia 11. 67, tem. grande quintal,
tem máíef.áÉj psrj eont-luir a ireo come*
cada, chaves no r.rmazem n. 2, o preço 34
cornos; trata-se com a proprietária í ru}
Senador Corrêa. 47 Cattete. (1840 N) J

VENDE-SE, 
na rua Figueira, em São

Francisco Xavier, um predio moderno,
de optima construcção, com 3 quarlos gran-
des, 3 salas, etc;*, construído ha um anno,
por 150(0 menos do custo da construcção;
trata-sc á rua Sete de Setembro ..5, com
Olegario, loja de louça. (5005 N) B

\rENUE-SE 
um solido pred.o de estylo

moderno, com qualro quanos, tres sa-
Ias, despensa, etc, por 16:000$; ver e tra-
tar á r. S. I.u.z Gonzaga 400. (4.66 N) D

\7"ENDE-SS em Petropolis, com nove
mil e tantas braçss quadradas, tendo uma
optima casa com quatro commodos, cozinha
e água encanada, e mais uma pequena
casa, uo 'ogar denominado "Ponte do Fo-
nes". Infornia-sc, por favor, na rua do
Ro-ario n, .5.2, escriptorio do dr, Manoel
.Reis, das 4 as 6 da tarde, e em Pctro|W-
1.5 rrata-se com Jozino Sobral, no arma-
zem dc Sobral c. Gabriel, Ponte do Po-
nes.. (6431 N) S

VENDE-SE mnKiiiflco predio pn-
* rn famiiia dc tratamento, tur-

rèiiõ de 13X265, locar snluberrl-
mo, podendo parto do puenmento
«er feito em prestat-òcs. Está pro-
xinio ao centro. Trata-se na rua
{Visconde de Nictheroy n. 46, Man-
«meira. (K 1S29) N

VENDE-SE 
um terreno todo arborizado,

com um barracão, mede n por 138,
que di para duas ruas, uni no Encantado,
outro no lingenho de Dentro; trata-se na
rua Venancio Ribeiro 3J, com o sr.
Araujo. (5*54 N) R
"ITCiííDE-SS uma casa por 5:200$. com
V dois quartos,'duas salas, cozinha e W. C,

com 11 metros por 30 de fundos, toda mu-
rada; na travessa Coita Mendes n. 3, est.
dc Ramos; tambem sc trota no Café São
Jorge. (5>86 N) M

VENDE-"SE 
um bom plano Pleyel, 4 bis,

o melhor formato, perfeito e grantldo;
vale 1:300$, porém, íaz-se abatimento; rua
Saut'Anna n. uo. (7157 O)

VENDE-SE 
uma linda cachorrinha Fox-

Terrier, com 4 mezes; at ro» Evaristo
da Veiga n. 34, loja («ps O) S.

\7ENDEM-SE jolas a preços baratissimos;
V na r. Gonçalves Dias n. J7. "J0"_h.r'S

Valentim". T'l«Pb<"*e «94. ('**J *» R

VENDE-SE 
uma bem situada officina de

bombeiro bydraulico, lieenoiad» pelas
Obras Publicas, havendo trabalho para um
official e um ajudante, diário. NSo ba ou-
tra no logar. A venda é por falto d* recur-
sos; para ver e tratar a rua __|ookey-Club
n. 353, em frente i estacio de S. Francisco
Xavier.  «894 O) J

VENDE-SE 
um botequim fazendo bom

negocio, no centro da cidade; para in*
forinaç-es rua dos Inválidos léa. (6880 O) J

VENDEM-SE 
um gsllo Plyraouth bran*

co, um gallo Orpington preto e duas ou
tres gallinhas Wiandottes brancas; é o que
ha de bom, i rua Castro Alves n. 46,
Meyer.  (3843 O) B

VENDE-SI5 
um botequim, em ponto de

muito futuro, livre e desembaraçado de
qualquer ônus. O motivo se explicar! ao

g«tendente: 
informa-se k rua Theodoro da

ilva n. !.¦_. (5*4«0) S.

J>Jf CÁPSULAS ROSEAS
QUINOTHEINA

CÜHAM EM P0UC05
MINUTOS

DORES DE CABEÇA,NEVRALGIAS
. fiRIPPE, RHEÜMATI5M0S

t FEBRES
DEPOSITÁRIOS

GRANADO y FILHOS-R.URÜCÜAYAWA.81

V1_ND__.SE 
u

Coronel Ped
uma CA&1 de pasto; na rua

VENDKM-SE, para dcntifta, um vulca-
nizador novo e um martello automa-

tico I.eurvis, n. 7, por preço commodo;
rua da Misericórdia n. 46, sobrado, das 2
is 5 boras. (6ço? O) 13.

CHAPÉOS
Para senhoras

e senhoritas
MAIOR SORTIMENTO

VENDEM-SE, 
nas grandes demolições da

avenida Rio Comprido, a rua da Luz
ns. 103, 105. 115 e 1*67 da rua Senador
Pompeu, vigamento de pinho de lei, caíbros
barrotes, ripas, assoalho e frisos, estuque,
forro, telhas francezas e dc canal, tijolos,
alvenaria, cantaria, degrioa e mezaninos,
grades, sacadas, gradil, pilastras e portões
de ferro, columnas, calhas de cobre e cai-
xas d'agua, latrinas, lavatorios, pias, mar-

I mores, ladrilhos, ctquadrias, portas, venezia-
nas, etc. ('793 O) S

VENDEM-SE, 
por 80), um bom cavallo,

por falta de logar, e um pheeton, quasi
novo; na rua Marechal Bittencourt n. S*\
est. do Riachuelo. (5896 O) J

so' na Casa
An Magazin des Modes £'

VENDE-SE 
um deopsito de pio, antigo,

bem afreguezado, em bom logar, fa*

Rua Goiivalves Dias 20 A
Telepliuno 4.832

(B. 16.985)

VENDE-SE 
uma boa cachorra, raça das

Ilhas, cem 4 mezes de edade, boa vi-
gia para quintal ou chácara; i rua do Kc-
icnde n. 66, armazém, (6993 O) R.

venda é a retirada do seu proprietário;
quem desejar, carta aesta redacção, com as
iniciaes A. B. I30J6 O) J

VENDE-SE 
um piano perfeito, boas vo-

zes, por preço razoável; largo das Ne*
ves 6, Paula Mattos. (599- O) J

VENDESE 
um piano por aootooo; ver

e tratar na rua Imperial 306, Meyer.
<Ii4J O) R

*)àátèáÉ«t***t_HiA_t-aiiiA'_ii

(6738 Nl 11Cândida,

VENDE-SE 
um grupo de c.nco predos,

na rua Tavares, esquina -da rua Per*
nambuco. rendendo 320% mensaes. Preço 12
contos líquidos; trata-sc á rua do Ouvidor
... 108, sala 3, com o sr. Cândido.

(63.16 N) B

VENDEM-SE 
lotes de terrenos com o

metros de frente por j8 de fundos, na
rua Lavaiorto n. 88. 'Preço, do cada lote
*joo$, na estação Dr. Frontin; trata-se h
rai Senador Pompeu n. J31, armazém.

(1821 N) R

VENDE-SE, 
i rua Barão do Bom Retiro,

um terreno de
Hospício 193.

to por 17; á rua do
(7.07 N) M.

¦"•TENDEM-SE om pequenas ihm-r-
* tações, no Jardim Rotimico,

bellissimo lo.nl desta capital, des-
cortinaudo nitrCnifit-n vista, iliver-
sos lotes em mus recentemente
abertas e denominadas Oitis, Mae-
nolias, Aecneias, Jequitibú o ou-
trás. Este uovo bairro muito se
rccommenda pelo seu elimu ires-
co, saudável c ondo já estão cons-
truidos maKuiflcos palaeetes. Os
preços variam desde 250$ o me-
tro do frente, podendo ser ndqui-
ridos os metros que necessitarem.
Os srs. pretendentes poderão se
dirigir ao escriptorio nn localida-
de a rna dos Oitis n. 57, paru ve-
rifienrem os lotes, a planta c ou-
trás informações poderão tambem
obter 110 escriptorio da C. Predial,
á rua da Alfândega n. 28.

VENDEM-SE 
terrenos is ruas N. S.

de Copacabana e Dr. Domingos Ferreira,
promptos a edificar; rua Sete dc Setembro
n. 133, sob., com o proprietário. (6715 N) J

VENDEM-SE 
os bello» terrenos á rua

do livramento ns. 335 c 227; trata-se
i r. Vinte e Quatro de Maio 153. («V37 N)R
¦\7KNDIt-SlC um terreno com tom,75 dc

V frente pór^de fundos, nn ma da Gam-
b,ii ns. 29-31; trata-se a rua S. José ))-',
com o sr. J. Santos. 599.1 N) ).

VENDE-SE 
por i3_oui>$ um pred o no-

vo, dc solida construcçAo, á rua Va*
lentim da Fonseca 11. as, eslação do Ria-
chuelo, com 2 salas, 2 quartos, varanda,
iiirit-tllação electrica, fogões a gaz e eco-
nomieo, cm centro dc terreno dc 11 por 66
metros dc fundos; trata-se com o pro-
prietario, á rua Vinte e Quatro de Ma o
n, 315. (6748 N) II

\TENDE-SE, 
em

Petropolis, um excellente terreno,

\7ENDE-SE o pred.o da rua Haddock
V I.obo 321; trata-sc Á rua N. S. dc Co-

...caS.ii... 77;, com a proprietária (preço de
oceasião). . (55*7 N) K

Correias, subúrbio ?
alto

e plano, Jogar de muito futuro e tambem
«muito próximo ao trem, O terreno _i_n.de
ij5 metros de extensão, tem duas fre t,%
sendo uma para a Estrada dc Ferro c
outra para a rua Maria Carolina. Vende*
se tambem cio* lotes; trata-sc na avenid:.
Quinze dc Novembro n. 850,
casa de calçadoo, Petropolis.

VENDE-SE 
uma casa com doi» quartos1

e duas salas c cozinha, af.ua encanada
e banheiro. Tanque para lavar roupa, dá
para dua.* ruas. Terreno . i tneiros de
frente . 30 nos fundos. Rna Cardoso
Qutntâo 67, Estação da P.edade. Tratar no •
nicsmo. Preço de occaslSo. Tntta-sç a qual*
quer hora. (5505 N) J

VENDE-SE 
um solido predio de estylo

moderno, com trea elegantes salas, tres |
quartos, banheiro, VV. C, fogão á gaz, illu-1
minação electrica, etc; por preço do ocea- j9 ão, cm local saluberrimo do Meyer, e um
lerreno dei4X36; na rua Victorino. E. dc |Ramos, a tres minutos da estaçío, por ,
;:8oo$; informações com o sr. Oscar Fon-
les, á rtia da Carioca n. 9. (5349 -«O I

Meyer, uma casa dc bo*
tectura, cum 3 quartos, - sa-

Ias, entrada ao lado, installaçào electrica
e bondes A porta. Preço 7:000$, ainda não
habitada; trata-se á rua Archias Cordeiro
n. 196, em frente á estação. (5907 N) B

"\riCNDK-Sl-,
V nita archit

A' SELVA
Mobiliários a prestações, á rua

Treze de Maio n. 13
Em JTrexrto ao _rkCu_aloi_pa;l

? ?VyTTTTyyTTTTTTTTTT1

(ana BiiiEiii
ápparelhou e ingrediente!

(não explosivo)

_-«-*__l_!_^S ^feite^*"

_____________________Bft^^^___W«tf^ Sr ^G tyjí

^1 Wwi'

da nnllca guhii Gubbu, d«t
Ulysses Estevez

Caixti «io ("orr-eio 331
Roa da Quitanda 147

RIO DKIANE1R0

:A_,fA_i_.A-_,__ uni quitanda, faiendc
bom negocio, por falta de aaudt it
; rua Dr. Carmo Netto n. aji.

(5135 P) »

ACHADOS E PERDIDOS
APÓLICES 

d* Divida Publica. — ttr-
deu-se uma do valor nominal _•

. ioooJooo, juros de 5 *|*, n. 148.91
pertencente a Antônio Loureiro Caldai
lho, brasileiro, solteiro. (5416S)

A POLICES da Divida Publlcí.' — PÜ
/Vderam-se 18 apólices da Unllo, do rti
l"r nominal dr tioonf. jurns df 5 JJ* df
ns. 402.109 a 401.126, inscrlptu tm «*
me dc d. Moriett* Caldas, brasileira.

(34irS) 
11

CAMPELLO 
a. C>i ma Luii 

~d« 
Cn

mnes n. 36. Perdeu-se 1 ciuteli n,
41.644, desta caia. «751 Q) 4

E 
SAMUEL HOFFMANN — 18, Tra*

. vessa do Rosário. — Perdeu-se _cautela ... 81.779, desta casa. (0940 Q)í

JOSÉ' 
Cahen; rua Silva Jardim n. 31

Perdeu-se a cautela o. 96,051, des»
casa. (5131 Q) S

JOSÉ' 
Cahen; rua Silva Jardim n. 3..

Perdeu-se a cautela n, 105.044, destí
casa. (5834 0) H

1 1

JOSÉ' 
Cahen; rua Silva Jardim n. j.

Perdeu-se a cautela n. 109.059, deiti
casa. (675a 0) jj

JOSÉ' 
Cahen; rua Silva Jardim o. ir

Perdeu-se a cautela n, 111.452, desta
casa. (5(43 Q) ^

PERDEU-SE 
* apólice io valor 4*

500)000, n. 9.892, emittid* no am*
de 1879, de juro de 5 "I* ao anno, «ver»
bada • Lucinda Alves da Costa, fallacid*.

Rio, 27-—9—-1915. — Inventariam., Ame.
rico Rodrigues de Senta. (Sito Q) J.

]OERDEU-SE a caderneta da Caixa Co»
x nomica do Rio de Janeiro de 0«
397.414, da 3* serie — Rio, ao de ie.
tembro de 1915, (6638 Q) B

PERDEU-SE 
a cautela de n. iij.-S»,

da casa de penhores de Gulmarlea t
Sanseverino 1 rua Alexandre Herculaao a
5 e Luiz de Camões n. ¦ A. (6726 Q) J

PERDEU-SE 
a cautela de n. 36.62a,

casa de pe«J_ores de Adalberto M
Andrade, aita k rua Sete de

n, 227.
Setembro
(«74 0)1

PERDEU-SE 
a caderneta n. 415-980 t»

3* série da CaUa Econômica do Rio
de Janeiro. (6726Q)

n'.\ Òpcrii,
(5869 N) I.

VENDE-SE 
por 4o contos, na rua do

Jto9pÍcÍo, magnífico predio, bem con*
•triiubi por fivor, informam os ,*;r-í. S. Mo*
niz 4 C„ A rua S. Pedro n. r«, loja.

(3897 
N) J

\rRNI1.E*SE 
um

Arohtafl Cordcir.
hom predio, na rua Dr.

_ próximo ao ponto dns
bondes dn Khftenho dc Hentro, com erande
terreno de «.n-.in.i, log«r de grande fu-
turo para corutrucçSo de casas commei»
eiac9í parn tratar « mais informações A
rua S. Braz 11. 14, Tclos ns -*:in.n«.

 (5368 N) B

VKNMHC-SE 
uma casa e terreno com di-

vrrsos pés dc frutas, tmlo por umeonto
de reis (1:000$), à rua D. Tacintha n. *2,
«tuçfio Prefeito Iíento Ribeiro, snnurblos.

(3803 >J. I!
•TTEN

V varro
DE-SE predio dr. travessa Na-

com 3 salas, .* quartos
grande*, cozinha', lui electrie,., l.itrin.i, tia-
nhe ro, tanque e grande terreno com jar-
•dim; para ver e tratar no mesmo. ($3460)J

\ri.NDR-SE 
uma grande propriedade, no1 boulevard Vinte e 0«tn dc Setembro

«is.. 393 e 395, Villa Isabel, tendo um
grinde predio, ein centro de terreno, o Sm
3 grandes quartos, 4 salas, tendo lima cnsa
para negocio e mais dependências, tendo
terreno para uma grande avenida, com uo
metros; para ver e iratar na mesma, até
ás tj hora-' dn tarde e para mais informa-
ções .1 r. do Õuv*dor 24, com o sr. Soáry.
Nilo deixem de entrar para ver. sSifiN) D
"17ESDK-SK na estacio de Ramos, uma

? cam nova, com dois quarros. duas salas,
cozinha, e letrina e um grande terreno, í
pechincha, por 3:700$; na trave-sa TIora*
elo n. 12. (5610 M) M

Agna Sulfatada Maravilhosa
CONSERVA A BELLEZA DA V_fSTA~

Cara e previne toda a inflanimação
ÚNICA P EMIADA NA EXP--SIÇÃO N CIONAL E (908

A' Vünda eni tixlus ;is boas Pharmaoitis o DroguriaB .DK1^^KSüb 
GRaRADO & C. RIO DE JANEIRO

A^EXOE-SE no Mcycr, perto da
* Kstn.no, por pecliiuchn, llmlo

terreno ile lG.v-il. por 2:900$.
Terrenos cm Mariz e Burros, Co-
paialiami, n 800$, 900$000 c
1:000$ o metro du frente por
30 o 40 de fundos. Trata-se
com Henrique, á rua AUnndcgit
n. 91, sob,, frente, du 1 ás 4.

(S 6794)

\^ENDE-SE 
o predio n. iç6 da rua São' Luil Gonzaga, S. Christovão; as cha*

ves, por favor, no n. 194: trata-se com
o próprio, á rua da Asscmbléa n. aj, so-
brado, da i ás 4 horas. (6765 .V) R

¦\rR\DI5-SE na rua Senador Pur-
V tado um predio e uma avenida,

«0111 6 casas e barracão, rendendo
tudo 900$ uiensiies, por 60 con-
tos: trata-sc nn run do Ouvidor
B. 10S, sala 3, com o sr. Cândido.

(B 901)JV

\fEN"nK-SE 
uma excellente casa, rom 41 hons quartos, . salas c tudo mais nc-

íessario para ía!n'l!._ de tratamento; ten»
um tionilo jardim e grande terreno, todo
sal ti vado, com bom pomar e bom ga|U
âheito, muita apua e fica no melhor ponto
do En._er.lio N„vo, jcmlo servida por qua-,
tro !i..í>..3 de bondes, além le trci.s expres-
aos, 10 nvmttos á cidade. Preço para esta
loo propriedade .6 contos. Negocio directo
t argentCi visto o proprietário, que a ha-
fclta, precisar .retirar. Cartas nesta rcdücç.TB
para B. E. n. f;os«J èi) J.

S7BNDE,-Sgi i roa Leal, en. Todos os
' T Santos, um terreno de 15X55: } «.a
4o Hospicio .08. (7109 N) >'¦

,"irr,yi>E-SE um oredío novo, na rua_T_eo.
V doro d» SMm a.. J19, Villa IsaM;

lietrata-ae a« metm» í*J*J4eBeiaj
iMbitaftJ # Jardi».

port»

\/TENTnE-SE 
por 500$ um terreno, na cs-

taçSo de Ramos; trata-se na mesma, .1
rua Roberto Silva 109. (78110 N) J

VENDE-SE por nioooS um predio mo-
. demo, com 2 salas, ^ quanos, cozinha,

despensa, banheiro, W. L., porão alto, fo-
glo a gaz, Intallação electr-ca, jardim c
bom quintal; trata-sc eom J. «Pinto, av.
Rio Branco n. 151, 1° andar, sala 9. das
10 ás 17 horas. (6799 N') 1.
"iTENDE-SE parte A vista e par-* te em prestações por 15:000$,
uma chácara na run dos Cardosos,
em Cascàdura, com solido predio,
com mnitos commodos e terreno
com muitas arvores frutíferas.

Os srs. pretendentes deverão
examinar na rua dos Cardosos
11. 352. no escriptorio da Compa-
uliiü, Trediul.

VKNDEM-SE 
tres casas, na riu Gomes

Serpa, Piedade, ns. SS, 90 e 9-; traia-
se nas mesmas. {67.M X) B

\7'KN'DE-SE 
bom terreno de esquina, no

melhor local da rua Chefe de Diviaío
Salgado, Gloria, próprio para construção
de tres predios para renda; informa-sc á
rua D. Martánna n. 8j, tf*3oiafogo.

ISSis N) .1

\rENDli-SE ii
\ 80$ mensaes,

uma casa a prestações de
quartos, 2 salas, cozi*

nha, VV. C.'. banheiro c ha electrica, cun-
9truc*;âo moderna; prcco 6 contos* tem 0X40,
sendo a 1» prestação de um conto de réis,
tomando posse da chave na I* prestação,
Outra, com ,j quartos, 2 salas < terreno
de 11X56, próxima a estação de Casca*
dura; tratar com Querino. Vende-se uma
chacarinha a prestações dc 80$, casa coiíi
2 quartos, uma sala, cozinha, despensa e
terreno de tiXijo, na rua Tavares, perto
da caução do Encantado; preço -\ contos,
sendo 500I0 á vista; tratar cora Quclino.
Vcnde-ie um sitio com 280 nül metros
quadrados, a 60 réis o metro quadrado,
em Jacarêpaguá, no ponto dos bondes da
Freguezia; a venda é em prestações men-
saes. Outro sitio, por 4:500$, tambem a
prestações, na Linha Auxiliar, (5130 X) S

ITKNDEM-SE em pequenas pres-* tações magnificos lotes de ter-
renofi situados no local denomina-
do Campo dos Cardosos, nn estã*
ção dc Cascàdura, a 5 minutos
do distancia, tambem srevida
pelo bonde dc Cascàdura e pela
Ijinbn Auxiliar, estando as cs-
tações do Cavalcanti e Engc-
nheiro Leal, situadas dentro dos
mesmos terrenos. Os lotes va-
riam de preço desde 600$, e as
prestações mensaes desdo 12$,
entrando o comprador na posse
do torreno, na primeira presta-
ção, podendo construir Immedla-
tamento o sem pagamento de Im-
postos. Esta localidade multo se
rccommenda, pel» sua salubrida-
do e nberdade do solo pnra po*
mares, Jú existindo lotes com
muiíni ficas fruteiras, e centenas
de magnífico., predios JA construi-
dos e em construcção. Chama-se a
attenção do.s srs. pretendentes
par» esses magnificos lotes de ter-
renos, cuja valorização está _. vis-
ta de quaiiiuer um, devido ás ma-
gnificas ruas recentemento abei-
tas c perfeitamente limpas e nive
ladas. Para outras informações no
escriptorio da Companhia Predial,
á rua da Alfândega n. '28. Os srs.
pretendentes deverão se dirigir no
escriptorio dn localidade na rua
dos Cardosos n. 3512, esquina da
rua do Cattete, Cascàdura, para
verificarem a planta, preços o
condições.

VENDE-SE 
uma boa casa, na rua Tava-

res n. to, estação do Encantado; trata*
sc com o dono. (6701 N) R

- r l-.NDIi-SE, por 20:000$, um terreno,
na rua Francisco Muratori, tendo 20

por io, prompto parn edificação; trata-sc
com Fonseca, rua Sachet 7, tcl 333. Cent.

(J483 
N__J

,?NDK-S]2, por 13:000$, um predio no-
vissimo, situado no Rio Comprido;^ ren-

de" 150$; trata-sc com Fonseca, rua Sachet
7, tel, 333- Central. (.J.8.. O) J

VF,NDE-SE 
uma prensa para imprimir

ferro prusiato, de iiz.X.So, acompanha-
da de uma banheira do mesmo tamanho.
A pessoa que vende precisa retirar-se para
fora com urgência, Vende por qualquer
preço, á rua da Carioca, 41. (6844O) B

VENDE-SE 
uma casa de bilhetes postaes,

á rua da Conccção, com duas portas.
iPaga ioo$ dc aluguel; tratar k rua Lar-
ga n. 147. f6n8(S O* *:.

TTENDE-SE uma espingarda nova, deV dois canos, belga, com cies encobertos,
calibre 24; na rua Senador Alencar n. iji,
até is 10 horas da manbi. («825 O) J

VENHAS DVERSMS
VENDEM-SE 

um torno de officina c'um martello automático lie el>an_o.

VENDEM-SE 
os predcalce de todos; ínfort

tos abai.Mj,

TTENDE-SE um predo com tres sal.-.s,
V quatro quartos c mais dependências, no-

vo, confortável c_ que, por sua construcção
de primeira qualidade, só jc presta para
moradia própria, situada no melhor ponto
de Maracanã; trata-se com Castro, á rua
Mürcclial Floriano Peixolo 38. (67,-3 N) J

VENDEM-SE 
lotes de terrenos de 9X40,

a 1:500$ c j:ot'o*S, a prestações, á ma
Santa Alexandrina, Rio Comprido; tratar
á r. do Hospício 304, com Querino.

(5190 N) S.
^SrEN*DE-SE, a prestações de 300$ rn-n*

V sac*>, uma chácara; a casa tem 7 quar-
tos, 3 salas, 4 quartos para criados, ton-
Strucçãõ moderna c terreno Je 55X130,
sendo joojo ã vista; tem hom pomar, ras
r-taçõfí. do Meyer e Todos os Santos;
tratar co.n Querino, r. ilo Hosp cio n. 104.
Tem outra por jó contos, 4 quartos, 3 sa*
Ias e terfeno de 22X105, Trea grandes pre*
dios, que rendem 2,50$, na Piedade, por
14 contos. Outro, no Engenho de Dentro,
a prestaçòc-í Je i4o$, .*, quartos, 3 íaías
e terreno de 11X67; Outro, na estação
Quintino Docayuva, por 4 contos, a presta*
enes dc 60$ mensaes; tem água c lu2 na
casa. (5130 N)S

VENDE-SE por 5 contos bom predio no.
vo, coni linda vista e porão habitavel,

próximo Â e&taçSo de Ramos; trata-se^ no
mesmo, à rua Roberto Silva 109. (6779 N*> J)

do Hospicio n. 19S, telephone 5.575, Norte:
Predio ã rua Vinte e Quatro de Maio,

oecupacio por neguco; rende 250$.
Predio á rua Mendes Tavares, de moderna

construcçã'.».
Predio á tniv.usa do Sereno n. 17, na

Pedra do Sal; ver.
Prédios Â rua Ilua Vista, quatro prédios,

de moderna construcção.
Predio _. rua General Polydoro, dc rao-

derna consrucção.
Prédios i rua Cesario ní, 285 e iSa, na

Piedade; ver.
Predios cm avenida, á rua Vinte e Cinco

de Março ns, 211 e 213, Engenho
de Dentro.

Todos os informes das u As íB horas. Of.
lertas razoa.-eis üerjo acceitas. (5679 N)B

\TEXDE-SE no beco João José.
V na Saudc, um tcmmo por

2:000$; trata-so nn rua d» Al-
fundeei, n. 28, sr. Arrutlii.
XfKNDK-SE por 14:000$ um lindo pre-

T dio para família de tratamento, na ruu
Major Fonseca n. 21» ponto dos bondes
de S. Januário. Vale a pena ver; trata*se
A rua S. t*uiz Gon;iga n. 344, com Ma-
ria Josc dos Santo-:. Nada de intermedia*
rio?. (5iji N) S

VENDKM-SE 
do-*» superiores predios de

negocio, com morada para família, oor-
tas de aço, tendo grande contrato, dando
superior renda, con optimos fiadores. Hom
emprego dc capital; trata-se k rua Eu**-
nho Novo D. .6 ou i rua da Quitanda
n. __), dos 4 is s horas, sr. Cam-racihy.

(5868 N) J

VENDE-SE 
um bonito e bom p'ano e

um dito para estudos, por preço bara-
tissimo, negocio urgente, h rua Alice Fi-
gucired. u. 30, em Riachuclo. (5^90 0)R

\TENDEM-SE 
um botequim e uma cosa

de pasto, livres e desembaraçados; tra-
ia-se á rua de S. Tedro 21,7. (5831 O) R

VENDE-SE 
unia cabra, dando um ütro

de leite, com dois cabritinhos, por 30$;
irala-se 5 rua Dorothéa Eugenia n. 32, Vi-
lare*. li. dc Dentro. (591SO) A

\rKNDK-SK 
— Digo, é o unico afinador' que faz o piano asper-i fcar mavioso

e abafado; Café Cuarany, |. . . Tiradentcs
n. S7. Telrphone 4.191, Centrai. (5S91 O) J
TTFVDEM-SÉ uma charrettc franceza e

arre.os. rua Teixeira de Carvalho /-.
Piedade. (2Í27 O) 11

in piano de meio armário.
nte Frard, propr.o para es-

tudo, dc pesssoa que se retira parn fora
urgência, á rua do Senado n. 128, poi
especial ía.or. (5868 O) .1

1 rl.N'Í>í\-SK um piano em bom espado, por
preço baratissimo; ver e tratar á rua

O.to de Dezembro n. :i8, Mangueiras.
(5976 

C» J

ATENDEM-SE flores imitação a biscuit,
coroas, ramos a 5$,- trepadeira*- a 1$ o

metro; r. do Caiteie ^77, (_8_o O) R

^'ENDE-SE um lindo piano com cordasV cruzadas; tem uma boa capa; rua da
Alfândega 104, sobrado. (6839 O) B

VENDE-SE 
Cupinòl para matar cupim:

Drogaria Pacheco. Preço 3., (6764 O) R

YENDE-SE Mu.a.-nbina : V**1-08**--*-1*' '"¦ c-'!* « IF-*bri'(!> Ar-
Unlt a loção APumatloá . "."'í0' {m fre1le * t^1» do Piedade,

«,,^7, __,..I.„AÍ k , baratissimos, inoveis, colchões e malas. Ver
que taz renasoer os e.bei- . .
los e destruir a oa. pa. Sa-
Ião Elias, Ouvidor ISO e
casas de porl um a rias s 68'J1

(6781 O) B

VENDEM-SE 
ovos de legitimas gallinhasPlymoulhs carjós e brancas; Orpin-

gtons pretas, brancas e amarcllas, SVian*
dotts hrancas e outras raça», a 8$ a dúzia;
r. Castro Alves 46, 'Meyer. (6B08 O) B

VENDK-SE 
ur

plantas para
um enorme lortimento de

pomares c jardins, por
preços baratUsimos; peçam catálogos a Au-
guito Fonseca, ,. rua Mariz c Barros 369.

(a86a O) T)

VENDE-SE 
um botequim, casa de pasto,livre e desembaraçado; trata-se á rua S.

Pedro n. 267. (53J1 N) J
¦\7ENDEM-SE um piaeton americano, uma

t victoria e arreios, em bom estado; na
rna An U-ach-iHo n i^fi ía-i*»-» o^ n

TRASPASSA-SE
TRASPASSA-SE 

o contrato do predioda rua do Mattoso a. 8, cm frenie
4 praça da Bandeira. (J138P1S

VENDÍ.-SE 
un

do fabricante J^

Manequins mecânicos
AniericanoSiEm prestavQes de 10$ mengaefl

í T Ií N11 IC M -S K honitris caehorrinhos felóu*
V dos, 'Ic raça Tencriffe, menor tamanho;
a rua D. «Marciana n. 3:, Uoiaíoiio.

(5841 O) R

VENDKM-SE 
barato qualro carroças, ar-

reios, motor electrico de as H P, bom-
bas hydraulicas, marombas de ferro e mar.*)
pertences de olaria, e grande quantidulede i joio*; na rua Visconde He N«*iie>
roy n. 2. (4343 0> S

VENDK-SE 
uma cachorra

tna, com 6 mezes de edade,
iratar com o Torres,
Murço n. 51.

Setter, legui-
por 9o5;

A rua Primeiro dc
(58.- O) R

IO Moura Brasil
NOME REGISTRADO «,

Contra inílauiiuAçõea e purgações dos olhos 3« •" Uruguayana f .3/

PHARMACTA
MOURA BRASIL

Tt T,;N,liiv5l; — Digo, compram-se as Ü*
V cenças, vidros e balança dc deposito dc

pSbj cartas 3 Hrbns, ou procurar á rua Pias
da Silva :o, Meyer. .. (5852 (J) M

\rKNDEM-Sf. 
especiaes canar os e cana-

rias, promptos para reproducção; rua
do Senado n. .317. (28*4) J

\r 
KNDlí-SE um importante piano Hehry
Jlerz, bem conservado, por diminuto

preço; praça da Republica n. 46, onde ha
bom afinador e tudo com relação a pianos.Telephone 19H, Central. (3077 O) R

_TTENDE*Sl?, por não ter logar onde a
V ter, uma bonita cabra, do custo de

50?: vende-se por 20J; rua 5ophia n. 7,estação do Rocha. (3876 O) B

VENDE-SE 
ama mesa elástica com 5 ta-

boas; na rua da Alfândega n. iSt,
(3841 O) J.

VENDEM-SE, 
muito baratos, dois lances

de armação, envidraç'ada c em perfeitoestado, com 6 i|a mnros cada uri. Serve
para armarinho, botequim, etc,; ver e tra*
lar 4 run Ciysz n. 414, fstaçJo dn Pie-
dada (armarinho). (^f.8 O) R.

Todos podem fazer sem defei-
t.'S seus vestidos. Um só
manequim adapta-se
com facilida^

. qualquer
corpo e"
ft-itio.

TENDO-SE 
perdido a caderneta n. 34.149,

caixa B da "Economitadora l*aâ*M__i*,
pede-se a quem a achar o finei» de aalrf
gal-a 4 r, Sario de Iguatcmy 104.

A S MOSCAS ato ext.rminadaa com •
.'VMiMeal. Nio é venenoso. Vende^e 4 f.
Uruguayana n, íí. (síij S) A

\ LUGAM-SB moveis de toda» u «uaJiCidades e de varioa estyloa, par módica*
alugueis podendo inslm os nótioÉ frefu*
rea terem auas caaaa ricamente moblttda,
aem depender de capital; rua d* Riaeh_»
Io n. 7. (u*tS)W

i NTKS de comprar o remédio aeona»
ilibado, aaiba o preço da drogaria Andri
i rtta Sete de Setembro n. 11, proiiina 4

a.-hedral.

ALUGA-SE, 
digo, eompram-at atilo»

para eollccçBcs; na rua da Hoapicja
n. 30, loja. (ai_uS) ft
— ... ..__., 1. ._¦__*¦¦¦__¦____—- . 11- 1 ., i*4

A 
antiga perfumaria "A* Garrafa Gra»

de*, tem uma garrafa de grande (orna*
to is vlstaa do publico, pendente da saca.
,1a do predio em que ae acha, i rua Uru,
guayana n, íí, sendo por iaao muito faoU
nio se deixar enganar. (5814 S) A

Cortam-se
-MOLDES

sob MEDIDAS

JosQohlna Zambelll & C.
AVENIDA IiíO BRANCO 137-1* ANDAR

Em cima do Odaon
"TTENDE-SE uni superior piano Bechstcin,

V quasi novo, de uma família que se re-
tira; na rua D. Eeliciana j6?. (697; O) R

TTENDEM-SE, queira ler com attenção,? que não vê tudo que temos para ven-
der: armações, balcões, copas de mármore
espelhos de diversos tamanho^ manequins,
machinas de costura, i carpinteiro, divi-
soes lucradas, machina registradora, co-
fres de ferro, Universal, & prova de fogo.
fogões para botei», banheira» de ferro, ms-
chinas para carpinteiro, premas de coptr
e tirar planjas, cadeiras, louças, bateria
para cozinba, escrivaninha», dormitórios sa-
Ias dc jantar, salas de visitas, vitrines com
vidros de crystal para frente e lados, tol-
dos para casas commerciact; nesta cisa
encontram de tudo por pouco dinheiro,
praça da Republica us. 71 e 73. Casa Pn-
taJa de Vermelho. Tel. n. 5.09a, Cen-
trai. (O.

\TENDE-SE 
um rico piano completamente' novo, pela retirada da famiiia; r. Eva-

listo da Veisa 20, 2" andar. l.*7S 0)R

ATENDE-SE um piano Hcnri Ilcrz. em
V bom- estado, pelo preço de 500$; trata

se l rua Bcnjamin Consunt n. 88 A.
(3818 O) J

\TENDE-SE 
um fogío n gaz, novo. O mo-' tivo ê o dono retirar-se pira fora.

Preço muito em conta; rua Mariz e liar-
ros n. 175. <6SS5 0)J

VENDE-SE 
um bom piano, perfeito, bom

para estudo e não iem bicho, por 170$;
i rua General Pedra o. ?z, antiga Süo
Diogo. (678-) O) n

TRASPASSA-SE uma casa de moveis,-a. laz bom negocio e depende de ooucocapital; tem contrato, por diminuto alu.Ri.cl; mrormaçõos, na ayenida Passos n.03 — Kelojoana. (5142 P) S
T-W9PASSA.se uma boa loja de bar-JL beiro no centro; barato; informaçõesna rua da Quitanda n. 174, (3083 P) J

TRASPASSA-SE nm botequim, próximo4 Central, com contrato, livre e dcj.embaraçado, devido ao dono não poderestar í testa do negocio; informa-se narua Viicoadc de Itauna 13, loja.
(6995 P) JI

T*RASPASSA-SE, k rua Andrade- Per-JL tence n. 27, uma grande casa; tem5 superiores quartos, boa sala, etc, estáluxuosamente mobilada .podendo .erviipara pensão de luxo ou residência de fa-mina dc tratamento. Para ver e tratar,na mesma, iodos os dias das 2 ás 4 ho'
S884 P) Rras da taide

rPRASPASSA-SE um açougue i ruaX Jarmm Botânico n. 444, fazendo re-guiar negocio; informa-se na rui Gene-ral Câmara n. 347, ou no mesmo, como sr. Coelho. (674I P) ]{

Lancha automóvel «
Vende-se uma, em perfeito «st.tdoconstruída na Belijica, por preço bara-t.ssimo, podendo ser examinada a qual-quer hora; trata-se cora o proprietárioa rua Theophilo Ottoni u. 46 nos d;as"lels- R. 6937.

ACÇAO 
entre Amigos. A rifo com alotes de terrenos, a reallior-sa boje,

âo 
de setembro, fica transferida para iv

c novmbro do corrente anno. (7164SI

A 
PRESTAÇÃO vendem-se ternos parahomem; tambem se fazem sob medi-

da. Corte elegante, casimira» estrangel.
ras, condições liheraes, preços módicos.
Especialidade em ternos de fraeki diri.
gir-se pessoalmente ou por escripto a M;
lílanch, na rua S, Leopoldo 59, easa oa-
ze, perto da Praça n de Junho.

(.117 s> y

AJXTOANTE 
forrador para automóveis,

precisa-se na garage S. Paulo. Praia
de Botafogo 404. <7i__4S)M

BILHAR 
e Bagatella vende-se muito

barato; vêr e tratar Fraca da Republl-
ca ns. 71 e 73. (70990) II

COM 
o uso constante do UNHOLINO,

aa auas unhaa adquirirão tim linda-
brilho e excellente cor roaada, que ala
deiapparecem ainda meimo depois da Ia*
rar as mios diversa* reata. Üm vidro,

$500. Na Perfumaria "A* Garrafa Giaa-
dc"; r. Uruguayana «6. (,j8ip S) A

CARTOMANTE 
habilitada aos traba.

lhos de descobertas nu suas predl.ções; da consultas das 8 >__ t horaa; rua
Aristides Lobo n, 115, caaa nos fundo»
a direita. (5033 S) jf

(^OMPRA-SE 
um laminador de chapt

J pequeno, para mesa de ourives. Car.tas com o preço a cata redacçto, a On,ri-"-'- (5MoS) 1

PURSO PROPEDÍÜtÍcÕ — R«u\J Uruguayana n. 8 e Gonçalves Dias 1.Preparam-se candidatos a exames ne Pe»
dro II, nac Faculoadtf e nii Etcolift
Militar, Naval e Normal. Programmas of.ficiaes completos. Selecto corpo docente,
Aulas i Urde. 'Taxa fixa 30$ com dí
reito a todas as matérias. (ijj 8) B

CAPITALISTAS 
en.on.ram boas coUe.

J caçõta em i*.s hypothecas
e i8»l*; k rua do Hospicio n.
gueirfdo à C.*.

>oas couea

(sIl.Sll
/'ARTOMANTE estrangeira; urrioa

trabalhos: nn '\J garante seus
vradio n. 168. (3858i8S)T
CARTOMANTE — Mme. Thorao_oea
KJ de S. Paulo. ReconclllaçSes. respoj
sos, etc. Trabalhos grátis: rua Dr. Caf.mo Netto n. ia, antiga D. Fcliciana.

U0I38) •

("«OMPRA-SE 
qualquer «uantldads teJ jóias velhas, com ou sem pedras té

qualquer valor; paga-se bem. na rs*Gonçalves Dias n. ay. Joalheria Valentlnvtelephone 994, Central. (il-6 S) R-w

CARTOMANTE 
— Mme. Zlilnha, ts*um breve que dá tone em amor, na«

gocio e jogo; consulta ajo; Estrada Real
dc Santa Cruz n. 3018 — Cascàdura.

(670S S) B

{"•OMPRAM-SE1 moveis uaados, na ni»
\J Senador Euzebio n. 75. (68998),!

B0RL1D0 MAIA & C.
CASA IUNDADA EM 1878

Unlcon ileposaltai*loa <to cimento ingrlez "1VH1TE
e BI*OTlII«:iíS",tiiitahyglonica()LSl,\A

B.VKNOL TRIPLI. para matar o carrapato
rto f>;_m«>

TELEPHONE 274 -- Rua do Rosário 55 58

/^HAPE^OS lindoa modeloe e fôrma»
\J cniule tapete seda a 8J, ioi, u>,
iá$ c ao$; enfeita-ae, relorma-se, tinge-
sc plumas aegretes a 3$, 4% e 3$; rua
da Carioca n. 6. Tcl. 3106. (6743 S) J

CIOMIDA 
especial, farto e variada; ma-

ximo asseio, fornece-se a domicilio; rua
S. Roberto n. 37 — Estacio de Si.

(6769 S) H

CARTOMANTE 
mme. Necnlr, recen.

temente chegada da Argentina, par-tlcipa a __a clientela que, tem teu _-__-
sultorio i rao d, Prainha b, 48, 1- «,_
dar. C68í. Si I

%;
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NCUFÍ'Ã4STENIA, IJV1POTENCIA, ENFRAQUECIMENTO. GERAL cura-se de modo certo e efficaz com as

«¦fe tm w W» m- JÊk O** «SEB áP0 Vlâ ^^ _*#k "SàS? _£\ CS Encontrado á venda na DROGA RIA VASCO AZAÜIRUJA, era Porto

J? I \íMÊ \f JLb M% 5S> & t-S? ia Sr W 4 #» A^l át% «9 Alegre e nas Pharmacias e Drogarias ein geral
\_m_mmmmmémsmmtmM^ ^^'_____W_\

CAKTOMANTE 
scientilica, garnnie »eu

tnlxilho; rua do Cattete n. »*¦• tpo_
ty, cna de familia. *58íl° *>. B

'¦¦'-¦¦¦' ,.  i"

BlIliDingilBlBIM

COMMODO. 
— Em casa de família de

todo o respeito . aluga-se um. «cm mo.
4. Mia, por 4oíooo|_ a uni ou dois cavainei*
ro». p» rua do Rosário 15». 

fág$' JJ

C"* 
HARUTARIA vendcse o nue ha d*
Chie, armação dc peroba, varejo e vi*

_rin.s, novo. por. metade do seu 
ya 

or,
caixa .egistradora e «olres. -P. R-eP"°»c"
mt. 71 * 73. (7097. S) "

Cartomante espirita, imu*dtlv™
Uienrlo trabalho» fírantidos. P«.a real «r"eioclo. 

o» m»i. difficeis: cura doençM
oor mlio» compleumenre dlsconhecldo» no
Scíum.n.0. teniL o «-^-"V^JK
diu » orov» dt verdade e d» ^ij
deste trabalho; ¦•». Aml .8. *~7tl» S) M

rua fie-
S) B

Viuva José Oomes da Silva & filhos
CO LLA RES «(Portugal)

Peçam os deliciosos vinhos de COLLARES conhecidos
por "Viuva Gomes» e "J- O. S.*>

Unico representante: ALVAliÜ CAMEIRA DE BARROS
UVA ntlMIilItU DE &IAUÇO N. 22. I*

Collegio Sylvio Leite j..*™ CKürüL kixi-A
Uarros. J56 c J5B — Internato, semi-in- '
ternato e cxternuto. Instrucção pnrn ria,
secundaria e cotnmercial. Curso especial
para os exames vestabulares das «.cadê. ,
mia. superiores. Ensino pratico de In- '

gua» vivas. Tratamento excelente, lendo
06 alumnos as refeições em commum com
a familia do director. (3898 SI J

CARTAS 
de fianças cara casas

de casamento mais barato, na
neral Gamara itt, sob, (6911

n ti: a\i
(7086S) M

ENTISTA — Compra-se, uma cadeira,
CARTOMANTE 

P. Tira ç.
na rua Machado 

"Coelho 88,

T) braço com mesa. cu.pitlíirii de fon
te juntas ou separadas; aprnuejhos ele.
ctrico» uo v„...vorretne alternaliya,_ pari
gabinete, e officiiia, e ípp~rc'.hó~
trimientos diversos .par acirurgia a .pre-
these-dentárias. Cartas com ureencii
C. Demitia, nesta redacçuo. (59»'

PENSÃO 
— Fornece-se f»ru e virii

d» i mesa . < domicilio; na aveni
da Gomes Freire a. 130 A. (6oja S)

PENSÃO 
— Fornece-ee dc casa de fa

milia a 60$; na rua Cardoso Marinho
n. 11, uaea (11. (5815 S) B

time. Ciei;
PROFESSORA 

— Prccisa-re de uma
para leccionar a j creaneas de 7, 9

c to annos, das 10 is 3 horas, na residen.
cia dai mesmas — Estacio. Pede-te pre-

(588. Sl Rr

S) J

.1 NHEIRO bons juro», para -hypo*
—.-- de~*

Riothecas, antichrrsis, _ inventários, «le

UERKÜMARIA *.V Garrafa ^.rande",
1 um um» garrai» de grande formato ai
visua do .publico, pendeu Et da saoada d»
iinulio tm que te ucua, a rua Uruguayaiu
n. 06, «cnrln por isso muito fácil n-",o *y
deixar enganar. (5820 S) A

contos e cauções, com J. iPimo. av.
Branco, 1.51. ¦» «"dar. .ata 9. att-it«t.,t
17 hort». -(t77oS)B

INHEIRO - Empresta-se lide J:»-J>-*
para cima. »ob livnoüieca* n» cuia-

de e subúrbios, em condiç5e» muito favo-
raveis; rua do Rosário '
«ala. M. Julio.

17J, ultima
(íojS S) B

TV.FNTISTA — Vende-se um» cnhr.ra
II".  razoável; tr,il»---e cnm

PRF.C1SA-SE 
de uma cozinheira

ama
n. 233-

PENSÃO 
pequena familia acceita alguns

(.enisioni-stas

unia
1'cdro Alves

(71J0U) il

trabalhos por mais difficeis que sejam,
e bo a o mal para cima de quem o
faz. Tem um breve para socego da
sua vida; rua da Constituição n. 291
sobrado. (R* 307*5)

duientos réis em - sellos que,
na volta do Correio, receberá,
para rir, tres volumes com

ttr»o_. Fapelaria — Cattete, 113. (1349 SI R

DADTT.IDA A verdadeira MME.
r/UllUIUI PALMYRA. cotn
longa pratica, cura radicalmente as

Cartomante, diz, | moléstias do utero e ovarios, trata de
com clareza, í moléstias de senhoras, nue não possam
udo que se de- | conceber, por um processo exclusiva-

seje saber; faz j niente seu. Garante ser, infallivel. Ac-
ceita parturientes em pensão. Consi.l*
tas todos os dias em sua resia meia, a
rua Camerino, 105, perto da rua Larga.

Cancros
venereos

38, Teleph

Consultas grátis
Por me«
diens <j
operado-
rus o \i'è'.

cinlisf-s em molesiias do» utiM.»,
1.UV.111O1, ií tu.,«.*»i*. e .vm» ,
ftifiTniiiirtdes das sunhurtis, fielle,

60$ e ~uS;
rioca 52.

rua da C a-
(7128 S) M

PENSÃO 
— Furnece-se bem kiia em

casa de familia; a rua do Canele 287,

curam-se ffidll eonm»
iiletuiiiHtilH som dôr
cuni LY-OI.I>A do
IMiariniiCBillluo Jiivl-
ni d is Sanios. Oe- , ... , .
p..sno»ter.il:i«. »cre syphllis, v«nere..s, blen.ivihiitjiiis e

tioiie A2-Ú3. ,-ieoo 38«iu <»»* vi-isg;.mt».s e uni. ritis 'U. Ho-
: mem e da iniilUer. lud.is oh dlis

» 3 as 6 hora*, da tat&e. Hua Ho.
igu Silvii n. 26.1 andar lenire As

Dias. Teleph.

XJ nova, preço
T. Oliveira o. 115
Botafogo.

avenida Li«ncao —
(C8ii)Sl )

dois
IJ-iSCRIPTORIOS 

- *lu|am*-e
L muito lions, sendo 1 «Ia de írente

çom I ianella». no 1? amlar da rua Tico*

phUÓ'Ottoni o. 14». Tratai t»J.

Fornece-se bem leit
.anel _(..iriin do M.'ichado. (7114S)

tiÍÍB__BÍ__t__ÉHB__gâã»»s^^
dANCO NACIÕNnL ULTRAMARINO

SEDE liM LISBOA -• FUNDADO EM 1864

Cnpital-Escudos..... 12. oooioooíooo — Rs. j6.ooo:oooSooo

SAQUES A' VISTA E A PRAZO sobre todos os paizes etodai

, nas
Artigos para chapeos de d.i

iloie-., iòrtuu», a,«rcites, pa- ba.
Scnnoia, ril(iiSi filaS, etc, artigos de nu per eita eiile ap|iurelhudii cmn
gosto, parisienses. Aos «enhores" negocian- tudo D Hliileilltl pr* CIS" (iíiIII us i*X-i.
ies c modista. 1I0 interior raroetiercmos - g fl ^ ( ltumtíllWi} coú.tailte lies-

lUa J,U"„honTc5^1 imuômoore.1';tTio 88 eSpeolaüdadeí i 313»
.. l20. aobraoo. defronte â pra

•winci- par-j
cmbclleza-

níento da pelle. Vende-se na perfuma-
-ia Nunes. Deposito, rua Sete dc ae-
Setembro n. 186. 3087 S

Linda collecta-
nea de poèníe
tos e poesias
do dr. Affon-

so Duarte de Uarros. onde transparecem
com nitid.cz e rigor critico assumptos
de momento jo interesse.

' Compõe-se dos seguintes themas:
Christo, O Gênio. Videntes, Alma das
Coisas, Versos ao Burro, A Guerra Eu-
ropéa. O Gato e O Oriente.

20 oio do iiroducto dessa obra
soião destiiiudos aos pobres da
Oniiitiil Fodetul e uos Miigolliidos
do Norte e a sua leituru recoui»
iiH-iuln-se espucialuifiittc aos Ca-
tholicos, aos protestuntes e «os
tfcriiiimopliilos.

I Prei;o (Obra completa com 8 poeme-
tos), 1S000 réis.

1 A' venda nas seguintes livrarias:

,' Livraria Sclicttino — rua Sachet, 18.

j Livraria Cruz Coutinho — rua San

José, 82.
• -Livraria

na. 29-
! Livraria

sos, 25.

CARTOMANTE £ CHIROMAMTE ACTOS FÚNEBRES
ESTRANGEIRO -

llospicio
ga Gonçalves Moléstias das senhoras —

Dr. Octavio de Andrade, eom pratica do»
hospitaes da Europa, evita a gravidez por
mdicacâo «cientifica, .tm prejudicar o or.
«anismo. Heniorrhagtaa, suspensão, etc.
Residência e cons.: rua Sete d. Setem
lirr n. 186, sobrado, Ias 9 4f ii e de
1 í, 4. Teleph. 

'1.591, 
Central. Consultas

grátis, (5S--9 S) R.

EXPL1CAD0R. Ensimi-se matlic*
matica elementar e ore|iuram*se can-

didatos ao exume de admisnüo
dro a". Preço» -módicos,
uos ÀuJviuUi ÍSJi IO»i

I"*SPJRtTA, 
diz tudo com

li das ae allficuldádes-da. vida. Da con-
Bultas das 11 ás 5 da tarde e o! dtít -1"

66-sáo as secunda»; is sexi.s.le-ras da~
&Y, da noile; 4 rua Rarb,*; di,
n. 56-Estac.o do Riachuelo. (6717 S) R

I" 
-«XPUCAUOR PARTICULAR FOR-
!i MADO — Para concursos e ex~rn«*

longa pratica, prcco módico; General l al-
dwell aio, sobrado. *'° b'

ICARA' a su» cas» completamente^ ü*
l.arataa. li íi a

níio

ti operações bancarias
4i(ões do mercado.

no» beus variados ramos nas melhorei con.

TABE1.LA
Pe- H

- ic a rua ¦•.».'.; S) ¦
'IrtrfTü. CO- HI

erevifi de <o
íT

4..I-

DE DEPÓSITOS

A prazo fixo ou letra 1 prêmio t
PARTEIRA!

A' ordem.
Com nvílfi
dia»

Clc em moed» estranijr-ira.
Clc limilaüas t Kcnnuiiiial)

de soSuoo a t:iooSuoo. .

T-ILIAL NO RIO DE IANE1R0: RUA DA QUITANDA. ESQUINA
da rua n\ unvn.r,«

_-__i____»sga_mwmm*^^ ¦ iiiwiiiiiiiiiiiiiiiiiim IJ^GLEZ
LUtup.ru.i (;*'.r»

A J mezei.

14

.mt. francisca,
diplomada pe'a
F d» M. «le

Boston, laz ap*
parecer a men*

truaçâo por processo seientifico e sem
dor; trabalhos gar-tntidos e preços ao a'-
rance de todo*;'faz conceber e evita, -.em
o ii ten o) p-çríg» pira a anuc-e; tmta de
íòenças do utero; füa uênfifsl Cô*h.Wí.
ito. Tel. .I3í«á. Norte, próximo dn aveni-

-Ia Central. Consultas grátis. C-U-d S) S.

Azevedo — rua Uruguaya*

Machado — Avenida Pas
R 6065

Trabalha cora quatro baralhos de
¦.-.rtas e pelas linhas das mãos fai
quaesquer trabalhos, une o» desunidos,
e faz reinar a paz nos lares das 'ann*
lias. Unico na America do Sul, que,
por meio de uma consulta nocturna,
descobre um segredo per mais diffi*
cil que seja. Trabalha ha dez anno» no
Rio de Janeiro, onde se tornou muito
conhecido pelos acerto» c bons tra*
balhos já feitos. Mora n» praça di
Republica ha quatro annos e sempre
satisfez a pessoa mais exigente. Pos-
sue as verdadeires pedras de Siva,
vindas directamcnie de Jerusalém, po*
deroso talisman conhecido no Brasil.
Cònsiiltis, das 9 da manhã ás 7 M*
da noite, na praga da Republica nu-
mero 84.e de 7 >U às 9 horas, na
Avenida Gomes Freire n. 6. sobrado.

Praça da Republica n. 84
(J 7a«)

Hercilia S. Tenorio
D'AlbuquerqueI

EjJCuiacõc» |rtt
maturas fraqui

ea sexaal emni.
grecimento rap..
do. depnuperu

mèm.i de torCü-i. curam-«e rápida e radical.
ratn'e peb podero-io .onico muscuíar VI.
J(HO DE CACAO IODO PHOSPHATA

de A. A. Castrllôe». Vemle.se i ru»
Andradas 45. Drog. Pacheco, «il S

lopteiria
no.
dos

PARTEIRA Mme. Taveira Mot
gado— Mudou.se da
rua Acre p-ira a rua

rrei Lime,., ii 111, sobrado, proximo à
Avenida Mem de Si, onde cont nua a exer.
cor o seu mister, com longa pratica olm-J.
no» grandee- hospitaes da Europa, tratando
>je mo.estias do utero nas senhoras ijur
(lío possam conceber; evita concepção ra.
pidamente c garantida lem dor, nem ope
'açãú. Trata ui

F
RATOU produeto que
tlirt-or pr""' l'mi
Carraf» Grande"; r.

171 
COU

o

ofíerece o
epi-m-a, %*\nn 9Hr* "A

Umguayana m,- 66.
ijHij S) A

iS detransferida para o dia
..'outubro a rifa do cavallo <iue sc - w
extrair no dia jo de setorabro. (70?aS)M

TMtANOHZ-, Inalez e Allenião. Km
x' biteve tt-mpo uma nrofiisstMU :en-

Bina estas trcs niateiiiis: "'« «-j;

Carioca 47, Io andar. <H69o3)S

PltlOClSA-SE 
conipiar uma casa que te*

nlia ~ >.ilns, 3 i|iiartos e mais ilepcn-
delicias e quintal, nus ruis trauaver* cs a
S. Francisco Xavier e MarÍ2 e fl irros.
Ucsposia pura a rua Menezes V c-t.. ..".

15040 b) J

mnic. Marta Josw-phsüi
diplumadii pela Fa-
culdade dc Medicina

... .ladr.u, .... .t ludas as doenças Ua:
senhoras e úz appareccr o inconimodo. por
prece>so seientifico c -leni o menor periiío
para a saude; trabalhos íaranlidos e pre.
çns uo ulcanoe de todos. Avenida Comes
Freire n. 7', teleplione J.(>43, Central, con-
sultii» a rralqtier hora. Em frenle in -lica-

tm Republica. <70.uS) B

FALTEM
mi,

iüenioateiilo

pratico Garante-
se ensinar en<

nsao. Rua Ia A
cnlleirioi e bapti I tandem n. 111. cobrado. Vae â Hòmle.1.-n«
zadis. Paraizo ! por preço» módicos. (6099 S) B

das Crianças, R . *, .—i

<a

70KNKCE-SE pensão de casa dc la-
_».. „iilia, bem (cita e asseiada; rua S.
ICIcmcntc n. 168 - Villa Viscondei de
Jloraes, easa a. )}_.. '

1/UltNECE.SE pensio com cozinha es-
ncci.il e prcco módico-, espcuialidaile.'.- .... o rosé n. 18,

(43.4 S) B

1JIAN0S, uiir
concer-
Recebe

atinam-se por 6S000 e
m-«e por preços baFJti^siftKMí.

uhatnaUu.s á rua d_» Constituição n jú,
jia charutaria. (ugua Sl U

PE,VSAOktt domicilio;

un comidas bahiana»; rua S.
1» andar.

GRAVIDEZ 
_ Evita-se usando as velas

antiseptiea-s. São inoflen.-ivas, com-
modas e dc cfleito seíiiro. Caixa com 13
velai <$ooo. Pelo Correio mais $6uu. De.
posilario: pr»ç» Tiradenies 11. ti*, P iar-
cia Távarea. W* í"1 .

GUARDA-LIVROS•ffcafVJpflía Mendes oli miali|uer
dc de^Minas.
criptofiò1-'-'

Caru» a

Permuta

c. V
1 lo-
cid.i-

do ^e^v'i^
llruituay r

asseiada e larta. lornece-se
uma penafio 75$ (poilcn-

duas petsòa-s ã tfuntude); rua
153. casa I. (z8.io S) J

P'IAJL .1
cartas
S. P.

IA.VOS
,iutor de i|r armário; payam-se bem;

Compram-ac de
|2 ai

jornal,

qualfiuer

unci es L»
(6663 SlJ

MEIAS
m______t___$j_\

Setembro*

Enxovaes com,
pletoa pnra re-

c e mna>cÍdos,
tnc.u-:ve n

berço. R. j
dc Seiembr».
134.

e roupas bran.
cas para crrnn
ças. nu Paraixo

òas Creanças; K,
7 de Sei., 1J4.

Ser Baila

AMERICANO
DR O: FIGUEI
SEDO eupecali»-
ta em extracçõès

conipleta:tit*n.ç
tem Aor o oatros trshalhu» „ai._..uii> ,
b/stema aperteiçoajo. preços muuico-1. e
ein ptcsiaçõn. ias 7 da manhã ás 9 da
noite, rua do Ilospijio o. 322. canto ds
i.iMiidn Passos

illSI

neste t
(6840 SI u

GRAMO-PHONES 
e oliapa» — -PrOO(iiní i

-'e;:simple4 a .500, duplas 11 1$. Lom* |
pra-sc e vende-se dc $500 a j$nnu. l_"ii*
certam-se e compram-se ciumopliones. ¦
Kua Urga 41. -,'.' 

__ 
b? !

HÒRTAS"Ê~P0MÃRES 
- Bellos fru-

tos e saborosas hortaliças *; obrem
cum o cil.ie.o dos ADUBOS POI.M.U.
Deposito geral: Companhia Mucauiiia, •

Rio Uranco 25*
Av.

S

YPOTHECAS — Seriedade e rapidez." (', Dart, rua da Qim .mia 03,
(4341 S) b

JL3r. Crissluma .F^illxo
DOCENTE DA FACULDADE e CIRURGIÃO DA SANTA CASA

Com prittiuu Uns liosi). ilu t~u.*ii|m, üisiiunilu di* |)ei|iii;nii
cnsa de snudi;, uxcliislvninuiito pura o.s seus clitmtos, <* tli* instiiJ-
Invies u|irii|iritnliis, tntt.ii, com i*S)ii.'CÍalidiitli!, :is dounciis dos
API*AHISJ-«ÜS tl.IXAlílO lá GENITAL do liomiiiii u du um-
IIi.t. Cura aa HYDKOUIOLláS lí lisiTHEITAMISXTOíi Dli UI£K-
TilICA hciii oin-ru.no coi-ttinti.', por pvòijesso Ueiiisiio u *jL'<;ii'-o
em seus rosiiltudos. HKIIXIAB, TUMOUIOS 1>Ü SKIO IS VliX-
TIÍIS, OriiltAÇfyHS 1S.M (. KliAI,. ISiuíiirrcKa-se do ISMIJAIiSA**
MAJIENTO de citduvcriia. Cinisiiltorio, rim Ridrlco Silva, 7,
nas (fi-fiis, iiiiintiis c siiMitiilus, ás 1-1 horas. 1? diiirianiiiiitii rua
dos Itivuliilos. Ili, lliodorno, âs 10 lioras

tmr-,tim---ryMr^M^*^''%M'K-i-^ i ni" "TrrMT^p~itnMt_iMrwiiw,»___B

Creme de Belieia
"Oriental", unico
sem rival, para
manter a epider-

me em perfeito estado dc hygiene e
belleza e pelas suas qualidades eroo-
lientes e refrigerantes, embranquece r
assetina a cutts, dando-lhe a transpa-
rencia da juventude Não i gorduroso,
é o Melhor para massagens e faz adhe.
rir o pó dc arroz, tornando-o comple-
tamente invisivel 3$ono. pelo Correio.
3$500 Vende-se nas perfumarias e
pharmacias. Deposito: Perfumaria Lo-
pes, Uruguayana 44, Rio. Mediante um
sello de 100 reis, enviamos o catalogo
de Conselhos de Belleca. 112

Duchas massa .en», etc. tn*
slimto Physiollierapi-
co do dr. Gustavo
Ariiibrust. Docente

da baculdadc. Doenças do esioniuijo
e intestino; neurasthen a e arthritismo
(obesidade, diabete, rc). De 7 ás 11
da manhã. Rua Senador Dantas .8.

(4814 S) J

corriimsnto*
jonceber as senhoras
indicação seientifica.
da manha, áí 9 da noite
a hora» da tarde.

uspensóes, heminorrhagid*.
feridas; assim como far

o dc-ejarem po>
consultas dal o
doiuingoi até ás

daaòi )F

Sf

Pede aos
1 fl 3 '*''"* c'''
lllU e.lí» «*.,.

nao se il*
ludani com o annuncio que ap|iarèceti
neste" jornal, cujo annuncio é de uma
chárlata cspertalhona que sc appçllida
?izinha, com o fim umeo de explorai
o seu trabalho. Mine. Zizina só ira*
balho na RUA DA QUITANDA Nll
MERO 157. M 6«°8

MMfc. '.itlITAS

Cartomante estrangeira, vencedora em i*
Jltar no grande concurso de cartomancia
o Semanário Suburbano, trabalha com per
cicSo na sciencia do occultismo, diz o pre-
ente e prcdi. o futuro. Desvenda qual*
utr dificuldade em neRocios e doenças;
al reinar a paz no lar das famílias; une

os desunidos; possue as verdadeiras peira»
ie Sival, vindas directamente de Jcrusa-
ent, poderoso talisman conhecido até hoie;
ossue lambem um segredo para moças dc

<rande valor, até hoje desconhecido no
'Irasil ,quc só â visia se podrrá avaliar a
•ua importância. Moradora na praça da
tepublica n. 84, di- onde transferiu sua
-esidcncia para a avenida Gomes Freire
8, t. übraijõ. 73» J

O major Miguel Tenorio de
Albuquerque e seus filhos nlé-
nores Afcy, Azurlta, Adyr. Y di-
to e Zuraila convidam as pessoas
amigas e parentes de sua esposa

e mãe, para a missa de sétimo dia,
amanhã, sexta*fcira, i* de outubro, na
egreja de S. Francisco, ás 9 horas;
agradecem. (B. 6038)

Antônio Coelho da
Silvat Antenor

tonio Cai]
Coelho da Silva, An»

da Silva, Fernando

Georgiana Veiga
Aiiguvto, Zaira, Nair. Edgar c

Irene Reys, seus sobrinhos, con-
vidam os parentes c amigos a
assistir á missa dc setirno dia,
que uiandi.ni celebrar por alma

dc -sua tia ÍGIANNA, ãmnnliã, na
egreja de Nossa Senhora do Parlo, ás
9 ija horas. (U. ?o-l5)

f

Coelho da Silva, sculiora c fi-
lhos, F.iitilia e l.lvira Coelho df
Silva. Sabina Coelho de Oliveira,

Carlos e Antônio Coelho -dc Oliveira, .
penhorados. agradecem, a todos áqtiellei
ou. se dignaram acompanhar oa restoi
mortaes de seu idolatrado pae, sogro,
avó l* tio. ANTÔNIO COELHO DA.
SILVA, e dò novo 03 convidam par»
comparecer á missa dc seiiuio dia. que,
pelo repouso eterno de lua lima, mtím
celebrada, sabbado, 2 de outubro, ás a
Itora.i, no altar-mór da matriz dc Santo
Antouio dos Pobres, á run dos Invali-
<-_¦ J 7044
aan__8__________BB_. «nãn

Marechal Roberto Fer-
reira

_fr_ Sua família manda rezar hoje.
••• quinta-feira, 30 do corrente, 11a

1 matriz do engenho Novo. missa
4& cni commemoração a Uat.i dc seu

anniversario nalalicio. ás o ho-
ras, (J- 7012I

f

PAQUETÍ
Aluga-sc uma casa na rua dos Fra*

des n. 6, com commndos para grande
familia ou' duas fainilias separada*
mente- Aí chaves es>ãn na esquina. Tra*
ta-se na rua da Alfatideffa n. z8,

PENSÃO MINEIRA
. 15

H.
leiteria,

UÍCAS — Dão-se divi.-sas
quanti.u sobre prédios éituados no

centro, Caitett, Botafogo eg lloiimin.
Trala.se até ás 10 hora» da «aiilia com
Aliredo Áureo, á rua Major Fonseca n.

36 e por cin» com indicações. (wa7SU

ir 1_lOR 
(orça muior fica

, u dia is de outubro
ser a jo do corrente.

transferido
a rifa nué

(091J7

pira
devia
S) .1

HY 
POT 11ECASL juros módicos, serviço
rápido; 1. ato

75, sobrados.
Rusario ns. 17-

tJ57'S) U

1JENSA0 
de eus, de familia decente,

com hít-hil co/inl<eira, fomere- n tl> m -
cilio somente a pessoas de tralamnto, com
'finas ejíu.in.i> e caprichusamun e prepíra-
dns com íieneros ile 1" iiuaÜ«ladej nu rui
I). M .riiinnu n. 18. Uiiiaiogn. 1'cephoiic
n. iros SuL (6.54 S) R

fores
URiituayutiti 31.

cnllnitiitliis a
•20$ s/imh iÍh-
s;t Buiteux.

MOVKIS 
— Atugam*<e,

vendem-se, na Intermediária.
do tiaueie
Ccniral.

n». 39 « «5".

M

compram-se e
nia

Telcphnite S57.
(4705 Sl Rj

OVEIS novos e usados — Compram*
trocam-se e concer*.

r. ._
X de cnsa de familia; run S.|>F.NSAO — Fnrirece-ie

;isa de
102—s.zaga n. Christovão.

d«m'c Hio,
í.tii/ Gon*
(I1S51 Si s

Armadores l
Casa Buiteu.\

p esto
iiiii.res

Urujjuayáha 31

folastiss dos olhas, nariz- fl ou-
vis- 9 DH. NEVES DA ROCHA,
membro tia Academia tle
èVíodíoitia do Rio «te J*~
neiro, medico de tíiver-
sis hospitaes desta ci-
tlatfe, com longa platina
na paiz e nos hospitaes
tie Bar lim, Vienna, Paris
e Londres, tíá consultas
dim ia mente das 12 âs 4
horas, em sua clir.ica à
AVENIDA RIO BRAMCO,
90 nesta cidade, b->.m.>

Í5. AVENIDA RIO BRANCO,
— S.M.H.AI.O —

• E' a «u<* melhore» vntita«en«
(.ffopcco. quer pulos nuiituiflcos
mioHcntos qui» possuo, quer pela
OVf^ssiiu iiiodleidiiüe em «eus
nriTos. Bon cozinlia, dom truta-
mento, frango, peite, todos os,
diu». Diária «le 59000 ¦¦ «'.«OOO:
islnioet. on jantar. 1S200—I..-.I.-
RO DE SA'. (3 6S95)

CARTOMANTE AFRICANO
Tem um segredo que desfaz os males

de fancarias, inveja e ma olliadiira.
Tralialhos occulto». Consultas .S. das q
da manhã, às 8 da noite. Domingo até
o meio dia, Rua da Constituirão n. 15,
sobrado. M 6309

CABELLEIRE1BQ
E cabclleira especial para senhoras.

Casa de primeira ordem de Paris. Fa-
se penteados, com ondulação mareei,
_am-ae penteados, com ondulação Mereci,
por jSooo Tingem-se calicças por
tSSoou. Grande atelier Ae cnliellos pos*
ticos de arte. Tr.iballia-sc em cabellos
cuhidos u pregos sem competência Rua
da Carioca n. 57. Attcndc-ae ao tele-
phone 3419 central. M 7118

MACHINISMOS OE SERRARIA
Vendem-sc . superiores machinismos

inglezes para serraria. Sem u.o algum,
por preço razoável, a rua Ouviilor, 92,
loja, cotn o sr. J. Sanios. M 6907 |"pílulas"

Carlos Kopal
Richard Kopal e senhora.

Anna Kopal, dr. Malcher Serzc-
dtfllo. senhora e fillios. Américo
Rossi. senhora e filia. dr. Hcu*
rique Gosta e senhora. Sebastião

Soares da Rocha, senhora e filho cou-
vidam os seus parentes e .'iniiííos a as*
sistir á missa dc sétimo dia que por
alma dc seu prezado pae, sogro, avô e
amigo, será celebrada, sabbado, 2 de
outubro, -s 9 tia horas, na egreja da
Candelária; cotif-ssaiulo-se disde já
agradecidos. (J. 7040)

Desembargador Aure-
liano de Magalhães

O dr, }¦ Grtll.alyea Ferreira.
senhora e filhos cotiviu.iiu cr
amigos, patricios e admiradores
do desembargador AURELIA-
NO DE MAG.-iI.HAES. falleci;

do ein Uello Horizonte, para assistir á
missa de sétimo dia. que em suffragio
dc sua alma mandam celebrar, amanhã.
sexta-feira. 1" dc outubro, na egreja
de S. Francisco de Paula, ás 9 i|? ho-
ras: antecipando agradecimento aos
que comparecerem. (J. 7°-'*
!_¦ — ———HP—

Ismenia Augusta Vi-
deira
(jo° .DIA)í isatira de Freitas Costa, Josí

Luiz da Costa, filha o genro,
muito gratos sc confessam a to-
das as nessoas d.- sua amizade
que sc dignaram acompanhar os

rcôlor, mortaes dc sua saudosa mãe, so-
gra e á missa dc sétimo dia, vem de
novo convidai-as para á missa de trl-
g-.simo dia aue, pelo eterno descanso
dc sua alma, manjam rezar ás 9 boras,
hoje, quinta-feira, 30 do corrente, na
egreja do Sacramento, o que antecipa- .
riamente agradeci.tn. J 7017

Timotheo José Rodri*
gues Avelino

t

I

Lafayette Gonçalves
Neves

Curso da Preparatórios
ÍQÍi.rnò e nocturno. ('reparam-s.

candidatos á admissão ás eseulas supe
riores. Ha tombem um curso elemer.
iar para o qual chamamos .. attetu-ã'ao3"srs. 

paes de familia. Informacõe-
das 12 horas em deante. á run da Ci.
rioca n. 23, 2° andar. R- 6031

tam.se Vor P^í0' ,tm oompetidor. na
Colchoarla do IVivo. » 'eaiii «ne maior
Bortimento tem nus sUburhius e a que
mais barato vende; fabrioa e depo-ito, a
rua . 1 de Maio o. 5»., «nire Sampaio e
E Novo. Tel. 1785, Villa. (.8W S) B

tlSAUOS — v.(imiir»ni« mo-
objnCt-íl

rus Scnn-l.t."
sr. E Ri*

(iBostiS) lí

Ql,UARTO — Aluga-se um dc frente em
.iiiil.ir. muito próximo á A ven ii ,

Oasfll -«cni lilhos on .1 senhora só; cmn
nltisâo por prcco módico, cartns
jornal Marietta.

UIA RTO

(S947S) J

al! 
A RTO - Precira.s
muito di~crcta. nue

itihutli nos. Cii nos com
n.if, para Silva.

1 .5 um cm casa
nào leuha outros
preyo ne tt* jor-

(Í.!?S) )

•ine cura l-LUMBi» '"iANCAS a n3
C.<rtiiiioritu- iJ*a3 Senhonis.

Vemtrt-se nua piinouiac* ptiiir»
niHciiise tu Urcg.iriu Aruujo Kia
as & C

— Üoen-
cas mter*
nos ere-DR. ED. MUI ELLES

•i,üs € > -ui unnatias. — Lítapõe de instru-
iitntal cniiipleio. apiüirclhos eleclncs e
nicrcscopicns para exames e tnitaín-emo daa

doenças da urethra, bexiga, rins. recto. in-
tefiti'(t e estômago. Tratamento rápido da
ao.orrliia sy. Iii.is. Iiydroceles. eic. R 7
de Setembro oi. das s "s « horas, Hail-
duck L0I10 *58, tel. ia04. Villa. S

Ur. Moreira Scniia. especialista cm
extracçõès coinplítnnicnto. sem dòr, ru
ra-ntc todos os demais tralialhos: syste-
mn americano: preços liastante redu-
zirlos e em prestações; das S da ma
nhã ás 8 da no te, á rua Marechal Fio
riano 41. esquina da rua do» Audradas.

(J 3834I

Mnrlicrn ~ Costura-se com per'e:cão
IVlOUlaIa ues.ii!o. ,i s$f tailleurs a

MOVEISblti»n.. Cúmpiolo», avu.ain
de arte,
Danta-
beiro.

antigüidades, etc,
,, 45, terreo. com

MOVEIS 
— Casas mobiladas, moveis

avulsos, objectos le ant *e fntisu-iitt*
des, compram-se ua ma Senado- Daut.s
11. nu, Ca» Sousa. Teiepnone 15.0.
Central. ¦!____ h) _\
¦SfESINI
111 para
mesmo de
de Junho

CIvRUA ile fita umn ui|iin
ijrato. Vca-ia da Republica ns.

vendç-9C
Im. 71 C
(7.,ijt) S)

"rDui.EPKIGEÜI.UElGA-1"*"
tt,$; provii
tembro n.

-c em domicílio.
162.

Srtr le
l54'.J S) K

ver-se li-

SAI.A 
de .rente — Aluja-se uma es* =

plenilida: Kinario 105. (S7;q S) J i\
pariu*,. Cunsiiltas.

. I.aranítetras 374-
UruKiiuy

1 Aristão Gonçalves Nc-vcb e ir-
mão. dr. Anionio Gonçalves Ne-
ves e familia. Aristcu e Anaclcto
Neves, irmãos, tio e primos
dc LAI-AYliTTE GONÇALVES

NEVES, fallecido em Sania Maria
Magdalcna. convidam os seus amigos a
n$sistir á missa de si-iinio dia. que man-
dam celebrar, na egreja de S. Fran-
cisco dc Paula, amanhã, soxta-fcira. 1°
de outubro at P 1I2 horas. (B, 702a)

Albertina de Moura
Bastos

Anna Maria Bastos o seu» ti-
lhos convidam o. ~eus pai... ca e
amigos para assistir ú missa que
mandam celebrar para descanso
da alma dc sua idolaroda filha e

irmã ALBERTINA UE MOUKA BAS-
TOS, salihailo. 2 dc outubro, .ís 8 i|a
hotas, nu egreja da Santa Cruz dos Mi-
liiarcs. conlesiaiido-se aüradecidos.

(M 7049)

(PHARMACEUTICO)
A família do pharmaceutico '

TIMOTHEO JOSE' UODRI.
GUES AVELINO, manda ceie-
brar unia missa hoje, quitua-fei*
ra, jo do corrente, trigesimo dia

do seu passamento, ás 9 horas, 110 altar-
mór ila matriz da Luz do Rocha, agra-
dea.ndo antecipadamente, ás pessoas
que comparecerem a este acto de relt
gião. R 6985

Cândida Rosa da
Cunha

Josc da Cunha Gonçalves, Oli-
via da Cunha, José A. da Cunha,
Custodio lf. da Cunha c íamilia,
Matta da Cunha, João A. Per-
nandes c filhos, Joaquim Gonic'9

e Thereza da Cunha Gomes, Manoel
Mathias e Gracinda da Cunha Mailnas,
agiarieceni, penhoradissiiiios, a todo)
que acompanharam os restos mortac»
de sua cxlremccida filha, irmã, cunha.
da e liu, e dc novo os convidam para
assistir á missa de sétimo dia que, pelo
descanso d. sua alma, mandam ceie.
brar amanhã, scxta-icira, 1" de otiui-
bro, ás 1) i|a horas, na egreja de Es»
pirito Santo, nu (regüèziá uo Espinto
banto, cuntessaudo-sc desde ji eterniin
uiente gratos. R 71J»
nmill mmm*M

f

I

Ue-
G,

correio
(S 2077)

DR. CÉSAR ESTEVES
*spinhas

para P.Tola: compr«m.«a
mesmo de .• mão. tnlormtu;ile» a Tua 1

16 — Deodoro. 16768 S) K

MR. 
EUMOND — Cartoraanle-

de me.iiuin intuitivo, laureado
impicnsas brasileira e estraiiijeira,
Eilmond tem percorrido as principaes ci*
iludi», (ln Europa e America, onde (01 ai-
mirado pelos nunir.rosu. clientes .Ia nu:,
olla categoria, a quem pn-di..e o roubo ito
Museu Nacional, a Tragédia da Ij.ivc.i c
outros aeon.ècrmentoa notáveis: un c<m-
Eliltas, para dcsrol.crl.-i5 de iiualquei e.pt-
cie; na rua de S. Ptdto u. 51. *>,*>«'-*i
Ai, 11 i» 6. (6906S) B

rjilE G. INTUITIVA a mais antiua
Incstí capilal, fala presente c muiro

passado com clareza e K sobre qtuiluuer
asiiimpto que pessoa desejar jaber. Lon-
sulla- das 11 á* « d. r.oite, giiintasi c
tas só ate ~ da tardei rua
lho n. 130, »ob.

1

| menor mier-ivat

f#_m_fg_B_vamtim*mme,

1 TrüíM'*».
grau- ' *¦*
í>e as

Mr. I

-**r.rajp:.'>*"Ti»^rT
DA POLICLINICA GERAL - Af
'c*C(,**'iC!í da pe.lr r typHIÍH. Cura das

processo moderno. Uepi ilacSo r .d:c.il, pela e^eirolyse, sem a
ila tieile. Ciin.ultorlo: RUA SETE DE SETEMBRO. 186. 10b

ia.* ,c- ver-se li- Ume. Ribeii*o particularmente tu;
nhoias ft vre dos cjt,r||ns' Cum um preparado vepe

una S. jllfim ffQOOlíJ!! •¦ ' r a;z,0' ! inoffensivo. de sua propriedade e p
J '«40 liliÜlij UüUÜlili ài v ' 

,';'• | vine ás suas clientes que ja r.iç-1
Y"""1 **"V«j*" a t rralur loi pr(.p,*,r,-idos dc Paris As senho

¦n>»i a in u r. 1 (|ul. jesejan-m ilirijain-ac á rua Rodr

b.tráto
o raa.

la-de fumi-ia:
com perfeição;

ador; iu > E;ta-

tie moços c
i-^c c cngomtnn-

provos moUiüos; d.i->c ¦ .,
cio de Sá n. 12, quitanda. 10715:51 U

uma mo-btta-
caad de '.ini-

lôyua Si J

•AI.A de frente, ílugu.te
O da e mais lairio.-.. tm
lm: rua da Kcimjâo 45-

TOMA-SE 
conta de uma avenida

..riciitUmenio. d.mdo fiadui du c
trato, pura iníorniai;iies. -iravc-sa ito

. 13. (t>727 Spes

Mi CALLOS

Tratamento moderno das
moléstias das senhoras —
Dr. Octavio de Andrade. --
Com pratica do> hospitaes da liuropa,
cura radiculmen*e todas as moléstias nté.
rna» e dos <ianexos, >em operação e -en
dnr. Nos cusos :nd:c-'dos pela icíencia,
app!ic;i o proces-o dc evitar 3 conce;
•jin: operação c sem prejudicar
Dtfipfic de iccointmidaç- es p*rn iratamen*
tn de clientes do interior Kua 7 de Se-
temliro ihó. da 1 a» 4 íioru-. Tc!ep'oue
u. 1591 C. (0960 S) R

ção
u.lc.

tratar todas as doenças, ter felicidade
no jogo e no commercio, saber o pensa-
mento de amizade, liquidar todos os
negócios, por trabalhos scientificos e

garantidos, diriia-st- a .loão Pinto da
Silva, á rua Cupertino n. 7, estação
Quintino Bocayuva, a quem devera rc*
inctter a importância e indicar o mez cm

que nasceu. Consulta no gabinete, 5$.
con um ialisníà poderoso 10$., saber o

pt-nsamenio de amizade, ou consultar

por escripto. 15S. com um. talisman do-
minador. ~5Sooo Remei tem-se medica-
mentos e realiza-se o que desejarem'.
Dor mais diffii-il nue seja em iodos os
Estados, c aticnde-se todos os dias até
9 horas da noite. (5481 J)

Machado C<
tú~87 S) K

n»»i! chaoéo de\T XIX deve io«r for»
J> palha, quando estiver mjo: ,av._u com
• AGUA MÁGICA, que ficará completa- nuo
mente limpo e nova *l»i» dua. veras po- | Jurnal a me.
dtrft ainda laval.o, quamln povuneme boar I _ 

"""",,,.

lujn Vm vidro. .Jo».. Na ~1A 
_Qartti> j \J fj-^il'.r

- Com..;,nt,liiC.,';.r ttvr/X*-1,'0nt-Z IgA R D A S e ppquenas
Vonde-sc ua "A' Garrafa Grande" rua I **** lllll lll'...» S OO VOS O llx'S-
1 ¦ "' "• __ lf |J'"' ~s' Mnpp.iri-ofii. com a ¦! |)Ihmi-
I [MA viuva scria, pele a pri.tcc.-~. 1 rc-| (| | ||n •¦ -- VillCO 38 !<)0, 1'U»
xJ .errada ile uni tenho, uc p.Mcáo; t-ujo. 'tS.OO 1**11 1 llllia-Junte onncidcira; cima ne.te V ' '"' . * •»-•«''¦ ' cl """"

jun». (t.7.10 si 1-;ria Orlanuo itau^ul.

Cramie": Urufiiayana 66.

01 eneral Pedra 139.

btido

¦5

I5S1S S) A

»Prccísa-se rua
(70S2 S) 11

nlior de eriurni ir.du'*atric.ina,
larnieute. tral#.jha por a t.i

*aUfRrí;tão. *y 'em ¦ tJkn; o unur itfi-i
i-iss iiluilirà I picpariie.vus contra o olliar

de ouiiciii; tudo resolvcras Canas p.ra
J. C, ncsia rcdaccào. t7ojoM B

Privilégios Mirara a Wilson;
rna du Ouvidor n. .24,

6-ubrado. cicui-egam-fe de ubtrr priviic
^:o» de^ invenção, -e^istrar niaica> no
Ilrasil e no estrangeiru. (Jü.sSlA

O 
LUSTRE obtido coro

MAflT.rO. mi qualijacl peça
BRILHO

de rou
pt i extpaordintrio e a duraçSw dos te-
Cidfll «era proloi gada, cnm a applteaçáo
deste pruitucto. Vidro, iSonn Ni "A"

Cirraf» Grande"; nu Uruíuayan» n. 6o.
(5t.i6 S) A

[CEilÇlS DO APPAHELHO Uí
TiVB E DO SYSTEMA HEBV030-—
DR, REMATO DE SOUZA
LOPES, docente na Fam
cu'dad<*. Exames petos
raios X, do estômago,
intestinos, co. açào, pai-
maas,eta. Cura da asthm
ma. - Rua S. José 39, do
2 ás 4. Grátis aos po-
tires às 12 horas.

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. J iuo Cominercio. Assumpti-
\)tt\f . Cnlnçgo rnnidn e satisfacto

ritt. Scrkdadc c discrecSo.

LARGO DO RUSARI0, 3
Teleph. a.4<)8 (norie). Consu'tas

(Ias ia ás 18 lioras. (5550 J)"fiítusiu 
de cabellos

Ribeii-o particularmente tinge
peial
pre-
beu
ras
igo

SlTva7antiga dus Ourives n. 10. i" an-

dar, entre as ruas S. Jose e Assem.

bléa.

ÍCuram em pouci« dias qualquer mo*
.-stia do csion-ago. fígado ou intestino,

r-'si,is nilula» além de tônicas, são in* j
licadas na3 dyspcpsias, prisões de ven-

e. molesiias Uo íigndo, bexiga, rins,
•missas flaiulencias '"áo esiar_ nc.

Sio um poderoso dipestivo e regubri.
eador das secreções gastro-intectinaes

i venda em 10.a> as pliurinacias.
•losito: Drogaria Rodrigues, rua
Dias. 59 Vidro íSjoo. peto
mais 300 réis." 

CUSA MOBILADA
Aluga-se uma. com boas accommo-

dações paro familia, a preço módico.
Tem cinco quartos- Ver e iratar fi rua

.General Polydoro n. 87. M 7103

Ler e escrever em 3 mezes
Laura Franco da Silva professora

portugueza diplomada, ensina por me-
tlm.lo fácil e simples á rna dos An-
dradas n. 46. sob. telephone. norte

3171. *__7_27

Roberto Ferreira
Lima

Lconiina Stella Malkcr convida
aos parentes c amigos a assisüi
á missa que manda celebrar por
etertiu repouso .Ia alma dc seu

querido noivo ROBERTO FER-
REIRA UMA. hoje, quinta-feira. 30 do

correnle ás 9 iU .horas, na egreja de

Sio Jusè. (M7"5«»

f

Antonia do Amaral
Baptistat

cem
ram
sua

Bernardo Ferreira
Vianna

t

S 1924

TERRENOS DO ANTIGO

CONVENTO DA AJUDA
Aoceltíim-Ke

um-iidaineiito deste -tei-rcti

liraso uiii.viiiio (lu 2 unnos.

Os iirupontnitcs qiii'irnm

irii-se. por cnitu. oo Hiicrcturlo da

líiu/,11 Kailwuy Coinpiiiiy. rua du

SaiiAe n. 1( Traça Mauú). J5Í44

uANHAR FACILMENTE
ACCUMULADOREli

3 e 6. que_ pudereis
Pnr meio dos
MENTaES NS .
trazer no bolso, tereis uma forca ma-

gnetica, um PODER DO TNV.ZIVEL

para influir mesmo ao longe por sug-

gestão 011 simplesmente por vossa von*
tadi* I Cotn elles auraireis a «orte na
loteria, no jogo ou nos negócios, a con-
cordia na fam lia, a concessão ou. o
emprego que de«cjaes, a saud.- cin vn»

.11 nus outros- as j!feiç/**ts amorosa, ou
um bom casamento, e.n sunnía, ludo

realizará contorme as
om-
fa.

propostns pnra
. ~.i„ I nunca peruemo* I>e,° ..mn„ I

MOVEIS
Adquirem-sc? Rua Alfândega n. 135.

(B. ;óo8)

SALA

OURO 
vcllio e prata

rua Uruiruayana i*2!
Marechal Floriano
Rio de Janeiru.

Cnmpr.i-?e ni
proximo á rtia

— Á' Tuimalina
(j.n S) J

PRECISA-SE. 
que. todos saib-im nue

"Tônico Mimoso", dá aos c.it.ellus
cor natural (,sem ^ier tintura) Itiupu
CM*xpn t concorre para a f4w tortitK-ijão.
rua Uruiuayaoa a. <UJ
mu.o.

TDv. 3R©ia.ato cio Son-Zia Lopes

Docente na Faculdade de Medicina, empreen mcthodo In-

tt-irniiifiitr nnro r rliifar. nn rur» das doongas clironieas e

reli.-lili-s. cspcciiili.ienu- 11R do AI-PAKBLHO DIGKSTIVO o do

SVSTIIKMA NKUVOSO. Kviintcs iihIor KAIOS X do estonmco.

Intestinos, corm-ãu, pulmõas. etc. Consultório: Kua S. José 39,

de tí «» ¦».—lirntis aos poltriis áü lü lioras.

BEB8BBM

B 12428

Cart:mante
~n.

srientifica —
unica no ge.
ticin — Kiia

General Cama-
R 4 .29

Aluga-se uma esplendida e espaçosa,
com 4 sacadas, etitrail.-i indcpeiHehte
mm luz electrica. nnrrn fr;*sca. r measa
/e famil:a de tratamento, a eaíaes ou

rtipazes dc rcsp.*ito. cm ou sem pen-
são na bella Avenida Mem de Sá n 00.

(J 2813)

que quizcrde5 se
instriiccnes do impresso que ot acnm

panü. cm caixinha. Sen preparo
C>1. mesmo para os mais ignorantes,

(orca e duram par»
, sempre 1
! Todo o dinheiro que se gasta com

diri-' os Accuniuladores recupera-se iogo com
i grande lucro I Numerosos atiestado»
; favoráveis estão nos nossos .10 maga.

z.nr*.. Sempre deram resultado t são

por nós vendidos desde ha doze annos'
Contra fac-os não ha argumentos I Um

Accumiiladnr sozinho dá resultado;
mas os dois (ns. 5 t 6) quando es'âo
reunidos em poder da mesma pessoa,
servem tambem para hypnotizar 011
magneti/ar, curar só com a mão 011
cm distancia. euiMm. são muito mais

efficazes para qualipier fim. PREÇO
UE CADA UM. 3..Í000, réis.

Os melhores livres a venda a io$noo
rs : Hypnoiisino, Magnetismo, Occul-
lismo Medicino e Sciencias Secretas.

IK-.TJTl.TO ELECTRICO E M\-
1-VFT'CO FEDERAL -HUA DA
A-ÍSEMI-I.EA N. 45. SOHRADO -

RIÓ DE JANEIRO - GRÁTIS O
; \t',A .ci

30" DIA .
As filhas, irmãos c sócios de

BERNARDO FERREIRA VIAN-
NA convidam na parente» 1 _•¦¦*¦
soas de suaB relações n assistir
á missa du 30" dia, que ,,u 1

et**rno descanso de sua alma inundam
celebrar salibado, 2 de outubro, as 9 «o-

ias na matiiz da Candelária, confes-
sando-se desde já eternamente gratos
a todus. O' •"'•'¦*¦-

Alice Jacobsen
Thcoph lo Sylvestre Jones e

sua família convidam as pessoas
de sua amizade, e liem assim ris

parentes e pessoas amigas da

pranteada ALICE JAC, -,.-S ¦¦

assistir a missa que em suffragio de sua

alma mandam rezar na matiiz.de San a

Anna. as 9 horas, hoje. «<•<«»-[«.'*;
.0 do corrente, agradecendo a iodos

que ie dignarem assistir a esie acto

religioso.
¦___*&
D. Rita Amélia Soares

i
(M 7«5ut

'ÍV1

t
C

t

-. tasa Ml* ,
(57(8 SrD !

1ÍRECISA-SE 
-- Senhor» ou c.ivatlieiro

que uucira empregar um emito .te
réis cm um neRuc'10 ítri'.* e ite U.ní i=*
«uluirtivi, procure Mme. Tlmmi-on. a run
Dr. Carmo >'elto u. 11. Exigem' " ' "

reftrencias.

TTMA COSTUREIRA h«l~illtiidiss'ma
Uc.irta ->il'ie iiiiuh|iier (lgU'li|u, duni.

<le (iii.00, *..>.ie -cr iirocurada l otlegiu 1.
Conceição, .Pcn.ào 1'ruia üc Butat(*Bu_ nu.
meru J.I.». (i,..,(iSi 1

'ttiuSsS) 
S

tJRECISA-SE de ura commodo com tui
riecnica, para rapai lUllsiroi rnire

Nt-vo e Touõ*»• estacoo»
os S-antos.
A. N.

do Engenho
ic.laceio pari

(5S8.Í M) 8

TTMA fninilia lo*i
\J ^.1$. citm monu!

.'nece almoço c jantar
tia 8*i$: ca»inha( l>om

toucinho, üciiero-i i" e l.a-i.m e» vancila*
de»; fraca M~ui 67. »• andar

1.711,7 S) J

PRKCISA-SE 
de utn q-iano em cu»

de íamilia. para um c_ial >t"i filho.,

\,rAUKJO 
de cigarro? e pottaes. vrn.le.

¦*c um é toA 'lii A-. eratiíéa n. 4;
logar de muito m.ivuueino, motivo o d'

Xi •jWlt... .V.
In.
rantida, para res-

ituir ao cabello a «ua cór original pre-
» ou uasiaima — Piciít, nai-jo, oelo
^rr^-o uiaia iíono. Deposito <*ír;i rua

;dv Setembro o. 121 — R. Kanitz.

GONOallHEAS
uutro cmprotfO; iniormaçõe* i>'ra ! ceudo caso nmhtim negativo

J. art 50.. cum
(rente, no centro.
A estante — Rio.

___t)ÍJitia; pn-UTrac >t
Ciria» ao Mello. P.

(074. SiB

tritinr cow o emprcuzüo Oo dito vareio.
i~«25S) R

PEcEN6A0 — Manda.» » domicilio. Loa I
J comida de casa de (umilia de f. f" 1IT I AV fl lleliiil Corre
mento. «ria. «nau. e leu «ctu-iv* JiL M I I V1 I jl ~spvcial.5ta e
oicnte com toucinho; rui rratir c E;u llr ll IIA I 14 . 1 .11, . _ „
gênio n. .77. (67J. bl |i ¦». 11 1 I U i fl 8Üa '"Va 

,,

hromease
t-ccii ; es.
,)nereis fi-

car radi -
calmt-nre curado em puucos dias? Pro-
cuifif infnrmaçôçjt com o sr. Feijó. <iue
gratuitamente as offerece. nâo conhe-

rua
5525

dò hospital
cl nico d e

Bnrceiòna.
«Mb. JiiSliPIII.NA CAI.I.INUO. co-v a
m.iior grirant a, faz conceíier c svita, nos
caSü^ pofStveisj -.ura r.<ti cat dns mo'estta9
do utero. uv.irius e va^ma: suspensão Ias
regras, hemoi*h iffias, corrimenton e ulceras»'
etc. Acceita parturientes e outras c-.en**~s
fnv 'f vi.-i. C««« ' ' íratis; rua do f.i
vndio n. III, sobrado. (. 3 S) D

Cartomante

iiiophílo Ottoni. 167.

mme. E<niera!da —
Sciencia» Poder, Ver.

dade e Luz, tendo estado longu tempo na
B-hia, onde adquiriu grandes conhcclmen-
tos, possue vanos' "taltimaní1* ín^allivcs
i »sorte e um breve cum o -iual tudo con*
segue: caiamentos, reconciliações d? -niran-
ies, pai e lelicidade no lar sorte no jogo
t no commercio combatendo atraie de
vida privada e commercial, rua Barão de
S Oonçalo n tt, «obrado. e».tre a rua 13
de t-latio * Avenida Central. t6qa S

MME. MABCEllE
Cartomante — Tendo t.ahalhado em

Londres Rerüm e Moscow onde ad-

quiriu grande pratica solire occultismo.
faz irahalhos para o bem estar, assini
cnmo reunia negócios mal suecedidns.
etc. Fala inclei. allemão. russo e por.
tnguez. Avenida Passos II, sob., dr-
frente an tlicauo S. Pedro. (J ao66

CRAVOS, «spinha sar-

IlFrorK^SORAS 
•- leocionam o dnmi

cilio * «m «rua ca*;, titglex, lr:i.icr*i
(MiruigueE, p^no, solfejo, theoria c da
Clylogritphia, tendo machina a Jím-os
dia ilomooi; • rui Frtacúico I
». i7f.

cm
ou-

lente» an.
com appare-cmo.. ijãUincíe mütiía _

Ihus modernos de electricidade. I rv.*os
• «•licos. Das 1 as 6 ho-as. Domingos

.T'c'iiij|arc tt 3 horaí. Travessa d« S. Fran.

(4,-a9£) XI cisco de Paula, U.

pannos.
iesappa recera com

o uso do 1'HII.OI.KK.N'IA. forniula
dr Safliuel dv Macedo Soarts. Deposi-
10 à ma 'Senador Kurebio. 12.1—Rio.
Poie. j$ocu 1.247 S,

Casamentos 5

Varejo da cigarros
COMPRA-SE um. e;n centro commer-

ciai. Trata-se a tua Visconde de Santa
Cruz. ..7. Encenho Novo. J '"40

OE. HELENA
Mudou-se píia a

Souza Valente n. S.
travessa Coronel

£. Chirsotváo.
J 2S14

PREDIO

Professora Ensina português,
trancei, ir.glrr e

piano; informa.ões com o sr. Benja-
min, _ nu Uruguayana, 37. pha-ma-
aa. (B6;S6)

trata-se com
b r r v i d a le.
mesmo sem

ccriidüe-», "(ít-

vil, 23Í. e religioso, 20S. coin Bruno
Sctiritue, á rua Visconde do Kio Bran.
co. 57, sobrado. Próximo á 3' Pretória
Civel. á praça da Republica, todos os
dias, domingos < feriados. Attemicm*
SC ti
n. 4.54^

{3140 ]) 1 Uas 13 ús 16 lioras.

Yondp-sp uni Imiu predio, sl-
tunilii iisi run 2*1 tle Mulo. nutre
ms estit.í».'!» tio Itocliu c Kiâclmclo,
títiin iiccoiiiiiioilueõi-s para fnmilia
de trataineiito. n<> ceíitro ile gran-
d« terreno e entrada uo lado para

chamados qualquer hora. Teleph. I automóvel. Trata-se com o sr.
C-niral. i Freire, n ma dn l.anaelari» 11. iia,

1 ¦ -•• " -" ' •-¦- (U 4365) N

AS FALSIFICAÇÕES DO GAFE
ALERTA'! Tanibctn o "Cafí Rom

Gnsro" offerece aos seus freguezes o

rcactivo J. E.. paro distinguir o cafe

puro e o mis'urado. r um facro curioso
vae dispert.ir a attenção geral: vamos

baixar o preço desic delicioso cafe para
000 ré s o Wlo c ainda com direito a

brindes valiosos, nue 'ão visins na gran-
diqsa exposição de brindes no armazém
da linssá fabrira. â Avenida Passos 21.

A venda a 900 réis cm kilos ou 1I2 Wilns

começará a 2 dc ouiubro e 6 sj pnr
Utn mez a rindo de reclame. f M lOno

Carneiro
Augusto Dias Carneiro, Ed

ga.d Domingues P»rr.cira, esposa
e filhas, agiadecctn pcilliuia.lu3
a todas as pessoas que se dl-

gnaram acompanhar o enterro di

sua mãe e iia. d. RITA AMÉLIA SUA-

RES CARNEIRO, e as convidam para
assistir á missa de sétimo dia. /|u< Será

rezada na matriz de S. Joao Uapt.sia

da Lagoa, sabbado. 2 de outubro, às o

horas.  l< 
__>

iii in 111111 im Trr~r

Joaquim José Teixei-
ra junior

Libania Nunes Teixeira e fi-
lha, Leotudia Ecrraz leixeira e
fillns, Jarlias Teixeira, Urlando
Teixt ira. Bellarmina Ferraz lei
xeira e filhos, Eponino Teixeira

Portugal e esuoso. Eslher Cumes Mo-

rim e esposo. Avelino Nunes GregorcS,
esposa c filho, agradsci-in penhorados
a tolas as pessoas que se tem associa*

á dor soíírida com o fallecimento
D.-ic. tilho.

gr-.
TEIXEI-

f

João Alves Baptista, Leontin»
do Amaral Baptista, Leopoldo do
Amaral Baptista, Maria Cláudio
do Amaral e fillios, Joaquim
José Telles, penhorados, agrade*

a todas as pessoas que st* digna-
acompanhar os restos mortaes de
idolatrada filha, irmã, sobrinha»

prima e noiva ANTONIA DO AMA-
UAL BAPTISTA, c do novo as convi-
dam para assistir á missa . de sétimo
dia que fazem cclib.ar hoje, quinta-
feira, .to dn corrente, ás 9 horas, na
egreja de Nossa Senhora da Conceição
do Cuiipinho, confessando-sc deide já
eternametr,.. gratos. J ¦ 

__t

Rosalina Carreira No-
ruega

Avertano Norueea e filhos,
Domingos Francisco Carreira e
esoosa. Dylia de Souza Guima.
rl'5, esposa c filhos, coronel
Aiuilcar Nelson Machado, espo-
filhos. Euelydes Noruega, esposa

filhos, Lino Noruega c esposa, Anto-
nio Manoel dc Sam'Ann.i, esposa c Ci.
lhos. Delphim Lopes Rodrigues, espo-
sa e filhos, Armando Ferreira Alves,
esposa e filhos. Violeta Cadinho, er.no-
so e* filha, agradecem a todas as pes-
soas que acompanharam o enterro e
enviaram condolências nela morte dt
sua eõtrcmosa e senipre lembrada
esposa, mãe. filha, irmã, cunhada f
comadre ROSALINA CARREIRA NO.
RÜEGA e dr novo convidam a assistir
á missa de sétimo dia que por alma
de seu eterno repouso mandam ceie-
brar na egreja dc São Gonçalo Garci»
e São Jorge, situada á rua da Alfan-
dega, canto da Praça da Republica,
uo dia _ dc outubro, ás 9 i\a hora»,
e agradecem antcoipadamente a todas
as pessoas i|iie comparecerem a esse
acto dc religião pela qual a filiada ti-
nha extremada devoção.
_t<:-^^*rii»eW'*,,,*«^«W»It«l,«"'1 m&

Albino Pereira de Fi-
gueiredo
(PORTUGAL)

TRICESIMO DIA
Amaino Pereira dc Figuwire»

do. filhas e Atnandio Pereira do
Figueiredo, tendo receia I.*. *, '¦-,-

fausia noticia do fallecimento
de seu saudoso pae e ai.j ,.«_!•

NO PEREIRA DE FIGUEIREDO,
mandam celebrar uma missa dc- tiigcsi-
mo dia pelo eterno repouso de sua
alma. amanhã, sexta-feira, 1 de outu-
bro, ás u horas, na egreja da Can.le-
laria e convidam seils parentes e ami-
gos a assistir a este atio de religião.

R. 6771.
tSf"5^í'I»í®lH_e?,»ií7^9!!M5,~~_~WíllsWS5_r

Paulina Cardoso Porto
(1° ANNIVERSARIO)
Jayme Augusto Pereira Porto*

Antônio Cardoso Porto, sua
mulher e filha (aiisemcs). An-
ton.o Augusto Cardoso Porto e
sua mulher, dr. José Antônio

Cardoso Porto, sua mulher c filha
mandam celebrar uma missa pelo re.
pou.o eterno dc sua sempre chorada
esposa, mãe, sog-a e avó D. PAULINA
CARDOSO PORTO, hoje, quinta-feira,
jo do corrente, ás 9 horas, no altar,
mór tia egreja dc- S. Francisco dc Pau.
Ia. B --7*0

t

f

do
d,' seu extremoso esposo,
irmão, sobrinho, primo tio. genro e

cunhado, JOAQUIM JOSE Tf

RA JUNIOR. c novam nte convidam

para assistir á missa que fazem ceie-

brar hoje. ás 9 lla lioras, no atar-mo.

da egreja de S. Francisco dc 
[-^-

João dos Santos Vieira

MANT1MENT0S E MOLHADOS
Traspassa-se uma casa desle ramo,

rm pnnio commercial e perto do mar.

prestanilo-se para augmento de qualquer
outro ramo. Canas á redacção desta
fo'ha a Francisco Mendes. (M7148

DO

í filho

i

CURA Dl IÜ83l03lfl.a
UR. A. DANTAS UÚ QUEIROZ
Mudemos meihodos dt tratamento

medico e ctnirgico. confurrar a melhor
indicação. Cons Das 8 ái 11 da ma-
nhã. Kua '. mguayana. *J.

**v OiUOnnHZAS'
Cura radiei! pur

rápido», Dr. JOAO
ABREU. U.i I 11 l' 1 ilu 1} t» Il
¦era.; 64, ru* d» S. Pedro, .(.

» «nas cump.icaçoc*
procef-»oa jrguros

(PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
SEU FALLECIMENTO)

Maria José Vieira e seu
Atcindo, convidam a iodos os
par-etitcs e a todos os amigos de
nunca tsqueci.lo JOâ'J üOá
SANTOS VIEIRA, para assistir

missa uue pur sua alma. seri rezada
amanha, sexta-feira, 1" dc outubro, ás

9 horas, na egreja de S. Francisco de
I Paula, confessando desde iá sua eterna
! gratidão. <•< (-')•''•,

eE30E3aoaaí_aS_~~eP!inOFS~SS^^fSI
Eduardo João Barba-
lho Uchôa Cavalcanti

A família de Eduardo j. Rar-
balho U. Cavalcanti convida 05
parentes c amigus osia assistir
á missa que em repouso de sua
alma manda celebrar na egreja

São Francisco dt Paula, ás 9 ho-
ras. depois dc amanhã, sexta-feira, t
de outubro, sétimo dia do seu falle-
cimento. B 6786.

i
dc

D.Carlinda Moreira de
Carvalho Sayão

(BEL1.ICA)
Major Manuel Joaquim Porei"

rá Pinto Sayão. major João An-
tonio Caldeira Pastos, esposa e
filhos. Carlos Sayão, esposa e
filhos. Armando Sayão, esposa e

filhos c Manoel Sayão participam a
seus parente:- c ami-tos o fallecimento
dc sua querida esposa, sogra, mãe e
avó D CARL1NDA MOREIRA DB
CARVALHO SAYÃO. O enterro rea.
lizar-se-á hoje. ás 10 horas, no cetnt-
terio de São Francisco Xavier, saindo
o feretro da rua D. Anna Nery nume.
ro 4.10. estação do Rocha. M. 7"95.

r

Essência Depurativa
Concentrada de Ca«
roha Miúda

(Formula de Brito)
Approváda e premiada com menalhi

dt ouro. Cura: empigens, ooubas. sar-
nas, doenças do nariz e dos ouvido»,
borbulhas, comichões. darthros. patino»
eczeina, cr.sipe.a. syphilis c rheuinatti*
mo amigo e recente Preço i$50o.

Depósitos. Drogarias Pacheco, rui
dos Andradas 45; Carvalho, rua i* d»
Março m t ji; i rua Sete de S-icibr»
81 c 99 í á rua da Assembléa 14. Fa-
brir-a: Pharmacia Santos Silv» ru» Dr.
Anstide» Lobo n. ji}. Telenhoas !¦*¦
mera 1 c.it, Villi
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XAROPE PEITORAL DE ANGICO COMPOSTO CURA í Tosse». Bronchites ditarrhoa.Çonatipt
ções.. Influenzn, Antlmia o Coqueluche

Vende se nu PHAI.MA IA BKAGANTINi.
na rua Úruguayana u. 10ò

t>< PO'BA PÉRSIA
GARRAFA GRANDE

Este celebre e afamado pó, peloi seui reies effeitos na mortandade das
Jtolft'. pereevejos. mosquitos, formigas, baratas, lagartas, piolhos, bicheiras s
roceira» dos animais, tem conquistado e primeiro logar entre todos os inte-
¦ticid*.*.

Tornou-se um indispensável familiar.
Nio suja ¦ roupa. Nio 4 venenos o. Seu aroms em nada prejudica a

ssur-e. Pôde ;olvilhar-se na cama de qualquer ereançs sea perturbar-lhe e
Muno*

No toHo vio Indicados os drfferentes modos ds applicaçlo. conforme a
aspeeie de iilectoi que se queira ieirtr'uir.

O que convéa * procuiar o PO' DA PÉRSIA DA GARRAFA GRAN-
DB e para obtel-o, o unico meio i dirigir-se a nós*

. Nosso PO" DA PÉRSIA í prepaisdo unicamentj com as flores frescas das
plantas e nio 4 psrs se comparar com o pó de acçio quasi nulla, feiio' daa
falses ou da planta toda, quando nüo o è com substancias offensiva» i saúde.

Cuidado eom ss IMITAÇÕES DARATAS (inertes ou prejudiciaea á saude
• 1 roupa).

¦ Sempre qoe os fregueies se ttm queixado de que o Pó da Pérsia nio
i* resultado, tem-sç verificado que nio compraram o verdadeiro PO' DA
MRSIA DA GARRAFA GRANDE.

ATTENÇÃO - Em todas as latas com o PO' DA PÉRSIA TM gru*fsdo nm rotulo com s seítiint** -:-'-*Ma

MVnCA ¦ i-.iijii.i3 l.iADA

!.= .*'¦

Portanto, rejeitem as latas que nio tiverem esta marca reglstrsds ns
fotulo, como nio tendo saido da casa Garrafa Grande.

Lau Jfooo, seii por ioSooo e dote por sotooo. Remetle-ae pelo Cernia
¦ lau por atooo. seis por ia$joo e doze po r 15S000.

A' GARRAFA GRANDE
66 RUA UKUGUAYANA 66

Perestrello & Filho.

»?????????????????????????????«
SAL DE MACAU

O mais poro sal nacional
IncomparavHlnus saiaisd.s

carnoa edi ir pescados

Unico próprio para o jaj.
Api*Hraçfto v.-.ntiijDSR iia
lndustila de la.uicming

j O ninlirlco em s .bstun-1 
. ola« iilliua tloian

O niellior pro.iuci.* & venda
no mercidd

8oI de todo. o. typos e
qu oltla.Iei* :

grosso, flii». triturado
* . e moido

Impiirtaçin «m (tninde es-
caiu din suas s.illn.m ds Ma-

cau, no Riu.Grande du Nono, as mais importantes do Brasil.

SAL ,«tTSI_txr-A.w
Tyn.i especial (beneficiado)

FAÇAM SEUS PEDIDOS DIRECTAMENTE A
Companhia Commercio e Navegação

Avenida Eio Branco, 37
Caixa Postal V«. Teleph ne. Nurie 1931. Kiid. lelegrnphlco: Unido»

Forneclmnntiis em saca-ma dej-algudio, anlugein, eto. Todus
os pesor & vontade dua compradores.

»??????*»»????????»?»??»???????
AUTOMÓVEL

Vende-se barato, "Opel". 34 H. P.,
tonprdo, perfeito estado,, conservação e
funccionamenio. podendo ser visto e
examinado todos 01 dias, i rua das
Laranjeiras n, 380. onde se trata.

(B 6776)

A70-Í3

SOBRADO NO MEYER
Aluguga-se o

Dr. uias da jtrande sobrado da ma
Crui n. 177, em freme

.1 estacio do Meyer, As chaves estão
¦e armasem, onde ae traia. (1 1813)

¦

PHARMACIA
Meio pratico, c com opiinia calliírra-

fihia. 
deseja collocur-se, dando as me-

hores referencias de sua condueta.

Aposentos 150$ a 300$
Para familia e cavalheiro» com apre-

lentacío idônea, vagiram-ie cm meio
do jardim, banho de mar, distando 8
arinutos ds avenida Rio Branco. Praia
do Russell 94. (2841 J)

Cartas a redai\âo a
sua

Augusto,
J 2816

Arroz para plantar
Vende-se arrni "dpiirsdio branco",

próprio para plantar, a $500 o kilo A,
Souza 4 C, Barra Mansa' — Estado
do Rio. (6806 B)so f E' CALVO QUEM QrER.

PERDE CAHEIJiOS QUEM QUER.
TEM BAIUM FALHADA QUEM QUEM.
TEM CASPA QUEM QUER.

porque o
PILOGENIO

ftl nascer novo» cabellos, impede ., su.i queda c extingue i-oinplctamente aS quaosqusr parasitas da cabeça, barba e sobrancelha». A' venda nus boas
^?i,'v'«^..i'i,t"-í^.•, í. Perljniariaa e no deposito: DROGARIA OIFFON1,PRIMEIRO DE MARÇO n. 17, antigo n. 9. RIO DE JANEIRO.

SITIO
Precisa-se comprar um, em clima frio,,

nio muito distante da capital, qur tenha,
.igua corrente e bom lerreno. Cartas a
J. M. Ferras, rua Copacabana «J.

(J 3810)

Arrelos usados
Compra-se dois ternos, completos, de

arreios para montaria, mas qiirí .sejam
em bom estado; cartas a G.. Caixa do
Correio 1523. Rio de Janeiro. B. 4081.

COMMODOS PARA ALUGAR
Alugam-se bons commodos para ca-

saes sem filhos ou muços sollicíros; na
rua S. Clemente 73. S 5988

A' Wotre-Dame de Paris
Grandes saldos de diversos artigos a p: ecos

sem precedente \;
«MUI ,mãMtlm*+*rt»**t*£*

Officina de eosf u<»a para a qual contratou
nova conti*» mestra franceza

Tallleur poui1 cL&txxes

ca»pa
phar-
RUA

AVISO

1 AOS MARCHANTES;
BOIADEIROS

|? E NEGOCIANTES
DE GADO

£.' José Alves de Souza, negociante em
g Isrra Mansa, e Ângelo Goniaga de Mo-''•¦' 

[avia Júnior, faxendeiro em Mar de
|- Hespanha e engenheiro civil e de mi-'. oas, vêm communicar-lhes que são ar-
5, fendatarioa dr uma grande farenda
; «cellenies pastagens de .capim gordit-
íf ¦ rs .e boas aguadas, em Rio Claro, nas
R margens da li. F. Ocsie de Minas; que:•. constituíram a Empresa Rio Claro pa-& ta transportar o gado por terra, a pé,
1 de Rio Claro para Santa Cru2, tendo
rr psra isso instaflads tudo quanto 6 ne-

É cessario an serviço.
| Tim na "Fazenda de S. Sebastião"
; curraes nara separaçío do gado. hem

...,. eomo sal em stock, gado manso para-' servir de guia, animaes de sella e car-' ga, e pessoal habilitado e pratico doscaminhos.
Encarregam-se de fazer o serviço de«mpreitada, rcspomabllisando-se pelo•sgamento de toda e qualquer quanti-dade dc gado extraviado ou morto por

: aiao trato, bem como devido a accidon-
tes,

A economia resultante desse trans-
porte pôde ser calculada em perto dc¦ 3$ por cabeça, acerescendo a ciretim-

; stancia do gado chegar em Santa
g Cruz. em melhores condições.

A marcha pôde ser de tree diis, ha-
v Tendo em todos os pousos pastagens
,;,. • aguadas.

| Barra Mansa, ig de setembro de>9,'5. _— lost A'*"" ic Sousa. — An-
| ftlo Goniaga de Moravia Júnior.
i ..  M 5470

7GONORRHÉA-IMPOTÊNCIA
Por mais antigas e rebeldes que ie.

Jam, curam-se certa e rapidamente pormeio de plantas mxdicinaes, infallivcis- t inoffensivaa.
Portanto, se o senhor soffre de qual-r quer destas moléstias é porque quer,

poii milhares dt pessoas »e tèn*. curado
Por intermédio destes medicamentos.

FLORA BRASIL
largo do Rosário, 3, Tel. 349.1 i-Jnrte.

• (5093 J)

Glinicj de nulâstias dos
olhos, ouvidos, garganta e

nariz
Ur. Lima Uittencourt

Ex-intetnu ,it ciiiuca dt mo-
lestias dos olhos, da Faculdade
de Medicina da Bahia, e das de-
mais clinicas do Hosnital de San.
ta Casa de Misericórdia da mes-
ma cidade. Consultório appare-
Ihado pafa sua especialidade.
Consultas da» 3 âs 6 da tarde.
Consultas gia4is: Rodrigo Silva

telephone S-Í4- C-n-
(TanoV

n. s6.
trai.

CASA PARA NEGOCIO
Alug..-sc a loja do predio d.i rua Dr

Dias da Cruz n. 185. em frente do
Meyer; as cbaves estão no n. 177, ar.
mazcm. onde sr trata J 5926

Canos de ferro galvanisados
Coiii'pr.-i-se até 500 metros, usado»

mas em bom eslado, tomanho mais 011
menos, uma pollcgada; carta.» a G..
Caixa do Correio, 1523. Rio de Ja-
neiro. J. 4083.

SALAS
Próprias para escriptoríos e. outros ¦

misteres, alugam-se na Avenida Central
n* 105. (J 3113I

CHAPAS LAMINADAS
-OEJ

95FERRO "ARMCO
99, 84.J. v .---^ à 99, 84*1.

flliHIll,
D1C

FERRO PUR)
Uto

FERRO PORO
TVPOSI R«CIÇOIAIOS PARA

i'.!*T,V\ll>AI<l,\
OUJBVTtM E-=-\lAM'AD09

TA NQIIKS
Fogões

C<»|.'H|..1_
ETC.

Aa telha» corrusradüs pi nt adam, fcltan de ferro"Armcii", huu ile lontra <lui:ivâ<i.
n»vl*tnao seu eev d» grio «le pnrozi e incompara-nnltoriuld ><le ie c .ntex nr», ni clia .us ••Aniico^,

« re Istlrera 1. ferrugem: sSo de uma doctliida .0¦em eeu.l. ,

rei
alem

Companhia de Loterias Naoloiaes in 3vuü
Extracçoe8pabllo__3, sob a fiscalização do gO?erno federal}

és 2 U2 e aos sabbado? ás 3 boras, á
RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 43
HOJE HOJE

333 - 13*
16:000$000

Por iftW ttn meios .

Amanhã Amanha
:•» 33.9-10'

20:OOOSOOO
Por iseootm mslos

THE AM^RICâMR07LIN6MI,L CO
Bua do Ouvidor 63, 2- andar

CAIXA POSTAL. 19
3Rlo <a.e Janeiro

o ^i lí?'1 ^r' ^-eonissa. da AcademiaKral Hispano-Americana de Scienciasetc, garante faier desapparecer o as-•ucjr.em 15 dias. Clinica geral, ope-raiíes e partos. Cons.: Rua da Cariooa. si. de 1 á« _,,.

120$000
' AhiRa-Se o predio n, 7 da rua CarmoNetto. cotupletamimte reformado. —
Acha-se alieno. J 5722

PHARMACIA
CURATO DE SANTA CRUZ

Vende-se a antiga Pharmacia Po-
pular, sita i rua do Commercio n. 35.O motivo se dirá ao comprador. ín-
forma-se ria Drogaria Pacheco.

- (434o) S

OVOS FRESCOS
Vcndcm-sc na travessa Oliveira, 13,
otafogo). chegados da ro*;a e de'intal. (R3424.

OnindOH d-poniticio^ de sul do todas ás
' piitoedfiicins e com-

inisetirioM de café e mais ge
neros nucioiiiies. > ^^^^

En i. TelfiR. MIRALES ^^^^2. iV-^
tudigüA Bt.5 ^.

EMPREGADO
Precisa-se; para serviço de escripto-

rio,, conhecendo escripturação. dactylo-
graphia. portuguez. inglez e francez
E' çfeusado se apresentar sem refe
rencias de primeira ordem; cartas par,-,
caixa postal, 1522. Rio. R. 2821

A' PE1TDTJLA BHAZIIi
149 RUA CA QUITANDA 149

JÇ^"
Teloph.

3098-Norte
Caixa dn Correin .168

Miranda Telies & C
RUA IIO KOSAKIf» N. 32

Kio de Janeiro

Depoln de amanha
À>9 3- lioras da tardo—OOO—36*so.-ooosooc

JPor 40OOQ era quintos
Sabbado, O de outubro- AS .1 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA - Noto plano 335-ls
200:000*00 0

POR 16*000 tíiM V1UESIM0S
Este Importante plsnn além do prêmio maior, distribua malit.

2 de 50:000$, 1 de 20:000*. 2 do 10:000$, 4 do 6(000$. IC
de 2:000$. 20 de 1:000$ e 30 de 5OO0OOO.

N. fl. — Os p.emioi superiores s 200$ èstio sujsites aos deser.aws df
1 'I* Os pedidos dé bilhetes do interi or devem ser acompanhados dc miii (ae"iis uara o ports da. correio e dirigidos aos sgentes fer^ss Nassreth *• C.as <to Ouvidor a. «4. Caixa n. 817. Tele». I.USVEI.. s na esss P, OuSmsrSes. Rossrio 71. esquina do Bsco dss Cancellst, ctlxa do correio mw'
ti%tO 1.17». " .

MOTOR PARA LANCHA
Vende-se' um motor, próprio psralancha, marca Lizaire Nauden, francês,

de 18 cavallos: na rua Joaquim Silva.
Garage EvarÍ9to. • 7080.

Aposentos de primeira ordem
Especialmente para familia e cava-

lheiro disrineto. Bonitas salas e quar-tos ricamente mobilados. Pensão, ba-
nhos frios s quentes e telephone; ms
Bento Lisboa n. 25. M. 7084.

SITIO
Quem tiver um .pequeno sitio psrtfda cidade e queira Wndel-o a presta»ções, dirija-se a rua da ConsUtuiçlo.

q- 3_* *....... M. 7sit

COPIAS A MACHINA
As mais perfeitas a machina "Ilstó

mond . Variedade de typos. ImnressSa*
automática. Circuiares, tabellss de pre»cos. etc, ao Mincographico. Agene!^
Hammand. Ouvidor 7$. (J 35JJ_T

Loteria de S. Paulo
Garantida pelo goreruo do

KNtndo
ICxtracçôesbtasemunans~_HO_T_E~

20s0O0$O30
Por 108OO

Segnnda-feira, 4 do outubro
2 O 8OOO % ooo

for lst^oo

Quinta-feira, 14 de ontnbro
Gr.tii.le e extraordinária loteria
100:000*000

.for 4$50O
B3T Bllhetaü â vondft em tndiw asciisus loturl-jas do Estadu.

PETROPOLIS
<o:ooo$. Por esra qu.niti.i vend.'-se

ttma excrlleutc propriedade no bairro
principal de Petropolis. i Avenida l
Quinze de Nov. mbro. tendo 22 metros
de frente e o predio oecupado por tres!
lojas, assim como um espaçoso r vasto
sobrado, chagando o fundo, até ás ver-,
temes; trala-se directamente
proprietário, á rua Chil

com
29.

m ENSEI6NEMENT Dü CHANT
.. Madame Séguin, eleve dc M* Isn.ir-¦r- , nii's.'|,|i- du C.mscrvaioire de
Paris, reprend ses cours de cliant gra-tuits. Se prísenter tons les samedis,
ne 9 i 11 heures, casa Bretlioven et
{pus lcs lundis, de 2 á 4 heures, casa
Bevilacqua.

TERRENOS A PRESTAÇÕES
Veridem-se bonitos lotes, coni sete

C meio metros clc largura por cerca dc
30 metros ile fundos, na rua da Ale-
gria. S. Clíristovão. bondes de 200
réis á porta. Pagando dinheiro S vis-
ts. faz-se bom desconto; trata-se ;i
tua de S. Pedro n. 61, armazem.

wmammammwmmsaDÊmÊam
N80 é nômada, /// //Não enibtíllfiza a // J

culis ; //.- ^flMas cum fácil //$»//e completa- .y^/ymente... //^O //':.f...

/^/y Enipigens,

I/V 

*U. '//- 
Fri(Mr.i3,

/-TSt/ DiirtjirJâj
jff "tylf ECZIMllnS fi'-ff'Õ)'ff: rspiiih.13. 

I
// 7\/> Dep, Geral: Dro- B

// tf gari.i ItiidrigUHS, 11. I' 
// G. I)lns59ri l'liiinn,v i
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OURO

Cflja especial tm concertai de r. 'oyioí e jotas
Grande lortimento em relógios Vigia, Turre, e outras

jóias e objectos de ouro e prata. — PREÇOS MÓDICOS
qualidades,

CABRAS TOGGENBURG
Compra-sc cabras, bodes ou cabritas

desta raça; cartas com todas as in
iurnla.òes G., Cmxa do Correio
n. J.J2,. Capital Fedieral J. 4082

VITRINE
Vende-3e uma, completamente nova.

toda guarneoida em meta! branco e vi-
dros de crystal: trata-se na praça Ge-
neral Osório n. 16 (Largo do Capim).
com o sr. Antônio. R. 5853.

AUTOMÓVEL
Vende-se .uni Benz Üxi8 em F101Í1 es-'

ado. funecionando no praça como taxi
Informa-se na Joalherià„',Aecacíô 

''Uciil-,
nia do Ouvidor t68,''-r5 r'*r>vJ 5Ó25

Vinho verde e virgem;'
Puro recebido directamente do lavra

dor, garrafa $800, na rua do Hospici-
n. 186. casa nue mais barato vende
ceneros de primeira. Antônio Fernan-
des Carvalho.

B3xiga, rins; próstata earetlira
A UROFORMINA cura a insuilicicn cia renal, as cystiic-, pyclites, nephrites,urçlliritcs, catarrlio da bexiga, inilammaç ào da próstata. Dissolve aa arèas e oscálculos de ácido urico c uratos.

NAS BOAS PHARMACIAS-RUÃÍ; OE MARÇ017 - DspositQ
LEILÃO DE PENHORES

S m OUTITIIRO DR 1915
SIMON ETTINGER

55 ltua Luiz dc Camões —— 55
Leilão do todos os pentiorei*

vencidos com o praso dc IS
mezos. 

(n 550g

CASA DOS EXPOSTOS"
Ahnra-se o armazem da rua da Mise-

ricordia n. ni. As cliaves na nia d>
Rosário 56. i" andar, onde se trata.

Roupas Í3íí3s
O Maior e Mais Completo Sorti-

mento de Roupas feitas para Homens,
Capazes e Meninos, encontra-se na
Casa Rio Triumphal á rua do Ouvi-
lor 56. e são vendidos a preços bara-
issimos. para liquidar e acabar com

este conhecido e barateiro Estabeleoi-
.uento até o dia 30 de novembro pro-timo.

MANTEIGA VIRGEM
Pasteurizada (reclame) kilo a 3*600- Ouvidor. 140.

LEITER1A PALMYRA

Prata, brilhantes, cautetlas do Mont*
de Soecorro. compram-se; na praça Ti
radentes 64. Casa Garcia,

PRIVILÉGIOS
LECLERC _ C.«

Succcssoros dt Julcê Giraud,
l.erlerc s C."

RUA DO ROSÁRIO, i_6 — Rio de
Janeiro

Encarrcgam.be de obter patentes de
invenção no HrasÜ e no ctrangetfo.
de registrar marcas de (ibrte3 e do
çonimercio, obras» artisiicas c littera-
rias.

BANHEIRAS AMERICANAS DE IMMEAVEL

I PENSÃO FAMILIAR
RUA HAUD0C-L01I0 200

Aposentos, todo o conforto, com pen-lão, preços módicos; entrega pensão a
omicilio e recebe hospedes do inte-
ior: diárias razoáveis e excellente tra-
-ímento. . (M40Í3)

OURO
" Cómpra-se a i$750 a gramma. Prata

e pedras preoiosas; Avenida Passos
9* 97* B. 4080. de Janeiro,

Tencionaes morar em hotsl ?
EMPREGAE REM O VOSSO

DINHEIRO
O HOTEL MIRAMAR E BABYLO-

NTA está collocado cm logar salubre,
suKgcstivo e pitoresco entre »o mar
c a montanha, nnui se respira ambieme
puro. I.emel O bairro mais lindo da
America do Sul. Aqui se vive. não se
vegeta como cm outros, onde o hori-
some- é restricto. Rua Gustavo Sampaio
ns. 64 e 66. Telephone n. 973, Sul.- Rio

(B. 5404)

O FIGADO
O fígado e um dos orgiu. mais importantes ds nona econoals.

*«..Y'\.mf0 def<,.n,enaí0 causa .-x perda do «ppetite, prislo dc v«lr»dores or qgbfÇü, infartaçSo àmh de comer, perda de energi* pir» o 
"foi

balho, physico e mental, perda de memória, cansaço, palpitaeío do VruUsomno desassocegado, urina carregada, tristeza, etc.
Em seguida aos symptomas acima mencionados, sobrevem um MtiiU

podVe?'°se5üal.Preu.UZ 
BT,ytt ""*ttÍ01' COmo 3eJam -Vponondrta. peri» 4}

. As PÍLULAS Uy/VERSAES MELHORADAS DE PERESTRELLO eo»'
iX^fm" 

«"««•"«•J»» abater o, malcí ac^ts enum,«d~Estas p.lulas são compostas de vegetaes e o seu uso não reousireigUM*do. nem de boca nem de tempo. -- CAIXA, a$Soo. reigusr.
e ,aRcSefeo%P3«,ooCOrr"° ™ ^» P^ 3-0o0, 6 caixa, por _3|íi.

Vende-se na A' Garrafa Grande
_R.TT.A_ TT_RXT.3-XTuaL-X"_A_KrA, Q6

Perestrello & Filho. a sm

MQ^EISETAPEÇ ÁRIAS
r 86 compra caro quem quer 11

Dormitórios de estyl.is modiTtios cntífvuiii.oiiHdos com as melhores
madeiras dn Piiiz h <iOU$OUO 11

iCripas para mohili,is 9 peças 11 00$ 70$000
Fabricam-se Stores bordados desde . . ...... 10J0U0

l?ua dos Andradas 27 tíí^uSÍJbm»n.

DENTISTA
lt. Unidas Von Planckenstein

Esp. cm obturações a ouro. platina"esmalte e extracções tuinpletameni.
sem dòr; colloca dentes cnm ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante ió.
do r qualquer trabalho e acceita papa
mentos parcellados. Das 8 da manhã á
S da noite, aos domingos só atí as .
horas. Rua Marechal Floriano Peixo
to n. 4i (sobiadol, próximo á rua Uru
guayana.

GRAVIDEZ
UNICO preparado que evita sera

causar mal á saude — PHYLAGINA-
A' venda em iodas as drogarias, preço
Caixa para rerca de u dias. 6Soo«
Para informaçfles: Dr. Teodulle Wolf
Caixa Postal 41a (Rio), enviando 60.
réis de sellos.

U 7001)

Hyg-ienicas, commodaa e de grande utilidade.

GARANTIDA POR B ANNOS
Para o somno tranquillo de roda creança; um banho ao deitar-se Paratratamento das moléstias febris. Enche-se e esvasia-se em dois minutos In*dispensável a toda familia de tratamento.
Puxando o carreto, envia-se á do micilio. para ser vista
Usada em toda a America do Morte. Para ver com o sr. Cornclio —Avenida Gomes Freire n. qq. Telephone. 1203, Central.
Preço. 30$ — Estados. 35$.

CIRCO SPINELLI
I Grande companhia eoucstre, gymnas-

tica e pantoniimas — lornée artistique
dos principaes theatros dc Buenos .Vi-
res, sob a drecção dc M. J. François,

Estréa Estréa
— SABBADO —

com uma "troupe" dc 2-, artistas, 10
cachorros. 4 tonnys. e clowns e o ceie-
bre c decantado cavállij

BLANDIN
a eranil.; novidade da época.

Apresentam no decorrer ila grande
temporada, um grande numero de far-
ças. comédias, revistas, e outras, que
serão intercaladas nas funeções dc to-
da? as noites.

Aos domingos — Matinées Ss_2 tia
da tarde pau as creanças, que não p.i-

Sarão 
entrada, quaudo icompanludas

e suas famílias.

Estríáa Estréa
Ê .-- SABBADO —

Os «anúncios explicativos serio pu-
bllcados ao dia da estréa. R. ii:v.

Theatros da Empresa Pasehoal Segreto"""iiojhE! - Quinla-fJira, 30 de Setembro- no jas ~
THEATRO LYRICO

No Carlos Comes

CINEMA -uii-uii
DA EMPRESA JUAN CANTO'

i

Das 6 horas em deante
_Bxliil>içOoH continuas

PILMS" ALÊG-B.ES
programma 9empre variado

Pi<i:çosi
lngrssso, cnm direito a poltrona 11
(.niiinrotes, e..m * entradas  i$

u mm MO EBHE
TORNEIOS DR

Ram-toolU:
-ir • í as - r '*+ t» -ia t.ir-it r.inte

TODAS AS NOITF.S* Si SSÒES DE
CINEMA

cnm progiaininaB novos
»• i«_.Mind is, terças, quartis e
quintas-feiras e aos sabiiailus.

BILHETES COM BONIFICAÇÃO
SYSTEMA GARANTIDO TOR CARTA

PATF.NTE
Sorteio ás 6 eás9 horas da noi to

PKEÇO DO BILHETE, ljooo
ValHns n-" l< -la>

Números premindos hnntem ; 30 e 25
¦—W irirn iiwir—¦' i

t_f\.»iiíxnli/l,COMPANHIA DOS. JOSÉ'
estrôar-se-á em seu thetro, A VERD .DEIRA i

"£j_f{f- Kórróbótlò
lEIRAi

—W«M_Í

H 713?

Companhia Dramática Franceza
Mr. Felix Huguenet
De p.-issaeem para Europa, dará ne»-ta cóipital

Quatro unJicos espe-
ctaculos

com ia scmiintes peças:
PAPA -- -.

Comedia em rres actoa
« LA BOULE --
Comedia em quatro actos

-• UN PARISIEN -
Comedia em tres actos

« ¦- MADAME -- --
Comedia em tres actos

Continuí* aberta a assignátura paraestes espectaculos, na casa Arrhur Na-
poleão. Avenida Rio Branco, ni.

Preços para as quatro recitas: Fri-
zas. 2ooS; camarote». 150$. poltronas
e varanda», 40Í; cadeiras. 20$. R. 6o3o

ALUGA-SE
A casal ou pessoas dc tratamento,

uma bna sa'a de frente mobilada, com
011 sem pensão, cm casa dc faniilia.
Rua Silva Manoel 38. Prefercm-M' es-
trangeiros. (M 7054I

Vestuários para meninos
A Caso Rio Triumplial, á rua dò Ou-

.idor 56. que está fazendo a sua Liqui-
Lição Final, para acabar com seu ne-
jocio. liquida a preços dc metade de
ru valor nara mais de cinco mil

i.í$ooo) vestuários de brim, branco,-i.irdo. e dc cor de puro linho, para
Meninos de todas as edades. Todos os
¦litros artigos são egualmentc liquida*
'os a qualquer preço.

OR. BARBOSA GOMES
Especialista «m moléstias de senhorsi

e creança». Vias urinsriss, psrtos e ope-raç&es em fersl. Apnliea o 606 e ou,
Csnsulto-io: Avenids Gomes Freire
__• ?_}" "-=•» J *« 4* Tel. i.sos, Centrsl.Residência r. Visconde Itsmsrsty 7.

MALAS
Quem quizer comprar inalai boiij*baratas, só na " Madrilenlia" ~* Uart-eh-Al Floriano tao. m\

MACHINAS OE ESCREVER
Compra-«e e vende-se* Undcrwood,

Rcmi-ngton e Continental; ma da A1-*fandega n, 137. 1° andar. S. 5132.

SALA 1
m

Rapazes do commercio qtte pnrem de uma grande sala de frwite..»
mobília por 6o'$ooo, em casa de fami.ha oroximo á /cidade, escrevam pari ».caixa do Corrow n. 602, para ser pr».curado Sr, D, Portella. (6807 B>

Abreu
SobrinhoPÍLULAS oe caferana

OURAM
SezOes-Malettas

Febre» palnstres
IntermittCKíes

Bnlc euld.do eBD1 ._, |mi,Bçfte, e|r.i8iaea^erraleI"*
Únicos depositários, Bragança Cid & c. «Rua do Hospicio 9*

CURSO NORMAL
RUA D. PEDRO 113, SOBRADO —

CASCADURA
E»t5o abertas as matriculas para os•ursos de admissão 10 i* e 2° annos da'íscola Normal ¦ para o curso especial

estinado a preparar candiáatos aos
onciirFo» para auxiliares de ensino.

Expediente: das 15 ás 18 horas In-
ormacües pelo telephone 3379,-Villa.

(J 5594)

ROMANCES populares com capas
esunhadas pelo carcaturista RAUL'EDERNEIRAS. a Roo réis o volume.

¦ randes descontos para 05 revendedo.
es. — A. dc Azevedo & Costa — Rua
iiiííuayana. 29.

CINTOS - ALTA NOVIDADE
(PARA SENHORAS)

A casa Divid Ferro (rua Sete deSetembro, 124), tem a. vends os maisemet. (j4000)

DORDENT
p*r» repentinamente dares de den-tei. Nio queima s bocs. Nio t peri-roso. Vende-se em todas w phsrms-cias. Preço, i$ooo. Caixa do Correio,

"">*'•  J. 17.

PHARMACIA

OURO
Compra-se ouro, brilh«.n<«s • Io)«

u 1 *ik' \ tu*Jeít! de Seterabro a. 11*
Joalheria Diamantina". Ubío» ws»

que compra pelo justo valor. (J, sSis)

pensIfãmilíT
PRAIA DO FLAMENGO- N. 3, «sejtttn»

ds de Corrêa Dutrs
Alugam-se quartos, com pensio. ¦casaes de tratamento, com lut electrici.banhos quentes e telephone. (!Ua'sf

Rapaz com 8 annos de pratica, offe.rece-se para a capital ou Interior. In-
Gonçalves. Drogaria Pa-form.i

checo. Andradas 45. B S903

Animal roubado
Gratifica-se a quem der informacSes

de uma égua de boa marcha, tordilha,
que foi roubada na Estrada da Penha;
para informações no armazem AdrianoLúcio, estação da Penha. 6.9.13.

VILLA FERNANDES
Alugam-se commodos e salas com t»do o conforto e asseio; rua Luiz Gam»n. 45. antiga do Espirito Santo.

8 SU»

APPLICAÇÕES GRATUITAS
de 606, 914, injocçftes mercuriaes ot

quaesquer outras. Curativos e oontultag
grátis â qualquer bora. somente naPharmacia Vera, da rua S. FrandsceXavieri38. tel, 594. Villa. (M. 5410J

THEATROHSb lfts# È% JEs A O Empreza
José Loureirc

3^:o JB @ QTJLUrita-reireti 3o d© Setembro de 1915
FSessão 

^"1 «RANDE K SENSACIONAL j— - .A8 7 jg ' NOVIDADE THEATRAL I- I"a
ESTRÉA DA ACTEIZ HABIA LINA COMO AUTORA

9 3|4

õiOBHàòlni MAlil v LINA, mus cã dos i.tspirállria metros Jg| ?0 GHKIST0BA1/ feSNlrtR ^'X >?* 
,nlel^eni? 

,? «^
professores hrr_«sto Nnzureth, Armundo Persival e Manoelilo Martins JÚNIOR e collaboraçao dos distineto»

«ITUl-OS ÜO^QÜADIÍOS- l'.f-o Relnotlo Amor, 3 , Alber>- ue .lo.-M........A-, JoIiih arilmüfla» . O-. \ Tentação (I>e-lümbranté apol hese de LaísrvíFlia- e 1'Mteii-o-*; 8% ouro «obre azul (Urlllèante apotheonede Uiair
Cupido. B-ic;illi;»o, Com-

¦¦ Il_ I H~****^^^_______________________i

mendador

Pinto Filho
Gi-iolot,

*y).
Cocote, Ópio, Jladamii <lo Cachorro, Ouro, Mulhere BengalaIViARlA L6IMA-

Pó de Ouri», Amethista e Picareta — RAUL

•')*, .Amidos d» ilheio;
O', Oe Promptidâo; 7^

Zé Gallinha

Asdmbal Míraná*
SOARES

DELICIOSO BAILADO - Estrella, MA RIA LIXA - ArlequimirÊATRTZ rFRvT^S
KM&nBSraM-SBGHKSMMBeijn hiibiiual. Btrnpiiiin, AntJioro Vieira; Bpiio.nhiritasin Ohricinim p,,,» i^.k ., ^~ ,

B"ijn paixão. Lucas, i-h-r-il. Ciam,,, .,,-io. 1- BolinH, Octavio KàngSl;Skzl^^^'faTkin^ X^rLo ^"eira;
Guarda Cfvil, Segadas, 2' Buli na, Antônio Dias; Tdtò. João Mai-triw->7,ràSiShn n-?' .E"úniCílrV',»>o; Pé-deCdbK. Rubi.
d Almei.1..: Coca.na, Caç«dora. Tet.Uç.to. K»ã elncarhad , Ôarme, M rtT^ Branca' Bo,mir«'
Elvira Mcnd-s; r..,l,l,. .: çttd.vrH, Chiqu.nhu, Saphyra. Marl*-5S^SSttó^^B^
i.i C,n,.ma. Eugenia Bruxilo; Ghápitn,Ciçadora, Cli,vn. Josepliiha Iíarco Vestido tS™ ^."^•^f'"d

C
ção; 4" üupl
P,oadoras do Ao.nr, Populares, Ci.pidos. Ca^dora.Turmalina. 2-menina do Cinema, Massas, Òocottes Soldados P.dra

irqueza. Mnw. Jujúba,
(ísmfiralda, I- menins"ctoria Miranda;

Cupido, íincama

Esplendido quadro mímico. Personagens: s preciosasr0?£& 
SSgj. 

'r^-»t~:' 
Gerava. Eugenia Bra,ão; SultSo,

Montagem riquíssima, luio deslumbrante. Maravilhosos
bum gosto—propriedade da empresa. Hrtlhiinte mise

RIÕUKZ

Amanhã e todas as

aravilti-nsos scenirina de ANGKLO LAZARY e JOAOfltM qí v*rr.e n

noites - 0X7.E10 SOBRE A25TJX_i

luxuoso, rico o ck
dade do A PIRES.

71 et

8.



tXmí^40^P^-X,Ç!t-.'''-'%^^imn
-¥7 ""' '¦' '¦

"'-'SW3SB mv_*t- 'r-^KjMBfíS |»

«t ^•gimEf^ pa tfftj*^^.^^^ |M|
" "^¦M-ffljW-) *«•?"- --¦<— .

•¦iHSS Le Cinema Merveilleux
CompanEiãa Cinematographica Brasileira - A maior comprido™, ta-tari* e ^s!iibsd3ra de füms no Cm-bM

\j
swei

Apezar de pertencer a tercei-
ceiros a exclusividade dos films
da fabrica Cines-Roma, isso ja*mais impediu que a cmpanhia
Cinematographica Brasileira
delia adquirisse tudo quanto de-
seja comprar, notada mente toda
a producção extra que, por mais'
cara, não é nunca adquirida pelascasas concorrentes. Bantarà
citar, entre tantes f tais de gran-de suecesso. Orand-sza e Beca-
dencia de Toma, CSeopatra e Quo--
Vadis e um sem numero de obras
primas inesquecíveis.

CT W

?WP*?rjí-'*!

Apresentamos hoje na tela do Gdeon'
uma das mais recentes obras produ-zitías pe'a fabrica Celio, a cujas edi-
ções nao possuímos d.reito exclu-
Sivo.A Companhia Cinemaiogra^h.ca
Brasi eira, fiel a seu programma de
apresentar sempre (tó Jlfc HuKLS ALTO-
m E OS MtLflOÜES AtâOíIES, exhibe AffifcR
PLATÔNICO da Oelio s-ilm como tem
sempre exhtbsdo os films verdadeira- *
mente bons o correspondentemenie
caros de todas as fabricas da mundo, i
quer seja a sua procísssção exc.usi-
vãmente da Companhia, ou de ter»
ceiros.

t**£tmt**r*£**:\ '¦"¦<¦' •'»'1!í^.^.á..ia

Sía
-BaT^vÈa\

Comedia finíssima da Ce'io*Film em 3 actos
-¦¦'  ¦! ' <• *im 0. m •• .¦¦—¦¦¦¦—; — —-™-~ .

Prctagonista: LEDA GYS, a celebre comediante pe garbou o Sceptro da Craça.
enire todas as demais actrizes de seu paiz .

Lua» Ct-ym

__y_W_r!r-%

B^wRffij^r

áaVt^TTeam

"Racconto" d© um grande drama ds amor-Cin.es-Roma9 3 actos
,OT.

áWtíoüüê.Mm WÊ^ÈÊ
Amor Senil - Âppariçãí

Resuscitando um coração » i
O beijo infinito-Álcool e ether-

morre a inspiração - f1"
jpim*awEexuoiioiii Agonia do amor - Ninho Dest

Pim - m - oí_...
Matinée de 1 hora da tarde em diante

Soirée das 7 boras em diante

EXITO - ÕMbSÜCBJSO - EXITO
do grandioso fllrn unico no mundo por seu conjuneto que dá aconhecer o actual conflicto europeu nosI
Sensacional, verídico, instruetiro, divertido acompanhado de umaconferência explicativa pelo autor do arrej-io Sr.Conde de Besa

PATHE
Çelebrldlcideai_«JPiltrnH 0 AttracçÔea

ECO JUS - SOIJPt JEJ'JS GHIO
HOJE - A preços populares - 2t_ao TB

íV$ OXJQXJE5 - GABY A*_fc
 

O» celebres b .Um Ino»

que perturba...
corrente do Destino-

,' margem da vida- Gomo
fóre Mutilado!

-Ao sabor da corrente...
Se^anda-feira-Um bellissimo film 0 CASTELLO E SEUS C_ff!_MESf drama em 4 actos

dd. DUQUE-GABY
dedicam á operosa cuionia lusitana a sua primeira representação

 NOS .

FADOS POKTUGUEZES
dans idos de aceordo cotn a sua creação original

*Mm"il—M—M"™"*M"''M"-~TfMinWS[leu | nnM mu iui | | ____________________________NO PllOOHAMMAI)ASOlUE'i0.

L-EI3 DONDIN1
•Ou t mia» lyrlcoa

Mademoiaelle JftNftE NiARNY
l-a Biiperbe dlaeunc

Troupe «CUiiO^ALEX ^NOHeT
Vaiittd.ii trabalhos do aorohacU exoenirioa

PEPITA GONZALEZ
Bailarina Uespunjauiu

\J L»TTA IM A Gmpletista hespanhola
B\BB\DO e DOMINQO
A's 3 h. e 4 l.l A's 3 h. e 4 l_í4 ca-i-tancLioraas 3VXa.t_li_i.e0s 4A P1SEÇOS PO PLMt.N-com o» .-«¦!,. ro, bailarino!DUQUE - GABY 

«»"¦«»»•¦
Blhetei dendê já á tenda

!B5SÃ_3?KSflgES_fflíaHEH-BSSP5! im^sm^^Bawa^aessai^mamtsSri^asmBívg

(3VExiIt.es i_na.it.iacio — jamaia egualado)
HOJE-Mais um programma marniBiental-HOJE

DESLUMBRAMENTO lUEXOEBIVEL
J)uss horas de pr jecçãa PREÇJS CJHMUNS 3>ius horas de projecçãi

H*\MA MUNDIAL. twM» o pra ki- de oüfercccr hoje ao publico o mtis dcslumbí-auic drama histórico quea ciiicmatncraphin 'vm creado: ¦ H

(CIDERUACCH2Q)

ly^ATEa^P^UBÜO A EmPXeirs A |Granda coinp.inhln-cquestre, gymnnstici, acrobntica o tle vanedadei - Direcção J. Lecusson
HOJO i% *% & Quinta-feira Q ^ HOJE

3-COLOSaABS FTJN __ ÇüES -- 2
3IATINÉ_!Í - A's 2 1|2 da tarde ® © r^- FÜNCÇÃO - A's 8 3[4 da noite'-•O - lís-.TRICAS KM ÜM SO' DIA - 30

KSTRE'A

Professor AntonoffeqifirtSro
com soud 7 oavailos bnóluaaoti á altaeeioole

l_Zobut ei Cabritç sábios
Tomam mais parte r.o grande -priigrárwj*s;;

Estatuárlá Bíoiíenui Pela familia Pola

Estr-a da O A T Tvr \ o 
'_ 

Quatro senhoras e-ainiltu p_ílJjHNxip - homem.
um

Emtrús. dou

^jes^&te^i^âSâSíiSKSS^^S^S^r:

_Tt_.TfJP/*m* de ineguaii-vel belltia, am 8 par.es, majcatõiianiente ensce-nado pelo querido trtisti BMIUO
i QHIONi c representado píios exraor.l.inanos actorci: GASTAO MON \LiM e ALBERTO COLLO.
&res mil personagens \ jfl'\grande37 do Vaficanol 0 conselho dos car-

de-es ! Jt grande revolução pela l-berdade l õ S".6re inundando
t\oma! jilma âo povo em luta con.lra a prepotência.

JT grandeza ds alma do heroe Liceru^cclio
A icçío deste grandioso drama abrange o periodo terrivei das lutas da Itália desde i3jo « i8«o«ttndo governava Rorai o í^immo Pont.fKe Pio IX. e termina pela execuçüo ilo glorioso Cicentàcehio 

*a 
Pa'bdiao da LiBearladc. a quem a '--'.a er_ri*(-u o mais bello dos seus monumentM nma-nm, o ra

Suocesso Sucoesao!
#80 obstante a graudejs.t «Ie>to drama ainda » ferecomos ao publico outro fllm <inI ac«n»i h.larl mie* "

CASAMENTO A BAYONETA

Clowas üboüs apraSi-JT-
Estréa dos

P. P. R. R. 1.1. -Clowasex-

e «iua Initlarina ho iianiiola
Nota - P-p« d«r maior brilfíaaitissro á linda tnatliiés todasãí estreas"«er" ai

^ -rT-M»iii«- Ull  ¦¦ii n.iiiiM ¦ i.i ii - •

BSifSB^i!SlM;!Tll!l!SM)gHlBII!M'^^

HOJE HOJE
Bell© e e_xf paopdlnapio

ide ann&anciii na 5a pagina

THEATROS. PEDRO Bmpretia
Pascíioal Wcjfreto

,..,. E=J_*<*i"Jiuo wwícvilit em i «...s, imerprciado pelo querido artuta Mr. HR1N0E o impagável BIGODI-ri«u. bitmivoes d: ura cômico irresistível. A primeira noite de nupeias cem «eiitiaella i vitta Um li-oUtL-nn«uccesso .ie gargalhadas. ' =*.u^u
Crv-ir. -v-rra. na tr.aiinfe:

Numero «esn.nelonal. Novidades
_ de todo o mund.i.
ará maia mu imliscutiv»*!

rn.-it. -»-rra. na tr.aiinfe:

PATHE' JOURNAL
Nu próxima somaiiü 0 fllIiAL UUH CIN KM \S p-jrisfríi

[ triumjilio ,
ÚmttS&iS&SSÈS&l

CO.NFKSSüI... 0 CINEMA IDEAL NAO T--M KIVAL.

"- ¦• ^*mmm.iiu.ui&wmx^*'*m*^'*w^rr}t™ uim —iiilliwin mmmWHI I i I—WB

li 7153

CoiuvaubU Lyrica. Itaiiai.a-Tom nó« ArUstica-Oalll-t urcl o Ippoiito L_«B*tíro doAüjutro «SscaU» Ue lUl.ão o <uolou» de Buouos Alros
IO UIS1COS ESPECTACULOS IO

¦«ndo G DE AíáSIGNATURA 6 - oaxxx a» seguinte» operas;LÚCIA DE LAMMERMOOR-RIG Ol-ETrO-LA SOMNAMBULA-LA T RAVIAXA - I PUEITANI-D.rAis=yUAI-«E

&STRE'A - era 6 de outubro - ESTRE'A
A as.i8natur. acha-se aoc-.a n. «^FIUTARU CASIELLOES - nven.aa Kio Branco _, ,«,un1T, r.tltrilDr, tl-bHLO DA COMPAWHIA

Ca;e(tiA^TA3op^0L;U«L^ ^

_IHB«li.'SS_^p-^^ • -i _
Frizas  •,
Cánurutci tle i*

Friiaj
Camarotes de i*

N. B. -

PREÇOS PARA ASSIQNATURA340$6oo I Camaruiea de 2*
2io$jool rultior.a;- de

120I000 | roltronís d« a».,
*i$ooo I Galeria, nobre,,,

'imwmmmmmwÊÊ^^m®^*^^.mmmm—gjwgi;^—1

Empreza J. Crnz Janior

HOJE q mais bella programma ao Rio i
Em soirée e em matinée

Raa da Carioca 49 e 51

BOJE

ao)ooo

2 films sensacionae3
2 horas âe projeceãoS

O C1XEMA ÍBIS, (|iie uão teiiu* competendas, apresentanojo ao seu querido puliico m :ús um proRi-uinma grandioso,verdadeiramente admirável e que, em absoluto, não pôde serconfrontado com nenhum outro — Hiio dois films qoe valempor cem, formando um especlaculo sem esiiul.
PREÇOS AVULSOS:..7.:::; *.|.ÃBirrdÍ%^v:.v:-.v- : •fàtè£&»*<"

I Hoitronas dc a"  6J000Oi «rs. «i.gnantes pug arão a importância dai rupectir., as_ig _.„_.„.. „ „t0 de {om„ „ ffit.ma,- ' (71J6 R)

6$
*5
6*oon

iooo

THEATRO âFCBLLO - H0J3
¦j^EÇJIA 00 AGIQR J0S£' RmAtiPOJi

_ (* Ueyreáeutavio nesta teroporada du linda opereta portugueza em j nttos,origliul de IJ. Joio <«i Ouuara e Gervasio Lobato, musica de Cyriaco Cavioíu

ItMP
-&mmXrWkmmmt&mmwmmWiÊmmmam oi—Mh

SOLAR il
DOS BARRIGAS|! L.

1 0 p»ppl de Maiioel.t por y 0 dü Trnj-»no Pires por
| fulmyru JUi.btod p José Kicardo
|_PHBPiecant rfEasaatBnpiMyai -niwi
Pcn.-ariinhaf Armando d

Lotain-fcat»—mawoe.rT
v»sconct!!o5. Ftíi, Adriana de Moronha: RamiroFernando Pereira; Na.cisa. ju.ieia Soares; D. Pcocopia Cloes, Soi-.:i S..n-.t»; Ag,litto, M. ii*.\!meiíia; MeMi,-*3, Vianna; Cochicho. Santos Meiio; Tacliadas, S. Ri-tiro; Fidaltra de Arronches,^ Martinó; Devota, Armmda; i* saíoia, Dt-lín; Ke

icdçr, Paiva: Papa-Leguas, I.. íerreirii. — Èascenaçiõ* d'o actor' Joté' fficardõ— Direcção musica) do maestro mms racl eco.

I

50 Praça Tirad«n-
tes 50

RMPtÍKZÀ
Couto Pereira St C.HOJE © «ensacionai prcgs*amnaa novo # HOJEum verdtíclei. o espetáculo tlneatral t i |xiaa nova e brilhante..reação artística da. notável actriz ÍÍEL.r__A HEaPERIA na

1 flj illti il uu
ÁIVBÓR)(^:l,-^e:v Aívior)

Moe^nrail^'anIüaldVT,"r' <ilVi'-''i,l0 eJn 4 '"nP°3 ° emncionanteá actos, da acredl-ada fabrica Milano Füm sendoo papel da prütaiíonistemierp.etadii pdn Keila Hesperla, .-. formos- a ^rturbad .ra actriz O suprem 
"á 

cr"Qcio d» uma muihor, que dá a vida para salvar a honr do üuiuèin quo ama 
BUiJremo sc"

^W ^IÊ__W 
^ ^^*-=±^ 

*W 
éff1^® /#rS5^i _tfSáq Coiiirnnvente drama patriótico, dividido sm

-W WH^al t__ eS^MÉL sM» "a™^ 'Sfc^aíp BaíE^a ria il='iu,il i-uiirrá. Ò senilment ¦ de pie-•"' -•l'""- --•»¦- "^*.-t--> -¦•  •-- ^ diide d .min.nd.i-o de ódio contra o inimigo
iiis reesmes • importantes aconteci-i.s niundiaes, especialmente ua oc-
idos no tUeairo da guerra._A.o "jPaxia'' lo cHéri «.iix £>iaT3iio I

GAUMONT JOURNAL»»Amanl.S — solar ios iiarr-.Eas. Domingo, matinée unlca —Solar do- I3an*jai. Segunda-feira 4 — 3* rc-'ira .!s nova assignátura: Maria i!o R.-sa'!c
_ Scxta-reiH, 8 — lléciu dt Creniild. d-Oüvcira. 17,6.)"ma—«a—_~.~~.-~*,—, .,.-» , ,,, ,,, mmmmm .-:r-..i.j -'.3r-r.3i.lV-3 ' IO i " j.X^i^^ CX"L"_ "'-"Jh^in .-. ... SliI ^™™

btV » Cjaill Ud- «ülte^lOeilUltínm. tinor-m-so ne ztsiDt»..<-.I^^. --t *-*  *r~. ~~.

TRIANOM
AVENIDA 1U0 UH NC'i, 181 - Tel.

1193 (.ent ai
Diracçio artística do dr. Christiano

de Souza

raio de alma.,
Matinéo àn * horas

1' sessão ás 8 h.n.s. 2'
sossâo ás 9 3[i

O Rato Azul

Grande drama policial da vida .real e cruel, da faltflci UNI-VIJiioAI, — « partes
»lABtoMíifcÍ?_f 5S ???sos Já conheciiiovartrtan _.N.-TT MOORE e a linda ETHEI. GRANDIN. Este trabalbí 

*nnc 
eon"tem os roínanccs dessas mfelizei victimas dos "traficantes <!.,' mulh.-V._-"e o mais bem executado e engeadrado até lioje. e por soja L«a contcutivar, teve a reclame, do Pari, Theatrc, de Nova Yerk/_-.'Su£ S»sao. soberbas, suo emocionantes e d-iixam o espectador^nciolomaior drama do mundo - ihe world's grcoiesl melodrama} & 0

Comedia em 3 actos. iraducçAo doi.lleiiiiio por Xavier M.,rquos
Enorme suecesso ^a Companhia

Ghrisiiano de S uz3 em
t.das as cid üís do

Brasil
Berlim— A<it ti-i'1 cia d o

Mobilta da acrPílitida casa LE
JIOlilLIii.lt

0 Espelho de Murano
0 CASTIGO DE°ÜM PERVERSO
BELLO DBAJU — K.M jf IMIITI."-!«-."hSiss rpV-er;ioS.,efetS:^ sLúencontra sempre o castigo, embora triuraphe^y cometo." »cn^

. . Quinta-feira, 7 dc outubro — Mais nm tritimnhn ..ni,,:.„i .„„inicio do grande drama -policial e de aventura - A CHAVE MESTP_A— Ein rnniue séries. «•••«.»•< ..imiiui

ma ecu;"?0™' 
8°Ja f''anC°: "*" QUem pódo aP'«entar prosram-

(R 71.14)

U, ve>*.m «_, aateí.enult_ma !«_- oS -ntmnooa dos ««_atr_^^to_7GSSÍlSStoíTl55í!_l^^

' fí

-_-  __ „ .„.,„, , ,, t „„ma,Hl^HAs

MUTILADO ILEGÍVEL 4



'"¦%)

ti *£!<MÍÍflÉ^

ISINE PARES QDEON Dominando sempre
Companhia Cinem_.tograp-.ica Brasileira — Arbitra suprema da cinematographia no Brazil

A apresentação que hoje taxemos da genial BELLA HESPERIA, na sua ultima croácio, fornece- nos o ensejo, quo nüo podemos perder, de agradecer f^P^\W^-
tea nossos a deferenola de terem oonsagrado à grande aetrix, ha tantas annos habituéedas telas daa nossas casas, elogios que bem confirmam o escrúpulo oom
que sempre esoolhtmos as artistas quo sujeitamos à apreciação do publico. <;- _-. _. _._¦__ mm^.i„„--_í.i-_

Faxenao appareoar, numa unioa protíucçúo embora, a formosa Hesporla, os nossos collegas deixaram provado quo ó sempre a Companhia G'nema*°9™Pf"°a
Brasileira quem a todos se antecipa na apresentação do celebridades e que a sua esoolha 6 sempre consciencJosa o acertada, consultando simultaneamente o a; '»«>'
ressoe do publico e da Arte. < El-Rei Amor- attende a ambos esses objeciivos e Inoontestavolmenta represou ia uma das mais perfeitas oreaçõas oflerectUãs Z°Ji"~
Mico pela Bella Heaperla, admirável artista cujo talento, cuja formusura, ouja elegância a tornam uma das aotrixes demais reoursos que o cinema j-mais oonneceu.
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Empereurs et Papes!
Qn est-ce que votre pnissance géographiqne attprès dn
ialne de l-Amour, majósté éternelle de rXTnivers!domalne

Drama oinematogra-r Jiioo em 1 prólogo e
3 aotos da Milano Film

Protagonista:

BELLA HESPERIA

Rei sem throno! - A bailarina que apaixona - Missão que avilta! - A Sereia apalpa a
presa - A be Jeza soberana-O cofre da traição - Cupi o é quem tr umpha - Presa no

próprio jogo - A acção salvadora - Remorso
que purifica -Cemo se vinga um cigano - Suprema confissão*

COMPLEMENTO EO PROGRAMMA: |

GAUMONT
2 últimos números - Aetualidados XTniversaes

Si
\_ «-«» a»M_f 5.-»
rv-s

3.*1 FEIRA — 2 filma de grande metragem; *t'um só programma :
cne. # NA VERTIGEMSOMBRA

i <***-•
3 actos I &

MILANO *»

«52

?'*

___________ __Km _______ ^m^m, ^m ______\Mxm__wmmmmMATOGRAPHO PARISI
HOJE — M^TÍN ETS CHIO • Artístico programma novo- SOIRE'_____ PA IN/IODA — HOJE

/¦-

flncccdom-HA os dias, ftuecedem se os novos programm»», suecedemseos triumphos,e o eloaante «Cin<-ina Parisiense», com rtsun rscol-hida e invej-idn producção, ée será sempre procia-m-.do pelu un-.nimMarie do pnblfotf)
o pu ladino do progrc-üH.» cimtn.alograjili co, o unloo entre os pi-imeir os. E' tft.; grandioso o bailo o programma de lioje qne de antemão deslumuraria a imaginação do dislincto publie > our o--__, si de lougu

•posBÍvel fora avaliar e julgar quan u» vae de sensação; bel leia, arte e emoção no assumpto,seria crime n-sso nâo chamar a atu-uçã» para-Hemelhante lacio. quando o iraba3b<> é de perfeição e valor tão inaudito. Co mo«¦
que se offerece no fllm da fabrica querida «Nordisk* SATÃ .\ITA terminando cum a morte desta aventureira maldita que destruiu a felicidade de uma familia f e iz

<^t „, . ___ ___________________________ ,...._,  __e~__ --- ¦ •- - --¦ , _—_-_-nyi» '

HORÁRIO IDAS ENTRADAS — 1 hora — _,,25-2 Ir. -2,30—?3.5 — 3.35 — .4.10 O. ^,40-5.15 ~,5.45-^ 6^20 - 6,45-7.15 — "7 *15 - 8.20 — 8.5Q — 9,«5 ~ 9.55 e IO 30

¦

WBfèJ
Tufê*" * ^^S^^____— [_-_--ÍII------i-Ílll----l-----------------l llllílll_*_M_^_^_M_M_«lll 

III -  '^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^g^^^^—^^^^^^^^—^——— **lLVirfr

Drama da moomparavel XTordisk. em 3 longas o deslumbrantes partes*—- ————. __—__ «af

Personagens: Satanita, a cigana, Sra, Chrislel Holch; Zambo, Sr. Gunnar Somrnerfeldl; O conde de AS*,
manville, Sr. Svend Kornbeck; Cecília, sua fllha, Sra. Majá Bjene-Lind; O barão Max, Nicolai Jehannsen. >

A li-Jn SRA. IIO-,CH, di prodigiw,
iabnea dina.iur.iucra, uutura deste bello•ÍUm, tem, nellc, um aiprectuv.L .rabalbo,
a-cpreiiciiu. uma mulher de rct|uiiiUilk per-¦Wr-idiiü. que matti e vc murref _úiu *
maior . frieza possivel 1 O dcuimo, puréin,
alcu-ih- 'o 

premiu, cum 
* 

a tugica « me»
9er-_tW murte -qus tev» I
-.ESUilO — PRIMEIRA PARTH -
-BAXi-iVlTA -)!';_l'lll'ZA O ACAM»

PAMUNTO...
Vm bando de ciuuiios «i-umpou en. ter-

At óo conde de ArmanvUle. l.á «tio Al
-Mrtiiats, onde peruoiiain... Li catia ub
«üto-Vôca que cundui.ii. tnulbcreB, cieaa-*M . b.i.i_..uo...

Smanila, a <rigin» maii mi-!» da grap*,
¦' amuda por Zamtio, leu cotnp_inhcÍro, ri*
0fci forte e destemido... Ambua ie inte>
¦tm no*, campo, du conde, que com 41 fu»
áviro genro, u birio uMurx, vae Ã chçi
Svsi meio do caminho oa cic*du3 e càti iá*

diTidiiIot, Ik-ndo an» o. o conde e ou-
tros com o barlo. O grupo do prmieiro,
qu. t-jmou k e_n|uerda, dá com Zuitbo. Ir-
rtiado, pertfuntb-lhc o conde o que í.--. ali.
Doprcss-t, poíéin, elle vc d Sala cita, -jue
o enfcitiÇ-. tobremaueira... enlevado et...
¦ pr.i.nç. ii bclltv, torn.-H uulro o fl-
dulRi, c lodo brandura, lodo mei.uic*, con-
-Idu-u a irom mai» .para dcasic. Satanl-
tm acceita o convite, nas, ve logo que Zara-
bo <S um iraipc.il-o. Maia uni pouquinho,

conde fa. çsnwlcr lobre o chão um»
•Ira toalha - com a cic-na, enlio, nalio-
rcia finas guloseimas. Qual nio _ o seu
pr-nr, qiuudo a {«itic.ira pu-a a fum-ça
ile um fino cigarro que lhe foi offerect-
doi... O -*nd_ «ni al-.i-e, a av.niurt

ik-i.icu-o de liom humor. Assim, procura
«nlatàr a raparlia, que, esperia, oc lha
-s«.-»p.... Z-iiilm, que íòra puiio dt la«lo,
¦urgt como que por encanto, no mesmo
momp.B-o cm que «ua unada deixara o fl*
dali. roubar um beijo... Zambo é expul-
•o e, coitado, curt_Klo luaa dõrei, li se

(I Acto) Â cigana vaidosa

-ae... li *e rt-l... Hio fica multo ka-
gc, perem...

Vc Armnn-ille e Satanita concluem t
iefct;io. Kta que chega o bariu, admiran-
do-dc de ver t.h a ciguna. Apreseuuda
que foi, diz que vae dansar, porque o con»
w. lhe dera de comer,

Zambo de novo vem e toca, obediente
Al ordena da amada, que volteia encanta*
doramente... Que graça -eintillante tem o
sen esbelto' corpo, naquelle voltear, ora
lutiguido, ora provocame I... E a toada
delirante dc Z-imbo cuntinúa... O enthu»
siasmo dos doia fidulgos é indcKriptivel,
iiuando vêem que o cigano esti inebriado
eom o saltro da emada c chega ao dtlirlo,
quando ella, radiante de mucidade e bclt-en
xa, se reclinti - num Resto gracil t euav.
nos braços ;'. barão, que em tal consea*
tiu domina 

' 
pelo emoçio di momento..,

KntS.o, e1 olliicinado por tanto dooairc,
beija*». -eija-ü.'.,

Ap.' dansa, o conde Aventa uma idér. :
a mandasseniuB dansar amanha,

;> t...
.ta, a quem a lembrança a»r»ila,

.1 e realiza o meio de dcsfazer-Ae do
.modo companheiro... Aproveita-a*

_m certo momento e tini do bolao do
Je um eatojo, fasendo-o desappsrecer
de Zar.b-o, c depois, quando o tidalRo

& \}0r faltu do objecto, não trepida em
«lenunciar ao pobre cigano, cemo o ovu.i

. d« furto...
I — Sei onde eiti o enojo... Foi o Z_r\-

bo quem o furtou...
A aceusação è comprovida c Zimbo, ca*

lunuiiatlo e humilliudo, é cocurraç>Io pelo»
dois homens. Voltnndo eu acampamento,
relata o oceorrido ao» companheiros, em-
quanto Satanita. com os seus novos ami*
gos. 9eguc cm demanda do castello.

Transpirem ji o vetusto portfto que lha
di entrada... O sen dono, ent..o, ordeni
a um fiel ierro qu» epreacnu a recêin.
chegada a creacia do quarto de hospede*.,
Ji cota a cigana no confortável aposen-
to... Aparvalba-M ante tanto luxo e è de
admirar-se a alegria infantil de que ss
apossa e que manifesta por contra.tensos,
aliás explicáveis, até me-mio no modo por*
que se serve da refeição que pedira I

O conde ji eitá junto & filha e die
ao barão que ali fique, *< A senhorita Ce*
ci.i.i è sua noira.,.

Consrf.iindo eicapar-»e, <liiige-se «o
B nuarto onde esti a cigana, que o repeliu
8 ferozmente, chegando até a jogai-O ao

chio. O ruiilo produrido pela queda, »t-
tráe a attenc_to do barlo, que para o lo*

___.'
!'..:¦:¦ '-¦ tÍSp '¦¦' ' f' .

(III Acto) O castigo de Deus
cal ae dirige. Na porta do quarto adqul.
rc a certeza de que c. conde ali MtS, con-
B.Buimlo, enlio, enlrar sem scr presentido.

Ji no interior do aposento, enconde-so,
vendo, dahi, a feiticeiro, fugir aos galan-
teiós que lhe estão sendo feitos...

Km dado momento, ella, qual fera, de
faca cm punho, ameaçadora, p<5e pam fora,
o seii galantcador K o conde sáe...

O barão lembra-se do beijo e 
"apparece

á formosa, dizendo-lhe que a quer.
Ella tambem o quer...
E o amor dos doia é sellado com um ou-

tro beijo I...
SECUNDA PARTB

SATAX1TA POOK COM O
BARÃO...

No dia seguinte, no castello do cond»
tem legar a reunião, na qual Satanita va_|
dansar, sendo, para isso, preparado um ta-
blado ao ar livre... K' chegado o momen.!
to... Convidudiis tomam seus logares, es-'
cundo" entre elles, o barão e sua noiva. A

orchestra toca e Satanita spparcc*. Come-
ça o bailado.

A fua graça, os seus meneios e o langcr
Min que dansa, excitam o moço, que não
se contém. A noiva bem o percebe. Coi*
todal... Occulto por entre a ramagem,
Zambo, que não pode esquecer a cigana,
tambem. aprecia.,, í. a mórbida musica
zincara, com a graça de Satanita, k outra,
muito outral... Kniqunnto cila, faceira c
tionairoia, sabe que vence, a pobre noiva,
triste c amargurada, se conhece vencida 1,.,

Une contrastei.., Ahi Os homens... oa
homens)...

Não pódc resistir o barão, e, por mo,
vem ao encontro da bclla, a quem pede
que comsígo fuja... Já c.tá de volta e,
frente á frente, di cnm a infeliz noiva,
que, digna e briosa, adivinhando a affron-
ta que vae soffrer, toda energia e altivez,
lhe restitiie o anel dc noivado. Elle o
acceita, pois, sente que se foi todo o amor
por ella. Esti quasi perrn dos convidadoi,
mundo, de aurpreza, Zambo embarga-lhe oi

passoi. Certo, ali seria -ictiinado pela d-
lano, K nio appareoe^em todo....

Meia-noite. Zambo esti -rifilant*.
Emquanto o barão, em seu quarto, pre-

para a mala para a fuga, Cecília, a roailo-
grada noiva, entre prantos, relatA ao pae
a sua .cruel desventura. Promette-lbe o
conde uma dcaíorra, e. de chicote em pu-
nho, rem ao quarto do barão, que ji se
foi... Vemol-o em baixo da janella da
cigana, a quem atira uma corda, que é
amarrada ao peitoril. Por dia sobe o ba-
rio, c, dentro cm tegundos, cat. junto 4
faceira. Zambo vê a corda e tambem por
ella r-óbe. Sat-nita, ou"indo o ruído, vem
& janclla... Zambo eiti prestes a entrar
no quarto, mas nio o consegue, porque a
miserável, friamente, corta a corda... O
infeliz cae ao solo, morrendo logo depois.
Agora, para que os dois fugitivos dcic-tn,
_ neces-ario outra corda. Satanita, genial
cm momento, fna do lençol da cama uma
outra, por onde, com o namorado, desce,
A poria do quarto chega o conde. Eati fe-
chada e, por isso, . arrombada... Oa fu-
gitivui ji desceram e, dentro «aa pouco,
desaparecem num auto...

Sob a janella, enirsdo, ju o pobre
Zambo...

TEfRCEIRA PARTE
SATANITA MORRE...

% 5' passado algum tempo. O barlo esti
irritado com Satanita, poia os kua modos
o desagradam por completo. A' mesa, joga
as frutas do creado e come com a mio...
A qualquer obaervaçio que lhe é feita, atira
os pratos ao chão... O barão nio *-e pode
conter ante tanta imolencía e adverte-lhe
com energia, o que faz com que, amua-a,
ella venha para o quarto. Elle, porem, ar-
repende-se logo do eeu acto ? ao quarto
vem tambem. Ent&o afaga, amima e aoa-
ricia a maldosa, que de nada quer saber.
Um collar, entretanto, transforma-a... Tor-
na-se meiga, gentil... O sorriso vem-lhe
aos lábios e os seus olhos têm mais bri-
lho...

Assim o quer o barlo, que, agora, tem
uma volumosa correspondência de credo-
res. São facturaa sobre facturaal... Em
face de tal estado de coisas, elle, vendo
sua próxima ruina, chama a gastadeira, que,tal como estava, quasi despida, attende ao
chamado. Ante tanta conla, a sua indiffe-
rerrç.-i causa pasmo I,,, Com a «ue ouviu •
amante, 9aiu do seu gabinete* *. Que se
lhe importai... A preoecupação de fortuna
traz ao «ipirlt. do bario a idéa infer-
nal do jogo, «. para iso, com ella,
abol:ta-se em um hotel balneário. Emquanto

apontando _ cor, tenta a fortuna, ella,
que ji fareja a falta de dinheiro, se deixa
conquistar, á beira-mar, em uma mesa do
hotel.

E li dentro, no "alio do jogo, o bardo
continu'a a perder. O preto, que e côr
em que joga, não tem saido...

Os conquistadores dc Satanita convidam-
na para o champagnt...

. O bsrio continu'a • perder. O preto
ainda nio deul... Resta-lhe uma grande
somraa para mais uma parada. Entre o
pasmo dos assistentes, joga-a. e perde-aI...
O preto, mais uma vez, nio deul.,..

Sem dinheiro, cabisbaixo e tartamudo,
o infeliz deixa a roleta.,, Para si so ha
uma esperança: —a bella Satanital

Ella, porém, ji nio . mesma de outr*-
ora... Certo, tar-lhe-i o que ji fez ao
Zambo I...

O birio sente que no r„ol*l do hotel
algo dc anormal ,e p-ssa, e, por isso, parati vae. A' porta, indaga por Satanita, c
o creado diz-lhe que ali esti... Entra re-
Dtnti-amonte _ di com a pérfida noa bra-

Cos de um outro, .«-do, por isso, :2*7't_T*»
um ducl...

Chega a hora do encontro. C____, 8t"i
tanita quer aprccial-o.

Os .oiubatcnt.» tomam aa devidas _»_«;
sues. ,

— Ura.-., dois... trei... i
«Parterm ss bolas * o ailvcrwrio da tt-SK

cae morto!... ,
Ainda mais cynica, dis, sorridente, viáV

se para o amante e compassadameato dt»)
ter elle uma boa pontaria!

Todo mn horror invade o espirito _»_-)
turbado delle, que, pouco a pouco, <3e pi3»i
tola em punho, se dirige i megera. Sues
porém, esti .ciente o consciente de qiMl
nada lhe aconieceri, mas vae recuc_sdPj
recuando... ijis quo de repente torabs tsem
PríoiSMCi»,, !

Zs-i mortal...
S o barlo maio uai» vez beija & e!t£S___i

(ua tio tragicain-at* laarroull...

9
jn Acto) Satanita flestruindo a felícldadi
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- on A AMIZADE DE CAO
Emocionante drama da afamada fabrica, _Pr*incc5**is»Filn>) em-2 longa*, partes

* ;: _r_s> raultipíaa "cri-is deste film, dc um
Knocionar.it: inu levisto, deixara o eape-
çtador na áiici.1 de doiecho... E* um
_>e.!o 'ra]» í!-o cia M Frincess-*, Que a tela
sio • Parisiense¦*¦ . muia querido cinema-
tograplio, ci ni - aoo seus uhabitues^
«a quaes, ccrlOi .Hcarão imiuciisumeiitc
Mtisicitos.

Esle film é ensr-jo para que ' Dick ,
am intelligeute cão), se apresente em nr-
oÍ5Cadi>-s:mo-- tral-afbus, deixando hem
ivídcncinda a maestria, com* que foi elle

«nsin kIi-i. I
RESUMO -. PRIMEIRA PARTE

"Dora, a filha do Prcfuiro Municipal de
"Uriilgcircrl, è urr.a encam-Wa e Kcniil pe-
fluenita, a quem nada falta\ .\ brutcif, ve-
naol-.i, toila,.alegria... EH«\ respetiavel e
fcustero funecionario, recebei em seu g.e_*

• a*etc 03 interessados... A 'uns dá conuc*
lhos c a outros, ou defere o que é jusio,
pa não permiti; no que é dc...rra-:oadu...
5_,1 modo «Ic- agir feio credor da estima e
rts-Ttta p ttlllCOft.

Por momentos, interrompe os eciis .ir-
duos c múltiplos nífazere. para receber
o* pequenita c a gentil e-*jiosa, tendo para
cada inr.a um ai-go, uma ternura, ura
«esto amer.o... -....„ . _

Até mesmo o fiel Dick, bello cao «!e
Síçri, é contemplado...

Acontece, que urr: grupo dc patifes,
Bltn o credilo e honorabilidaire precijja»,
«l-eiende obler do digno e honrado 1 re-
jeito uma concem-.' .Ic linha de bon.c->.

O jornal local, por.iu, bem ii-torraado,
fet inserir um "éco", com o qual não
ficaram muito eontente».,.

Assim, diz elle:"Temos círteza de que a hot.i linhb
de bondes dà cidade de Oridgeport não
•seri concedida a qualquer grupo finan*
ceiro. A Municipalidade mesmo, em seu
beneíicio-, exploraVa-A."

Os tra tan tes, apezar de saberem Ter-
daJeira a noticia, vão «úl.ciUir s con*
cessão da linha em questão.— Nüo pos.-o assignal-a, dix-lliea a
proba autoridade. Oa interesses da ci-
dade, continua, sio permiti rm que eu o
faca.

Nio obfctantí-, permanecem inaistentes,
o que lhes valeu ser niusuroda a poria ia
ma... Entio, desorientados, encaminhara-
se para cnsa, onde discutem o meio de
p'-Jerem obter o que desejara.

Kmquanto Usof o Prefeito, .ua muüier
c IWra. além de Dkk. tomara o auto
que estava a porta,..

Súbito, cm meio ao trajecto, nma **pan'
ne" íel-o pirar. Então, delle desce o
Prefeito que cem o "chauííeur" cencer-
tam o desarranjo.

K-tavam em um lindo Jardim 1
A pequenita naturalmente acostuiT.aía

a taes tncidentea e sibendo-os algum tan-
lo demora-os, sem que dés>e a perceber
eae do carro, certo, attraida pelos mil
encantos da pay^agem...

K afasta*ie uouquínho... Ao de-
pois, ua coeLiu iel-a correr -J-oas bra-
ças...

Ji, enlão, quer voltar, mas, eni des-
norteada e não sabe mais o caminho 1...

O auto está concertado c tó nesse mo
mento é que os pães de Dora dão por
sua falia...

— Onde estará ella ?
E a coitadinlia continua a alistar-se,

a afastar-se, tendo procurada por todos
05 lado.!... Debaide I... Não Ioi cn-
ccn.rada 1...

O desespero da pobre mãa 4 horrível
c a dor do infeliz pac c cruciante... Des*
animados tornam A _a.a...

Depois de atravessar multai ruas - do
parque. Dora chega até umas obras e,
em seguida, 7è*se á porta dc uma caía
de certa apparenciu. E.-a i dos perait.is
que, a todo o transe, queriam a conceo»
sio I Uma creada recolUeu a pequc-irs,
levando, a aos patrões que logo a reco-
nhccerjm. Viram elles, enlão, que ali
estava o meio único de ser obtida a aa*
jtgnatura pouco antes recuai d a I

Chegados que foram á casa, o Prefeito
e aua mulher, cada qual era seu aposen-
lo, começam a sentir aquella dolorosa
perda!... Elle, silencioso, começa a fa.
ner conjecturas sobre tal dMapparecjrnen-
to. Ella, entre lagrimas, berja c abraça
os briniiuedos da íilho amada...

E Die*. como que ferido por tio
tcrrivçl golpe, resoluto, chega à porta da
rua e toma direcção do local, onde hou-
ve o desarranjo do auto... Dahi, íarc-
jando aqui e ali, toca a correr, a cor-
rer...

Os bandilhas, aentindo-sa scnberea de

completo triumpho, cm faço de tão impor-
ume -achado, sãcm à rua...

E Dick continua a correr 1... O pobre
animal está afflícto. quer por força encon-
trar a dona que, já agazalbada, dorme em
casa doa perversos...

A creada, vendo-so sò, passa em revista
o quarto da pequena, onde accende um bico
dc gaz, saindo em seguida, tambem,..

E Dkk corre... E Dick corre..,.. Afinal,
estaca... Está em frentu á covarde prisão
e sente que ali está a creança...

A latir, a latir, chama-a... E1U. porém,
dorme descuidadamente...

SEGUNDA PARTS
DOKA 1"' SALVA..,

A janella do qu.-rto nâo csú bem focha-
da... O vento por ella entra, bau-ndo numa
cortina, que, por issp, fone.nente se agita...
Dentro em pouco, mais tone rajada fel-a
pegar & lut do gax, que sc lhe comtnu-
nica...

A menina, então, accorda-se e dã com
o fogo, gritando, por isso desesperada*
mente... Dick ouve es seus gritos c vê
as labaredas, ficando attonito I... Compre-
hendendo tudo, rpírocede e... vae em
busu dos bombeiros que, atrelando 05 ani*
maci aos necessários carros, tucam em
disparada. Dich, ji muito 4 frente, toca
tamoem a correr, a correr...

O incêndio premetío ser horrível, pois o
fogo, impetuoso, tudo vae lambendo) Dora,
coitadínha, grita com mais forçs, apavo-
rando sobremaneira o pobre cio que, agi-

tado sem saber o que íaça, anda de um
lado para outro I

Súbito, vê uma escada e por ella só*
be... As labaredas já são maiores e mais
densas, e negro é o fumo que dellas se
desprendo 1 Nervoso, o pobre cão con_c-
gue chegar ao telhado, por ahi andando om
busca dc uma entrada... E os bombeiros
continuam .1 correr, a correr...

Os patifes, contentes, vem a casa do
prefeito, ainda a pensar, immerso em eua
grande dôr...

Um dellcs, porém, nâo entrou, voltando
á sua.

O honrado governador de Bridgeport sa-
be. então que sua filha está em poder dei-
lea sendo*lbe restitutda se assignar a con*
cesf-ão !

— Assigne-a, quo lh*a entregaremos, dix*
lhe um dos miseráveis...

O pebre pae, fitando-os, não se deixa
vencer I

Eis que asrrira está. quando O telephone
tilinta...

O que voltara & casa. quo; falar com
um dos que ali estavam. E urgente, mui*
to urgente, o que tem a dizer. O. prefei»
to então, dá o phonc a uni dns canalhas
qne logo tem conhecimento do Incêndio
que lavrar impetuoso...

Apavorado, communica-lhe que sua casa
é presa das chammas que, nclla, esti a aua
filhai

Horror t.,, —
Emquanto isso, Díra. entre- _ neirro

fumo c o vivo fo.o, esti cau_. Dici _i

TERCEIRA. PARTE

Os futuros Guerreiro
tontas, pelo telhado, quer um» !•_»_;*'-.gi-:-**-^

Eis que a encontra, e, pela casa i'den-
tro. a correr de um lado para outro, pro*cura tambem o quarto onde esti a peque-na... Acha-o e nello entra, mia nada pôdefazer, porque a pobrezinha, de bruçoa, esl4
quasi' inanimada I Sempre v.tIocpjo, asso-
ma á janella, de onde late furiosamente...

Chegam os bombeiros... Um delle-, sobe.
então, ao^ quarto salvando a pequena 1 Ao
sair, porém, fecha a porta, deixando li o
pobre cão, que agora quer ae salvar e não
pódc!...

Do novo. porém, consegue encontrar a
janclla e de li, pedindo salvação, late,
Iate... Dora, então, acorda-se e. apontando
para o seu fiel amigo, pede que o tirem
daquella desespero!

Seguros a um forte panno os bombeiros
mos-.ram-o ao cio, que, li do alto, nelle se
atira...

Nisso, o prefeito t sua mulher chefrim
no local do incêndio, ficando radiantes de
altfiria ao verem a filha amada! Condu-
zem-n a, então, i casa.,. Ciei vera ale-
grc...

E como um castigo, aperar doa Ingentes
esforços dos val»„tes bombeiros, dentro em
pon-o a cas* dos sacripantes não acri maia
quo um montão de ruínas I

Com todos em casa, entrou a alegrinl...
E como e engraçado ver-se a interessante

Po.-inhn animar o seu querido Dick 1 E
como é interessante verse eJlt comer Mdos
os doces que ella dal....

Os
-ou-

oy-seoufs franceses
*iaur_. «xcaisa»'.- ' t^MlMU ^íX___l___7Sceiüí "''..rprehendida do natural documentar!-.

_Como uasumpto deuctinlidade e que, certo, dnspertará a att.DKçao do espectador, a «Fantasio», fabrica apreciada, mostra o pa^tnotismo dos rapazes francezes, nos corpos do bo*y-scouts. au*acabam de organizar. J
Assim vemol-os complotamente equipados no acampamento__fazendo varias e diff.ciilimas evoluções, que bem demonstran-Tipois unem grande desembaraço e instrucçâo militar completa.Com rapidez incrível, installam linhas telephonicas, em um apiceJcom seus bastões, lenços e cordas, improvisam padiolãa para osferidos e causando assombro, uns para os outros fazem signaeacom os braços e mãos, assim conversando por muito tempoJlerminaestR film com uma apotheose áa nações aluadas, feitas!pelos destemidos rapazes em scena colorida.

Brevemente - O trágico artista oommendatfoUtrmette Zaccoite na te.a tio PARISIENSE, ns fílõl
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%*r Vejam na penuiüma pagina os. annnnclos dos Uiealros Apollo, Republica, S. Peôro, Fathé-e Triônoa; cinemas Avenida» Ideal Faris. Iriè e Cine Palais8
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